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Correos previene el ántrax
I material E n  la c e n tra l c o n q u e n s e  se I instrucciones L o s  tra b a ja d o re s  h a n  

c u e n ta  y a  c o n  m áscaras y  g u a n te s  e n  re c ib id o  in s tru c c io n e s  s o b re  los 
I p re v is ió n  d e  e n v ío s  c o n ta m in a d o s  | p a q u e te s  s o s p e c h o so s

I tranquilidad La s m e d id a s  se a d o p ta n  
p o r  p r e v e n c ió n , a u n q u e  re in a  la 

I tr a n q u ilid a d  e n  los c e n tro s  d e  tra b a jo

M u j e r e s  d e  S a n  P e d r o  e n  p i e  d e  g u e r r a :  " N o  n o s  m o v e r á n ' 5' ”
Lle va n  años re u n ié n d o se  en e l v ie jo  e d ific io  de la calle San p e d ro , e l m ism o en el cual e l A y u n ta m ie n to  ha in ic ia d o  y a  las obras d e re m o d e la n ó n  para 
la puesta en m archa de u n  C entro  de D ía . Sin  e m b a rg o , e l A y u n ta m ie n to  les ha  o fre cid o  u n  lo ca l p e q u e ñ o , don d  e n o  c a b e n , y  a de m á s, se q u e ja n  de que 
rio están siendo bie n tra ta d a s , p o r lo  q u e , en vista  de la s itu a c ió n , se d isp o n e n  a re sisitir: " N o  nos m o v e rá n ", dicen . C U E N C A  1 6

O tra s noticias
C U E N C A  9

E l paro fe m e n in o  
trip lica  al 
m asculino
Las sextas Jornadas por 

el Empleo se centran 
este año en el paro 
femenino

C U E N C A  1 8
La Fábrica de Maderas 

prepara su asistencia 
a Maderada

C U E N C A  1 3
Cerrada por falta de 

personal la sala de 
lectura de la biblioteca

P R O V I N C I A  2 3
Horrillo confirma en se 

estudia el traslado de 
la unidad de atestados
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l l f ■Lo que
faltaba que

M» el Ministerio
í f l de Economía
fe : que, no supo

tiempo los 
süaagsEHBB 5£j5#a. abusos de 

Gescartera, 
inste a los bancos y 
cajas de ahorro para 
que ayuden a pagar el 
agujero producido por 
la gestión de Camacho.

■ Así las cosas más que 
el ministerio de 
Econom ía, el que de 
bía de actuar es el 
ministerio de Fom ento.

■Porque más que un 
"agujero", la andadura de 
Gescartera por el mundo 
de las finanzas es un 
camino lleno de 
"socavones"

■ U n  cam ino que antes o 
después, las "obras de 
reparadón m oral" serán 
sufragadas por el im puesto 
de los dudadan os.

■Y mientras tan to, los 
18.0 0 0  m il millones de 
pesetas "distraidos" por 
Camacho, debido a los 
irresponsables que lo 
permitieron, continúan en 
"ignorado paradero".

■ E l fin , Lo único que 
im p o rta ría , es que los 
"socavones" deL cam ino a 
que hacemos re fe ren da , 
estén reparados, cuanto 
antes. Bush,

■ No sea que al "Bush" 
que drcula por las 
carreteras de América sin 
límite de veloddad, le de 
por visitar otra vez 
nuestro país.

S A N T O R A L  

Santo s de h o v:
Santos Fru to s, C rispín, 
Crisanto , Je n a ro , L u d o  y  
Teodosio.
A s í paso:
Un 25 de Octubre sucedieron, 
entre otros ,  tos siguientes 
acontecimientos:
1 9 5 6 . Ju a n  Ram ón Jim é n e z, 
Premio Nobel de Literatura. 
1 9 7 7 .  Gobie rno español y  la 
oposición firm an un acuerdo 
económico y  s o d a l, y  dos días 
después otro p o lític o , 
conocidos como Pactos de la 
Monctoa.
1 9 7 9 .  Refrendados por 
mayoría en sendas consultas 
los Estatutos de Autonom ía de 
Cataluña y  del País Vasco.
1 9 8 0 . Descubrim ie nto , en 
C á d iz, del te a tro  rom ano más 
antiguo de España.

□Nuevas tecnologías
TODOS PODREMOS ACCEDER EN 2005

El Gobierno regional ha anundado la iritendón 
de adquirir un sistema avanzado de nuevas 
tecnologías que permitirá que todos Los 
castellano-manchegos puedan acceder a la banda 
ancha en 2005, independientemente de su 
localizadón geográfica.

i » » »

i H h i “ l i l l l l l i l f i a
Cebos envenenados
CONTRA ESPECIES AM AN EZAD AS  

Hoy se celebra un ju id o  por el uso de cebos 
envenenados en una finca localizada en 
Gerindote. El veneno empleado por este gestor 
de caza era utilizado para cazar especies 
amenazadas, un delito ecológico denundable 
siempre que se empleen estos extremos.

L o  q u e  A z n a r  n o  d i c e  y  C o n d e  n o  s a b e
R o b e r t o  T e j a d a  M á r q u e z  (Secretario de Empleo de la Ejecutiva Regional del PS0E-CLM y  Diputado Regional)

En los primeros meses d e la ñ o , cuatro de cada d ie z empresas destruyeron e m p le o "

Con e l paso d e l tie m p o  co n o ­
cem os n uevos parám etros y  da ­
to s  e c o n ó m ic o s  que hacen que 
nos te n g a m o s  q u e  p o n e r en 
gu ard ia y  preparem os respuestas 
a n te  e sta  n u e va  s itu a c ió n . Son 
m uchos los in fo rm e s  q u e  circu­
lan estos días po r Los despachos 
oficiales y  en eLlos se con tien en  
d a to s y  cifras pre o cu pan te s para 
la e c o n o m ía  e s p a ñ o la . N o  to d o  
es Gescartera en la g e s tió n  eco­
nóm ica de l G o b ie rn o  de A z n a r , y  
d e l e q u ip o  e co nó m ic o  de l M inis­
tro  S e ñ o r R a to , sino que existe n  
cifra s o fic ia le s  qu e  v is lu m b ra n  
un pa n o ra m a  de n uba rron e s en 
la g e s tió n  e c o n ó m ic a  d e l G o ­
bie rn o  d e l Pa rtido  Popular.

A z n a r  no dice y  Conde no sa­
b e , que la desaceleración de la 
e co no m ía  es le n ta , pero im p a ra ­
b le . Son m uchos los a na listas y  
e x p e rto s , que coinciden que só­
lo la a flo ra c ió n  de u n  b illó n  y  
m edio de pesetas en din ero  ne­
gro ha e v ita d o  que la crisis eco­

n óm ica  se a d e la n te . J u n t o  con 
este  d a t o , debem os pe n sar que 
las in ve rsion e s de bolsa se des­
p la za n  im pa ra b le m e n te  hacia la 
com pra de viv ie n d a s  o hacia el 
consum o en g e n e ral, vaLores es­
to s  que se consideran más segu­
ros.

Pero Lo que A z n a r  no dice y  
Conde no sa be , es que si nuestra 
e c o n o m ía  crecia un tre s p o r 
cie nto  d u ra nte  el ú ltim o  trim e s­
t r e , e l ú ltim o  d a to  que se co n o ­
ce es que al fin a l de l a ñ o  se re­
ducirá hasta e l dos y  m edio p o r 
c ie n to , d a to  este p reocu pan te y  
fe h a c ie n te , de l parón y  la in c a ­
pacidad económ ica de l G o bie rn o  
de Es p a ñ a .

Si s e g u im o s p ro fu n d iza n d o  
en e ste  a n á lisis po de m o s de cir 
q u e  A z n a r  no d ic e  y  C o n d e  no 
sa be , que con da tos d e l mes de 
A g o s t o , e l c re c im ie n to  d e l cré­
d ito  en la banca ha retrocedido 
a n iveles de 19 9 6  y  en cu an to  al

g a s to  en los h o g a re s , los ú lt i ­
mos da tos conocidos son los pe­
ores desde 1 9 9 9 .

A zn a r  no dice y  Conde no sa­
b e , que y a  en los prim eros seis 
m eses d e l a ñ o , c u a tro  de cada 
d ie z  em presas d e stru y e ro n  e m ­
p le o  y  para m e jo r re fle jo  de lo 
q u e  e stá  o c u rrie n d o  de b e m o s 
in d ic a r q u e  e l n úm ero  de p a ra ­
dos re g is tra d o s  en las o fic in a s  
de l IN E M  ha a u m e n tad o  en más 
de 3 0 .0 0 0  p e rs o n a s , un 20 po r 
cie n to  más que en e l m ism o mes 
d e l a ñ o  a n te r io r , q u e  c o n firm a  
la caída en la generación de em ­
p le o .

Lo  que e l Presiden te d e l G o ­
bie rn o  de España no dice y  C o n ­
de no sa be , es que la co n stru c­
ción y  el consum o va n  a dejar de 
tira r  y a  d e l c re c im ie n to  e c o n ó ­
mico y  del e m p le o , y  a esto de­
be m o s a ñ a d ir  q u e  e l c a n je  de 
pesetas p o r euros llevará a pare­

ja d o  un n u e v o  re p u n te  de p re ­

cios que a fe c ta rá  de fo rm a  ne­
g a tiv a  a nuestra in fla c ió n .

En  re su m e n , A z n a r  no dice y  
Conde no sa be , que el beneficio 
e m p re s a ria l crece só lo  a la m i­
ta d  de hace un a ñ o , las em pre­
sas fa c tu r a n  u na te rce ra  p a rte  
m enos que en e l a ño  2 .0 0 0 , em ­
pie za  a caer la m atricu lación  de 
coch es, e l g a sto  de los hogares 
pierde fu e lle , y a  estam os a n ive ­
les de 1 9 9 9 , las em presas en 
s u s p e n s ió n  de p a g o s e stán  en 
un v e in te  p o r c ie n to  y  las quie­
bras han  a u m e n ta d o  un d ie z por 
c ie n to . Pero estos d a to s , de por 
sí n e g a tiv o s , no son los únicos y 
va lg a  com o in d ic a d o r que se es­
ta n c a  la caída d e l paro y  a u m en ­
ta  e l n ú m e ro  de d e s e m p le a d o s 
en e l mes de se p tie m b re . Lo  d i­
c h o , só lo  la parálisis pe rm an e n ­
te  d e l e q u ip o  e co nó m ic o  de A z ­
n ar se re sis te  a m o d ific a r las 
previsiones e co n ó m ic a s, a un que  
en e sto s tie m p o s  se a n u n c ie n  
aires de crisis.

P a n e l  d e  l i b r e  e x p r e s i ó n ,  p e r o  m u y  p o c a  a t e n c i ó n
Este  t ip o  de paneles que c o m p le ta n  el m o b ilia rio  u rb a n o  que este a ñ o  nos hem os re galado los c o m que nse s, p la n te a d o  para que los a m igo s d e l c a rte l, e l spray 
y  la p in ta d a  te n g a n  espacios a bie rto s y  dejen en p a z las fa ch adas y  los m o n u m e n to s , no parecen te n e r una especíala c e p ta c ió n . Es te  de Fu e n te  del O r o , p o r 
e je m p lo , ni siquiera ha m erecido q ue  a lg u n o  pru e b e  su spray, co m o  e l de "La s  Pepas". En  f i n , o tro  a ñ o  será.
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¿ C r e e  q u e  ETA  

d e b e r í a  d e j a r  l a s  

a r m a s  c o m o  h a  

h e c h o  e l  I R A ?

PEI IR A  que mantenía 
una tregua en sus ac­

ciones terroristas des­
de 1 9 9 7 , ha comenza­

do a poner las armas 
fuera de su uso de for­

ma reaL Y  ETA, ¿qué?

Rosa
Yo creo que sería bueno que desde ETA 

se realizara un gesto similar al que va 
a llevar a cabo el IR A  en Inglaterra. 

Creo que esto llegará algún día, porque 
sino ¡Vaya plan!. Es necesario para 

todos que siguiera el ejemplo de esta 
organización.

Beatriz
Respecto a si ETA debería hacer lo mismo 
que el IR A , abriéndose a un proceso de 
paz y  para ello entregando y  destruyendo 
sus armas, pues creo que sería lo mejor y  
que puede que algún día lleguemos a , 
decir lo mismo de ETA, aunque no creo 
que ocurra como con el IR A , tan pronto.

Montse
Claro que creo que ETA debería seguir 

el ejemplo y  dejar de realizar 
atentandos y  que desapareciera el 

terror que crean, sin embargo yo 
dudod mucho que lo que ha pasado en 

Irlanda se vaya a realizar en España 
con ETA.

José
Creo que sí sería bueno que se 
siguiera el mismo ejem plo, pero no 
creo que se Llegue a producir nunca, 
lo dudo mucho. Sin embargo no lo 
creería, ya que se produjo una vez 
una tregua y  sirvió para que ETA se 
reforzara.

E l  e j e m p l o  i r l a n d é s  y  

u n  n u e v o  c l i m a

IA  e n tre g a  de las arm as p o r p a rte  d e l I R A  en 
Irla n d a  d e l N o r t e , ha s id o  a c e p ta d a  com o una 
n o tic ia  i m p o r t a n t e , que lo es para to d a  E u r o ­
p a , a u n q u e  t o d a v ía  e s tá  p o r v e r que la e n tre g a  d e 
e sta s a rm as sea t o t a l ,  y ,a  d e m á s , q u e  e s to  s ig n i­

fi q u e  e l f i n  de la v io le n c ia  en e l U ls te r .
Se t r a t a , sin  d u d a , de la o rg a n iza c ió n  más e m ­

b le m á tic a  de t o d o  e l c o n f l i c t o , y  su e n tre g a  de las 
a rm a s , e l p a s o  m ás i m p o r t a n t e  y  n e c e s a r io  para 
que se m a n te n g a  v iv o  e l p ro ce so  de p a c ific a c ió n . 
In m e d ia ta m e n te , d e sde  m u ch o s p u n to s  de E s p a ñ a , 
in c lu id o  e l País V a s c o , que se ha la n za d o  una id e a  
de e s p e r a n za , e n te n d ie n d o  qu e  e sta  e n tre g a  tie n e  
m u ch o  que v e r con e l n u e vo  c lim a  g e n e ra d o  en E u ­
ro pa  desde e l p a sa d o  1 1  de s e p tie m b r e , y q u e  p o ­
d ría  m a rc a r u n a  p a u ta  a s e g u ir  para q u e  E T A  s i ­
g u ie ra  u na se n d a  s im ila r .

L o  c u rio s o  es la d o b le  le c tu ra  q u e  se p u e d e  h a ­
ce r de e s te  h e c h o , y  q u e  no va a p e r m it ir  g e n e ra r 
ese c lim a , ya q u e  para los n a c io n a lis ta s , la e n t r e ­
ga de las a rm as p o r p a rte  de I R A  es f r u t o  d e l d iá ­
lo g o  y  u na n e g o c ia c ió n  d i f í c i l  y d o l o r o s a ,.m i e n ­
tra s  que para los o t r o s , e s ta m o s  a n te  u na r e n d i­
c ió n  d e l te r r o r is m o  n o r ir la n d é s  a n te  la a m e n a za  
de ru p tu ra  d e l j u e g o , p o r p a rte  de los u n io n is ta s , 
y la n u e va  a c titu d  de los e s ta d o s  U n id o s , b e lig e ­
ra n te s  c o n tra  e l te rro ris m o  com o fo rm a  de a c tu a ­
c i ó n , y a lia d o s  de p r im e r  o rd e n  con e l g o b ie r n o  
b r it á n ic o .

En  c u a lq u ie r  c a s o , es e v id e n t e  q u e  a lg o  e s tá  
c a m b ia n d o  cu a n d o  S e tié n  y  A r z a llu s  se m u e s tra n  
ta n  p a rtid a r io s  de r e c tific a r  y a c la ra r sus p a la b ra s
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de e s to s  d ía s , a ta n  a m ig a s  de lo  a m b ig u o  co m o  
s ie m p re , y  c u an d o  A n a s a g a s ti re c u e rd a , una y  o tra  
v e z , q u e  B a ta s u n a  d e b e  ro m p e r con E T A  y  c o n d e ­
n ar la v io le n c ia .

Y  es e l m o m e n to  de e x t r a p o la r  s it u a c io n e s , y 
c o m p a ra r c u á l es e l f r u t o  de la n e g o c ia c ió n  en e l 
U ls te r  q u e  p u e d e  h a b e r m a rc a d o  e l c o m ie n zo  de l 
f i n  de la v io le n c ia  a rm a d a  - m ie n t r a s  s ig u e n  los 
e n f r e n t a m ie n t o s  e n t r e  c o m u n id a d e s  p o r las c a ­
l le s - , y  q u e  es la c o n s e c u c ió n  de un g o b ie rn o  a u ­
to n ó m ic o  con a lg u n a s  c a p a c id a d e s de g o b ie r n o , y  
a p e rtu ra  de u na v ía  d e m o c rá tic a  para p la n te a r las 
r e iv in d ic a c io n e s  de u n o s  y  o t r o s . E s to s  p u n to s  
p u e d e n  h a b e r s e r v id o  p a ra  e rra d ic a r la v io le n c ia  
te r r o r is ta  más c a ra c te r ís tic a , p ro fu n d a  e h is tó ric a  
de E u ro p a  y q u e  su rge  d e l p ro c e so  in c o m p le to  de 
in d e p e n d e n c ia  de Ir la n d a , n a c ió n  o c u p a d a .

U n  lo g ro  m ín im o  en c o m p a ra c ió n  con e l n iv e l 
de a u to g o b ie r n o  que g o za  e l P a ís V a s c o , y  la p ro ­
fu n d a  v ía  de lib e r ta d  q u e  s u p u s ie r o n  la C o n s t it u ­
c ió n  y e l E s t a t u t o  de A u t o n o m í a , s o lo  p u e s ta  en 
p e lig r o , p re c is a m e n te , p o r la a cció n  de los t e r r o ­
ris ta s  y  sus s a t é lit e s . To d o  e llo  i n v i t a  a p e n sa r en 
p o r q u é  q u e re m o s  hac er e x tr a p o la b le  lo que s ie m ­
pre n ega m o s que fu e ra  e x t r a p o la b le , y vic e v e rs a .

Juan Manuel de la Fuente ■ Emiliano García-Page ¡ - r r r t q
CONCEJAL DE HACIENDA DE TOLEDO
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CONSEJERO PORTAVOZ DEL GOBIERNO

"Hasta el año 95 los impuestos 
nos se cobraban por la vía

"El PP mira hada Madrid y  se 
esconde detrás de Aznar, que no r  :

ejecutiva, así el Ayuntamiento se va a presentar a las próximas i  *ha dejado de ingresar 1.500 \ í i  /b elecdones autonómicas
millones en nueve años". __ á lii castellano manchegas". ? / J§

Cartas al director

S o b r e  el 
A u d i t o r i o

Sr. Director:
La Carta al Director firmada por doña 

Angelina Zafra Alcantud (E l D ía , 20 de oc­
tubre, página 3) y  titulada 'Entradas para 
el Auditorio ' pren s a, com o es lógico , una 
explicación porque resulta e vide n te  que 
dicha persona no ha comprendido bien el 
sistem a que se. está desarrollando y  por 
otra parte se puede deducir que tam poco 
tie n e  un sólido c o n o c im ie n to  acerca del 
funcionam iento en general del m undo del 
espectáculo. Y  ello con independencia de 
que el lenguaje que utiliza resulta en ver­
dad muy llam ativo , pues es sorprendente 
que se manifieste de forma tan autoritaria, 
inflexible y  dogm ática alguien que preten­
de acusar de antide m ocrático s a los d e ­
más.

Acudo pues en su ayuda para inte ntar 
ponerle en claró algunas ideas.

El Teatro-Au dito rio , por iniciativa del 
Patronato de la Fundación de Cultura, que 
es un órgano dem ocrático, legítim o, plural 
y  a b ie rto , ha decidido poner en marcha 
unas medidas encam inadas a favorecer, 
am pliar, facilitar, aproxim ar y  abaratar el 
libre acceso de los ciudadanos conquenses 
a la cultura en general y , en concreto, al 
Teatro-Auditorio. Es decir, exactam ente lo 
contrario de lo que interpreta doña Angeli­
na Zafra.

Todos los ciudadanos tienen la posibi­
lidad de formar parte del Club de Am igos 
del Teatro-Auditorio, sin lim itación ni dis­
criminación alguna, sin que se hagan dis­
tinciones por origen, sexo, religión, estado 
civil, color deL pe lo , edad ni cualquier otra 
consideración que a alguien se le pueda 
ocurrir. La autora de la carta se in ve n ta , en

un alarde espe culativo, que eso significa 
'p ro piciar un círculo restringido y  d o m i­
nante que lim ite y  excluya a todos los de­
más'. Eso es un disparate que no tiene nin­
gún soporte y  no se me ocurre por qué me­
canism os ha po did o  llegar a sem ejante 
conclusión.

En e l supuesto altam e nte h ipo té tico 
de que e l Club de Am igo s llegara a tener 
70 0  miembros (capacidad del local), y  que 
todos ellos comprometieran su asistencia a 
los espectáculos prog ram ados, e l único 
problem a a resolver seria que en v e z  de 
una sola func ió n se darían dos, o tre s, o 
cuatro (co m o , por otro lado, ya se ha he­
cho alguna v e z ) . Y  no habría m ayor alegría 
para todos nosotros que los 50.000 habi­
ta n te s  de la ciudad de Cuenca (o  los 
200.000 de su provincia) se hicieran socios 
del Teatro-Audito rio y  vinieran en masa a 
conciertos y  representaciones, ag o tan d o  
siem pre e l aforo d isp o n ible . Pues nadie, 
salvo la confusa im aginación de doña A n ­
gelina Zafra pretende establecer lim itacio­
nes excluyentes s in o , me repito otra v e z , 
to d o  lo contrario: apertura absoluta y  faci­
lidades máximas para que to d o  el mundo 
pueda d is fru tar de las ofertas culturales 
que están en nuestra mano.

A  to d o  esto es llam ativo que la autora 
de la carta se haya sorprendido ta n to  por 
una novedad que forma parte del catálogo 
de funcionam iento de todos los teatros y, 
en general, del mundo del espectáculo. Fi- 
delizar espectadores, bien mediante socie­
dades filarm ónicas, carnets de socios, abo­
nos a ciclos y  otros muchos sistemas es co­
sa tan am pliam ente extendida como cono­
cida. La  Fundación de Cultura de Cuenca 
no ha descubierto América ni se ha sacado 
de la manga una carta in só lita . Sencilla­
m e n te , se aplica con algunos matices lo 
que ya está bien experim entado en otros 
sitios, desde el Teatro Real de Madrid o el 
Liceo de Barcelona hasta la Plaza de Toros

M a e s t r o s  d e  l o  f e o
Precisamente hoy, que en nuestra foto hablamos de los paneles de líbre 
expresión, nos Llama un usario de la biblioteca para quejarse del 
descerebrado que sigue empeñado en pintar la fachada de Aguirre, para 
preguntarse, sencillamente que "¿por qué no se pintan ellos?".

de Cuenca, la U n ió n  Balom pédica Con­
quense o la Sem ana de Música Religiosa, 
por lle gar a situaciones m uy próxim as a 
nosotros, en que mediante socios o abona­
dos se busca el mismo fin .

Pues lo que se pretende, siempre, en 
todos los casos, es facilitar el acceso de los 
espectadores y  aficionados e incrementar 
su núm ero; ello representa una cierta ga­
rantía de asistencia que, por supuesto, es 
lo que busca el organizador del espectácu­
lo y  en com pensación se otorga una pre­
ferencia para ocupar siempre la misma bu­
taca y  una reducción en el precio, que es lo 
que interesa a l espectador.

Eso es a lg o  ta n  norm al y  exte ndido 
q u e , verdade ram e nte , no consigo com ­
prender la desaforada reacción de doña 
Angelina Zafra y  mucho menos aún el ina­
mistoso to n o  de su carta. Lo que no im pi­
de, desde luego, que desdé aquí le exprese 
mis cordiales saludos, con la esperanza de 
que haya podido entender que la medida 
que critica va a favor de tos espectadores 
(incluso de ella m ism a), sobre todo de los 
que suelen acudir con frecuencia al Teatro- 
A u ditorio y  que son los que en forma tan 
entusiasta se están sum ando a nuestra 
propuesta.

lo s é  L u is  M u ñ o z 
D ire c to r de la Fu n da ció n  de 

C u ltu ra  'C iu dad  de Cuenca'

L a s  o p in i o n e s  v e r t i d a s  e n  la s  d is t i n t a s  c o lu m n a s  d e  

o p in i ó n  n o  c o in c id e n  n e c e s a r ia m e n te  c o n  la  o p in ió n  

d e l  p e r i ó d i c o , l a  c u a l s ó lo  se  t t r a n s m l te  a  tr a v é s  d e l  ar­

t í c u lo  e d i t o r i a L  P a ra  q u e  u n a  o p in i ó n  p u e d a r s e r p u ­

b lic a d a  e s  Im p r e s c i n d ib l e  q u e  v e n g a  a c o m p a ñ a d a  d e  

u n a  f o t o c o p ia  d e L D N I  d e l  f i r m a n t e , y  q u e  c u e s tio n e s  

d e  e s p a d o  i m p i d e n  c a rta s  c u y a  e x te n s ió n  e x c e d a  d e  

la s  4 0  lin e a s  m e c a n o g r a fia d a s . E L  D I A

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,517, 25/10/2001.



EL DÍA 2001
JUEVES, 25 OCTUBRE Servidos

AGENDA CULTURAL
EXPOSICIONES V ACTIVIDADES:

- Dilwiuh \ liscultuLMs clt* Arroyo Hn la (¡alcría do Arto h<t 
l-s,-al<T.i ))(1 1N do septiembre al 4 do nmioinbro.

- l'ApiisioiDii 'M ujer \ l’iiblindad" hn la Hipinarión Provincial 
do Cuenca Desdo ol 1 do octubre.

- Hxposiriun ■‘Símbolo \ "oslo" do \ntonio \illa-Toro. lili la ('.asa 
Zavala Del ,r> al IK) de octubre.

-I'\|)usi< uní do l'imura ,Iosó> Mbadalojo. lili \illalba di' la 'sierra. 
Hotel “lil l.ibla/o” Hasta el mes do Octubre

- Faiio sic io ii do Miguel \ngel Mosot hn la Caleña do \rto 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.

[p[ÜJLÍ[La©0®/A®
atmsmammg&mm

ESBono LSS1 Loto
Lunes, 22: 
Martes, 23: 
Miérco, 24: 
Viernes, 19:

03-14-23-28-30-45
13-14-25-36-43-49
10-14-18-20-27-43
10-12-20-21-28-32

C:49-R.1 
C:19-R.0 
C:12-R.7 
C:16 -R.3

Jueves, 18: 02-04-05-15-29-33 
Sábado,20: 11-24-29-37-40-42 
Domingo,21: 07-08-21 -31 -37-46

C:09 -R2 
C:03 -R 3 
C: 22-R. 9

H
L u n e s ,  2 2  

M a r t e s ,  2 3  

M i é r c o l e s ,  2 4  

J u e v e s ,  1 8  

V i e r n e s ,  1 9  

D o m i n g o ,  2 1

3 9 . 5 9 3

4 0 . 0 3 6

1 5 . 6 1 4

6 7 . 4 2 3

2 9 . 4 8 8

2 4 . 1 4 5

Serie Viernes, 19: 049
Serie Domingo, 21: 044

ti W&JmiíiC

p?rf8SBuc N . s «  NiiOesyc arot

Fi instituto .Nacional do Meteorología (INTM) prevé fiara hoy. jueves, en Castilla-!.a Maní ha. cu lo 
poro nubuso, alimentando a nuboso a última hora del día, con nubes m edias y a lu s  poro! oes­
te. brum as \ nieblas en ha Mancha •

Temperaturas máximas sm cambios, excepto en e! sureste, donde habrá ligero descenso y mí­
nimas sin cambios o en ligero descenso y vientos de componente este, flojos con intervalos mii-

eran uolOí poco nubosos, brumas y bancos de niebla, locaimenie per&hientiis y las temperu- 
'■ >*1 registrar un ligero ascenso.

= = = = = = = = = = ^ = = = = = = = = =

Aries. Salud excelente. En esta BBS Leo. Salud buena. El comporta- m  Sagitario. Procure descansar 
jomada logrará hacer realidad sus miento de sus compañeros le cau- más horas. Se está volviendo de­
objetivos con un esfuerzo mínimo. sará muchos sinsabores; trate de masiado inconformista y eso po-

Su pareja necesita su apoyo, ayúdela. hacerles ver que están equivocados, dría traerle consecuencias nefastas.
Normalidad en d  amor. Insatisfacción en el amor.

HI Tauro. Salud buena. No pierda r  1  Virgo. Salud excelente. Actúe 
i  la calma en el trabajo y piense que ’j j ^ M  con sentido práctico en el terreno Sfc

JH|j||í Capricornio. Salud regular. Se 
... . j _ le confiará un importante trabajo

llegarán mejores momentos. "" ”  laboral. Deje de jugar con los sentí- en el que deberá poner todo su
Tendrá que superar un obstáculo en el mientas de esa persona que no le importa empeño. No se muestre tan tímido con su 
amor. en lo más mínimo. pareja.

P,*Ip|Geminis. Vigile su alimenta- E S p l Libra. Salud muy buena. jfjSWI Acuario. Salud buena. Evite 
J j L J  °ón. ® rendimiento en el trabajo p p M  Momento óptimo para firmar con- ¡ P f y  cualquier discusión con sus jefes o 

será extraordinario. Es usted de- ’ tratos de cualquier tipo. Su pareja compañeros de trabajo. Intente ser
masiado imprevisible y, desconcierta a su es muy celosa y usted la pone más nervio- más amable con su familia, 
pareja. sa aun.

JP 11  Cáncer. Ligero dolor de cabeza, Escorpio. Dolor de cabeza. Es Piscis. Salud muy buena.
H Ü  En lo referente al trabajo no sea tan probable que surja una discusión ¡§p¡»£j Atería aprovechar la oportuni-

sensíble a las críticas ajenas. con sus socios o colaboradores por dad laboral que le ofrecen.
Situación tensa con su pareja. motivos económicos. Decepción amorosa. Tranquilidad en el terreno sentimental.

I  C  I  o

T E L E F O N O S  I>K 1 'T IL IU A U .
C U E N C A  ( P r e f .  9 6 9 )

..........  MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

Bomberos Polícia Local Diputación Seguridad Social Servicio Médico Urgencias Estación de Autobuses Parada da Taxis Radio TaxiProtección Civil Provincial Policía Nacional Guardia Civil- Centro Operativo de Servicios Comisarla de Policía:- Centralita- Urgencias Ayuntamiento Recogida muebles gratuita CorreosCorreos Información Telegramas porTfno.Juzgados

22 10 80 22 48 59/22 48 65 17 71 7721 22 OO22 68 9122 70 8721 36 6823 33 4322 25 1109122 11 00

Bomberos Cruz Rola Hospital Comarcal Correos Guardia Civil Policía Municipal

Hosp. "Virgen de la Luz"Hosp. de San Jullén Cruz Rola Española Cámara de Comercio Fed. Empresarios Tfno. del Consumidor Delegación de Defensa Centro de Reclutamiento Centro de Incendios ForesL Iberdrola cliente y averias Atención a víctimas da delitos

062 24 07 87 091 17 61 00 14 01 57 22 10 42 902-19 71 97 22 20 00 22 53 92 17 99 0021 22 2422 22 00 22 23 51 21 33 15900- 50 60 70 21 21 1221 21 15 14 01 19901- 20 20 2022 57 07

Juzgados

33 10 57 33 10 16 33 14 96 33 13 33 33 14 07 33 12 79 3311 10 33 14 9633 1 2 53/33 10 02
M O T A  D E L  C U E R V O

( P r e f . 9 6 7 )
Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guárela Civil Correos

18.00 OO 18 10 75 1800 11 18 24 44 18 01 99
C A Ñ E T E  ( P r e f .  9 6 9 )Correos Ayuntamiento Cruz Roja España Juzgado Guardia Civil

34 60 60 34 60 01 34 61 56 34 60 25 34 60 02

T A R A N C Ó N  ( P r e f .  9 6 9 )mtamlanto 3210

Q U I N T A N A R  D E L  R E Y
( P r e f .  9 6 7 )

AyuntamientoBomberosGuardia CivilCruz RojaPolicía MunicipalINSSRENFECorreosJuzgados

1632 00 51 32 09 00 3212 10 32 00 51 32 04 01 32 03 83 32 11 07 32 01 98/32 01 27
P R I E G O  (Pref. 969)31 10 01 31 1015 31 14 03 31 14 62 31 14 43

Ayuntamiento Centro Médico Guardia Civil
49 50 25 49 61 56 49 66 20 49 64 64 49 61 13

L A S  P E D R O Ñ E R A S
( P r e f . 9 6 7 )AyuntamientoGuardia Civil 16 0211 1600 16 1603 06 1600 58

Ayuntamiento Guarda Civil Ambulatorio OMICAgencia de Empleo
S A N  C L E M E N T E  ( P r e f . 9 6 9 )

Escuela Taller 31 14Bomberos 3110 0131 14 49 31 10 08
B E L M O N T E  ( P r e f .  9 6 7 )Ayuntamiento _ 17 OO 08

Ayuntamiento Bomberos Policía Municipal Guardia Civil Juzgados
30 01 60 30 10 43 30 10 43 30 00 10 30 00 04

H U E T E  ( P r e f . 969)

Seguridad Social 17 00 27 17 00 3917 00 2718 75 65

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guardia Civil RENFE Correos

3710 05 3710 053710 14 37 22163711 203712 86

H O K A K I O  JD1-: A l  T O I U ¡ S i  : S  1 1 .N O . «Jf^/  2 2  7 0  87
S A L I D A S  D E  C U E N C A

V a lve rd e  d e  J ú c a r -V a J e n c la ........................ ... ......... 7 ,3 0  (L a )
A lb a c e te  4>1 5 - l 4 ^ 1 S >» ( U i s V I ) 4 lM -l4 # {S á b )17 {F te )
V a l e n c ia ................. 7 ,0 0 -1 0 ,0 0 -1 6 ,0 0  ( L a )  y  1 7 ,0 0  (F e a )
V llia m a le a ............................................... ... ........... ................... 1 6 ,0 0  (L a )
E l  P o z u e l o .................................................................  15 ,0 0  ( L u . t  V I.)
C a s a s lm a / r o  ...................................................  14 ,3 0  ( L u .  a V i .)

.................................... 15 ,0 0  ( L u .  a V I.)
V illa r d e l H u m o ...................................................  15 ,0 0  ( L u .  a  V I.)
L a  R o d a .............„ ........................ . . .  1 5  ( L u .  a  V I.)  1 4 ,3 0  (S á b .)
B a r c e lo n a ............................................................................................. ...  9 ,3 0
T e r u e l ........... ........................ . .....................- .............................................. 9,3 0
Q u ln ta n a r d e  ia  O r d e n ................................ 14 ,0 0  ( L u .  a  V i .)
S ta . C r u z  d e  M o y a ..........................  15 ,0 0  ( L a )  y  14 ,0 0  (S á )
S a e lic e e -Q u in ta n a r -
H o rc a jo -V llla m a y o r......................................... 1 4 ,0 0  ( L u .  a  V I.)
C a ñ e t e -S ta .C r u z  d a  M o y a .................... ...................1 5 ,0 0  (L a )
M . C u e r v o - S o c u é lla m o * . . . . . . .  1 5 ,3 0  (L a )  1 4 ,3 0  (S á )
V IJIalb a d e l R e y ---------- . . .  1 4 ,1 5  ( L u .  a  J u .)  1 5 ,0 0  (W .)
T ra g a c e te -V e g a  C o d o r n o --------- ------ 1 4 ^ 0  ( L u .  a V i.)
L a s  P e d  r o ñ e r a s ................................ 15 ,0 0  (L a )  1 3 ,3 0  (S á)
L a  A l m a r c h a ...........................................  1 4 ,1 5  (L a )  13 ,3 0  (S á )
S a n  d e m e n t o -------------------------- 15 ,0 0  (L a )  13 ,3 0  (S á )
T o l e d o ........... .......................... . . ....................................  5 ,3 0  ( L u .  a  V i.)
S a lm e r o n c illo a ......................................................  1 4 ,4 5  ( L u  a  V I.)
L a s  M a ja d a s .............................................................  14 ,3 0  (L u .M i.V i .)
P o y a to e -F u e r to e c u a a ____________  15 ,0 0  ( L u .M i .V i )
V a ld e m e c a ......................................................    15 ,0 0  ( L u .M I .V I .)
A lc á z a r  d e  S a n  J u a n  ....................... 15 ,0 0  ( L u .  a  V I )
V a lv a rd a -M o tilla  . . ...................... ....................... 1 8 ,1 5  ( L u .  a  V i.)
C a ñ a m a r e s -B e t e to ........................................... 14,30 ( L u .  a  S á .)
O lm e d a  d e l R e y ------------ -------------------  1 4 ,3 0  ( L u .  a  Vi)
F r e s n e d a  S i e r r a ...................... . 1 4 .0 0  Í L u .M U  1 4 .4 5  ( V U(La)-Laborables • (Fes)- Festivos • (Sá} - SábadosÍLu. e Sé) • De tunes a sábados Lu. a W.) • De lunes a viernes Lu.Mi.Vi.) • Lunes. Miércoles y Viernes

I A U T O - R E S  T f n o .  2 2  1 1  8 4  |
S E R V I C I O  E X P R E S  

M A D R I D - C U E N C A
S A U D A
M A D R I D

L L E G A D A
T A R A N C O N

S A U D A
T A R A N C O N

L L E G A D A
C U E N C A

jjT o d o s  l o ,  d ia s e x c . sábado, 
1 M o d o s  lo s días

18 ,3 0
10 ,0 0

2 0 ,3 0
1 2 ,0 0

■ E f l I I E
1 1 1 1  l i l i  B  ' i i i i m  
E S M j S n E B  C U E N C A

L L E G A D A
T A R A N C O N

S A U D A
T A R A N C O N

L L E G A D A
M A D R I D

To d o s  lo s d ía s  e x c . d o m in g o s 
T o d o s  io s d ía s

0 7.3 0
1 4 .3 0

0 9 .3 0
1 6 .3 0

M A D R I D - C U E N C A S A L I D A
M A D R I D

L L E G A D A
T A R A N C O N

S A U D A
T A R A N C O N

L L E G A O A
C U E N C A

Todos los díts exc. sáb. y  dom. 
Todos los día*
Todos lo * (fias
Todos los díss
Todos los días
Viernes, Sábado y  Domingo
Todos los días
Todos los días exc. sábados

0 6 ,4 5
08,0 0
1 2 ,0 0
1 4 .3 0
16 .3 0
18 .3 0  
2 0 ,0 0  
2 2 ,0 0

08,0 0
0 9 .1 5
1 3 .1 5
1 5 .4 5
1 7 .4 5
1 9 .4 5
2 1 .1 5
2 3 .1 5

0 8,0 0
0 9 .15
1 3 .1 5
1 5 .4 5
1 7 .4 5
1 9 .4 5
2 1 .1 5
2 3 .1 5

’  0 9 ,1 5
1 0 .3 0
1 4 .3 0
1 7 .0 0
19 .0 0
2 1 .0 0
2 2 .3 0  
0 0 ,3 0

C U E N C A - M A D R I D
S A U D A

C U E N C A
L L E G A D A

T A R A N C O N
S A U D A

T A R A N C O N
L L E G A D A

M A D R I D
Todos los <£is
Todos los días
Todos los días sxc . sáb. y  do.
Todos los días
Todos los días
Todos los días
Todosfosdías
Domingos

0 8 ,0 0
1 0 .3 0  
1 2 ,0 0
14.00
1 6 .3 0
1 8 .3 0
2 0 .0 0  
22.00

0 9 .1 5
1 1 .4 5
1 3 .1 5
1 5 .1 5
1 7 .4 5
1 8 .4 5
2 1 .1 5

> 2 3 .1 5  ,

0 9 .1 5
1 1 .4 5
1 3 .1 5
1 5 .1 5
1 7 .4 5
1 9 .4 5
2 1 .1 5
2 3 .1 5

1 0 .3 0
1 3 .0 0
1 4 .3 0
1 6 .3 0
1 9 .0 0
2 1 .0 0
2 2 .3 0  
0 0 ,3 0

U O W . V K I »  ! > » « ' .  m  x n - n  r s c i  ■»*z  ¿ a o z n j
T r e n  C ir c u la  Sale Liega | T r e n  C ir c u la  sa i» Liega

T»e C uen ca a M adrid De M adrid a Cuenca
Cuenca-Madrid Cu enea-Madrid Cuenca-Madrid Cuenca-Madrki Cuenca-Madrid Cuenca-Madrid

DiarioDiarioLunes a viernes Diario Domingos Lunes a sábado

0 7 ,0 5
1 1 ,3 5
1 3 ,2 0
1 6 ,1 5
1 8 ,4 5
1 8 ¿ 5

0 9 ,4 5  
1 4 ,0 0  
1 6 ,0 3  <i> 
1 8 ,4 3  
2 1 ,3 6  
2 1 ,2 6

Aranjuaz-CuencaMadrid-CuencaMadrkFCuencaMadrid-CuencaMadrid-Cuenca

Lunes a ViernesDiarioDiarioDiarioDiario

0 6 ,1 0
0 6 ,5 0
1 2 ,2 3
1 6 ,0 0
1 9 ,4 0

De C uen ca a Valencia D e Valencia a Cuenca
Cuanca-WIenclaCuenca-ValenciaCuenca-VeJenetoCuenca-Valencia

DiarioDiarioDiarioDiario

0 7 .4 0  
1 1 ,1 9 0  
1 4 ¿ 8 0
1 8 .4 0

10,52
1 4 ¿ 417.54
21.54

Valencia-CuencaValencia-CuencaValencia-CuencaVsiencla-Cuenca

0 8 ,1 2
1 2 ,2 9
1 5 .1 2
1 8 .1 2

0 8 ¿ 7
1 1 ,1 9
1 4 ,4 8
1 8 ,3 1
2 2 ,2 3

1 1 ,3 3
1 5 ,5 3
1 8 ¿ 5
2 1 ,5 0

FARMACIA  
DE

GUARDIA
* Hov jueves:

- C/ Fermín Caballero, 17 
(De 10.00 h. a 10.00 h.)

-C/Alfonso VIII, 73 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana viernes:
- C /  Reyes Católicos, 56 
(De 10.00 h. a, 10.00 h.)

- C/ Cervantes, 20 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

G a s o lin e ra s

* Hov jueves:
Gabamar

- Ctra. Valencia, s/n.

* Mañana viernes:
Portilla

C/ Fermín Caballero, 19

£ 1  £ UC0‘v c nc<,,,t a « 0
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José Eugenio Puerta Belinehón
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E N V IO S  A  TO V A ES P A Ñ A
Dr. Alonso Chirino, 9 -16002 CUENCA . Telf.: 969 21 40 40 - Fax: 969 22 10 01 

Email: jepuerta@el-cuco-encantado.com
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CONSEJO DE GOBIERNO G AR CIA-PAG E A FIR M A  Q U E LA  COM UNIDAD AUTONOM A SERA LA  MAS A V A N ZAD A  EN LAS ULTIM AS TEC N O LO G IAS

'La  banda ancha llegará en 
2005a todos los ciudadano^

El consejero Portavoz, Emiliano García-Page, informó del Consejo de Gobierno.

R e s p e c t o  d e  La v i s i t a  

d e  A z n a r  a  T o le d o ,  e l  

c o n s e j e r o  P o r t a v o z  

c o n f í a  e n  q u e  s e a  

p o s i t i v a  p a r a  CLM

E .G .F .
TOLEDO

El Gobierno regional contratará 
los Servicios Avanzados de Comu­
nicaciones para el próximo año a 
una empresa privada que se 
comprometa a garantizar el ac­
ceso a la banda ancha a todos los 
castellano-manchegos en 2005, 
según anunció el consejero Por­
tavoz, Emiliano García-Page, 
quienes explicó que el Consejo de 
Gobierno ha autorizado un gasto 
de 2.600 millones de pesetas pa­
ra adquirir estos Servicios Avan­
zados de Comunicaciones “que 
permitirán la transmisión de voz 
y datos a todos los habitantes de 
la región en condiciones e igual­
dad para todos”.

“Todos los ciudadanos de Casti­
lla-La Mancha podrán tener ac­
ceso a Internet, correo electróni­
co, comercio electrónico,...para 
transmitir documentos, datos, 
voz e imágenes”, afirmó García- 
Page, quien explicó que con estas 
nuevas tecnologías “Castilla-La 
Mancha podrá presumir de ser la 
más avanzada en materia de co­
municaciones”.

El portavoz del Ejecutivo caste­

llano-manchego explicó que “el 
Gobierno regional no está dis­
puesto a que las nuevas tecnolo­
gías pasen de largo y promovere­
mos estas actuaciones desde la 
iniciativa privada, una actuación 
que es compatible también con la 
inversión privada”.

“Si las administraciones nos po­
nemos de acuerdo sobre qué ope­
rador de telecomuniciaciones nos 
debe ofrecer servicios podemos 
exigir a la empresa que se cum­
plan los objetivos de manera 
efectiva y el principal compromi­
so que deben adquirir es que en

2005 todos los castellano-man­
chegos accedan a la banda an­
cha”, afirmó García-Page, y de 
esta forma favorecer el desarro­
llo de las nuevas tecnologías en la 
región porque “actualmente es 
muy irregular y implantación 
porque existen muchos intereses 
privados y queremos que el pro­
ceso se adelante”.

Visita de Aznar

Por otra parte, el consejero 
Portavoz considera que el PP en 
Castilla-La Mancha adolece de 
un proyecto regional autónomo 
porque “lo más importante es te­
ner capacidad de convergencia y 
discrepancias con los partidos ni­
vel nacional. Las grandes forma­
ciones políticas actúan de forma 
autónoma y hasta la fecha el PP 
no se ha apartado de la doctrina 
que se imparte desde Madrid”.

García-Page realizó estas de­
claraciones en referencia a la 
próxima visita que realizará el 
domingo el presidente del Go­
bierno central, José María Aznar, 
para clausurar una convención 
regional del PP. En opinión del 
portavoz regional, la presencia 
de Aznar en Castilla-La Mancha 
“siempre es positiva para un re­
gión”.

“Lo de menos de esta visita es 
lo que suponga para el PP regio­
nal, sino, lo que Aznar pueda 
comprometer con Castilla-La 
Mancha”, dijo Emiliano García- 
Page, quien respeto la actividad 
del PP como formación política,

ESTADO DE LA REGION

"Se cum plió el 
objetivo de dar 
propuestas"
E.G.F.

El consejero Portavoz, Emi­
liano García-Page, conside­
ra que en el Debate del Es­
tado de la Región se han 
cumplido los objetivos mar­
cados por el Gobierno regio­
nal porque “se debatieron 
los problemas que afectan a 
los habitantes de Castilla-La 
Mancha y es difícil que en 
un debate parlamentario se 
plantearan tantas iniciati­
vas a medio y a largo pla­
zo”. García-Page explicó 
que Bono ha dado instruc­
ciones a todas las consejerí­
as para que empiecen a tra­
bajar en todas las propues­
tas comprometidas y que 
sean consensuadas con to­
dos los sectores de la socie­
dad de Castilla-La Mancha 
que se verían beneficiadas 
por las iniciativas propues­
tas”. El consejero Portavoz 
indicó que “sólo echamos 
en falta más propuestas por 
parte de la oposición y la­
mentamos que el PP no ha­
ya formulado ninguna opi­
nión del aluvión de pro­
puestas presentadas por el 
Gobierno regional”. Auguró 
que en los próximos meses 
la actividad parlamentaria 
será “fuerte y con una acti­
vidad frenética”.

aunque “parece que todas las 
convenciones se hacen para eso, 
para convencer de las posibilida­
des que tiene el PP de gobernar 
en Castilla-La Mancha”, concluyó 
el portavoz regional.

CONSEJO ASESOR SO LIC ITAN Q U E SE PRI0RICE LA  REESTRUCTURACION D EL V IÑ ED O

El sector agrario califica los 
presupuestos de 'continuistas'

E .G .F .
TOLEDO

Las organizaciones agrarias ca­
lifican como ‘continuistas’ los 
presupuestos regionales destina­
dos a agricultura y demandan 
que se priorice la reestructura­
ción del viñedo el próximo año, 
así como la incorporación de jó­
venes a la agricultura.

“La Junta ha hecho esfuerzo 
para elevar hasta un 16 por cien­
to los recursos propios de la con­
sejería de Agricultura, un buen 
síntoma”, dijo Fresneda, quien 
por contrapartida reclamó que se 
especifiquen algunas partidas y 
se eleven los presupuestos para 
la reestructuración del viñedo.

El secretario regional de CO- 
AG-IR, Antonio Castellanos, indi­
có que “son unos presupuestos 
continuistas porque no hay gran­
des modificaciones, excepto en 
partidas que no se conocen”, dijo 
Castellanos, quien teme que los 
presupuestos a la reestructura­
ción del viñedo “se queden cor­
tos” porque se ha incrementado 
el número de peticiones para lle­
var a  cabo esta reestructuración, 
aspectos con los que se mostró en 
la misma línea el secretario re­
gional de UPA, Cristóbal Torres, 
que reclamó más dinero para la 
reestructuración del viñedo e ins­
tó al presidente del Gobierno re­
gional, José Bono, a que se cum­

plan los compromisos adquiridos 
con el sector agrícola en el Deba­
te del Estado de la Región.

El consejero de Agricultura, 
Alejandro Alonso, dijo que “el he­
cho de que nuestro presupuesto 
crece un 7 por ciento y supera los
200.000 millones de pesetas de­
muestra la voluntad de Castilla- 
La Mancha de querer priorízar la 
actividad agraria”.

Alonso indicó que “nos gusta­
ría tener más presupuesto pero 
hay que compatibilizar los intere­
ses de los contribuyentes y otras 
prioridades”, lo que demostraría 
que el Gobierno de CLM sigue 
siendo solidario con la agricultu­
ra  y el medioambiente.

Respecto a la reestructuración 
del viñedo, Alonso indicó que hay 
más solicitudes a nivel regional y 
nacional y confía en que “Casti­
lla-La Mancha sea la región que 
se lleva la parte más importante 
del presupuesto nacional”.

Por otra parte, el consejero de 
Agricultura mostró su satisfac­
ción por los datos que sitúan a 
Castilla-La Mancha como la se­
gunda comunidad autónoma con 
menor incidencia de EEB “a pe­
sar de lo que dijo el PP”.
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POLITICA E L  PORTAVOZ A D JU N T O  D EL PP EN LAS CORTES CRITICO LA  "DESC O O R D INAC IO N" D EL G O BIERN O  R EG IO N A L

l a  propuesta de reforma de 
Ley electoral es restrictiva'

v » 4r -v
' V . N '  V ' > *

f H w a i

E l po rtavo z adjunto del PP en las Cortes, Leandro Esteban, ayer en rueda de prensa.
V MACHUCA

E s te b a n  d ic e  q u e  h a y  u n  

c lu b  d e  in s u l ta d o r e s  e n  

e l  PSOE c o m p u e s to  p o r  

B a r r e d a ,  B o n o ,  F a g e ,  

B e l m o n t e  y  C a b a l l e r o

C .Jim é n e z
TOLEDO

El portavoz adjunto del Partido 
Popular en las Cortes de Castilla- 
La Mancha, Leandro Esteban, 
criticó ayer en rueda de prensa 
que el Gobierno regional está 
“descoordinado” y tras el Debate 
sobre el Estado de la Región si­
guen sin darse soluciones- ha di­
cho- a los problemas que hay en 
el tema de la educación, y otros 
asuntos.

Ajuicio de los “populares” , es­
to es síntoma de un gobierno pre­
potente, que insulta y no discute y 
que además propone leyes prohi­
bitivas constantemente, refirién­
dose en concreto a la Ley de Dro- 
godependencias.

También se refirió a la modifi­
cación de la Ley electoral pro­
puesta por Bono y que defiende 
la paridad para dar el cincuenta 
por ciento de representación a 
las mujeres. En concreto Esteban 
calificó esta propuesta de “dema­
gógica y restrictiva, porque no 
vemos bien que se limite la repre­
sentación de la mujer al cincuen­

ta por ciento”.
Esteban criticó las declaracio­

nes efectuadas por el vicepresi­
dente del Gobierno regional, José

María Barreda, del que dijo “se 
ha unido al club de los insultado­
res oficiales en el que están ya 
Bono, Belmonte, Caballero yPa-

g e  •
Y recordó a Bono que “su futu­

ro y el de Castilla- La Mancha no 
es lo mismo”.

EPÍGRAFE

'José Bono no 
quiere hablar 
con Agustín 
Conde'
C Jim é n e z
TOLEDO

El portavoz adjunto del PP 
en las Cortes, Leandro Este­
ban, aseguró ayer en rueda de 
prensa que “Bono no quiere 
hablar con Agustín Conde”, ya 
que hasta la fecha éste no ha 
recibido ninguna contestación 
a la petición del presidente re­
gional del PP.

Esteban, aseguró ayer en 
rueda de prensa, por otra par- 
teque “está recibiendo ame­
nazas en lo personal en los pa­
sillos de las Cortes pro escribir 
algún artículo en prensa” pe­
ro añadía que “vamos a seguir 
opinando en contra de lo que 
el régimen quiere que opine­
mos porque Castilla- La Man­
cha no es del PSOE sino de to­
dos los castellano manche- 
gos”.

Y añadía que “el Gobierno 
regional somete al PP a una 
humillación con su prepoten­
cia, pero desde el punto de 
vista político, el Partido Popu­
lar seguirá perseverando”. 
Esteban también se refirió a la 
convención del PP del próxi­
mo domingo, que contará con 
la presencia de Aznar, del que 
dijo “viene con ganas de decir 
muchas cosas y seguro que no 
nos va a defraudar”. No obvió 
la encuesta que dio a conocer 
Bono según la cual obtem'a la 
mayoría el PSOE, una en­
cuesta que para el Partido Po­
pular “está manipulada” y lo 
hacen basándose en los datos 
de la última encuesta que da­
ba la mayoría al PP.

FETE-UGT EL PROXIMO D IA  7  DE NO VIEM B R E SE LLEV A R A  A  CABO U N A  H U ELG A

" L a  C o m u n i d a d  U n i v e r s i t a r i a  r e c h a z a  

e l  p r o y e c t o  d e  L e y  d e  U n i v e r s i d a d e s "

E L  D IA
TOLEDO

Una vez constituida el pasado 
martes la Plataforma Regional 
por la Enseñanza Universitaria 
Pública y de Calidad de Castilla- 
La Mancha, se procedió a elabo­
rar un manifiesto en el que se 
considera que la reforma univer­
sitaria presentada ha llevado un 
proceso “en absoluto participati- 
vo, cerrado al debate de los 
miembros de la comunidad edu­
cativa”, según aseguró ayer la se­
cretaria Federal de Trabajado­
res de Enseñanaza de UGT de 
Castilla-La Mancha, María Isabel 
Loranca, quien reiteró que se ha 
convocado una huelga general en 
la Universidad Pública el 7 de no­
viembre.

C o m p o s i c i ó n

Esta plataforma está compues­
ta por FETE-UGT, la Federación 
de Enseñanza de CC 00, la Se­
cretaría de Juventud de CC 00, el 
Departamento de Juventud de

UGT, el Consejo de Juventud de la 
región,JJSS y diversas delegacio­
nes de alumnos de diversas titu­
laciones.

Según Loranca, el proyecto de 
llevar a cabo la Ley Orgánica de 
Universidades elaborado por el 
Ministerio de Educación, cultura 
y Deportes, “ha conseguido una 
virtud: aunar a los sectores uni­
versitarios y agentes sociales en 
rechazo al proyecto”.

R a z o n e s

Entre las razones que llevan al 
rechazo de esta Ley de Universi­
dades, se encuentran que disvcri- 
mina al profesorado de las uni­
versidades públicas con respecto 
al de las privadas, al no exigir a 
ésta a que supere el sistema de 
Habilitación Estatal. Además, im­
pide el desarrollo profesional del 
personal de administración y ser­
vicios, bloqueando su movilidad y 
la promoción interna y tiende a la 
privatización de los servicios de 
la Universidad. En cuanto a los

estudiantes, no se garantiza un 
sistema de becas acorde con su 
movilidad a la que obliga a estos 
alumnos, teniendo en cuenta el 
sistema de acceso que tiende a 
favoracer la privatización de la 
Enseñanaza Superior.

Por estos y más motivos desde 
FETE-UGT C-LM rechaza enérgi­
camente el proyecto de Ley, y exi­
ge al Gobierno la retirada del 
mismo y el iniciao de proceso de 
debata y negociación de la refor­
ma con la comunidad universita­
ria, los agentes sociales, las Co­
munidades Autónomas y los gru­
pos parlamentarios.

Ante la actitud mantenida por 
el Gobierno, desde esta Federa­
ción de Trabajadores de Ense­
ñanza de UGT y la F.E. de CC 00 
se ha convocado movilizaciones y 
una jornada de huelga general 
en la Universidad Pública el 7 de 
noviembre, y apoyará además to­
das las acciones y movilizaciones 
que emprendan los distintos co­
lectivos en defensa de la Univer­
sidad Pública. El secretario de Organización de UGT en C -LM ,entre Loranca (d) y  Andreu.
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PR O P U ES TA  BONO Q U IE R E  ESTAR A  LA  C AB EZA  PARA Q U E LAS M U JER ES DE LA  R EGION ESTEN REPRESENTADAS EN R EGIM EN DE DEMOCRACIA PARITARIA

"N o  quiero 
derechos 
de autor"

" N o  t e n ía  n o tic ia  de 
q u e  h u b ie s e  n in g u n a  
p ro p u e s ta  d e  le y  e n  la 
m is m a  d ire c c ió n  q u e  
la n u e s tr a " , d ijo  B o n o

Marta FM
TOLEDO

El presidente de Castilla-La 
Mancha, José Bono, manifestó 
ayer en Illescas que no quiere 
“derechos de autor” para la pro­
puesta de representación en régi­
men de democracia paritaria pa­
ra las Cortes regionales, que rea­
lizó durante el Debate sobre el 
Estado de la Región la pasada se­
mana.

En declaraciones a los perio­
distas, el presidente regional afir­

mó “estar a la cabeza en la pro­
puesta”. “Si alguien cree que he­
mos copiado de otros, me parece 
magnífico, pero yo no terna noti­
cia de ninguna propuesta de ley 
en esa misma dirección”, aposti­
lló.

“Me encantaría que hubiese 
muchas iguales en España, por 
eso, me llama la atención que al­
gunos nos critiquen porque he­
mos copiado y pertenezcan al 
mismo partido del que hemos co­
piado”, lamentó Bono. “Si de­
ciden que hemos copiado, ha sido 
para bien”, señaló.

El presidente regional destacó 
que “las mujeres no solamente 
tiene que recibir discursos, sino 
que tienen recibir propuestas 
concretas reguladas por ley”.

‘ E t a  t i e n e  l o s  d í a s  c o n t a d o s *

Preguntado sobre las posibili­

JAVIER POZO

E l presidente regional, Jo sé  B on o, realizó declaraciones, ayer, a los medios de comunicación en Illescas.

dades de que Eta deponga las ar­
mas igual que ha hecho el Ira en 
Irlanda, José Bono contestó que 
le gustaría que la acción eficaz 
contra Eta “no tenga que ser au­
torizada en el Congreso de los Es­
tados Unidos de Norteamérica”.

“No hay que fiarse de que los

asesinos por propia voluntad de­
pongan las armas, tenemos que 
quitárselas”, reiteró. “No sé si 
sonreír, pero tengo la convicción 
interior de que Eta tiene los días 
contados, acabaremos metiéndo­
los a todos en la cárcel”, aseguró 
Bono.

Asimismo, el presidente regio­
nal felicitó al ganador de las elec­
ciones gallegas, Manuel Fraga, 
del Partido Popular. Al mismo 
tiempo, reconoció “atenerse a la 
relidad” porque “el PSOE ha subi­
do , sin embargo, no ha ganado 
las elecciones”, comentó.

M o v i S t a r  P l u s
Program a d e  p u n tos

........

i í m í í h í í H H H H

¿ S a b e  c u á n t o s  p u n t o s  t i e n e  a c u m u l a d o s ?

C o n s i g a  u n

m ó v i l  n u e v o  c o n  

e l  P r o g r a m a  d e

P u n t o s  d e  

M o v i S t a r  P l u s *

* C o n d ic io n e s  s e g ú n  C a tá lo g o  P ro g ra m a  P u n to s  M o v iS t a r  P lu s

C o n el P ro g ra m a  d é  P u n to s  d e  M o v iS ta r  Plus, Vd. a c u m u la  p u n to s  cada mes. 
¿Sabía que p u e d e  canjearlos en Com ercial Telefónica de Castilla la  M a n c h a  p o r

un m ó vil nuevo? Venga y  elija el te rm in a l que m ás se sjuste a sus necesidades.

D i s t r i b u i d o r  O f i c i a l
“*■' jr *

M o v i S t a r

M e n c i ó n  a !  C lie n te :

9 0 2  1 6 0 0  3 3

Hnos. Becerril, 30 • 16004 CUENCA

Delegaciones: C / Ramón y Caja!, 57 
16004 CUENCA
C / San Antonio, 6 
02001 ALBACETE

o m e r c i a l  
M  e l e f ó n i c a

d e  C a s tilla  la M a n c h a , S . L .

GRUPO UN\ t S &

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,517, 25/10/2001.



E L  D Í A -2 0 0 1
JUEVES 25 OCTUBRE: Reglón

TOMELLOSO E L  V IC EP R ES ID EN T E R E G IO N A L VISITÓ TOM ELLOSO, SE ENTREVISTÓ CON EL A LC A LD E Y  H A B LÓ  DE VARIOS TEM AS DE A C TU A LID A D  LOCAL

Barreda anuncia la construcción 
de una residencia en Tomelloso

iM I—

iiilis ílf im

E l vicepresidente de Tomelloso m antuvo una reunión con la ju n ta  del centro de mayores.

S e  c o m e n z a rá  a 
c o n s tru ir c u a n d o  e l 

A y u n t a m ie n t o  ced a 

los te rre n o s  
ne ce sario s p a ra  e llo

R. Serrano
TOMELLOSO

El vicepresidente de la Junta 
de Comunidades de Castilla La 
Mancha, José M aría B arreda 
visitó en la m añana de ayer To­
melloso para  anunciar funda­
m entalm ente el compromiso 
de la Junta para  la próxima 
construcción de una gran resi­
dencia asistida para la tercera 
edad en esta localidad man- 
chega. Esta residencia es de 
las más grandes que construye 
la Junta en Castilla La Mancha 
y con un coste de 1.000 millo­
nes de pesetas prestará servi­
cio a 120 personas.

Barreda, durante su visita al 
centro de mayores, dijo que las 
obras com enzarán inm edia­
tam ente después de que el 
Ayuntamiento de Tomelloso ce­
da los más de 9.000 m2 necesa­
rios de terreno urbanizables 
para  llevar a cabo las obras, 
que estarían  term inadas en 
unos 17 meses, y que ya se han 
solicitado al consistorio muni­
cipal. Este proyecto de la Junta 
surgió a raíz de una moción 
aprobada por unanimidad del 
plano de Tomelloso a propues­
ta del grupo socialista que con­
sideró necesaria y posible la 
construcción de esta residen­
cia de la tercera edad.

Esta petición de suelo se la 
hizo llegar personalmente José 
María B arreda al alcalde de 
Tomelloso, Carlos Cotillas, en 
la posterior visita al Ayunta­
miento. Durante la entrevista 
Carlos Cotillas achacó al repre­
sentante del gobierno regional 
que a Tomelloso se le solicita­
ran terrenos municipales para 
construir esta residencia, 
cuando en otras localidades 
como Alcázar de San Juan  se 
ha utilizado suelo propiedad de 
la Junta de Comunidades.

Según ha podido saber este 
diario, el alcalde de Tomelloso 
se sintió molesto con la actitud 
de la comitiva que visitó Tome­
lloso, ya que no fue invitado ni 
a la estancia en el Centro de 
Mayores ni a la comparecencia 
pública ante los medios de co­
municación.

•  El alcalde señaló que la 
Junta pide suelo municipal en 
Tomelloso cuando en otras 
localidades lo puso ella

Barreda, que mantuvo una 
entrevista con la junta directi­
va del Centro de Mayores de 
Tomelloso, estuvo acompañado 
durante toda la m añana por la 
delegada provincial de Bienes­
ta r Social, Ma Prado de Madrid, 
y el delegado provincial de la 
Junta, Santiago Moreno. En 
Tomelloso le acom pañaron 
también la directora del centro 
de mayores, Ángeles Herrero, 
y el portavoz del grupo munici­
pal socialista, Inocente Andú- 
jar.

Hospital y tren
El vicepresidente del Gobier­

no de Castilla La Mancha re ­
cordó los compromisos del 
mismo con Tomelloso, entre 
ellos dijo “el compromiso ine­
quívocamente claro del gobier­

no regional para que Tomello­
so tenga un hospital”, y aclaró 
“su hospital, no un hospital 
compartido con Villarrobledo, 
el guión no tiene sentido por­
que se tra ta  de dos hospitales 
distintos, uno el que necesite 
Villarrobledo, y otro el que ne­
cesite Tomelloso”. Señaló tam ­
bién que aunque “nos halle­
mos en un 'momento delicado 
con la negociación de las 
transferencias, para  nosotros 
el m andato de las Cortes que 
se pronunciaron unánimemen­
te a favor de los hospitales de 
Tomelloso, Villarrobledo y Al- 
m ansa es de obligado cumpli­
miento”.

Durante el debate del esta­
do de la región celebrado re ­
cientemente, Tomelloso fue la 
ciudad de Castilla La Mancha 
m ás citada por el presidente, 
José Bono, que según José Ma­
ría Barreda estuvo presente en 
cuanto al hospital, las carrete­
ras o el ferrocarril. Señaló en 
este punto el compromiso del 
presidente para  que el año 
2005 esté terminada la prime-

•  El Ayuntamiento deberá 
ceder más de 9.000 m2 de 
suelo municipal para este 
proyecto de 1.000 millones

ra  fase de la autovía de los vi­
ñedos que conectará Tomello­
so con Toledo, y en una segun­
da fase se conecte además To­
melloso con Albacete. Recordó, 
también, el compromiso de Jo­
sé Bono de defender la parada 
del AVE Madrid-Jaén en Tome­
lloso, que después fue ratifica­
do con la aprobación en las 
Cortes de una resolución del 
grupo socialista, sólo con los 
votos del PSOE regional.

ITV, Conservatorio y FP
Al ser interrogado sobre 

otros tem as como la ITV, el 
Conservatorio y la formación 
profesional reivindicados des­
de hace años por Tomelloso, 
Barreda dijo, con respecto a la 
ITV, que hasta  que no se des­
bloqueara la situación a nivel

legislativo el gobierno de Casti­
lla La Mancha no puede actuar 
porque incurriría en una p re­
varicación, es decir, una ilega­
lidad a sabiendas. Barreda ex­
plicó que “el gobierno de Espa­
ña aprobó un Real Decreto 
arrogándose todas las compe­
tencias que las comunidades 
autónom as tenían en m ateria 
de ITV; en ese momento la Jun­
ta  interpuso recurso ante el 
Tribunal Constitucional contra 
la norm ativa del Gobierno de 
la nación por considerar que 
invadió competencias autonó­
m icas”. Por tanto, cuando el 
TC dé su veredicto positivo a 
las comunidades autónomas, 
que junto con CLM también 
han recurrido este decreto se 
compromete a instalar este 
servicio de inspección técnica 
de vehículos en Tomelloso. Por 
otra parte, dijo que el gobierno 
se comprometió, una vez apro­
bado aquel real decreto, a 
ap robar en cuatro meses un 
reglam ento al respecto, y un 
año después no lo ha hecho, y 
pidió al gobierno “que no se 
comporte como el perro del or- 
telano, que ni hace ni deja ha­
cer”.

En cuanto al Conservatorio, 
B arreda sólo señaló que el 
consejero de Educación y Cul­
tura, José Valverde, estuvo re­
cientem ente analizando con 
los responsables del conserva­
torio municipal la posición que 
deberá ocupar en el nuevo m a­
pa regional de enseñanzas mu­
sicales.

También dijo Barreda que la 
Formación Profesional es 
prioritaria para el gobierno re­
gional por su capacidad para 
generar puestos de trabajo y 
prometió que el año que viene 
todas las especialidades que 
puedan empezar y que los em­
presarios, como en el tema del 
m etal han hecho, dem uestren 
que son necesarias comenza­
rán  en Tomelloso.

Tras su paso por Tomelloso, 
José María Barreda se dirigió a 
Campo de Criptana, donde fir­
mó un convenio para  la cons­
trucción de un centro cultural 
e inauguró un aulario.

AUTOVÍA DE LOS VIÑEDOS G IL  VIS ITÓ  AYER LA  CAPITAL

L a  J u n t a  s o l i c i t a  q u e  F o m e n t o  

a m p l í e  l a  v í a  h a s t a  A l b a c e t e

TRIBUNALES ESTIM A EL RECURSO PRESENTADO POR E L  G O B IER N O  R EG IO N A L

E l  S u p r e m o  a n u l a  l a s  t a r i f a s  d e l  C o n s e j o  

d e  M i n i s t r o s  p a r a  e l  A l t o  G u a d i a n a

E L  D IA
T0LED0.EFE

El Tribunal Supremo (TS) ha 
anulado las tarifas estableci­
das por el Consejo de Minis­
tros en 1999 p ara  los benefi­
ciarios de trasvases del Acue­
ducto Tajo-Segura en la Cuen­
ca Alta del Guadiana, al consi­

derar que éstos sólo deben su­
fragar los costes de las propias 
derivaciones y no de la am orti­
zación de la infraestructura.

La sección segunda de la Sala 
de lo Contencioso-Administra- 
tivo del Alto Tribunal estim a 
así en una sentencia parcial­
m ente el recurso contencioso-

adm inistrativo que interpuso 
la Junta de Castilla-La Mancha 
en octubre de 2000 contra el 
acuerdo del Consejo de Minis­
tros de 17 de diciembre de 
1999, que aprobaba unas nue­
vas tarifas para el aprovecha­
miento del acueducto Tajo-Se­
gura.

E L  D IA
ALBACETE.EFE

La Junta de Comunidades, a 
través de la Consejería de 
Obras Públicas, solicitó ayer del 
ministerio de Fomento su cola­
boración para ampliar la Auto­
vía de los Viñedos desde Tome­
lloso a Albacete y de este modo 
unir esta capital de provincia 
con Toledo

El titular de Obras Públicas, 
Alejandro Gil, explicó ayer en 
una rueda de prensa celebrada 
en Albacete, que el proyecto 
que se está diseñando tiene tres 
opciones posibles, pero cual­
quiera de ellas necesita la cola­
boración del Gobierno central, 
pues una parte de los tramos 
coincide con carreteras de titu­
laridad estatal.
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6a J O R N A D A S  D E E M P L E O  EL CONSEJERO DE BIENESTAR SOCIAL Y EL PRESIDENTE DE LA DIPUTACIÓN INAUGURARON ESTAS JORNADAS EN LA UIMP

El paro fem enino triplica 
al desempleo masculino

T o m á s  M a ñ a s  a s e g u ró  
q u e  la p ro p u e s ta  d e  
B o n o  será u n a  
re a lid a d  y  la m u je r 

te n d rá  e n  la p ró x im a  
le g is la tu ra  e l p a p e l 
q u e  le c o rre s p o n d e
M J .S .
CU ENCA

“Construir la igualdad” es el le­
ma sobre el que se están desarro­
llando las sextas Jornadas de Em­
pleo que organiza la Diputación 
Provincial y que fueron inaugura­
das ayer en la sede conquense de 
la Universidad Menéndez Pelayo 
por el consejero de Bienestar So­
cial, Tomás Mañas y el presidente 
de la Diputación, Leus Muelas.

Mañas destacó la importancia 
de este tipo de jornadas que de­
muestran la sensibilidad de la Di­
putación de Cuenca con una rea­
lidad como es que la mujer nece­
sita más apoyo o que el paro en­
tre el colectivo femenino es tres 
veces superior a la tasa de de­
sempleo masculino, ya que en 
nuestra región mientras la tasa 
de paro masculino está en torno 
al 7 por ciento, el desempleo fe­
menino aumenta hasta un 22 por 
ciento. “En mi opinión -dijo- todo 
lo que redunde en beneficio de la 
mujer, en acortar estas diferen­
cias y en que se reconozca el im­
portante papel de la mujer es 
bienvenido” y añadió que le gus­
taría que los profesionales reuni­
dos en estas Jomadas evalúen la 
situación y “nos hagan llegar sus 
propuestas para que podamos 
llevar a cabo las políticas y pro­
gramas adecuados con el presu­
puesto adecuado. Porque ellos, 
que están cerca de esta realidad, 
nos tienen que decir de qué m a­
nera podemos apoyar a las muje­
res tanto en las ciudades como en

Un m om ento del acto inaugural de las sextas Jornadas de Em pleo que organiza la Diputación.

el mundo rural”.
En este sentido el consejero de 

Bienestar Social expresaba la im­
portancia de la medida anuncia­
da por el presidente Bono en el 
debate sobre el Estado de la re­
gión para que en las listas electo­
rales haya el mismo número de 
mujeres que de hombres. Según 
dijo, se trata de una medida que 
no va a quedar en el papel sino 
que va a ser una realidad y ase­
guró en la próxima legislatura la 
mujer tendrá el papel que le co­
rresponde en el Parlamento re­
gional ya que en esta región hay 
un 51 por ciento de mujeres y un 
49 po ciento de hombres. “Si nos 
atenemos al papel de la mujer 
hoy en día debemos reconocer

una realidad como es por ejemplo 
que en la Universidad de Castilla- 
La Mancha de 33.000 alumnos,
18.000 son mujeres y a parte, los 
mejores expedientes son los de 
ellas”.

En cuanto a las críticas que ha 
suscitado esta propuesta, el con­
sejero dijo que le recordaban un 
poco lo que ocurrió el año ante­
rior con la Ley contra los malos 
tratos a la mujer. “Entonces -se­
ñaló- hubo opiniones de todos los 
tipos. Se dijo que era una medida 
demagógica y que no íbamos a 
hacer nada. Hoy en día la Ley es 
una realidad, está en funciona­
miento, no ha sido recurrida por 
nadie y está sirviendo para que la 
mujer en nuestra región dé un

L A S  C LAV ES

Integración 
laboral de la m ujer

■ Pa rtic ip a n te s
Las Jomadas están dirigidas 
a alcaldes, concejales, muje­
res, agentes de desarrollo, 
animadores socioculturales, 
etc. y durante las mismas se 
celebrará una vídeo confe­
rencia a nivel europeo

■ O b je tiv o s
Promover la igualdad de 
oportunidades, la difusión de 
buenas prácticas para la 
igualdad en el mercado labo­
ral y conocer experiencias y 
proyectos de participación de 
las mujeres en el desarrollo 
rural son algunos de los obje­
tivos de las Jornadas.

JAVIER ROMERO

paso adelante y no aguante situa­
ciones de violencia doméstica”.

En cuanto a la aplicación de la 
propuesta realizada por Bono en 
el debate sobre el Estado de la re­
gión, Mañas indicó que será ne­
cesario modificar la Ley Electoral 
y aseguró que en todo caso, no se 
permitirá que se deje a las muje­
res en los últimos puestos en las

listas. “En la actualidad el Partido 
Socialista en las Cortes Regiona­
les de los 26 diputados que tiene, 
14 son mujeres. Por su puesto en 
las listas lo lógico sería que fuera 
una mujer y un hombre, no que 
vayan las mujeres al final, para 
que la representatividad sea efec­
tiva y haya el mismo número de 
mujeres que de hombres.” 

Asimismo y en el ámbito labo­
ral, Mañas recordó que la Conse­
jería de Industria desarrolla dis­
tintos programas para favorecer 
la incorporación de la mujer al 
mundo laboral como pueden ser 
las subvenciones de 700.000 pe­
setas concedidas a los empresa­
rios que contraten a una mujer y 
apuntó que en el pasado debate 
sobre el Estado de la región se 
propuso una medida encaminada 
a subvencionar con 150.000 pe­
setas a los hombres que cuando 
tengan un hijo decidan ser ellos 
quienes cuiden de su bebé. “El 
objetivo de esta propuesta es fa­
vorecer el que la mujer pueda se­
guir en su puesto de trabajo y no 
tenga que abandonarlo debido a 
su maternidad”.

VICERRECTO RAD O DE P O LITIC A  ACAD EM ICA Y  NUEVAS ENSEÑANZAS 
CONVO CATOR IA DE PROFESORADO

El Vicerrectorado de Política Académica y Nuevas Enseñanzas de la Universidad de Castilla-La Mancha 
hace pública la siguiente convocatoria de profesorado:

* Resolución de 23 de octubre de 2001 por la que se convocan diversas plazas de profesorado universitario 
en régimen de contratación administrativa o interinidad. Presentación de instancias hasta el 31 de octubre de 2001.

Las bases de las convocatorias están expuestas en los tablones de anuncios de todos los Vicerrectorados 
y Centros de esta Universidad y en la página web (http://www.uclm.es).

Cualquier información adicional puede solicitarla a través de los siguientes teléfonos:
967/599200, 926/295300,969/179100,925/268800

La instancia-currículum, según modelo publicado en el Diario Oficial de Castilla- 
La Mancha de 6 de junio de 1990, podrá obtenerse en el Rectorado de la Universidad 
de Castilla-La Mancha (C/Altagracia, 50 Ciudad Real) y Vicerrectorados de los Campus 
de Albacete, Cuenca y Toledo, en la dirección de Internet anteriormente citada y podrán 
presentarla por cualquiera de los procedimientos indicados en el artículo 38 de la ley 
30/1992, de 26 de noviembre, de Régimen Jurídico de las Administraciones Públicas [tt 
y del Procedimiento Administrativo Común, modificada por la Ley 4/1999, de 13 ^
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SANIDAD A  PARTIR D E L D ÍA  2 7 SE U B IC A R Á , DE FORMA PR O V IS IO N A L, EN E L  S Ó T A N O -l D EL CENTRO SANITARIO INFORMÁTICA Y SANIDAD

El Hospital traslada su servido 
de Urgencias durante las obras
Los trabajo s concluirán en seis meses y  sup on d rán  L o s  re sp o n sa b le s d e l In s a lu d  g a r a n tiz a n  la 
una im p o rta n te  a m p lia ció n  de las instalaciones c a lid a d  e n  la a t e n d ó n  a l p a d e n t e

J . ROMERO

De izquierda a derecha José M artínez Soriano, director gerente del H o spital; Carlos Navarro, director provin­
cial del Insalud y  Fernando Picazo , gerente de Atención Prim aría

J . ROMERO

El H o spital ha acondicionado un e sp a d o  provisional para el s e rvid o  de Urgendas que garantizará la calidad 
en la a te n d ó n  a l p a d e n te , según explicaron los responsables del Insalud en Cuenca.

T. Saiz
CUENCA

Las obras de reforma y am ­
pliación que se están llevando 
a cabo en el Hospital Virgen de 
la Luz han llegado a las instala­
ciones del servicio de Urgen­
cias, que a partir del día 27 
cambiará su ubicación de for­
ma provisional.

El director provincial del In- 
salud, Carlos Navarro y el di­
rector gerente del Hospital, Jo­
sé M artínez Soriano, explica­
ron ayer las medidas tempora­
les que se han adoptado duran­
te el transcurso de las obras, 
que se espera concluyan en 
seis meses.

A partir del 27 de octubre y 
durante el tiempo que duren 
los trabajos, las urgencias se 
atenderán en un espacio de 
495 metros cuadrados habilita­
do para tal fin en el sótano-1, 
en una zona de fácil acceso 
desde la calle.

Según explicó José Martínez 
Soriano, pese a que se trabaja­
rá  en un espacio un poco más 
reducido que el habitual, la 
asistencia sanitaria no sufrirá 
alteraciones y el Insalud ga­
rantiza la calidad en la a ten­
ción al paciente. En este senti­
do explicó que se reduce en 
tres el número de puestos de 
adultos entre boxes y sala de 
observación, pero se mantiene 
el mismo número de puestos en 
sala de reanimación cardiopul- 
monar, traum atología, pedia­
tría  y área de admisión. Tam­
bién se ha habilitado una sala 
para familiares.

Por otro lado, M artínez So­
riano explicó que una finalicen 
las obras de ampliación, el 
nuevo servicio de urgencias se 
presta rá  en un espacio de 
1.063 metros cuadrados (400 
más que el actual), lo que per­
m itirá una m ejora considera­
ble en el servicio y una mayor 
funcionalidad en la atención al 
paciente. Así, las nuevas insta­
laciones perm itirán el acondi­
cionamiento de 10 boxes de 
adultos, 4 de pediatría, 15 ca­
mas de observación, 2 salas de 
reanimación cardiopulmonar y 
salas de curas y traumatología.

Del mismo modo, se mejora­
rá  considerablemente el espa­
cio destinado a sala de espera 
para  familiares, que actual­
mente cuenta con unas dimen­
siones muy reducidas. En la 
nueva obra se contempla una 
sala de 68 m etros cuadrados 
con aseos y equipada con tele­
visión y máquina expendedora 
de bebidas.

Tanto el director gerente del 
Hospital como el director pro­
vincial del Insalud pidieron a

los ciudadanos que utilicen de 
forma efectiva la red  de a ten­
ción san itaria  existente en la 
provincia. En este sentido, re ­
cordaron que las urgencias de 
la provincia se atienden en pri­
m era instancia por los puntos 
de atención continuada de los 
centros de salud, mientras que 
en la capital son atendidas por

el servicio normal de urgencias 
del Centro de Salud de San Fer­
nando. Los centros de salud es­
tán preparados para  dar una 
atención de urgencia con todas 
las garantías, por lo que los 
responsables del Hospital hi­
cieron un llamamiento a la po­
blación con el objetivo de des­
cargar en lo posible el servicio

de Urgencias del Hospital 
cuando se tra te  de urgencias 
leves.

Carlos Navarro informo que 
de las 46.000 urgencias que se 
atienden norm alm ente en el 
Hospital Virgen de la Luz, el 
50% podrían atenderse en los 
centros de salud con toda ga­
rantía.

Atención Primaria 
facilitará la cita con 
los especialistas el 
mismo día de la 
consulta
T .S
DATA

El director provincial del In- 
salud, Carlos Navarro, informó 
ayer sobre la instalación en 
Cuenca de un servicio de ci­
tación on-line para la Atención 
Especializada. Según explicó 
Navarro, este proyecto surge 
fruto de una colaboración es­
trecha entre la Atención Pri­
maria y Especializada, que 
permite que el paciente pueda 
obtener su cita con el especia­
lista el mismo cha en que visita 
a su médico de Atención Pri­
maria.

Para el responsable del In- 
salud en Cuenca, este sistema 
mejora notablemente la cali­
dad del servicio, ofreciendo 
una mayor comodidad al usua­
rio, que se evita demoras, des­
plazamientos, etc.

Según el gerente de Aten­
ción Primaria, Fernando Pica­
zo, este sistema on-line ya se 
ha instaurado en los tres cen­
tros de salud de la capital y se 
irá implantando progresiva­
mente en los 37centros de la 
provincia.

La instalación de este servi­
cio ha supuesto una importan­
te inversión de trabajo y de 
medios para la informatiza- 
ción de los centros sanitarios y 
su conexión en red, un trabajo 
que se verá recompensado se­
gún Picazo porque el servicio 
beneficiará a los pacientes y 
también al personal adminis­
trativo de los centros.

Por otro lado, el director ge­
rente del Hospital Virgen de la 
Luz, José Martínez Soriano, 
adelantó que a partir del mes 
de noviembre el hospital con­
quense iniciará un plan piloto 
que permitirá la comunicación 
del paciente con su médico a 
través de correo electrónico.

Según explicó Martínez So­
riano este proyecto es una op­
ción más para el paciente y co­
menzará a  desarrollarse sobre 
todo con pacientes diabéticos 
jóvenes, que tienen acceso al 
servicio de internet. A través 
del correo electrónico podrán 
consultar cualquier problema 
e intercambiar información 
con sus médicos.

Se trata de un servicio que 
actualmente se está llevando a 
cabo a través del teléfono, pero 
que cobra una nueva dimen­
sión gracias a las nuevas tec­
nologías. En este sentido, el di­
rector gerente del Hospital 
afirmó que otros países euro­
peos han puesto en marcha ya 
este sistema, que supone una 
novedad en España.

En un primer momento fun­
cionará como experiencia pilo­
to y según su desarrollo podría 
instalarse en otras áreas, per­
mitiendo una comunicación 
rápida y eficaz entre profesio­
nales de atención Primaria y 
especialistas para cualquier 
consulta.
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S A N ID A D  LAS M EDIDAS DE CARACTER PREVENTIVO H AN SID O M UY B IEN  ACOGIDAS POR COMISIONES OBRERAS

El correo conquense 
se protege del ántrax
La  o fic in a  c e n tra l d e  C orreo s e n  C u e n c a  re c ib ió  a y e r m a te ria l s u fic ie n te , 

g u a n te s  y  m a s c a rilla s , p a ra  a c o ra za rs e  e n  la p ro v in c ia  c o n tra  la b a c te ria

Eduardo Toscano
EL DÍA

El ántrax-carbunco da miedo y 
nadie se fia por el hecho de que 
sólo haya afectado a los Estados 
Unidos de América. Europa está 
en alarma y en España ya se han 
tomado las primeras medidas 
preventivas.

Por este motivo todos los tra­
bajadores de Correos de nuestra 
ciudad han recibido una informa­
ción exhaustiva sóbre los criterios 
de actuación ante envíos sospe­
chosos que pudieran contener la 
bacteria carbunco-ántrax, ade­
más de recibir guantes y mascari­
llas para protegerse de ella.

Los paquetes detectados en Es­
tados Unidos se caracterizan por 
no tener remitente, dirección o 
destinatario, tener contenido 
blando y ladeado, así como conte­
ner mensajes alusivos al ántrax o 
a la guerra. El hallazgo de estos 
objetos no constituye en sí mismo

ningún riesgo biológico.
Por otra parte, en todos los ca­

sos de envíos sospechosos y con 
mayor intensidad en el caso de 
que el paquete se encuentre roto, 
y con polvo, se deberá actuar de 
un modo muy particular.

M O D O  D E  E M f  L E O

No se tiene que agitar, vaciar, 
curiosear ni tirar el objeto así co­
mo introducir con cuidado el ob­
jeto dentro de una bolsa de plásti­
co para luego cerrarla lo más her­
méticamente posible sin vaciar el 
aire de su interior. Después se de­
be introducir la bolsa en otra y se 
cierran igualmente, sin olvidar 
que hay que situar el envoltorio 
en una zona segura.

Si por algún motivo se observa 
que el polvo derramado proce­
dente del objeto afecta a otros en­
víos o zonas de trabajo, la reac­
ción de aislamiento tiene que ser

inminente, sin manipular o reti­
rar hasta que reciban instruccio­
nes al respecto los trabajadores 
de Correos.

Los que hayan estado en con­
tacto con el objeto eñ cuestión, 
procederán al lavado inmediato 
de las zonas descubiertas del 
cuerpo con abundante agua y ja­
bón. Por si esto fuera poco, las 
personas contagiadas deben que­
dar identificadas y facilitar un te­
léfono para estar localizados. El 
jefe de la unidad, el Servicio de 
seguridad interno, si existe, y el 
Servicio médico de Correos tie­
nen que ser los primeros en estar 
al corriente de esta situación.

De momento no debe cundir el 
pánico. Todo está bajo control. 
Correos está siguiendo las direc­
trices que le marcan la Policía, 
Sanidad y Protección Civil, así co­
mo las Organizaciones Postales 
Internacionales. Et DÍA

Fachada de la Oficina Central de Correos y  Telégrafos en Cuenca.

o m e r c i a l  
£ 3  e l e f ó n i c a

de Castilla la Mancha, S.L.

GRUPO x m l t e o

Hnos. Becerril, 30 • 16004 CUENCA

Delegaciones:

C / Ramón y Caja!, 57 
16004 CUENCA

C / San Antonio, 6 
02001 ALBACETE

A t e n c ió n  a l  C lie n te :

9 0 2  1 6  0 0  3 3

rJeJefun¿ca

S e r v i c i o  d e  c e n t r a l i t a . . .  s i n  c e n t r a l i t a

C E N T R A L I T A  V I R T U A L

Consultor Homologado

Especial p ara Pym es. ¿ O u é  significa? O u e  su em presa y a  p uede dispo ner de 
centralita sin c e n tra lita . N o  son necesarios equipos n i instalaciones.
¿ O tras ventajas? Podrá co n e ctar e n tre  s í las líneas de su negocio a u n q u e  estén en 
edificios diferentes y  las líneas inte rnas son g ra tu ita s .

Infórmese en Comercial Telefónica de Castilla- La Mancha
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MESA EN DEFENSA DE LA SANIDAD SE QUIERE EQUIPARAR CLM A  OTRAS COM UNIDADES VECINOS ACTIVIDADES PARA TODAS LAS EDADES

"Queremos competencias 
sin déficit acumulado"

FAVECU celebra el 
Día del Vecino

EOT
CUENCA

El Delegado Provincial de Sanidad, 
José Antonio Olmeda y el máximo 
responsable del Servicio de Salud de 
Castilla-La Mancha (SESCAM), Ri­
cardo Sabrido, se reunían ayer por 
la mañana con los representantes 
de la “Mesa en Defensa de una Sa­
nidad Publica Justa” para analizar 
la situación en la que se encuentran 
las negociaciones para el traspaso 
de competencias en materia de sa­
nidad, desde el Gobierno Central a 
la Junta de Comunidades de Casti­
lla-La Mancha, que previsiblemente 
tendrá lugar el próximo uno de ene­
ro del 2002.

Ladislao Crespo, portavoz de la 
Mesa, confirmaba que se están pro­
duciendo avances de consideración 
dentro de estas negociaciones, 
orientados a garantizar un servicio 
sanitario público, y de calidad, para 
todos los castellanomanchegos, y 
más concretamente para los con­
quenses.

Entre los elementos positivos, el 
portavoz, destacaba la ponderación 
que se le está dando al colectivo de 
mayores de 65 años. Hecho impor­
tante a tener en cuenta ya que un 
alto porcentaje de la población de 
nuestra provincia se encuentra den­
tro de estos parámetros de edad.

El portavoz de la Mesa, entune- 
raba también los elementos negati­
vos, sobre los que se está trabajan­
do en estos momentos, y que son los 
responsables de que aún no se haya 
cerrado de manera definitiva el 
traspaso de competencias.

En este sentido, afirmaba que

uno de los puntos más polémicos es 
la situación de desventaja que la 
Comunidad Autónoma de Castilla- 
La Mancha presenta, sanitaria­
mente hablando, con respecto a 
otras Comunidades Autónomas y, 
que significaría “asumir las compe­
tencias con un gran déficit acumu­
lado”.

Falta de camas y de profesiona­
les (unos 2.500), así como la ausen­
cia de tecnologías punta en los hos­
pitales, son algunas de las deficien­
cias localizadas, tal y como confir­
maba Roberto Sabrido, director del 
SESCAM, quién afirmó que para 
paliar estos déficits es necesario, co­
mo mínimo, invertir en la sanidad 
públicá’tres veces más de lo que el

Insalud ha presupuestado”, cifra 
que asciende a un total de 19.600 
millones durante 10 años.

A parte del modelo de finan­
ciación y de la inversión en infraes­
tructuras sanitarias, desde el SES­
CAM también se muestran preocu­
pados por la estabilidad en el em­
pleo de los más de 15.600 trabaja­
dores que serían transferidos desde 
el Insalud (36% de los cuales son 
interinos), y de su jornada laboral,. 
Concretamente se está negociando 
la aplicación de la Directiva Comu­
nitaria de las “48 horas”, que prohí­
be a los sanitarios trabajar más de 
48 horas a la semana, incluidas las 
guardias”, puntualizó Roberto Sa­
brido.

E L  D ÍA
CUENCA

Como cada año, la Federación 
Provincial de Asociaciones de 
Vecinos de Cuenca (FAVECU), 
se dispone a celebrar el próxi­
mo sábado 27 de octubre, el 
Día del Vecino, que este año lle­
ga a la 11 edición.

El Día del Vecino pretende 
ser un día de fiesta, de encuen­
tro y esparcimiento para todos 
los vecinos de cuenca capital, 
pedanías y pueblos.

Independientemente de que 
la persona pertenezca o no a 
una asociación de vecinos, des­
de FAVECU, se considera que 
“todos somos vecinos, seamos 
hombres, mujeres, mayores, 
jóvenes o niños; por lo que en el 
día del Vecino la Federación 
programa actividades para que 
todos los colectivos se encuen­
tren representados y todos ten­
gan su momento de encuentro 
y diversión”.

Así pues, este año se han 
programado actividades tan 
dispares que van desde una 
charla sobre el nuevo proyecto 
de Ley Orgánica reguladores 
del Derecho de Asociación, 
hasta un Torneo de Mus, una 
Cena (bailes), espectáculos, pa­
sando por actividades infanti­
les.

Todas estas actividades se 
celebrarán en el Club Serranía, 
para lo que se ha establecido el 
siguiente programa.

A las 10 de la mañana, se 
abordará el tema del Proyecto 
de la nueva Ley de Asociacio­

nes. Después de una explica­
ción de este nuevo proyecto a 
los asistentes, se analizará y se 
debatirá esta futura Ley que 
será de gran importancia para 
e funcionamiento futuro de 
nuestras asociaciones. La char­
la está abierta a cualquier per­
sona que le interese el movi­
mientos asociativo, o pertenez­
ca a asociaciones de vecinos.

De 16:00 a 19:00 horas, ten­
drá lugar el campeonato de 
Mus, en cuya organización han 
colaborado diferentes entida­
des como la CCM y la Aso­
ciación Cultural Amigos del 
Mus de Cuenca.

Conjuntamente a le celebra­
ción de este torneo de mus, se 
celebrarán las actividades diri­
gidas al colectivo más joven: 
nuestros niños y jóvenes, con el 
propósito de que los padres y 
los abuelos que estén partici­
pando en el torneo de Mus, 
pueden llevarse a sus hijos y 
nietos con toda la tranquilidad 
de que los más pequeños tam­
bién se están divirtiendo.

De las actividades infantiles 
se encargará la Asociación 
Utopía, la cual tiene una am­
plia experiencia en el trabajo 
con menores, tanto en la edu­
cación como en la animación. 
Habrá talleres de Cuenta- 
Cuentos, actividades al aire li­
bre, juegos y mucha diversión. 
Regalos, sorpresas y merienda 
para todos.

Por último, a las 21:00 horas 
también se celebrará la anual 
Cena d e l D ía d e l Vecino.

TEATRO-AUDITORIO
D E  C U E N C A

Paseo del Huécar - 16001 CUENCA. Telf. 969 23 27 97 /  Fax: 969 23 27 98

Una obra fundam ental det te a tro  español contemporáneo

L O S  C A C I Q U E S
De Carlos Arniches

Con José S azatorn il “S aza”, Rafael Castejón, M a rta  Fernández- 
Muro, Em par Ferrer

Dirección: Angel Fernández M ontesinos  
Escenografía: Antonio M ingóteJueves, 25 de octubre * 20,50 horas

Localidades: 1 .500 pts. (9 ,0 1 € )  y  1 .2 0 0  p ts . (7 ,2 1 €.)
FUNDACION DE CULTURA 

CIUDAD DE CUENCA
Fundadores:

ayuntamiento de cuenca
i

DIPUTACION PSCMNC1AL DE CUENCA

m i #
C C M

Caja 
Castilla 
La Mancha

Colaboradores:
-  É L  SOLAN

I c a m p o  gmm
Qrujjo cíe E m p resa s de Com unicación  EL D IA

C o l e b e g a  Construcciones Sarrión 
Du p a  Construcciones Construcciones COBE

JORNADA DE PUERTAS ABIERTAS

M c D o n a l d ' s  E s p a ñ a  c u m p l e  v e i n t e  a ñ o s
Hace ya veinte años que McDonald's abrió las puertas de su primer restaurante de comida rápida en España. A par­
tir de entonces han sido muchas las sucursales que esta cadena ha ido abriendo a lo largo y ancho de todo el terri­
torio nacional. En Cuenca inauguramos uno de ellos el pasado 15 de diciembre, y el éxito de público ha sido impor­
tantísimo. Para celebrar este veinte aniversario, McDonald's celebró ayer una Jornada de puertas abiertas, en la que 
los responsables del local enseñaron, a todos los conquenses que así lo desearon, cómo se elaboran los productos 
que allí se consumen.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,517, 25/10/2001.



Cuenca EL DÍA-2001
JU EV ES  25 OCTUBRE

S u n s e t  B o u l e v a r d  _____ _

C R I S I S

E l otoño, que amanece cada día fresquito y luego se tem­
pla, advierte que va a  ser caliente, como suele serlo, po­
liticamente hablando, todos los años, sino tam bién y 

por añadidura con un asunto que empieza a  rodar en forma al­
go abrupta, sin que podamos adivinar hasta dónde va a  llegar el 
enredo. En realidad viene preparándose el terreno desde hace 
meses pero ahora es cuando la cosa irá a  mayores. Hablo, des­
de luego, de la reforma universitaria mediante ley que será dis­
cutida (y bien discutida) en el parlamento y en todos los foros, 
como viene ya sucediendo, sin que los múltiples pronunciamien­
tos producidos hayan alterado más allá de un ápice la trayecto­
ria que se trazó el gobierno al emprender este arriesgado cami­
no. En las próximas semanas tendremos ocasiones suficientes 
para oir y leer todo lo imaginable, y no debemos descontar que 
se pongan sobre el tapete algunas vergüenzas, que las tiene, y 
muchas, la Universidad española, situada en un nivel de dete­
rioro nunca conocido. Seguramente hay una coincidencia gene­
ral en que este nivel académico , esta institución cuyo sólo nom­
bre merecía antiguamente el respeto colectivo, ha entrado en 
una situación crítica de enorme complejidad. Probablemente 
también casi todo el mundo, dentro y fiiera de ella, está conven­
cido de que es preciso introducir severísimas reformas que pu­
dieran devolverle el casi olvidado prestigio. El desacuerdo surge, 
naturalmente, a la hora de encarar la dirección, el sistema, la in­
tensidad y los objetivos que debería tener ese cambio de rumbo. 
Y no parece que dentro de la propia Institución exista una idea 
clara de hacia dónde debe ir, quizá porque el cúmulo de intere­
ses creados, personalismos y grupos de poder que se han ido 
formando durante la crisis de los últimos años, impide ver (o no 
se quiere ver) cómo emprender ese camino de regeneración que 
podría ser beneficioso para el conjunto aunque poco beneficioso 
para quienes han hecho de la Universidad lo que ahora contem­
plamos. En las próximas semanas veremos y oiremos maravi­
llas. Como decía el clásico popular, que sea para bien.

Jo sé  Luis MUÑOZ

CULTURA SEGÚN LA DIRECTORA EL SERVICIO NO PUEDE OFRECERSE POR FALTA DE PERSONAL

La BMioteca Pública 
cieña su sala de lectura

T. Saiz
CUENCA

La sala de lectura de la Bi­
blioteca Pública, ubicada en el 
Centro Cultural Aguirre, per­
manece cerrada desde finales 
del mes de septiembre.

Según explicó la directora 
de la Biblioteca, Begoñá Mar- 
lasca, este servicio no puede 
ofrecerse por falta de perso­
nal, ya que se ha producido 
un cambio de horarios y un 
reajuste de las jornadas labo­
rales que no ha venido acom­
pañado por una necesaria 
ampliación de la plantilla.

La directora de la Bibliote­
ca ha informado a la Delega­
ción de Educación y Cultura 
sobre la situación de la Biblio­
teca, aunque todavía no se ha 
solucionado el problema.

La sala de lectura es un ser­
vicio muy utilizado, algo que 
demuestran las cuatro o cinco 
reclamaciones que los usua­
rios realizan diariamente des­
de que el servicio ha dejado el día

de prestarse. La sala de lectura de la Biblioteca está cerrada desde finales de septiembre

■ D i
ijfer á '' ¿ R E N A U L T  M é g a n e

M u é v e t e

Equipamiento de serie: 4 Airbags inteligentes, ABS, 
S.A.F.E., Aire Acondicionado, Cinturones de 
sujeción programada, faros antiniebla delanteros.

KJP*PIJ[éÍf®] recornóidado para Península y Baleares. IVA, transporte, impuesto de matriculación, promoción y plan prever incluidos,-Promocíón válida para vehículos en stock hasta fin de mes.

RED RENAULT DE CUENCA
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ENCUESTA DE OCUPACIÓN HOTELERA D U R AN TE E L  PASADO MES DE SEPTIEM B RE

Cuenca registró 
2 7.8 5 5  visitantes

La  e s ta n c ia  m e d ia  d e  los tu r is ta s  e n  n u e s tra  p ro v in c ia  se s itú a  e n  1 ,5 9  
días y  e l g ra d o  d e  o c u p a c ió n  en re la c ió n  a las p la za s  e n  u n  3 5 ,8 6 %

E L  D ÍA
CUENCA

La provincia de Cuenca registró 
la visita de 27.855 viajeros du­
rante el pasado mes de septiem­
bre, según se recoge en la En­
cuesta de ocupación en aloja­
mientos turísticos del Instituto 
Nacional de Estadística (INE).

Del número de turistas que se 
alojaron en los hoteles de la pro­
vincia, 24.697 son residentes en 
España y 3.158 residentes en el 
extranjero.

Por lo que respecta a las per­
noctaciones, la EOH recoge un 
total de 44.108, de las cuales 
39.281 son residentes en Espa­
ña y 4.827 residentes en el ex­
tranjero, con lo que se calcula 
que la estancia media de los via­
jeros en Cuenca ha alcanzado 
1,59 días. En cuanto al número 
de establecimientos abiertos en 
nuestra provincia según el di­

rectorio que maneja el INE se ci­
fra en 166, con un total de 448 
personas empleadas y con una 
estimación de plazas hoteleras 
de 4.046.

Por lo que respecta al grado 
de ocupación hotelera del pasa­
do mes de septiembre en Cuen­
ca, según la encuesta se cifró en 
un 35,86 teniendo en cuenta el 
número de plazas y de un 38,78 
en relación al número de habi­
taciones.

En cuanto a las reservas pre­
vistas, se indica que a dos meses 
vista están ocupadas un 3,19 
por ciento de las plazas hotele­
ras y un 2,08 por ciento a tres 
meses vista.

Por lo que respecta a los da­
tos de Castilla-La Mancha, la 
Encuesta de Ocupación Hotele­
ra recoge que durante el mes de 
septiembre se registraron 
177.140 viajeros, de los cuales

144.816 fueron residentes en 
España y 32.324 de residentes 
en el extranjero. Por su parte, 
las pernoctaciones fueron 
286.536, 240.670 de residentes 
en España y 45.866 de residen­
tes en el extranjero, situándose 
en 1,62 días la estancia media 
de los turistas en nuestra re ­
gión. El número de estableci­
mientos hoteleros en Castilla-La 
Mancha es de 829, que tienen 
empleadas a 2.810 personas y 
cuentan con un número total de 
plazas de 25.499. En cuanto al 
grado de ocupación hotelera en 
la región durante el pasado mes 
de septiembre alcanzó el 
37,21% en relación al número 
de plazas, y el 42,61% en cuanto 
al número de habitaciones. Por 
último, en cuanto a las reservas 
previstas se cifran en un 4,41 
por ciento a dos meses vista y en 
un 2,53% a tres meses.

empresa instaladora de 
gas y calefacción 

necesita 
INSTALADORES 

AUTÓNOMOS 
Tino: 6 0 0  4 7  8 6  97

Los Administradores de la Entidad 
Mercantil Construcciones CUMA, 
S.A. informan del acuerdo tomado 
de cambiar el domicilio social 
dentro del término municipal de 
Horcajo de Santiago (Cuenca), a la 
calle García Márquez, 16.
Horcajo de Santiago, 18 de octubre 
de 2001

Los Vehículos 
de Ocasión de B M W  
tienen garantía 
EURO PIus.
Modelo Año Precio

¡ BMW 318 i E30 1988 400.000
i BMW 31S i E30 1988 450.000
BMW 525 Tds 1992 1.200.000
BMW 3161E-36 08/91 650.000
FIAT PUNIO 70 SX 1.710 01/99 1.200.000
FORD PUMA 1.716 V 10/97 1.700.000
HONDA CIV1C 2.0 ITD 11/97 1.550.000
NISSAN PATROL GR DOCIL 06/98 3.500.000
NISSAN TERRANOII3 P 01/98 2.500.000
OPEL VECTRA 2.0 GT 1990 500.000
RENAULT SAFRANE 2.5 (ÍTRT 1995 1.600.000
ROVER R-820-S1 04/92 725.000

S E L E C C I O N  
A U T O M Ó V I L E S  
D E  O C A S I Ó N

Tello Motor, S.A.
Avda. Cruz Roja, s/n 
Tel.: 969 23 02 00 
Cuenca

f T -

f e " ORNADAS 
EMPLEO: 
STRUIR 

eUALDAD"
• Organiza:

Area de Gerencia de Servicios y 
Recursos de la Excma. Diputación 
Provincial de Cuenca.

• Fechas de celebración:
24, 25  y 26 de Octubre.

• Lugar de celebración:
Universidad Internacional Menéndez 
Pelayo, s/n. 16001 Cuenca.

• Información e Inscripciones: 
Diputación Cuenca 
C / Colón, 2 -  2o. 16002 Cuenca 
Tfno: 969240370 
e.mail:gerenc¡a@dipucuenca.es

• O b je tivo s  de las jo m a d a s :

P ro m o ver la igualdad  de o p o rtun idad es  y  d es tacar  
el p a p e l d e  las  m u je re s  co m o  c la v e  y  c o p a rtíc ip e s  del 
d esarro llo  h u m an o .

D ifu n d ir buenas prácticas para la igualdad  de  
opo rtun idad es  en  el m ercado  laboral y  en la prom oción del 
d esarro llo  local.

C onocer experien c ias  y  proyectos re levan tes  d e  
partic ipación  de las m u je re s  en el desarro llo  rural.

*4JL

DIPUTACIÓN PROVINCIAL DE CUENCA

De un magnífico elenco de actores destaca Jo sé  S azato rn il "S a za " en el 
papel de Pepe Ojeda.

TEATRO A  PARTIR DE LAS 20,30 HORAS

" L o s  C a c i q u e s " ,  d e  A m i c h e s ,  

h o y  e n  e l  T e a t r o - A u d i t o r i o

E L  D ÍA
CUENCA

La Compañía Teatral “Rosas de 
Otoño” pone en escena la obra 
Los Caciques, de Carlos Amiches 
en producción de Juanjo Seoane, 
a las 20,30 horas de hoy jueves 
en el Teatro Auditorio de Cuenca. 
Los Caciques se estrenó en 1920 
siendo felicitado el comediógrafo 
por el propio Alfonso XIII; en 
1962 José Luis Alonso, director 
entonces del María Guerrero, 
montó dicha obra encargando a 
Mingóte los decorados y los figu­
rines.
El pasado 18 de enero tuvo lugar 
el estreno oficial de esta nueva 
reposición para lo que su direc­
tor, Angel F. Montesinos, ha recu­
perado el montaje que se hizo en 
1962, conservando el mismo es­
píritu y la escenografía y figuri­
nes de Antonio Mingóte.

En palabras de Angel Fernán­
dez Montesinos, Carlos Arniches 
es uno de los ejes alrededor del

cual ha girado buena parte de 
nuestro treatro español contem­
poráneo, traspasa muchas veces 
la frontera de la gracia e irrumpe 
en las zonas superiores del hu­
mor.

De un magnífico elenco de acto­
res que encarnan a los distintos 
personajes, destacan José Saza­
tornil “Saza” en el papel de Pepe 
Ojeda que sabe encauzar la si­
tuación para que el amor triunfe 
y los corruptos se vean las caras 
con el verdadero inspector, y Ra­
fael Castejón en el papel del caci­
que; junto a ellos Marta Fernán­
dez Muro, Empar Ferrer, y un 
largo etc.

Si bien han pasado más de 
ochenta años desde que su autor 
escribiera esta sátira, el texto si­
gue teniendo resonancias actua­
les en una España que no acaba 
de salir de sus problemas, como 
día a día viene reflejándose en los 
distintos medios de comunica­
ción.

II SEMANA INTERCULTURAL O R G A N IZA D O  POR CRUZ R03A

C o n c u r s o  d e  d i b u j o  y  

r e d a c c i ó n  p a r a  e s c o l a r e s

E L  D ÍA
CUENCA

Cruz Roja de Cuenca ha organi­
zado un concurso de dibujo y re­
dacción bajo el lema “Diferentes 
pueblos bajo el mismo cielo” en el 
que podrán participar todos los 
niños y niñas de los colegios de 
Cuenca.
El certamen se desarrolla dentro 
de las actividades organizadas en 
la II Semana Intercultural 2001 y 
los dibujos y la redacciones que 
se presenten deberán tratar so­
bre el respeto a la diversidad cul­
tural, los valores de la solidaridad 
y, en general, de la interculturali- 
dad. En el concurso de dibujo po­

drán participar los alumnos de 
I o, 2o, 3o y 4o de Primaria. Deberá 
presentarse en tamaño folio, in­
cluyendo al dorso una explica­
ción sobre el significado del mis­
mo. La técnica a utilizar será li­
bre y se permitirá el uso de tém- 
peras, acuarelas, carboncillo, ce­
ras, rotuladores, lapiceros, etc.En 
cuanto al concurso de redacción 
va dirigido a los escolares de 5o y 
6° de Primaria y se deberá pre­
sentar en tamaño folio, pudiendo 
entregar un máximo de dos folios 
por una cara por participante. 
Los dibujos y redacciones podrán 
entregarse hasta el 7 de noviem­
bre.
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CONFERENCIAS:
"Los Desafíos de la Transformación en tas Organizaciones"
D. Jean Belda. Consejero Delegado Grupo Hunter.
D.Tomás Campo. Socio Grupo Hunter.

"De la Empresa Familiar a la Gestión Profesional sin perder los Orígenes"
D. Luis Serrano.Pte. de la Asociación de la Empresa Familiar de C-LM.
Co-Presidente de Campofrío.

"¿Cómo articular las Nuevas Fuentes de Financiación? En Busca de la Expansión"
Sociedad Capital-Riesgo 3i Europe Pie Sucursal en España.

"Tras la Gran Transformación Tecnológica"
D.Eusebio Batista Revilla.Dtor. Territorial de Madrid, C-LM y C-León de Telefónica de España. 
D. Valentín González. Dtor. División Empresas Telefónica Móviles.

MESA REDONDA:
"Grandes Transformaciones en infraestructuras en Castilla la Mancha"
D.Julián Sánchez Pingarrón.Dtor. Gral.Economía y Presupuestos Junta C-LM.
□.Alejandro Gil.Consejero de Obras Públicas. Junta de Comunidades de C-LM.
D.Jesús Bárcenas. Pte. Confederación de Empresarios de C-LM.
D.Juan Antonio León Triviño.Pte. Consejo de Cámaras de Comercio de C-LM.

I I  J O R N A D A S  D E  E C O N O M Í A  Y  E M P R E S A  D E  C - L M

I N S C R I P C I O N  G R A T U I T A  P A R A  E M P R E S A R I O S  D E  L A  R E G I O N

E N V I A R  E S T E  B O L E T I N  P O R  F A X  A L :  9 6 9  2 3 0  9 4 0  o  9 6 9  2 2 5  3 5 1
o por e-mail a: mateomateo@jet.es 

NOMBRE:
CARGO:
DIRECCION:
E-MAIL:
ACTIVIDAD DE LA EMPRESA:

(antes del 31 de octubre de 2001) 
EMPRESA: 

TELEFONOS:
CIUDAD: C.P.:

ORGANIZA:

E co n om ía  y  E m presas
DE CASTILLA LA MANCHA

INFORMACION:

M A T E O  : M A T E O
C O M O  N I C A C I O N  
T e l : 9 6 9  2 4 0  4 0 5

PATROCINA:

M o v i S t a r
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Más de treinta mujeres de edad avanzada que 
se reunían todas las tardes en San Pedro para 
leer, escribir, hablar y  jugar ya no podrán

hacerlo. El Ayuntamiento ha empezado las 
obras para construir un nuevo Centro de Día y 
las quiere alojar en otro local de escasos

metros. Ellas se niegan. De momento las 
posturas están bastante alejadas y parecen 
lejos de encontrarse. Las obras empezaron.

"N o  nos moverán"
POLEMICA EN SAN PEDRO

3 1  m ujeres p u e d e n  

ve rse  en la calle si n o  
a c e p ta n  e l lo cal 
a lte rn a tiv o  q u e  les 
ofrece e l A y u n ta m ie n to

Eduardo Toscano
EL DÍA

La portavoz de la Asociación 
Cultural San Pedro no está na­
da conforme con la obras que 
ya han empezado para  rem o­
delar el Centro Cultural y no ha 
tenido pelos en la lengua para 
reivindicar sus derechos y pro­
testar por la situación que es­
tán viviendo y que las m antie­
ne en un hilo de incertidum ­
bre.

Ellas han querido dejar claro 
que en ningún momento se han 
opuesto a estas obras, “porque 
son necesarias pero los proble­
mas han empezado porque no 
se han cumplido algunas pro­
m esas”. Supuestamente el 
Ayuntamiento les iba a facilitar 
otra morada para poder trasla­
dar todo el material que tienen 
en la calle de San Pedro. Las se­
ñoras que integran ésta Aso­
ciación estaban esperando este 
verano la llamada del Alcalde 
pero el teléfono nunca sonó. 
Hace pocas fechas, pasado el 
periodo estival, el interventor 
social Javier Priego, subió al 
Centro Cultural de San Pedro. 
Fue el día 18. Pero no se llegó a 
ningún acuerdo porque el sitio 
que les ofrecían no solucionaba 
el problema ya que era imposi­
ble que cupieran las trein ta y 
una mujeres que comparten 
sus tardes en la Asociación le­
yendo, haciendo dictados o 
viendo la tele. Su gozo en un 
pozo.

El pasado lunes llegaron al 
Centro y vieron como las pique­
tas empezaban a derribar el 
cuarto de baño. Piden coheren­
cia ante todo, que cumplan lo 
que dicen. Se quejan de los mo­
dales y de la actitud además de 
sentirse muy inseguras. Ellas 
esperan una solución inmedia­
ta porque no aguantan vivir con 
esta gran incertidumbre. Pero 
parece que está está lejana y 
que las posturas están muy ale­
jadas.

Según Javier Priego, in ter­
ventor social, el Ayuntamiento 
habló con estas mujeres hace 
una semana y ayer, a la una del 
mediodía, habían quedado en 
volver a hablar pero la porta­
voz de la Asociación Cultural no 
compareció. Y no lo ha hecho 
porque iba a escuchar la misma 
canción y el mismo ofrecimien­
to que hace unos días: un local

en el número 55 de la calle Al­
fonso VIII de unos 25 metros 
cuadrados propiedad del cons­
tructor de la obra en San Pedro. 
Ellas, de momento, no dan su 
brazo a torcer y no están dis­
puestas a alojarse en esa nave 
porque no caben al ser tantas 
mujeres y tan poco espacio.

El Ayuntamiento, por su par­
te, sigue en sus trece y procla­
m a que quien no se conforma 
es porque no quiere. “Les ofre­
cemos un almacén para guar-

"Nosotras en principio no nos 
oponíamos a las obras porque 
son necesarias"

"El Ayuntamiento no ha 
cumplido lo que nos había 
prometido. No son coherentes"

"En el local que nos ofrecen no 
cabemos todas, es literalmente 
imposible"

dar, durante este tiempo que 
dura la reforma, libros, mobi­
liario y demás pertenencias. 
Priego aconseja que estas muje­
res de la tercera edad se pue­
den repartir entre todos los de­
más centros sociales en donde 
están asociadas. “Es una cues­
tión de generosidad, todo no se 
puede tener en esta vida. Noso­
tros queremos lo mejor para las 
personas mayores de la ciu­
dad”, dijo Priego.

ÉÍ Centro de Día para la ter­
cera edad estará abierto dentro 
de ocho meses y costará este 
proyecto 60 millones de pese­
tas, que aportará en su mayor 
parte la Consejería de Bienes­
ta r Social con 50 millones de 
pesetas, mientras que el Ayunto 
conquense pondrá los diez mi­
llones restantes. Hace pocas fe­
chas, el alcalde de nuestra ciu­
dad Martínez Cenzano no dudó 
en afirmar que las antiguas Es-
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JAVIER ROMERO

Imagen de las obras que em pezaron e l pasado lunes y  que se prolongarán durante ocho meses.

ciielas de San Pedro era el lu­
gar idóneo para la construcción 
del Centro de Día, ya que sus 
características se adaptan a las 
que requiere un recurso asis- 
tencial de esta naturaleza. Hu­
bo unos informes de la Conseje­
ría de Bienestar Social que lo 
corroboraba. Pero como suele 
pasar en estos casos, nunca 
llueve a gusto de todos, y las 31 
mujeres afectadas por esta re-

- forma, aunque puedan hacer 
uso de estas instalaciones 
cuando se inaugure, están in­
dignadas.

Dentro de aproximadamente 
un año, cuando las obras hayan 
finalizado, las cosas cambia­
rán. Ellas tendrán lavandería, 
comedor, cocina y se prestará 
atención diaria a personas m a­
yores que lo necesitan. El nue­
vo centro tendrá capacidad pa­

ra  30 plazas y se atenderá a to­
das las personas mayores del 
casco antiguo, dependiendo de 
las necesidades que tengan.

Entonces las penas se trans­
formarán en alegrías pero eso- 
ahora no lo piensan. Ellas espe­
raban otra respuesta por parte 
del Ayuntamiento. A día de hoy 
la solución no parece sencilla. 
Lo que si está claro es que las 
obras ya han comenzado.

JAVIER ROMERO

La portavoz de esta Asociación Cultural de Mujeres muestra su enfa­
do po r la m edida que ha tom ado el Ayu n ta m ie n to .

"Es una cuestión-de falta de egoísmo. Sabemos que el 
local que les ofrecemos es pequeño pero no podemos 
darles otra cosa. Además ponemos a su disposición un 
almacén para guardar sus pertenencias"

"Cuando vean lo bien que va a quedar el Centro de Día 
para la tercera edad se alegrarán ya podrán hacer uso de 
las instalaciones siempre que quieran. En unos ochos 
meses estará terminado y  merecerá la pena"

"El nuevo centro tendrá una capacidad para treinta plazas. 
Atenderá a todas las personas mayores del casco antiguo y  
tendrá servidos como lavandería, comedor, codna. Su 
creadón supondrá una inversión de unos 60 millones"

P e u g e o t .
E n  n in g ú n  s i t io  c o m o  e n  c a s a .

| Sustitución pastillas | 
de freno desde:

i T í T r
I W  WPtas.
I___ 3 6 ,0 6  €  ___|

Red de Concesionarios Peugeot de Castilla La Mancha

Oferta válida hasta fin de mes.Incluye pastillas de freno delanteros, mano de obra e impuestos.
*

PEUGEOT
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ECONOMÍA LA  REPERCUSIÓN DE AÑO S A N TER IO R ES  G A R A N T IZA  U N A  PRESENCIA IM PORTANTE EN ESTA FER IA

JAVIER ROMERO

Hace dos años, fu e  el stand más visitad o , y  su im pulso es reflejado en la prensa especializada con notable profusión y  despliegue

La Fábrica de Maderas estará 
en otra edición de Maderada

'I n s is t im o s  e n  n u e s tra  Labor de p ro m o c ió n  d e  La m ad e ra  d e  n u e s tro s  m o n te s " , s e g ú n  eL d ire c to r

J .S .G .
CUENCA

La Fabrica de Maderas del Ayun­
tamiento de Cuenca volverá a ser 
protagonista en la feria más im­
portante de nuestro país, en el 
sector de maderas, Maderalia, 
que se celebra a primeros de no­
viembre en Valencia.
. Para esta presencia, se cuenta 

con un stand diseñado por un ar­
quitecto conquense, que “sin du­
da alguna, volverá a ser centro de 
atención, como hace dos años, 
por su versatilidad, utilidad pos­
terior, y, además, porque estará 
fabricado íntegramente con ma­
deras de nuestra fábrica, y por los 
trabajadores de la misma”, expli­
ca Víctor van den Eynde, su di­
rector gerente.Constará de dos 
plantas, y serán expuestos ele­
mentos como vigas, tarimas, ba­
laustres y cubiertas ventiladas, 
etc.

Para la Fábrica de Maderas, la 
promoción y la investigación son 
la base del nuevo proyecto de fu­
turo que desde hace unos años 
“está dando un excelente fruto”, y 
ha servido, entre otras cosas, pa­
ra que “seamos conocidos y res­
petados por nuestro convenio de 
investigación y colaboración con 
el INIA”, y, sobre todo, “para es­
tar estratégicamente preparados 
para las nuevas normas de cons­
trucción, con la única madera del 
mercado perfectamente normali­
zada, que ya está siendo el sostén 
de la recuperación económica de

•  La Fábrica conquense se ha 
convertido en un auténtico 
referente a nivel nacional

•  Su gerente cree que 
"volveremos a ser el stand 
más visitado de la feria"

la planta”.
Y es que desde que fruto de es­

ta primera colaboración en I+D 
con el INIA, la fábrica conquense 
ha invertido en equipos y ha re­
conducido su forma de trabajar 
hacia la madera estructural, la 
fábrica está consolidada como 
una auténtica referencia en el 
mercado, y mantiene nuevos pro­
yectos en marcha, que han de lle­
var a la revalorización de toda la 
madera que se extrae del monte, 
especialmente la de menor diá­
metro que, hasta ahora, solía ser 
destinada a astillas para su venta 
a bajo precio.

Promoción
Pero toda esta línea de trabajo, 

basada en la investigación, en la 
búsqueda de soluciones a los pro­
blemas estructurales del merca-

LA CIFRA

; para

:onquense
e afronta

do, a la negociación permanente 
con instituciones y empresas pa­
ra la puesta en marcha de nuevas 
líneas de trabajo y de mercado, y 
la inversión en la maquinaria ne­
cesaria que haga posible este de­
sarrollo, no habría sido posible 
sin la labor de promoción y már- 
keting que se ha llevado a cabo.

Jornadas técnicas, jornadas 
serranas, presencia en ferias, 
edición de libros y vídeos, y pre­
sencia en los foros científicos y 
técnicos más importantes del sec­
tor, han hecho de la fábrica con­
quense un punto constante de 
atención e información, hasta el 
punto de poder afirmar, sin duda, 
que “la transformación de esta 
fábrica la ha situado a la cabeza 
de los aserraderos españoles”.

Para el año 2001, el plan de 
promoción y mercado de la ma­
dera de Cuenca contemplaba seis 
puntos fundamentales, en los que 
lo principal no es difundir las ex­
celencias de la fábrica, “sino de la 
madera de Cuenca, de nuestro pi­
no laricio, ya que tenemos las 
masas forestales más importan­
tes del mundo en este pino, y en 
montes bien ordenados”, explica 
Van den Eynde,"especialmente 
desde que la ordenación como

parque de Cazorla ha hecho 
prácticamente inviable la extrac­
ción en esos montes, aunque 
permita la presencia de miles de 
vehículos al día...”. Sólo en nues­
tros montes, por tanto, es posible 
la obtención de pinos que permi­
tan la fabricación regular de vi­
gas de ocho metros, las cuales 
por cierto son tratadas en su to­
talidad, desde el momento del 
encargo hasta su puesta en ca­
mión listas para construcción, 
secas y tratadas, en la fábrica 
conquense.

Fomeñtando las excelencias 
de nuestra madera, la Fábrica 
trabaja por toda la industria con­
quense, y para ello, el plan ela­
borado por la gerencia contem­
plaba la asistencia a Maderalia, 
la preparación del stand en la 
propia fábrica - “con posible sali­
da posterior, como en el caso an­
terior”- ediciones en vídeo y 
DVD, reedición del libro “La Ma­
dera de Cuenca”, segunda edi­
ción de las Jornadas Serranas, 
que fueron celebradas en mayo 
de este año, y la asistencia a una 
segunda feria relacionada con 
las Construcción. En total, este 
Plan General supondría una in­
versión de más de 13 millones de 
pesetas, aunque no ha contado 
con el apoyo institucional previs­
to.

En cualquier caso, Víctor van 
den Eynde confía en que “en Ma­
deralia volveremos a ser el stand 
más visitado”.

SENADO

6 2 . 0 0 0  

c o n q u e n s e s  

c o t i z a n  a  la  

S e g u r i d a d  S o c i a l

E L  D ÍA
CUENCA

Un total de 61.830 conquen­
ses se encuentran afiliados a 
la seguridad Social, según una 
respuesta del Gobierno a la 
pregunta del senador por 
nuestra provincia Rogelio Par­
do, del Partido Popular.

De estos casi 62.000 coti­
zantes, 36.987 lo son del Régi­
men general, 12.867 del Régi­
men Especial de Autónomos, 
4.815 del Régimen Especial 
Agrario por cuenta ajena, 
6.922 del Régimen Especial 
Agrario por cuenta propia, y 
239 por el Régimen Especial 
de Empleo del Hogar.

Estos datos suponen la con­
firmación de una línea cre­
ciente e ininterrumpida de afi­
liación desde 1995, en que se 
contabilizaban 53.212, por lo 
que Rogelio Pardo afirma que 
“estos datos no hacen sino 
confirmar la buena gestión 
económica llevada a cabo por 
el Gobierno del Partido Popu­
lar, que se está traduciendo en 
un progresivo y constante au­
mento en el número de coti­
zantes conquenses, síntoma 
inequívoco del alto grado de 
bienestar alcanzado en los úl­
timos años”.

Para el senador, “Cuenca es 
ya una provincia con mayores 
oportunidades de empleo, 
más dinámica y de la que ya 
no es necesario marcharse” 
para encontrar empleo.

AUTÓNOMOS

S a t i s f a c c i ó n  d e  

U p t a  p o r  l a s  

m e d i d a s  

a n u n c i a d a s

E L  D ÍA
• CUENCA

La Ejecutiva Regional de 
Upta Castilla-La Mancha reu­
nida el pasado 23 de Octubre 
en Toledo, ante las medidas 
anunciadas por la Junta en re­
lación con el colectivo de tra­
bajadores autónomos, mani­
festó en nota de prensa que 
calificaban “positivamente la 
medida anunciada para este 
colectivo en relación a la ayu­
da para los autónomos que se 
encuentren de baja por enfer­
medad consistente en cuatro 
mil pesetas por día no cubier­
to por la Seguridad Social”.

El periodo de carencia 
existente ahora mismo en el 
Régimen Especial de Trabaja­
dores Autónomos, de catorce 
días en la prestación económi­
ca por Incapacidad Temporal 
es una de las reivindicaciones 
históricas del colectivo de tra­
bajadores por cuenta propia, 
por lo que “el hecho de que el 
gobierno regional haya dado 
un paso adelante es un avance 
muy importante”.
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SECUELAS DEL INCENDIO EN INCARLOPSA EM P IE ZA  E L  DESM ANTELAM IEN TO  DE LA  ZO N A  S IN IES T R A D A  POR LA  ACCIÓN DE GRUAS Y  EXCAVADORAS

Ingentes cantidades de carne perma­
necen entre el amasijo de hierros y 
chapas en que ha quedado reducida la 
estructura del matadero afectada por

I el fuego. Bajo los servidos de Medio 
Ambiente de la Consejería de Agricul­
tura comenzaba su traslado para ser 

| destruida en una planta homologada

| para la inrinerarión de MER. Sanidad 
no interviene por no advertirse riesgo 
para la salud pública, dado que al tra- 

I tarse de carne quemada se disminuyen

los riesgos por el proceso de putrefac- 
d ó n . Entretanto, se prevé que desde 
el lunes se reinicie la actividad en los 
mataderos de cordero y  ternera.

Desde ayer se procede a 
la retirada de carne

S e  tra s la d a  a u n a  p la n ta  in c in e ra d o ra  p r ó x im a  a A lc a lá  d e  H e n a re s  para se r d e s tru id a

C H A RO  A L C A Z A R
TARANCÓN

El amasijo de hierros, chapas 
desplomadas con un retorcido 
aspecto bajo las cuales cientos de 
miles de kilos de carne permane­
cían ocultos y desprendiendo la 
fetidez propia de la calcinación 
empezaba ayer a ser desmontado 
por una gran grúa que desde por 
la mañana trabajaba en estas ta­
reas en el interior de las devasta­
das instalaciones del matadero 
Incarlopsa.

Paralelamente, bajo la super­
visión del servicio de Medio Am­
biente de la Consejería de Agri­
cultura se procedía a la retirada 
a la ingente cantidad de producto 
destruido por el fuego. Materia 
orgánica susceptible de descom­
posición que en pocos días se 
confia en que pueda ser desaloja­
da de Tarancón y depositada pa­
ra su destrucción en una planta 
incineradora de la comunidad de 
Madrid, según indicaba a nuestra 
redacción el Delegado de la Junta 
en Cuenca, José Luis Martínez 
Guijarro.

Este sostenía que tanto la eva­
cuación de la carne como las la­
bores de desmontaje y desescom­
bro se ha planteado desde la ase­
guradora de la empresa a través 
de otras empresas especializa­
das.

En el caso del producto cárni­
co , estos días se sucede el trasla­
do a la planta incineradora de la

f* * ,* ,'*•** '** * 1 * < >■

® *•'*' *■ '** ?  ' ' ""

Una gran grúa se instaló en la zona siniestrada para desm antelarla.
CH. A.

empresa “Frivalsa”, próxima a 
Alcalá de Henares, homologada 
para las tareas de destrucción de 
las MER (Materia Específica de 
Riesgo) y “con capacidad para 
asumir la retirada y posterior 
destrucción de carne en pocos dí­
as”.

Martínez Guijarro indicaba 
que al no existir riesgo para la sa- 

. lud pública, Sanidad no intervie­
ne y por ello la supervisión recae 
en los servicios de Medio Am­
biente. “No se preven problemas

de sanidad pública” puesto que al 
tratarse de materia orgánica que 
en su mayoría está calcinada “no 
hay tanto riesgo de putrefacción” 
y por tanto, para la salud.

No obstante, desde el propio 
matadero las labores de retirada 
de carne se han iniciado por el 
producto que aún permanecía 
más fresco. En las primeras ho­
ras de emprenderse estas tareas 
se habían evacuado ya varios ca­
miones que transportaban gran­
des cantidades de producto des­

piezado y canales enteras que 
amontonadas y transportadas 
por palas mecánicas ofrecían una 
dantesca, desagradable y a la vez 
triste imagen de las secuelas del 
incendio que ha dejado inutiliza­
da parte de la más importante in­
dustria del sector cárnico en Cas­
tilla-La Mancha y emblema de 
industria y empleo en la comarca 
taranconera. Se calcula que de­
cenas de miles de kilos diarios 
serán retirados de la zona sinies­
trada (secadero de jamones, cá­
maras frigoríficas...).

Mientras las retroexcavadoras 
actúan en Tarancón, la produc­
ción sigue en Toledo y Puebla de 
Montalbán, donde desde hace 
dos días casi trescientos trabaja­
dores se desplazan diariamente 
en autocar para continuar con 
las tareas de matanza y despiece.

La unificación de esfuerzos de 
la empresa, los trabajadores y las 
instituciones está haciendo posi­
ble que la actividad en Incarlopsa 
se vaya reanudando progresiva­
mente. Moisés Loríente Piqueras 
apuntaba ayer a esta redacción 
la posibilidad de reiniciar la acti­
vidad en los mataderos de corde­
ro y ternera, lo cual representa la 
reincorporación de de trabajado­
res.

También desde el limes se pre­
tende normalizar el suministro a 
clientes que ya desde ayer venían 
reclamando producto, entre el 
que era apto para el consumo.

T r a m i t a n d o  u n a  

m o d e r n a  

i n s t a l a c i ó n  

i n t e r i o r  c o n t r a  

i n c e n d i o s

C H . A .
TARANCÓN

Comentaba Moisés Loríente 
Piqueras la preocupación que 
a la dirección de Incarlopsa 
había suscitado el incendio del 
matadero “Campo Carne” de 
Arganda del Rey que quedó 
hace algo más de veinte días 
reducido íntegramente a es­
combros. Por esta razón la in­
dustria taranconera había 
contratado una instalación in­
terna de riego para el sistema 
de extinción de incendios. Se 
estaba en trámites de este 
montaje, pero la fatalidad ha 
hecho que ni siquiera haya 
dado tiempo a formalizarla.

SANIDAD A N T E LA  FALTA DE RESPUESTA D EL IN S A LU D  Y  LA  PREOCUPACIÓN POR E L  ESTADO DE A LG U N A S  D EPEND ENC IAS

El Consejo de Salud insiste en la 
demanda de personal y obras

C H A RO  A L C Á Z A R
TARANCÓN

El Consejo de Salud de la Zona 
Básica de Tarancón, celebró el 
martes por la tarde una reunión 
ordinaria desde la cual informar 
y analizar el proceso de transfe­
rencias de la sanidad a nuestra 
comunidad autónoma.

Igualmente se revisaron algu­
nos temas pendientes que tienen 
que ver con las últimas deman­

das planteadas al Insalud, como 
es la reclamación de más perso­
nal para el Centro de Salud. Es 
decir, un médico, un ATS, un ad­
ministrativo y un celador, además 
de personal de apoyo a los espe­
cialistas que ahora acuden y que 
se concretarían en dos auxiliares 
de clínica. La falta de respuesta 
del Insalud hasta la fecha se con­
sideró como preocupante, ante lo 
cual se creyó conveniente citar al

gerente de Atención Primaria, 
Femando Picazo para que se re­
úna con el Consejo.

Se abordó el tema de las obras 
que conviene acometer en el Cen­
tro y que son relativas a la sala de 
Fisioterapia y a las dependencias 
del personal de la UCI móvil. En 
el primer caso, de ampliación, al 
verse mermada de espacio tras 
la instalación del ascensor y por 
el hecho de que cada vez es ma­

yor el número de pacientes que 
acude al servicio de rehabilita­
ción y que debe prestarse en una 
sala reducida y sin ventilación 
adecuada pese al sistema de aire 
acondicionado.

En el caso de la UCI, se persi­
gue contar con nuevas instalacio­
nes mucho más dignas y acondi­
cionadas que con las que cuenta 
actualmente, desde las cuales 
evitar la dispersión de efectivos y

poder albergar en el Centro tanto 
la ambulancia como a las tres 
personas que forman el operati­
vo.

Otras obras tienen que ver con 
la construcción de un nuevo mu­
ro de contención en la zona de 
urgencias. Suscitó preocupación 
el estado del actual, “caótico, que 
de no acometer pronto su arreglo 
podría tener graves consecuen­
cias, pues ya hay grietas en el 
Centro”, según JAntonio Magro. 
Las grietas se evidencian en el as­
falto de la zona de estaciona­
mientos y en una de las esquinas 
de la fachada de la zona de entra­
da a urgencias, en la cual se ad­
vierte una progresiva separación 
de la estructura.

De otro lado, se acordó invitar 
a una próxima reunión al Delega­
do de la Junta para informar del 
servicio del 112.
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UN INCENDIO PARA RECORDAR ENTRE E L  SÁBAD O Y  AYER T A R D E, SIN TR EG U A  EN L A  LU C H A  CONTRA E L  FUEGO

El "do de pecho" de
personas

CH. ALC'AZAR

Dos imágenes de la labores desarrolladas por los servido s de e x tin d ó n .

de den
C o o rd in a d a s  d e sd e  e l 

C e n tro  1 1 2  d e  C - L M

C HARO A L C Á Z A R
TARANCÓN

Después de un interminable fin de 
semana en el que no hubo tregua 
en la lucha contra el fuego por par­
te de las decenas de efectivos de 
bomberos profesionales que se em­
plearon en el mayor incendio de­
clarado en Tarancón durante los 
últimos años dejando tras de sí la 
destrucción parcial de la empresa 
más importante del espectro indus­
trial de Tarancón y en situación 
transitoria de desempleo a más de 
doscientos trabajadores, a prime­
ras horas de la tarde de ayer finali­
zaban definitivamente las labores 
de extinción de incendio.

Los efectivos del Parque de 
Bomberos de Tarancón que desde 
el primer momento han estado a 
pleno rendimiento en las tareas de 
extinción, han asumido desde el lu­
nes las ultimas labores. El martes 
por la noche eran sustituidos por 
efectivos del parque de Motilla del 
Palancar y ayer tarde el operativo 
del Consorcio Cuenca 112, cuando 
ya no quedaba ningún punto ca­
liente recogía material y sus efecti­
vos quedaba a la expectativa desde 
el parque de Tarancón en caso de 
nuevas necesidades de actuación.

Atrás han quedado muchas ho­
ras de trabajo, de esfuerzo perso­
nal y de momentos de extremado 
riesgo para la vida de quienes hací­
an frente a las llamas y de destruc­
ción de viviendas y negocios de 
aquellos que habitan en las proxi­
midades del lugar del siniestro. No 
han quedado atrás los sentimientos 
de desolación de quienes han visto 
pasto de las llamas su esfuerzo em­
presarial y sus centros de trabajo.
Este sentimiento persistirá durante 
tiempo y sumado al de la incerti­
dumbre hará mella en las familias 
a las que el fuego ha arrebatado 
transitoriamente su habitual me­
dio de subsistencia.

Esto es lo que subyace en un re­
lato cronológico de hechos que em­
pezaron a sucederse a las doce de 
la noche del pasado sábado y que 
registró el Servicio del 112 en Cas­
tilla-la Mancha.

Se recibieron inicialmente cinco 
llamadas comunicando el incendio.
El vigilante jurado dio la alerta an­

te una explosión en las instalacio­
nes y lo mismo hacían dos perso­
nas que circulaban por el PK. 82 de 
laA-3.

En el lugar del incidente se 
constituyó un puesto de mando 
avanzado del Cuenca 112 que in­
cluyó al jefe del Servicio de Bombe­
ros y Protección Civil del Ayunta­
miento de Cuenca, Pablo Muñoz 
del Olmo, al jefe de guardia del 
Consorcio CU-112, Damián Soria- 
no y al jefe del Parque de Taran­
cón, Roberto Fernández.

Se constituyó el puesto médico 
avanzado coordinado por el médi­
co de la Ambulancia en contacto 
permanente con el médico coordi­
nador de Servicio de Urgencias 1-
1-2 y se proveyó al Centro de Salud

de bombonas de oxígenos adicio­
nales.

Quedó establecido un cordón 
policial que restringía el acceso al 
área y a evacuar un radio de 600 
metros ante el riesgo de explosión 
de materias peligrosas.

Se habilitó la Casa de Cultura 
para acogida de personas evacua­
das de los hogares que frieron apo-. 
yadas por personal voluntario (Pro­
tección Civil).

Las actuaciones coordinadas 
desde el Centro 1-1-2 de Castilla-La 
Mancha se tradujo en la activación, 
movilización y seguimiento de los 
recursos de extinción y sanitarios. 
Los primeros: bomberos de Taran­
cón, Motilla del Palancar, Cuenca, 
Guadalajara, Villacañas, Madrid, 
Técnicos Forestales de Cuenca y se 
alertaron los parques de Tomello- 
so, Toledo, Talavera y SEPEI de Al­
bacete. Los segundos: ambulancias 
medicalizada, de Cruz Roja en Ta­
rancón, de Protección Civil y un 
médico de Atención Primaria del 
Centro de Salud.

Los recursos de seguridad los in­
tegraron la Policía Local y la Guar­
dia Civil de Tarancón. Los de apo­
yo: Protección Civil de Tarancón, 
Ocaña, Illescas y Santa Cruz de la 
Zarza; técnicos de Obras Públicas y 
mantenimiento de carreteras, Iber- 
drola y el vehículo de coordinación 
del Centro 1-1-2.

más

Se atendieron cinco afectados: 
dos personas por crisis de ansiedad 
en el Centro de Salud, el vigilante 
jurado de seguridad de la fábrica 
por sufrir herida inciso-contusa en 
el cuero cabelludo con pronóstico 
leve, un varón con herida similar 
en el dedo que fue asistido por per­
sonal de la ambulancia de Cruz Ro­
ja y un bombero interviniente en el 
incendio que fue atendido en el lu­
gar por el médico de la UCI al pre­
sentar contusión en el hombro de­
recho de pronóstico leve.

En la medianoche del lunes el 
incendio continuaba con tres focos 
activos controlados y se decidió de­
jar que se consuman sendos depó­
sitos de grasa y de papel prensado. 
En el lugar permanecía un retén de 
bomberos de Cuenca y del SPEI de 
Albacete, con autobombas y dos 
tanques de 20.000 litros, la Policía 
Local y la Guardia Civil. Media hora 
después se retiraba el preventivo 
sanitario. La intensidad del fuego 
comenzaba a disminuir pasadas 
las 7h. de la mañana del lunes y 
durante la mañana se incorporan 
dotaciones del Consorcio Cuenca 
112 que releven a los efectivos in- 
tervinientes de la noche. A lo largo 
de la mañana once efectivos y tres 
motobombas del Consorcio Cuenca 
112 permanecen de retén en el lu­
gar. Pasado el mediodía se retira­
ron recursos y en el siniestro per­
manecieron cinco bomberos del 
Consorcio procedentes del Parque 
de Tarancón.

El incendio había quedado con­
trolado a primeras horas de la ma­
drugada del domingo, pero hasta 
ayer se prolongaron las tareas de 
extinción que desde el sábado im­
plicaron a 55 bomberos y 31 vehí­
culos, entre motobombas, tanques 
nodrizas, vehículos ligeros, brazos 
articulados, bombas forestales y 
camiones articulados nodriza.

Sacrificio, sentimientos y. un “do 
de pecho” traducido en nombres y 
apellidos, cifras, apoyos en equipo 
y cronología de hechos pasan a en­
globar la más reciente historia de 
Tarancón. El incendio declarado en 
Incarlopsa no será fácil de olvidar.

CONSORCIO CU-112

" U n a  a c t u a c i ó n  

i m p e c a b l e  e n  

t o d o  m o m e n t o "

C H . A L C Á Z A R
TARANCÓN

El operativo dispuesto y sus 
resultados hacían hablar al vi­
cepresidente del Consorcio de 
Extinción de Incendios “Cuen­
ca 112”, José María Lázaro de 
“un actuación impecable de 
todos los efectivos, incluso 
arriesgando su vida en mu­
chos momentos”. No eludía 
referirse a una “actuación 
profesional al cien por cien, 
perfectamente coordinada” 
en la que “lo importante eran 
las vidas humanas”.

Precisaba José María Láza­
ro que en las labores de con­
trol, confinamiento del fuego 
durante esta actuación (en es­
pecial salvaguardando los de­
pósitos de sustancias peligro­
sas) “ha habido muchos bom­
beros que se han jugado la vi­
da y eso es muy de agradecer, 
puesto en su actuación miran 
por la seguridad del ciudada­
no poniendo en riesgo sus 
propias vidas y ahí está el 
ejemplo de Nueva York”.

Lázaro indicaba que el Ser­
vicio 1-1-2 ha funcionado en 
este caso de manera altamen­
te positiva “y nuestro servicio 
de extinción ha actuado de un 
modo extraordinario, además 
de la solidaridad y la rapidez 
de los efectivos de otros servi­
cios”.

El vicepresidente del Con­
sorcio Cuenca 112 afirmaba 
con contundencia que la los 
profesionales “Ha sido una ac­
tuación impecable en todo 
momento, ante un incendio de 
estas dimensiones, con una 
capacidad de propagación por 
las sustancias combustibles 
existentes que lo llevaron a 
alcanzar una magnitud que 
necesita muchos medios ma­
teriales y humanos”.

Respecto la ausencia de 
los primeros en los parques 
del Consorcio, José María 
Lázaro sostenía que ya se 
viene contemplando ampliar 
la dotación m aterial “para 
contar con un vehículo de al­
tu ra  (autoescala) en el me­
nor tiempo posible”.

E l saludo de aliento del Presidente Bono a los je fe s de parque del Con­
s o rd o  Cuenca 1 1 2 .
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SEGURIDAD CIUDADANA E L  D IN ER O  IR Á  D ESTINADO  A  LOS PARQUES DE BOMBEROS DE TARANCÓN Y  M O TILLA INSALUD

M. M. CASADO

M om ento en e l que se firm a e l convenio entre la Diputación Provincial y  la Ju n ta  de Com unidades.

Destinan 10 0  millones al 
servido contra incendios

INSALUD a c h a c a  lo s  

p r o b le m a s  d á  

c e n tr o  d e  C arrascosa  

a  s u  c im e n ta c ió n

E L  D IA
CUENCA

Los responsables provinciales 
del INSALUD y de Atención 
Primaria de Cuenca, Carlos 
Navarro y Fernando Picazo, 
respectivamente, aseguraron 
ayer que las deficiencias del 
centro de salud de Carrascosa 
del Campo, denunciadas por 
el sindicato de enfermería 
SATSE, se deben a una mala 
cimentación del edificio ya 
que en el momento de su 
construcción (hace aproxima­
damente 10 años) “corría pri­
sa en hacerlos y se priorizaba 
el hacerlos sobre cómo hacer­
los”.

Picazo, explicó que los in­
formes que se han realizado 
apuntan a que las deficiencias 
podrían haber aparecido por­
que hay una mala base de ci­
mentación del edificio al tiem­
po que afirmó que cuando es­
te tipo de recursos fue cons­
truido “parece ser que se da­
ba más prioridad a hacerlos 
sobre cómo hacerlos”, porque 
de hecho ya han surgido pro­
blemas parecidos en otros 
centros de salud de Cuenca.

Estos problemas podrían 
deberse “a que los centros se 
hicieron rápidamente y con 
poco dinero, lo que pudo pro­
vocar que en la mayoría de los 
casos no se hicieran los traba­
jos de cimentación que reque­
rían los edificios”, señaló.

MOYA

La  c a n tid a d  será fin a n c ia d a  a l 5 0  p o r  c ie n to  p o r  la J u n t a  de 
C o m u n id a d e s  y  la D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l d e  C u e n c a

Rubén Arribas
CUENCA

La Junta de Comunidades y la 
Diputación de Cuenca firmaron 
ayer un convenio de colabora­
ción gracias al cual los parques 
de bomberos de Motilla de Pa- 
lancar y Tarancón obtendrán 
100 millones de pesetas, aporta­
dos por ambas instituciones a 
partes iguales, para poder pres­
tar sus servicios con mayor efi­
cacia, según explicó el presiden­
te de la institución provincial, 
Luis Muelas, quien recordó que 
estos parques comenzaron a 
funcionar el pasado 1 de febrero.

La consejera de Administra­
ciones Públicas, Carmen Valmo- 
risco, informó de que una parte 
de este dinero irá destinado a in­
versiones para estos dos par­
ques. Según explicó, se dedicará 
dinero a capítulos como centra­
les telefónicas, mobiliario, mate­
riales de intervención, equipa­
miento para los vehículos o ayu­
das para gastos corrientes, como 
la adquisición de Combustible.

Valmorisco añadió que otra 
parte del dinero se dedicará a los 
gastos de puesta en marcha de 
los parques, capítulo que necesita 
una mayor inversión durante los 
primeros años. Por ello, la res­
ponsable de Administraciones 
Públicas declaró que el carácter 
que tuvo el primer convenio fue 
todavía más material que éste.

Asimismo, y fuera de este con­
venio, Valmorisco afirmó que la 
Administración regional va a ce­
der a estos parques de bomberos 
de la provincia dos motobombas.

La consejera aprovechó la fir­
ma del convenio para destacar la 
coordinación con la que la Junta 
y la Diputación vienen trabajando 
en este asunto, si bien recordó 
que “todo es mejorable”. Valmo­
risco también quiso resaltar la 
buena formación del personal de 
los parques, así como las buenas 
condiciones con ias que cuentan.

Por su parte, Muelas informó 
de que el número total de inter­
venciones de estos dos parques 
ha sido 441 desde que se produjo

su apertura. De ellas, 184 fueron 
incendios en rastrojeras, sem­
brados y pastos, mientras que 
hubo 84 actuaciones en acciden­
tes de tráfico, principalmente en 
la autovía entre Madrid y Valen? 
cia. Las 175 restantes son inter­
venciones de diversa índole, co­
mo incendios de coches, pisos o 
contenedores o achiques de agua 
en diferentes municipios.

En lo que se refiere a los si­
niestros de envergadura en los 
que ha intervenido el personal de 
los parques de Tarancón y Moti­
lla, el presidente de la Diputación 
destacó el reciente incendio del 
matadero Incarlopsa de Taran­
cón; el incendio en Tropicana del 
Júcar, una fábrica de maderas 
también de Tarancón; el hundi­
miento de la plaza de toros de 
Motilla del Palancar y, por últi­
mo, la colisión múltiple de vehí­
culos ocurrida el 18 de agosto en 
la autovía Madrid-Valencia, en la 
que se vieron implicados alrede­
dor de 200 vehículos, según re­
cordó Luis Muelas.

BALANCE

M a y o r

s e g u r i d a d  p a r a  

l a  p r o v i n c i a

CUENCA

Después de ocho meses de 
funcionamiento de los par­
ques de bomberos de Moti­
lla y Tarancón, Luis Muelas 
destacó la seguridad que 
los usuarios de la autovía 
Madrid-Valencia tienen en 
el tramo que afecta a la 
provincia. También resaltó 
“la coordinación y colabo­
ración que ha existido con 
la consejería de Agricultu­
ra y Medio Ambiente para 
la extinción de incendios en 
la campaña forestal” y, por 
último, los servicios que se 
han prestado a los diferen­
tes municipios, “inexis­
tentes hasta la apertura del 
Consorcio Provincial de Ex­
tinción de Incendios”, de­
claró Luis Muelas.

F o m e n t o  

f i n a n c i a r á  l a  

i n t e r v e n c i ó n  e n  

l a  l o c a l i d a d

E L  D ÍA
CUENCA

El Ministerio de Fomento fi­
nanciará con 125 millones de 
pesetas la intervención en el 
Conjunto Histórico de Moya, 
con cargo a las disponibilida­
des del 1 por ciento cultural 
que gestionan el citado minis­
terio y el de Educación, Cultu­
ra  y Deporte. La aportación 
representa el 100 por cien del 
coste de las obras, según ha 
informado Fomento.

Según las mismas fuentes 
la recuperación del conjunto 
histórico es de “gran impor­
tancia por su valor en sí mis­
mo y sobre todo por el desa­
rrollo social que puéde gene­
ra r en la zona de influencia, 
destacando claramente dos 
partes muy bien diferencia­
das: restauración de murallas, 
puertas y castillo y recupera­
ción del conjunto.
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R EG A N T ES  APAREC E PU B LIC AD A  LA  LISTA EN E L  B O LETIN  O FIC IA L D E LA  PROVINCIA

Ocho municipios, 
usuarios del Guadiana

A lm e n d r o s , C a stillo  de G a r c im u ñ o z , H o rc a jo  d e  S a n t ia g o , S a e lic e s , 
T a r a n c ó n , Las M e sa s, E l  P r o v e n d o  y  S a n  C le m e n te , a p a re c e n  e n  e l censo 
d e fin itiv o  d e  usu ario s d e l a g u a  e n  la c u e n c a  h id ro g rá fic a  d e l G u a d ia n a
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E L  D IA
CUENCA

Los regantes se benefician de la Zona Oriental y el Acuífero 23

censo definitivo de usuarios del 
agua en la cuenca hidrográfica 

El Boletín Oficial de la Provincia del Guadiana en el han quedado 
recoge en sú edición de ayer el inscritos varios municipios de la

provincia de Cuenca.
Tal y como recoge el BOP, me­

diante resolución del 5 de sep­
tiembre de 2001 se acordó la 
aprobación y publicación del 
censo definitivo de usuarios del 
agua en la cuenca hidrográfica 
del Guadiana cuya relación de­
tallada se incorpora mediante 
un anexo, a los exclusivos efec­
tos de la renovación de los dis­
tintos representantes de los 
usuarios en las diversas juntas 
de explotación, como conse­
cuencia del cumplimiento del 
plazo reglamentariamente esta­
blecido de los anteriores, todo 
ello de acuerdo con los artículos 
41 y siguientes del RD 927/1988 
de 29 de julio por el que se 
aprueba el Reglamento de la 
Administración Pública del 
Agua y de la Planificación Hi­
drológica.

Asimismo, en el anuncio se 
indica que contra la resolución 
podrá imponerse recurso de re­
posición en el plazo de un mes a 
partir del día siguiente a su pu­
blicación en el BOP, o recurso 
contencioso-administrativo en 
el plazo de dos mese a partir de 
la misma fecha ante el Tribunal 
Superior de Justicia de Extre-

•  Contra la resolución 
publicada puede interponerse 
un recurso de reposición o un 
recurso contencioso- 
administrativo ante el 
Tribunal Superior de Justicia 
de Extremadura
madura.

Los municipios conquenses 
que aparecen en el apartado de 
abastecimientos de la junta de 
explotación de la Zona Oriental 
son Almendros, Castillo de Gar­
cimuñoz, Horcajo de Santiago, 
Saelices y Tarancón, mientras 
que en el apartado de riegos, en 
la misma junta de explotación, 
tan solo aparecen las comunida­
des de regantes de Nuestra Se­
ñora de la Piedad, Torrejoncillo 
del Rey (ambos del río Cigüela), 
Suerte de Villa (río Riánsares), 
Casa Luján y Cortijo Pilar, Nues­
tra  Señora de P. Urbanos y To- 
rrebuceit. Además, para uso in­
dustrial aparece Miguel García 
Rubio y 28 más.

En cuanto a la junta de explo­
tación del Acuífero 23 (Mancha 
Occidental), aparecen en el 
apartado de abastecimientos las 
localidades de Las Mesas, El 
Provencio y San Clemente, 
mientras que en riegos apare­
cen El Provencio, Las Pedroñe- 
ras, Las Mesas y San Clemente.
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MOTILLA DEL PALANCAR SUBDELEGADO DEL GOBIERNO

Hornillo confirma que el 
traslado de Atestados 
está en fase de estudio
E l a lc a ld e , J o s é  M a ría  T o le d o , m a n tu v o  el 
m a rte s  u n a  r e u n ió n  c o n  M a n u e l H o rrillo

AGRICULTURA SE C ELEB R ARO N EN BETETA, CAÑAM ARES Y  V ILLA C O N EJO S

ARCHIVO

El cultivo atraviesa un momento crítico en la provincia de Cuenca.

Tres localidades acogen 
las Jomadas del Mimbre

T ie n e n  c o m o  o b je t iv o  a n a liz a r  la s itu a c ió n  d e l le c t o r  y  d a r u n  p a s o  
a d e la n te  en e l d is e ñ o  d e l p la n  e s tra té g ic o

E L  D ÍA
CUENCA. EUROPA-PRESS

Las localidades conquenses de 
Beteta, Cañamares y Villacone- 
jos han acogido las Jornadas del 
Mimbre, program adas por la 
delegación de Agricultura y or­
ganizadas por la Asociación de 
Productores del Mimbre de 
Cuenca (APROMICU).

Estas jornadas tienen como 
objetivo analizar la situación 
del sector y dar un paso adelan­
te en el diseño-del plan estraté­
gico que va a elaborar la Uni­
versidad de La Florida y que 
m arcará las pautas de trabajo

EDUCACIÓN

A p r o b a d o s  2 4 7  

m i l l o n e s  p a r a  

c o n s t r u i r  u n  

c o l e g i o  e n  

Q u i n t a n a r

E L  D ÍA
CUENCA

El Consejo de Gobierno de 
Castilla-La Mancha celebrado 
ayer aprobó un gasto pluria- 
nual de 247 millones de pese­
tas para la contratación de las 
obras de construcción de un 
Colegio Público en la localidad 
conquense de Quintanar del 
Rey.

Dicho colegio tendrá tres 
unidades de Infantil y seis de 
Primaria, con una capacidad 
para Infantil de 75 plazas y 
para Primaria de 150.

de los productores y artesanos 
del cultivo en los próximos tres 
años.

Asimismo, habrá conferen­
cias sobre asociacionismo y co­
operativismo y necesidades hí- 
dricas, a cargo de expertos de la 
Delegación de Agricultura y del 
Centro Regional de Estudio del 
Agua, y una mesa redonda en la 
que participarán todos los po­
nentes. Posteriormente, se ela­
borarán unas encuestas desti­
nadas a los trabajadores del 
mimbre. Según señaló el secre­
tario de APROMICU, Juan José 
Martínez, se tra ta  de impulsar

un cultivo que atraviesa un mo­
mento crítico en la. provincia de 
Cuenca.

La Asociación se constituyó 
formalmente el mes de marzo y 
desde entonces, sus objetivos 
son los de modernizar las técni­
cas de cultivo, increm entar la 
calidad de los productos y au­
m entar la competitividad del 
sector.

Para ello, está trabajando a 
través de la Mesa Provincial del 
Mimbre, no sólo en la elabora­
ción del mencionado plan estra­
tégico, sino también en diferen­
tes campos de ensayo.

Á N G E L A  M O R EN O
CORRESPONSAL

El alcalde de Motilla del Palonear, 
José María Toledo, se reunió con 
el subdelegado del Gobierno, Ma­
nuel Horrillo, para tratar varios 
asuntos relacionados con Motilla, 
y especialmente el del traslado de 
la Unidad de Atestados e Infor­
mes de la Guardia Civil, informa­
do al día siguiente a los medios de 
comunicación sobre el desarrollo 
de dicha entrevista. “En primer 
lugar, quiero agradecer la buena 
disposición y la atención con la 
que me recibió el señor Horrillo, 
aunque debo decir que el asunto 
que nos ocupa, es decir, la rees­
tructuración dentro de la Guardia 
Civil, me confirmó que los rumo­
res son ciertos, aunque es verdad 
que, de momento tan sólo es un 
proyecto que se está estudiando, 
pero no hay nada cerrado”, expli­
có el alcalde motillano. Posterior­
mente, añadió que “una reestruc­
turación se lleva a cabo para me­
jorar la calidad de un servicio y 
por tanto nosotros, a priori, y sin 
entrar en las valoraciones que 
hagan los técnicos de la Guardia 
Civil, pensamos que ni nuestra lo­
calidad ni nuestra comarca van a 
mejorar en ningún sentido”.

Toledo manifestó que Motilla y 
la comarca de la Manchuela dan 
soporte a un importante nudo de 
comunicaciones no sólo a nivel lo­
cal o de la Comunidad Autónoma, 
sitio como vía de enlace entre 
otras comunidades. En esta zona 
se producen a menudo acciden­
tes de tráfico y otras incidencias 
que hacen necesaria la interven­
ción de la Unidad de Atestados. 
Pensar que este servicio tenga 
que prestarse en un futuro des­

plazándose desde Las Pedroñe- 
ras, Cuenca o Tarancón se hace 
bastante difícil, ya que supone 
una distancia kilométrica excesi­
va.

“Tal vez dentro de todo el plan 
nacional esta reestructuración 
pueda suponer una mejora glo­
bal, pero, desde luego, para Moti­
lla y para la comarca de la Man­
chuela yo no le veo la mejora por 
ningún sitio. Desde el Equipo de 
Gobierno no entendemos que ha­
ya ninguna mejora para la zona. 
El tráfico es muy intenso en nues­
tra comarca y no me parece acer­
tado suprimir un servicio del que 
disponíamos desde hace tantos 
años”, declaró Toledo.

Añadió que el grupo socialista 
tiene intención de presentar en el 
próximo pleno ordinario del 30 
de octubre una moción relaciona­
da con este asunto. “Espero que 
sea aceptada por el resto de gru­
pos políticos representados en es­
te Ayuntamiento. Es más, estoy 
convencido de ello. Dicha moción 
se remitirá al Ministerio de Inte- - 
rior, a la dirección general de la 
Guardia Civil y al subdirector de 
Tráfico en Cuenca”. Dijo además 
que hay numerosos municipios 
de la comarca cuyos alcaldes es­
tán muy interesados en este 
asunto y que, cuando empezaron 
a surgir los rumores ya solicita­
ron del alcalde motillano que les 
mantenga informados tanto de la 
situación como de las iniciativas 
que se tomen al respecto en el 
ayuntamiento de Motilla. “Espero 
que estas iniciativas sean secun­
dadas por todos esos municipios 
que pueden verse igualmente 
afectados por el proyecto”, con­
cluyó el alcalde.

VILLANUEVA DE LA JARA
y

E l  C P  H e r m e n e g i l d o  M o r e n o  v i s i t ó  E l  D í a
Tras visitar el Museo de las Ciencias, el Museo Diocesano y Tele Cuenca, 20 alumnos de tercero y cuarto de Primaria 
del CP Hermenegildo Moreno, de Villanueva de la Jara, visitaron la redacción de El Día de Cuenca.____________

TRAFICO

L a s  c a r r e t e r a s  

r e g i s t r a r o n  9 1  

a c c i d e n t e s  e n  

s e p t i e m b r e

E L  D ÍA
CUENCA

Las carreteras de la provincia 
de Cuenca registraron duran­
te el pasado mes de septiem­
bre un total de 91 accidentes 
de tráfico en los que dos per­
sonas perdieron la vida, 31 re­
sultaron heridas de gravedad 
y 88 de carácter leve, según 
los datos facilitados por la 
Subdelegación del Gobierno 
en Cuenca. Como causas más 
importantes en la siniestrali- 
dad, destacan las salidas de la 
vía, con 49 de los 91 acciden­
tes, y las colisiones, con 33 de 
los 91.
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SAN CLEMENTE C O N T IEN E MAS DE TRES M IL  PIEZAS

El Museo de la Torre Vieja 
celebra su III  aniversario
C o n  m o t iv o  d e l'c u m p le a ñ o s ' d e l m u s e o , se 
re a lizó  u n  v íd e o  in fo r m a tiv o  d e s tin a d o  a 
p e rs o n a s  q u e  p re s e n ta n  a lg u n a  d is c a p a rid a d

E L  D IA
SAN CLEMENTE

El Museo Etnográfico de la La­
branza en San Clemente lleva 
tres años abiertos. La m uestra 
con más de tres mil piezas per­
manece alojada en una antigua 
torre vigía del siglo XIV.

Este torreón, conocido entre 
los sanclementinos como la To­
rre Vieja, fue rehabilitado en el 
año 1996 por una Escuela Taller 
con el patrocinio del Ayunta­
miento de San Clemente, el 
INEM y la Diputación Provincial 
de Cuenca. Una obra costosa en 
tiempo y dinero que ha permiti­
do recuperar para este pueblo 
manchego, un monumento de 
gran valor arquitectónico sal­
vándolo de una inminente ru i­
na.

La Torre Vieja fue mandada 
construir por Hernán González 
del Castillo, bisnieto del que se 
cuenta fue el fundador de la vi­
lla de San Clemente, Clemente 
Pérez de Rus.

La Torre Vieja alberga en su 
interior el Museo Etnográfico de 
la Labranza siendo lo más des­
tacado del mismo que todas las 
piezas que integran su colección 
hayan sido donadas o cedidas 
por vecinos de San Clemente y 
de otras localidades cercanas.

La última donación ha este 
museo la realizó la Alcaldesa del 
vecino pueblo de Belmontejo.

Cuatro secciones
El Museo está dividido en 

cuatro secciones: la planta baja 
que es un centro de información 
turística y de artesanía popular 
donde la asociación Aturman se 
encarga de todo lo referente a la 
información y apertura del mu­
seo, guías turísticas y organiza­
ción de actividades encamina­
das al fomento de turismo en la 
villa.

La prim era planta es donde 
se encuentran ubicados los 
utensilios caseros y de la vida 
diaria distribuidos en rincones 
que nos hablan de las diferentes 
actividades de la vida cotidiana.

La segunda planta acoge úti­
les de agricultura, colecciones 
de antiguas rom anas y juegos 
de pesas y medidas tanto de lí­
quidos como de áridos. Tam­
bién se encuentran utensilios de 
la vendimia y maquinaria anti­
gua de bodegas.

Otra tercera planta está de­
dicada a la maquinaria agrícola 
en desuso y otros aperos y apa­
rejos que utilizaban los aníma­
les en los trabajos agrícolas.

Y por último la planta mira­
dor que está situada en la plan­
ta  más alta de la torre, donde se 
encuentran las almenas. Rema­
tada con un gran pináculo y ve­
leta desde donde se pueden 
contemplar unas bellas panorá­
micas de todo el pueblo.

Especial
Con motivo de la celebración 

del III Aniversario la Alcaldesa 
del Ayuntamiento de San Cle­
mente, Herminia Esteso Carni­
cero, junto con la presidenta de 
Aturman y donantes de diferen­
tes utensilios, realizaron en la 
emisora local un programa es­
pecial informativo que versó so­
bre el objetivo, la motivación y 
los fines de este museo que con­
llevan a conocer y actualizar y

revivir la historia de San Cle­
mente a través de cuatro siglos.

Durante ese día también se 
celebro una jornada de puertas 
abiertas para todos aquellos 
que deseaban renovar o visitar 
por vez primera tan importante 
Museo.

Pensando en las personas 
mayores o discapacitados físi­
cos que no pudieran recorrer 
las diferentes plantas se proyec­
to durante toda la jornada un 
vídeo en la planta baja donde a 
través de él se daba conoci­
miento de todo cuanto se alber­
ga en el Museo.

Diferentes actividades
A lo largo de estos tres años 

se han venido realizando dife­
rentes actividades tanto con 
motivo de la celebración de sus 
aniversarios como en el Día In­
ternacional de los Museos.

Cabe destacar que los visi­
tantes que frecuentan el Museo 
Etnográfico de la Labranza son 
cada día más numerosos y de 
diversas nacionalidades.

La visita al Museo de la Torre 
Vieja invita al visitante a soñar 
como los soldados de la villa 
cumplían la labor de vigilar des­
de sus almenas el Castillo de

In te rio r del Museo de la Torre V ie ja .

Belmonte, Garcimuñoz , Santia­
go de la Torre, el baluarte de 
Rus y la fortaleza de Alarcón to­
das ellas situadas en la llanura 
manchega que eran tierras de 
los Villena y Alarcones.

La Torre Vieja, hoy Museo Et­
nográfico de la Labranza, es 
testigo mudo de la historia de la 
villa de San Clemente y de su 
época de esplendor durante los 
siglos XV y XVI.

TURISMO RURAL

C u r s o  s o b r e  t u r i s m o  r u r a l  e n  M o t a  d e l  C u e r v o
Los Servicios Sociales del Ayuntamiento de Mota del Cuervo han organizado, dentro del Programa de Mujer del 
Plan Concertado de Servicios Sociales de la Junta de Comunidades, un curso sobre turismo rural que se desarro­
lla en el centro social polivalente dos días por semana (martes y jueves). Dicho curso, que cuenta con 70 horas 
lectivas, tiene como objetivo introducir a las alumnas en los elementos que componen el turismo rural y las po­
sibilidades que ofrece Mota del Cuervo así como impulsar fórmulas de autoempleo.

SAN CLEMENTE O R G A N IZA D O  POR E L  AYUNTAM IENTO

Curso deformación de nuevas 
tecnologías para mujeres
E L  D IA
SAN CLEMENTE

Los Servicios Sociales del Ayunta­
miento de San Clemente han or­
ganizado un curso de formación 
en nuevas tecnología dirigido a 
mujeres. El ritmo vertiginoso de 
cambio de la sociedad actual nos 
coloca ante nuevos desafíos a los 
que las mujeres han de enfren­
tarse cada día. Una gran mayoría 
de ellas carece de recursos para 
afrontar dichos retos.

El III Plan de Igualdad de 
Oportunidades entre hombres y 
mujeres de Castilla-La Mancha 
insiste en promover y fomentar la 
participación de las mujeres en la 
actividad económica, facilitar su 
incorporación en el mundo labo­
ral así como favorecer su incor­
poración a las nuevas tecnologías 
de la información, y comunica­
ción. El Ayuntamiento de San 
Clemente, a través de sus Servi­
cios Sociales, ha considerado pre­
ciso desarrollar acciones dirigi­

das a las mujeres para, en este 
caso, facilitar su acercamiento a 
las nuevas tecnologías y que pue­
dan desenvolverse favorable­
mente en este campo tanto a ni­
vel familiar como socio-laboral.

Este curso forma parte de la 
programación anual del Centro 
Social y está enmarcada dentro 
del Plan Concertado de Prestacio­
nes Básicas de Servicios Sociales 
que financian el Ministerio de 
Trabajo y Asuntos Sociales, la 
Consejería de Bienestar Social de 
la Junta de Comunidades y el 
Ayuntamiento de San Clemente. 
Tendrá una duración de 42 horas 
y se realizará tres días a la sema­
na durante dos horas y media en 
un horario que las mujeres po­
drán compaginar fácilmente con 
sus obligaciones familiares.

La respuesta ha sido extraor­
dinaria duplicando con creces el 
número de solicitudes al de pla­
zas, que se ha limitado para dar 
calidad al curso.
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P R O FE SIO N A LE S A  SU  SER VICIO

Queco se incorpora al 
equipo y Rubén podrá 
jugar el domingo.-Un 
partido a Charly

CLISMO

La Peña Ciclista "Luis 
Ocaña" distingue a 
Óscar Sevilla con la 
insignia de oro

E L  D I A -2 0 0 1
JU EV ES  26 OCTIÍBÜE 25

Se prepara la 
competición con doce 
equipos, entre ellos el‘ 
AsSalam

FÚTB O L- U N A  LA B O R  C A LLA D A  DE LOS DISTINTOS C LUBES Q U E M ERECE LOS M EJORES APOYOS

E l  f ú t b o l  d e  C u e n c a ,
e n  su  m e jo r  e ta p a
N u n c a  la c a p ita l h a b ía  c o n ta d o  con  un club e n  cada c a te g o ría : S e g u n d a  B , Tercera, D ivisió n  de H o n o r  
J u v e n i l ,  Prim era y  S e g u n d a  A u to n ó m ic a , fe m e n in o , tres en ju v e n il  p ro v in c ia ly  dos e n  cad e te  re g io n a l

MANUEL M. CASADO

Partido amistoso San José-Conquense, del pasado 1 2  de octubre. La relación entre los clubes deb ser extrecha.

Jo ta  uve
EL DIA

El fútbol local vive los mejores 
momentos de su historia desde 
que allá por finales de los años 20 
comenzase a rodar el balón en 
Cuenca con el Sporting y el vasco 
Iceta como uno de sus impulso: 
res. Tras el obligado paréntesis de 
la guerra civil de nuevo el fútbol 
cobró vida en la ciudad, en el 
campo existente junto a la plaza 
de toros y más tarde en La Fuen­
santa, a partir de los años 40, y de 
manera especial cuando los dis­
tintos equipos existentes en la ciu­
dad (Balompédica, C.D. Cuenca y 
otros) se unificaron en un solo 
club, Unión Balompédica Con­
quense, con el debut en la Terce­
ra División, en la temporada 
1946-47.

El fútbol capitalino ha pasado 
por distintas etapas, siempre en­
cabezado por la U.B. Conquense, 
que alcanzó su mayor categoría 
(la Segunda B) en la temporada 
87-88, y posteriormente volvió a 
la misma categoría en la campa­
ña 98-99, hasta la actual, ya con 
cuatro consecutivas.

En todo este tiempo el fútbol ha 
tenido un amplio crecimiento en 
la ciudad, incluso con la construc­
ción (y mejora) de instalaciones, 
hasta llegar a la actual tempora­
da 2001-2002 con una gran de­
manda desde los entrenamientos 
a los partidos oficiales.

Y aunque nunca el primer 
equipo ha llegado a Segunda Divi­
sión (objetivo quizá para un futu­
ro no demasiado lejano), sí que 
hay que dejar constancia de que 
el trabajo de muchas personas ha 
propiciado que ahora mismo 
Cuenca esté a una altura envidia­
ble en el concierto futbolístico de 
la Región. Desde la Segunda B pa­
ra abajo, tiene representantes en 
todas las categorías, además de 
cumplir con el viejo sueño de que 
la plantilla del primer equipo resi­
da en la ciudad y por tanto entre­
ne diariamente en los distintos es­
cenarios asignados. Este es el 
cuadro que ahora mismo ofrece 
la ciudad de Cuenca en su “mo­

destia futbolística”:
Segunda División B: U.B. Con­

quense. Cuatro temporadas con­
secutivas en la categoría, con la 
plantilla entrenando en Cuenca, 
con varios jugadores de la cante­
ra y un entrenador “de la casa” 
como José Luis Sepúlveda.

Tercera División: C.D. Cuenca. 
Cinco temporadas consecutivas 
en Tercera División, con jugado­
res de capital y provincia, y con 
la la dirección técnica de otro 
hombre “de la casa” como Argui- 
suelas, que ascendió al equipo 
desde Preferente. El C.D. Cuenca 
tomó el testigo del anterior San 
José Cuenca.

División de Honor Juvenil: 
U.B. Conquense. Esta temporada 
debuta en una categoría que es 
“la flor y nata” del mejor fútbol 
juvenil hispano, en grupos forma­
dos por proximidad geográfica. 
Es la mejor cantera del Conquen­
se, de la que ya han salido juga­
dores no sólo para el primer equi­
po, sino para nutrir a otros de la

ciudad, provincia o de las capita­
les cercanas. (Jorge, Vicente, 
Garde, Queco, Cristian, Juanma, 
Gil, Juan Diego, Ronaldo...).

Prim era Autonómica: Con­
quense B. Otro filial que comenzó 
en Segunda Autonómica y que 
lleva dos temporadas en Primera, 
ahora de la mano de Canorea. 
Una categoría propicia para dar 
el salto a Tercera o Segunda B. 
En otras temporadas se denomi- 
ba así o At. Conquense.

Segunda Autonómica: A.D. 
San José Obrero. Fundado en 
1995 al “desaparecer” el San Jo- 
sé-Cuenca, ha vuelto a poner la 
ilusión en la barriada “Obispo La- 
plana” con Ballesteros y Langreo.

Juveniles.-En la Liga provin­
cial compiten los equipos del Con­
quense, Cuenca y San José Obre­
ro. Siempre la ciudad contó con 
equipos juveniles como el Ahu­
mada o el Acción Católica por re­
cordar a algunos recientes. La 
base de la cantera.

Liga Regional.-Otra gran ini­

ciativa para mantener la pirámi­
de futbolística. Esta temporada se 
cuenta con dos equipos: la Escue­
la Municipal y el Conquense.

Junto a esta categoría tampoco 
se puede pasar por alto la Liga 
Provincial cadete, así como los in­
fantiles, benjamines y alevines en 
los que el Conquense también tie­
ne a varios equipos.

Fútbol femenino.-El Torre 
mangana-Liptraman completa 
este amplio panorama futbolísti­
co local de cada fin de semana en 
Cuenca, sin olvidamos ni mucho 
menos de la competición de ad­
heridos y de fútbol sala, así como 
de la provincia (con el Quintanar 
del Rey a la cabeza), de la que 
otro día trataremos.

Esta gran etapa que ahora vive 
el fútbol de la capital, bien mere­
ce un trabajo en común de todos 
y para todos, con las cordiales re­
laciones que deben existir entre 
todos los clubes, que ya se vieron 
en el partido San José Obrero-Cn- 
quense en el “Obispo Laplana”.

En  blanco y  negro
EN LA FUENSANTA

P a r t i d i l l o  e n t r e  

l a  p l a n t i l l a
La plantilla de la Balompédi­
ca continúa su preparación 
de cara al encuentro del do­
mingo a las 12,00 en la Ciu­
dad Deportiva de Paterna 
frente al Valencia B. Ayer hu­
bo doble sesión, aunque tan­
to Quillo, como Kiko y Her­
nández no participaron con 
molestias. Esta mañana, al 
igual que ayer, habrá entre­
namiento en el “Obispo La- 
plana” y por la tarde el parti­
dillo de los jueves en La 
Fuensanta, con toda la plan­
tilla y dos juveniles.

SANCIONES DE 2a B (m )

C u a t r o  p a r t i d o s  

a  P a s c u a l
Pascual Blanco, jugador del 
Hércules, ha sido sancionado 
con cuatro partidos de sus­
pensión por el Juez de Com­
petición de la RFEF por 
agresión a otro futbolista en 
el transcurso del partido 
contra el Mensajero, mien­
tras el jugador del Toledo 
Sérvulo Muñoz ha sido casti­
gado con un partido por 
adoptar una actitud de me­
nosprecio con el árbitro.

- Un partido de suspensión, 
por producirse de manera 
violenta con otro jugador, a 
Buades Vendrell (Onda). Un 
partido por acumulación de 
amonestaciones, a García 
Santana (Vecindario). Un 
partido por doble amonesta­
ción a Sáenz de Cenzano Za­
foras (Getafe), De la Iglesia 
Cascón (Pájara), Cruz Ba­
rrios (Lanzarote), Currás Ga­
llego (Alcorcón), Librado Ga­
llego (Alcalá) y Rivas Gutié­
rrez (At. Madrid B).

VIAJES A VALENCIA

C o n  " J a r r i l la s "  

y  " L o s  L i n c e s "
El Conquense estará bien 
acompañado el domingo por 
la mañana en Paterna, ya 
que la Peña “Las Jarrillas” y 
“Los Linces Blanquinegros” 
han organizado sendas ex­
cursiones. No hay que olvi­
dar que el domingo se retra­
sa la hora, siendo el día más 
largo del año. El Juvenil de 
División de Honor jugará en 
Coslada a las 11,00 horas.
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FÚTBOL TERCERA D IVISIÓ N CARTAS AL DIRECTOR

Queco se 
incorporó 
al Cuenca
C o n  la re in c o rp o ra c ió n  d e l m e d ia  p u n t a , e l 
té c n ic o  A rg u is u e la s  c u e n ta  c o n  2 0  ju g a d o r e s

Jotauve
EL DIA

Como ya adelantamos en su día, 
el jugador conquense Fernando 
Gómez Castillo, más conocido por 
“Queco”, ha vuelto al C.D. Cuen­
ca, tras su paso por el Jumilla.
Recordemos que Queco jugó la 
pasada campaña en el Tarancón 
y Albacete B (media temporada 
en cada club) y durante la pre­
temporada se comprometió por 
el C.D. Cuenca, jugando los parti­
dos amistosos. Sin embargo, po­
cos días antes de iniciar la com­
petición recibió una oferta del Ju­
milla, y hasta la localidad murcia­
na se desplazó para integrarse a 
este equipo. Sin embargo, Queco 
ha vuelto a Cuenca y tras una se­
rie de entrevistas con la junta 
gestora y el cuadro técnico del 
C.D. Cuenca se ha enrolado con el 
club morado y esta misma sema­
na se diligenciará la ficha.

Queco ya entrena con sus com­
pañeros a las órdenes de Argisue- 
las y Pedro Boni. Anoche, preci­
samente, la plantilla del C.D.

Cuenca entrenó en el campo 
“Obispo Laplana” después de que 
también lo hiciese el Conquense 
Juvenil de División de Honor. Ar­
guisuelas cuenta por tanto con 20 
jugadores, aunque en realidad 
son 19, ya que el defensa Jaime II 
aión no está recuperado de su in- 
tervemción quirúrgica. El Cuenca 
recibe el domingo al Cabanillas 
con arbitraje de Vidal Tormo.

P L A N T IL L A  C .D . C U E N C A  -  T E M P O R A D A  2 0 0 1 - 2 0 0 2

JUGADOR EDAD PROCEDENCIA

Porteros:

José Raúl SEGOVIA Moreno 30 Temporada anterior (6a)
Feo. J. Jiménez Sevilla PACO 22 Temporada anterior (5a)

Defensas:

Ricardo Bellón Rubio RICHARD 24 Temporada anterior (7a)
SANTIago Silvestre Sánchez 29 Temporada anterior (7a)
Jesús Mellado López CHUS 27 Temporada anterior (6a)
RUBEN Mellado López 26 Temporada anterior (6a)
JAIME II López Molina 21 Temporada anterior (2a)
Feo. Javier de León LARRAINZAR 26

Centrocampistas:

Carlos CHARLY PONTONES Lahoz 29 Temporada anterior (5a)
Jesús Angel Garría Saiz PITU 22 Temporada anterior (4a)
DIEGO Garde Herraiz 23 Temporada anterior (3a)
Salvador Glez. Malavia NANO 28 Temporada anterior (2a)
JORDAN Checa Charco 22 Las Pedroñeras
Fernando Gómez Castillo QUECO 21 Albacete B

Delanteros:

Feo. Javier Garría CHARFOLE 23 Temporada anterior Í6a)
EDUardo Morant Sánchez 25 Temporada anterior (6a)
JULIO José Valdés Fresneda 27 Temporada anterior (4a)
JAIME I Romero Gómez 26 Temporada anterior (4a)
JONATAN Martínez Bustamante 19 Juvenil
IVAN Saavedra Bustamante 21 Conquense

Entrenador: Francisco Martínez Arguisuelas (46 años, 7a. temporada) 
Segundo Entrenador: Pedro Bonillla (C.D. Tarancón)
Masajista: Antonio Belmonte. Utillero: Antonio de los Santos 
Junta Directiva: Una gestora, con los mismos directivos, se hizo cargo 

del club tras la dimisión de Mariano Muñoz al inicio de la temporada.

Anulada la segunda 
taijeta a Rubén
EL DIA

El Juez Unico de Competición 
de la Federación Castellano- 
Manchega de fútbol decidió sus­
pender con un partido por di­
versos motivos a un total de sie­
te jugadores de equipos del gru­
po XVII de Tercera División. La 
relación de acuerdos corres­
pondiente a la última jornada 
disputada, la octava, en la si­
guiente:

-  JUGADORES:
Suspender un partido por acu­

mulación de amonestaciones a 
“Charly” (Cuenca), Librado 
(Manzanares) y Luna. (Hellín). 
Un partido por doble amonesta­
ción y consiguiente expulsión a 
Mitin” (Toledo B), Jorge (Villa- 
rrobledo), Camacho (Piedra- 
buena) y Lope (Tomelloso).

-  CLUBES:
Respecto al partido La Roda- 

Cuenca, y las alegaciones pre­
sentadas por el equipo visitante

sobre la segunda amonestación 
mostrada a su jugador Rubén 
Mellado López, vista la prueba 
vídeo gráfica aportada por el 
Cuenca referida a la jugada que 
supuso esa segunda cartulina, 
este Juez la ha tenido en cuenta 
y la anula por lo que no tiene 
sanción por doble cartulina.
El Juez Unico, después del me­

ticuloso visionado de la prueba, 
“llegó a la conclusión coinciden­
te con las pretensiones formula­
das en el recurso, al observar 
con nitidez como la acción que 
motiva la amonestación al juga­
dor no es merecedora de ir 
acompañada con la sanción dis­
ciplinaria adoptada por el arbi­
tro”, señala el escrito. “Ha­
biendo quedado manifiesto el 
error material cometido por el 
colegiado ha de entenderse que 
tal yerro destruye la presunción 
de certeza de que gozan las ac­
tas arbitrales”, concluye.

CICLISMO IN S IG N IA  DE ORO Y  SOCIO DE HONOR

MANUEL M. CASADO

Óscar Sevilla, en la etapa de la Vuelta en Cuenca, firmando autógrafos.

La  Peña Lu is Ocaña 
distingue a Sevilla
E l  c o rre d o r d e  O ssa d e  M o n tie l m ilitó  e n  e l 
e q u ip o  N a g a re s  d e  la c ita d a  P e ñ a  e n  1 9 9 5

EL DIA

La gran temporada realizada 
por el ciclista castellano-man- 
chego Óscar Sevilla, tanto en el 
Tour como de manera especial 
en la Vuelta Ciclista a España, 
no ha pasado desapercibida pa­
ra  la Peña Ciclista “Luis Ocaña”, 
ya que la junta de gobierno le 
acaba de conceder la distinción 
de socio de honor y la insignia 
de oro de la referida Peña.

La nota de prensa enviada 
por la peña resalta que esta dis­

tinción viene dada “en reconoci­
miento a su brillante trayecto­
ria, tanto deportiva como hu­
mana, en su carrera como ci­
clista profesional”. Conviene re­
cordar que Óscar Sevilla Rivera 
militó en el equipo Nagares de 
la Peña Luis Ocaña, en la tem­
porada de 1995, como ciclista 
de elite sub-23.

Estas distinciones serán en- 
tregagadas a Óscar Sevilla en 
un acto público a celebrar en 
Cuenca en fecha a determinar.

¡V a y a  g e n te  
a m a b le  q u e  
a c o m p a ñ a  
a l C o n q u e n s e !

Valencia, 19-10-2001.
Somos una cuadrilla de 

amigos nacidos en Cuenca, 
que vivimos en Valencia, y... 
como la tierra tira lo suyo, 
puesto que la pasada tempo­
rada nos fue imopsible acom­
pañar al equipo de fútbol re­
presentativo de nuestra pro­
vincia, esta temporada nos 
habíamos prometido no faltar 
a ningún partido que se jugara 
en esta Región Levantina.

Fuimos a Onda y también 
hemos estado en Alicante, pe­
ro aquí hemos tropezado con 
“un señor” de Cuenca, “señor” 
por lamarle de alguna forma 
que debía ser directivo o pre­
sidente de la Peña “Las Jám ­
ilas” y al acercarnos a él cuan­
do estaba repartiendo las en­
tradas a los peñistas, para pe­
dirle por favor, nos informara 
de la dirección del equipo en 
Cuenca, en vez de acogernos 
con amabilidad, como paisa­
nos e informamos debida­
mente, no nos hizo ni “puto 
caso”; por tres veces tuvimos 
que solicitarle esta informa­
ción (nosotros ya teníamos 
nuestras entradas en el bolsi­
llo)... Con gente de este calado, 
la afición a nuestra tierra irá 
para arriba... No pensamos 
volver a ningún partido más.

Gonzalo Cerrillo y 5 más.
(5 .0 4 9 .0 0 0 )

El concejal de 
Deportes agradece 
el trabajo del 
Comité organizador 
dellntercajasde 
Fútbol Sala

El concejal de Deportes del 
Ayuntamiento de Cuenca 
quiere agradecer, a través de 
estas líneas, el trabajo realiza­
do por el Comité organizador 
del XV Campeonato de Fútbol 
Sala Intercajas. La misiva, di­
rigida al citado Comité, dice 
así:

“Ha sido para mí un orgullo 
haber colaborado con voso­
tros en la organización del dé­
cimo quinto Campeonato de 
España de Fútbol Sala. Me ha­
béis demostrado que sois per­
sonas comprometidas con 
vuestra tierra y que no escati­
máis esfuerzos a la hora de 
trabajar por Cuenca. Buena 
prueba ja  sido la perfecta or­
ganización de este aconteci­
miento deportivo que ha sus­
citado los elogios de todos los 
que han venido a la ciudad a 
participar o a presenciar el 
Campeonato. Enhorabuena, 
con vosotros estoy dispuesto a 
seguir colaborando para que 
Cuenca continúe avanzando 
en el camino del progreso.

Un abrazo y a vuestra dis­
posición.

José V íctor Martínez Patino
(Concejal delegado de De­

portes)
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BALONMANO JUVENIL

P e r d i ó  e l  B M .  

C u e n c a  e n  

C i u d a d  R e a l

FÚTBOL

El Fútbol de Adheridos, 
a escena

BALONCESTO I a AUTON.

B u e n  t r i u n f o  

d e  E l  

P r o v e n r i o

BM. CIUDAD REAL 22
BM. CUENCA 14
BM. Ciudad Real A: ■ oí ■>,
Mohedano; Cerro ¡4í,Jordán (3), Antequera 
¡31, Rué, Rodrigue OiVferaeUlJ,García 
¡2), Castellanos (3), Laguna, Pérez (3),Muñoz y 
Pa ramio
BM. Cuenca: • i
Espejo (2), Ramos, A. Of tega,Torrecilla, Alvarez 
(2),¿García {4}, Rodríguez, Díazy Cañas ¡4),
Árbitros Conteras y Mohedano, de Ciudad 
íta.Sar.cionaron con tres exclusiones y cas 
descalifadonesai ecutpo toca! y con doce 
exclusiones y cuatro descalifad'ones al 
conjunto visitante,Sin comentarios
Marcador cada cinco minutos:
Primer Soempo:3-i,4-2,7-3,9-5,9-8 j?9-10
Secundo tiempo:9-H,13-12,17-12,17-13, 
20-13 y 22-14_______________ 5
Factores varios: ■■ r  . n
Pabellón "Puerta de Sarta María" de Ciudad 
Real,a partir de las 18 bofas del sábado, 
correspondiente a Ja tercera jomada de 
Categoría Tetriatial Juvenil Masculina.
Veinticinco espectadores, A falta de dos 
segundos para lafriaíizadiM lanzamiento 
del balón a la cara de un jugador conquense 
ooorigmó una tángana entre jugadores délos 
dos equipos £S extremo conquense Alejandro- - - 
Ortega sufrió la (factura de ao dedo de la 
mano izquierda. ' .

P. PIV O TE
CUENCA

Prim era derrota, muy 
dolorosa por cómo se p ro ­
dujo, del BM. Cuenca ante 
uno de los favoritos de la ca­
tegoría: el BM. Ciudad Real 
A. Un equipo que conserva 
gran parte de la plantilla de 
las dos temporadas anterio­
res, en las que se proclamó 
campeón de Castilla-La 
Mancha y se situó entre los 
mejores equipos juveniles 
de España. Sin embargo, en 
este año parece menos sóli­
do y más asequible. Al m e­
nos, esa es la impresión que 
nos causó.

Por un posible respeto 
hacia su rival, los jugadores 
conquenses, dudando de 
sus posibilidades, estuvie­
ron perdidos por la pista. 
Blandos en defensa y con 
dificultades en ataque ante 
la altura de la defensa 6-0 
local, vieron como el equipo 
manchego pondía distancia 
en el m arcador: 9-5 en el 
minuto 20.

Entre los minutos 20 y 
40 se jugó el “segundo parti­
do”. El BM. Cuenca despabi­
ló. En 20 minutos extraordi­
narios hizo un parcial de 1- 
7 y puso el resultado a su 
favor: 10-12. Aquello tenía 
buena pinta, tan buena que 
no podía ser realidad. En 
una jugada confusa, un co­
legiado mostró roja directa 
a García, mejor jugador 
conquense hasta el momen­
to. Fue una decisión equivo­
cada, injusta y decisiva, que 
dio comienzo a la pesadilla 
que el equipo conquense 
vivió en “tercer partido”, en 
el que jugó los últimos 20 
minutos con inferioridad de 
uno o dos jugadores, que 
aprovechó el equipo local.

El próximo fin  de semana comienza este interesante 

Campeonato fu tbolístico

El Restaurante La Noguera, de Palomera, debuta este año
A .D .C .E .
CUENCA

El Club Deportivo Elemental Adheridos Cuenca pone una vez más todo su potencial de ilusión por 
conseguir un Campeonato Provincial de Fútbol conquense digno y competitivo. En esta ya sexta 
temporada consecutiva se intentará aportar, como siempre, dentro de la humildad y sencillez, ese 
grado de seriedad que todo evento deportivo requiere. Eso sí, con el apoyo y el respaldo de las ins­
tituciones implicadas: Ayuntamiento de Cuenca, Federación Castellano-Manchega de Fútbol, Dipu­
tación Provincial y Junta de Comunidades de Castilla-Lá Mancha.

Así que, desde aquí, damos el banderazo de salida a una Liga que puede destaparse como la más 
igualada de la historia. Continuamos con la nada despreciable cifra de una docena de equipos, can­
tidad idónea para la elaboración de un calendario equilibrado hasta junio.

La mejor noticia es la incorporación al mundo de adheridos de un nuevo club: Restaurante La No­
guera, de Palomera, que ha visto buenas formas en la competición y se ha decidido por el fútbol-fút­
bol.

Y ya que estamos de presentaciones, estos son los doce protagonistas:

KIMPTRAMAN
LIMPTRAMAN.— Es el enem igo  a batir. El 

equ ipo está ob ligados a defen der su  d ob le ­
te a cap a  y  espada. Tarea nada  fácil, porqu e 
“ tod os  q u errá n  g a n a r  al ca m p e ó n ” . S igue 
con  la  exce len te  p lantilla  de siem pre, con  
puntuales novedades.

ARCAS C.F. .— La leyenda continúa. Estos 
bravos m u ch ach os de A rcas han sido y  son  
de lo  m e jo rc ito  que ten em os. D os su b ca m ­
peon atos consecutivos le  avalan. El “p ich i- 
ch i” C hacón, los h erm an os C asam ayor a la  
ca b e z a  y  el re sto , d e  ca lid a d  a cred ita da , 
pon drán  todo  lo  que esté en  sus m anos para  
llegar a lo m ás lejos. D em ostrado de sobra.

CRISTAL 2 U.D.—Otro grande adheridos. 
Si logra  con juntarse volverá  a ser u no de los 
favoritos, co n  los Luchi, Lucas, Ripoll, Rafa 
y  d em á s, d e s ta ca n d o  el a ctu a l ju g a d o r  
“L audrup” : C hopo, in cansable  don de los h a ­
ya, R eforzados, n o  obstante, con  nuevas in­
corp ora cion es  p ara  a frontar esta larga  Liga.

RESTAURANTE EL C O T O .- A  p r io r i, el 
con junto que m ás en  form a  llega al in icio de 
la  p rim era  jo rn a d a . Está llam ado a ser uno 
de los “ ga llitos” . M ezcla  de ju ven tu d  y  a la 
vez exp erien cia  en  adheridos. Santi, nuevo 
“m íster” , dará  m ás seriedad , si cabe , a sus 
pupilos.

FRUTAS GARCÍA.—El ca rism á tico  B om ­
b a s  h a  tirado la  casa  p o r  la  ventana y se h a  
lanzado al patrocin io  de un  club de adheri­
d os . Con la  b a se  d e  ex -G a rrote , ju n to  con  
otros fíchajes, ha sabido agrupar e incu lcar 
co ra je  y ganas a sus ju g a d o re s  durante la  
p re -tem p orada , cosas  im prescindib les en el 
fú tbol a ficionado.

CERVECERÍA C A C H IT O S .- M ás sa b e  el 
d iab lo  p or  v iejo... Pues eso. ¿Qué se les p u e ­
de enseñar a los com p añ eros de C one? Na­
da. In clu so , a l revés: e jem p lo  a seguir. Sa­
can  a g lote cu alqu ier situación  em barazosa  
en  un  m om ento  dado y  son  la  re feren cia  en 
la clasificación  para  sus rivales.

INTELCO-LA PARRILLA,— R epiten m uy a 
gusto. Han qu erid o  com partir de nuevo las 
gra tas ex p erien cia s  d e l añ o  p a sa d o  co n  el 
m ism o  b lo q u e . M arin o  y Cía. se h an  p r o ­
p u esto , c o m o  m ín im o , su p era r  el sép tim o 
puesto lograd o  la  cam paña anterior.

SERRANÍA D E P O R T IV A .- Los ch icos  de  
Z a fra  a fron tan  su  en ésim a  tem p ora d a  en 
adheridos com o  si fuera  la  prim era , edecir,

c o n  m u ch as gan as de em pezar. C apone, 
Juan Ayala, los h erm an os M ena, F idel, P e­
los, y  así hasta d iecisiéte co legas in tenta­
rán  logra r ju n tos el ob jetivo  m a rca d o : m e ­
terse entre los och o  prim eros dé la  Liga que 
dan op ción  a disputar la Copa. Y  si n o , pues 
nada, segu irán  siendo el m e jor  del m undo.

A S-SA LA M .— B ajo la ba tu ta  de A bdu l, 
n uestros am igos m agreb íes  se han  re fo r ­
zado m uy b ien  de cara  a m ejorar su clasi­
ficación . A l m ism o tiem po han  adqu irido la 
suficiente experiencia  y  nuevos horizontes 
d ep ortiv os  qu e , sin  du da , les h a rá n  m ás 
fuertes cada  partido.

RELÁMPAGO PRIEGO.— Con la sana  in ­
ten ción  de su p erarse  a sí m ism o, tanto en 
resultados com o  a nivel de vestuario, Priego 
está d ecid ido  a com plem en tarse  m uy bien. 
Y  nivel en su plantilla n o  le falta para  ello.

UNIVERSIDAD C.L.M .— B orrón  y cuenta  
n ueva . Los u n iversita rios  com ien za n  una 
n ueva  etapa  en  su an dadu ra  p o r  ad h eri­
dos. Con “ren ovada  d irección  técn ica ” y a l­
gunas buenas in corp oracion es  (com o la  del 
to d o te rren o  Santi, ex -A rca s ) q u ieren  o lv i­
dar el farolillo  ro jo  ganado a pulso el p a ­
sado año.

RESTAURANTE LA N O G U E R A .- Con d o ­
m icilio  soc ia l en  P a lom era , este g ru p o  de 
am igos , en el que pred om in a  la juventud , 
sa lp icada  con  la  un ión  de varios ex-C ach í- 
tos, darán  m u ch o que hablar en el entorno 
de nuestro fútbol. B ienvenidos. A dem ás, se 
les ve m uy bu ena  organ ización  interna.

A  lo largo  de 22  jorn ad as —hasta b ien  en ­
trado m a y o -  estos d oce  equ ipos disfruta­
rán  de un  apasionante C am peonato de Li­
ga. A  su térm ino, com o  ya es costum bre, los 
o ch o  p r im eros  en la  L iga lu ch a rá n  p o r  el 
Torneo de Copa. Á nim o a todos.

PARTIDOS DE LA PRIMERA JORNADA

R estaurante La N oguera-A rcas C.F., a las 
12 h oras, en Los T iradores. D om ingo.

U niversidad C.L.M. C.F.-Cristal 2 U .D., a 
las 16 horas, en  La Fuensanta. S ábado.

In te lco  La P a rrilla -R e lá m p a go  P riego , a 
las 18 horas, en La Fuensanta. Sábado.

R estaurante El C oto-S erran ía  D eportiva , 
a las 11 :30 , en El Sargal. D om ingo.

A s S a la m -C erv ecer ía  C ach itos, a las 
11 :30 , en  La Fuensanta. D om ingo.,

Frutas G arcía-L im ptram an S.L., a las 16 
horas, en El Sargal. Sábado.

EL PROVENCIO 79
C.E.I. 67
El Provendo: 79 (24+19+24+12)
Buiz (26),García (2),Moreno (22),Ortega 
(3),Hara{2},lópez (4),Selva (4),Fernandez 
(10),Vitoria (6).
C.E.I.: 67 (10+12+17+27)Valencia 
(13),' Calvo, Domín quez (11LMartío (11), ' ' '  
Navarro (8), Garrido (17) y Díaz (6),
Árbitros: García Malagán y De la Torre 
(Ciudad Realj.Sefialaron 26 faltas 
per tonales, 19 a 0 Provencio y 7 a! CS, 
saliendo eliminado el [ocal García
Factores vatios: Partido de la primera 
jornada de la primera Autonómica de 
Baloncesto,disputado en el Municipal de 0 
Provencio. Poco público.

E F E
EL PROVENCIO

El Provencio, pese a un 
final descontrolado, se im­
puso al C.E.I. toledano, otro 
de los equipos que debutaba 
en la categoría, y que el año 
pasado mantuvieron un co­
do a codo hasta el final, en 
el que el C.E.I. logró el pri­
mer puesto de la categoría.

Los conquenses, que tu­
vieron a Ruiz y Moreno co­
mo protagonistas, se pusie­
ron pronto por delante, ven­
taja que fueron acrecentan­
do con el paso de los minu­
tos, llegando a ser de 21 
puntos al descanso, y de 32 
a falta de cuatro minutos, 
pero en los minutos finales 
iba a cambiar la decoración, 
aunque no el signo del re ­
sultado.

Los toledanos aprove­
charon una cierta relajación 
local para endosarle un par­
cial 21-10, que al menos sir­
vió para  que los de De la 
Cruz “maquillaran” el resul­
tado.

Lig a  R e g io n a l 
C ade te

R ESU LTAD O S  

( l a  Jorn ada)

CABA, 33; C.B.Talavera, 63. 
Marlstas-Guadalajara 125 E.M.CB.Cuen- 

ca, 56.
Al-Kasar, 77; Escuelas Pías, 59.
A. D. Exa-Talavera; 13; Campo de Crip- 

tana,109.
B. Azuqueca, 95; Madrigueras, 67. 

C LA S IFIC A C IÓ N

J G, p FCPts

1. CAMPO DE CRITANA 1 1 0 109 13 2
2,Maristas-Guadalajara 1 1 0 125 56 2
3.CEI-Toledo 1 1 0 95 67 2
4,La Roda 1 1 0 86 49 2
5.C.B.Talavera 1 1 0 .63 33 2
6.AI-kasar 1. 1 0. 77 59 2
7.Escuelas Pías 1 0 1 59 77 1
8. CABA 1 0- 1 33 63 1
9.B.Azuqueca 1 0 T 49 86 1
lO.Madrigueras 10 1 67 95 1
11.EM.C.B. Cuenca 1 0 V 56 125 1.
12. A.D. Exa-Taíavera 1 0 1 13 109 1.
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LIGA DE CAMPEONES NO PUDO PASAR D EL EMPATE EN E L  B ER N AB ÉU  A N T E  LOS ITA LIA N O S

El Roma trunca la buena racha 
del Real Madrid en Europa

A pesar del resultado el equipo de Del Bosque se clasifica para la siguiente ronda como primero de grupo

Real Madrid 1: César; Michel Salgado, 
Hierro (Helguera, m.46). Pavón, . 
Roberto Carlos (Solar!, m.46);, 
Makelele, Celades; Figo, Zidane, Raúl; 
y Morientes (Munitis, m.77).

Roma 1 : Antonioli; Cafü, Zebina, 
Samuel, Zago (Aldair, m.46), Candela; 
Tommasi (Assuncao, m.65), Emerson, 
Lima; Totti (m.88), Batistuta.

Goles: 0-1, m.35: Totti. 1-1, m.74:: 
Figo, de penalti.

Arbitro: Hellmut Krug (GER), Mostró 
tarjeta amarilla a Figo (m.55),
Samuel (m.56), Cafú (m.61), Zebina'' 
(m.69) y Makelele (m.81).

Incidencias: partido de la quinta 
jornada de la Liga de Campeones, 
grupo A, disputado en el estadio 
Santiago Bernabéu ante unos 63.0001 
espectadores.

Isidoro Santos
MADRID. EFE

El Roma puso fin a la racha de vic­
torias del Real Madrid en la liga de 
Campeones y se llevó un empate (1- 
1) del estadio Santiago Bernabéu 
que, sin embargo, sirve al equipo 
blanco para asegurarse el primer 
puesto del grupo A del torneo de 
clubes más prestigioso del fútbol 
mundial.

Pero uno de los muchos defectos 
que el Real Madrid ha dejado 
patente en el arranque de la Liga 
española, la falta de pegada, volvió 
a pasarle factura esta noche ante el 
campeón italiano. El equipo blanco 
dominó, dibujo algunas jugadas de 
gran calidad y dispuso de buenas 
ocasiones de gol durante la prime­
ra mitad, pero no supo aprovechar­
las.

Raúl, que no suele fallar en los 
compromisos importantes, desper­
dició dos opciones clarísimas de 
marcar, ambas tras recibir un pase 
de Femando Morientes, en los mi­
nutos 18 y 30. Las dos veces dispa­
ró con su pierna buena, la izquier­
da, pero el balón se desvió de su ob­
jetivo por centímetros.

El Real Madrid, con un buen tra­
bajo de Makelele y Celades, se ha­
bía adueñado del centro del campo 
y apenas dejaba maniobrar a un 
Roma muy temeroso que sólo ha­
bía inquietado a César con un re­
mate de cabeza de Gabriel Batistu­
ta en el minuto 5.
Pero el argentino no volvió a crear 

problemas durante la primera mi­
tad a una zaga blanca en la que 
Francisco Pavón demostró que es 
un jugador con un excelente prove­
nir, un defensa central que sabe ha­
cer su trabajo con eficacia, sin alar­
des innecesarios, y con gran seguri­
dad.

Las internadas de Roberto Carlos

hicieron mucho daño a la defensa 
del equipo de Fabio Capello, y tam­
bién el juego entre líneas de Zinedi- 
ne Zidane, que debutó en la liga de 
Campeones con el Real Madrid.

El francés, sin hacer el juego es­
pectacular que se espera de él, sí 
supo armar las mejores acciones 
de ataque del equipo español, pero 
todavía no anda fino y el Real Ma­
drid, menos aún.

Las prestaciones de los hombres 
de Del Bosque disminuyeron de 
forma alarmante en el tramo final 
del primer tiempo. El gol de Fran­
cesco Totti (m.35), tras una exce­
lente internada de Vincent Candela 
por la izquierda, dejó aturdido al 
Real Madrid.

Y el equipo blanco no reaccionó 
después del descanso con la sufi­
ciente contundencia como para 
conseguir su quinto triunfo conse­
cutivo en la competición europea.

Los males que le mortifican en la 
Liga, que hasta ahora no le habían 
afectado en el torneo continental, 
volvieron a dejarle casi a merced 
del Roma durante muchos minu­
tos.

El equipo de Capello supo aprove­
char los espacios que le dejó un ri­
val que atacaba a la desesperada, 
sin orden y sin cubrir bien la reta­
guardia, para ponerle contra las 
cuerdas a base de golpear a la con­
tra.

LIGA DE CAMPEONES LOS BALEARES Q U ED A N  A PEA D O S DE LA  COMPETICIÓN

El Arsenal acaba con el 
sueño europeo del Mallorca

ARSENAL
MALLORCA

El
El

3 -  Arsenal: Wright; Lauren, Keovvn, 
Campbell, Van Bronckhorst; Pires, 
Ljungberg (Kennu, min. 77), Vieira, 
Grimandi (Parlour, min. 82); Bergkamp 
(Wiltford, min. 68), y Henry.

1 • Real Mallorca: Leo Franco; Fatih 
(Biagini, min. 64), Olaizola, Nadal, 
Miquel Soler; Campano, Marcos (Julián 
Robles, min. 68), Novo, Díaz; Paunovic 
y Luque (Carlos, min. 79).

Goles; 1-0, min. 61; Pires; 2-0, min. 
62: Bergkamp; 2-1, min. 85: Novo; 3-1, 
min. 93: Henry.

Arbitro; Dick Jol (Holanda). 
Amonestó a Fatih.

EL DIA
PALMA. EFE

El Arsenal rompió en mil pedazos 
el sueño europeo del Real Mallorca 
al derrotarlo por 3-1 en el campo 
de Highbuiy, resultado que le ase­
gura su participación en la segun­
da fase de la Liga de Campeones, 
mientras condena a los baleares a 
luchar por una plaza en la Copa de 
la UEFA

El Arsenal sentenció en apenas 
dos minutos de la segunda parte y 
ya no volvió a  dar opciones a un 
Mallorca demasiado conservador 
en la primera parte, pero que reac­
cionó y encajó los dos primeros go­
les cuando mejor jugaba.

El equipo balear dedicó todos sus 
esfiierzos a defenderse en la pri­
mera parte, con un sistema muy si­
milar al que empleó en el campo

del Schalke, con diez jugadores 
protegiendo a Leo Franco y sólo 
Luque en ataque.
Pese a tener el balón y el dominio 

absoluto de las acciones, el Arsenal 
encontró serias dificultades para 
encontrar espacios en la poblada 
defensa balear, ya que ni Henry ni 
Bergkamp lo tuvieron fácil para re­
cibir el balón con ciertas posibilida­
des de marcar.

Hubo momentos en que el domi­
nio del conjunto inglés fue tan de­
moledor, que a los baleares no les 
quedó otra opción que recibir el 
balón y alejarlo de su campo con el 
objetivo de dar un respiro a su de­
fensa.
Las bajas de Niño, Ibagaza y Eto’o 

pesaron lo suyo en el juego mallor- 
quinista, que no dio señales de vida 
en toda la primera parte, ya que la 
única acción ofensiva del Mallorca.

i?*
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FC BARCELONA EL FUTBOLISTA DESEA JU G A R  UNOS M INUTOS CONTRA SU EX EQ U IP O , E L  BETIS, E L  PROXIMO SABADO

A lfo n s o : "M e  alistaría
n

Esp e ra  c o n ta r  c o n  m á s  o p o r tu n id a d e s  a h o ra  E l  d e la n te ro  m a d rile ñ o  n o  se p la n te a  
q u e  R e xa c h  d e se a  d o s ific a r a sus ju g a d o r e s  a b a n d o n a r  la e n tid a d  e n  e l m es d e  d ic ie m b re

BARCELONA. EUROPA PRESS

Alfonso Pérez manifestó ayer que 
le gustaría sentirse “más valora­
do” en el Barcelona y que espera 
poder tener más oportunidades 
de jugar una vez el técnico Caries 
Rexach ha anunciado su deseo de 
ir dosificando jugadores. Asimis­
mo, aseguró que de momento no 
se plantea la posibilidad de mar­
charse del club catalán el próxi­
mo mes de diciembre pese a que 
hasta ahora apenas ha jugado.

Alfonso fue el único jugador 
junto al portero Pepe Reina de los

que viajaron a Lyon que ayer por 
la mañana acudió a entrenarse 
de forma voluntaría.

Alfonso admitió que le gustaría 
tener la oportunidad de jugar an­
te su anterior equipo, el Real Be- 
tis, “pero no sólo este partido sino 
otros muchos”, aunque comentó 
que “siempre es especial jugar 
contra equipos en los que has es­
tado. Espero que gane el Barga y 
le deseo mucha suerte al Betis a 
partir de este partido”, dijo sobre 
el conjunto sevillano, del que 
también comentó: “No me sor­

prende su trayectoria, tiene muy 
buen equipo”.

El delantero madrileño valoró 
su situación personal y las posi­
bles rotaciones en el equipo. “No 
sé nada, pero tengo la misma ilu­
sión y las mismas ganas de siem­
pre por tener una oportunidad 
para ayudar al equipo y poder 
sentirme un jugador útil y valora­
do en la plantilla”, comentó.

Cuestionado sobre cómo se 
siente, añadió: “Me gustaría sen­
tirme más valorado, mi objetivo 
no es entrar en las convocatorias.

Ha habido partidos en los que 
creo que podía haber jugado, pe­
ro bueno, no voy a bajar los bra­
zos y seguiré trabajando para de­
mostrar al entrenador que puedo 
jugar”. En este sentido, manifestó 
que “de momento” no ha pensa­
do en la posibilidad de marcharse 
en diciembre.

Por otra parte, destacó la im­
portancia de la victoria ante el 
Olympique de Lyon, más allá de 
las dificultades vividas en la se­
gunda parte, que como dijo, han 
dejado “mal sabor de boca”.

REAL BETIS

J u a n d e :  " A l  

B a t é a s e l e  

c r í t i c a  p o r q u e  

e s  u n  g r a n d e "

SEVILLA. EUROPA PRESS

El entrenador del Betis Juan­
de Ramos explicó ayer desde 
su punto de vista los motivos 
de las críticas que está reci­
biendo el Barcelona, próximo 
rival de los verdiblancos, a pe­
sar de su buena marcha en to­
das las competiciones en las 
que participa: “Lo cierto es 
que está jugando como el 90 
por ciento del resto de la Liga 
española, con seguridad de­
fensiva, intentando que no le 
hagan goles y aprovechando 
las oportunidades para ganar 
el partido”.

“Eso -prosiguió- se ve nor­
mal en cualquier equipo, en el 
Betis, en el Zaragoza, en el 
Málaga... porque tienen un 
potencial bastante inferior al 
de los equipos grandes, pero 
cuando ocurre en un conjunto 
como el del Barcelona, no se 
concibe o no se entiende. Creo 
que por ahí viene ese desa­
cuerdo”.

El preparador espera un 
choque disputado en el Camp 
Nou y está convencido de que 
sus hombres no le van a poner 
las cosas fáciles a los catala­
nes. “Vamos con la intención 
de ganar el encuentro, pero 
esa misma intención la van a 
tener ellos”. “Sabemos -prosi­
guió- que es un campo difícil, 
pero el Betis ya ha dado mues­
tras de su potencial y si hace 
un buen encuentro y no come­
te errores va a tener posibili­
dades de sacar un resultado 
positivo”, aseguró.

‘ ........ ” ......."  ' .....  INTER H.O./AP

R o n a l d o  e s p e r a  v o l v e r  a  l a  s e l e c c i ó n  b r a s i l e ñ a
El brasileño Ronaldo, recuperado de la lesión de rodilla sufn'da hace un mes, pero aún sin jugar, mostró ayer su es­
peranza en volver a actuar con la selección de su país para el partido contra Venezuela, al no ser convocado para el 
de Bolivia. Felipe Scolari, seleccionador brasileño, hizo saber a Ronaldo que no seria convocado para el encuentro 
ante Bolivia, del próximo 7 de noviembre, pero que casi seguramente le llamaría para el partido contra Venezuela.

EL DIA-2001 Q Q
JUEVES 25 OCTUBRE ¿ 7

CELTA DE VIGO

F e r n á n d e z  

c r e e  q u e  n o  e s  

f u n d a m e n t a l  

s e g u i r  i n v i c t o s

VIGO. EFE

El entrenador del Celta, Víctor 
Fernández, aseguró ayer que 
continuar invictos en el Cam­
peonato de liga es importante 
y motiva, “pero no es funda­
mental” para lograr los objeti­
vos del equipo vigués.

El técnico aragonés añadió 
que “no haber perdido aún es 
bonito y carga de motivación a 
los jugadores, pero lo trascen­
dental es que el equipo siga 
creciendo y permanezca en 
los puestos de arriba de la ta­
bla”.

El Celta de Vigo intentará 
continuar en esta línea el pró­
ximo domingo ante el Vallado- 
lid en Balaídos, un rival que 
Víctor Fernández calificó de 
“complicado porque entrega 
en casa lo que le ha costado 
ganar fuera”.

“Por eso tenemos que tra­
bajar bien y hacerles sentir la 
presión de Balaídos. En nues­
tro estadio todos los equipos 
tienen que sentirse muy pre­
sionados y debemos ganar es­
te tipo de partidos si queremos 
aspirar a grandes cosas”.

Con respecto al estado físico 
del ruso Alexandre Mostovoi 
comentó: “Es un futbolista que 
hay que dosificar. Necesita es­
tar bien para rendir a su nivel 
y el Celta necesita a Mostovoi a 
su mejor nivel”.

RAYO VALLECANO

M a n z a n o  

c o m i e n z a  a  

s o l i c i t a r  

r e f u e r z o s

MADRID. EFE

Gregorio Manzano, técnico del 
Rayo Vallecano, reconoció 
ayer por primera vez desde su 
llegada hace un mes al ban­
quillo rayista, la necesidad de 
refuerzos en el mercado in­
vernal para intentar salvar al 
equipo del descenso a Segun­
da División.

Manzano ha solicitado a la 
directiva reforzar una zona 
específica, la delantera. En es­
te puesto tan sólo cuenta con 
Jon Pérez Bolo y el bosnio El- 
vir Bolic, aunque ninguno de 
ellos está rindiendo a buen ni­
vel ni concediendo al equipo 
los goles que necesita.

La lesión de Luis Cembra- 
nos, que habitualmente se de­
senvolvía en el sistema de 
Manzano en el puesto de se­
gundo delantero, que enlaza­
ba con el centro del campo, y 
sobre todo la espantada del 
francés Bruno Rodríguez, ha 
dejado al Rayo Vallecano con 
fichas disponibles.
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EUROLIGA EL PÍVOT LO C A L M IK A LIS KAKIO U ZIS FU E U N A  A U TÉN TIC A  P ES A D ILLA  PARA LOS BASKONISTAS TENIS

ElT a u  
pierde en 
la prórroga

E l  c o n ju n to  v ito r ia n o  s u fre  su s e g u n d a  d e rro ta  
en la c o m p e tic ió n  a n te  e l A E K  d e  A te n a s

AEK DE ATENAS 85
TAU VITORIA 82
AEK de Atenas (18+14+21+22+10):
Holden (Z5), Kotnazec {-), Dikoudis (14), 
Kakiouzis (24), Betts (13) -cinco inicial-, 
Chatzis (-), Bilba (-), Tapoutos (2) y Zisis

Tau Vitoria (15+26+21+13+7): Bevvtt 
(10), Foirest (6), Timinskas (9), Oberto 
(9), Tomasevic (11), -rinco inicial-, Scola 
(27), Petruska (-), Nocioni (6) y Corchiani
(4)- '■________ _ _ _ _ _
Arbitraje: Dorizón (Franca), Belosevic 
(Yugoslavia) y Bachar (Israel). Eliminaron 
por personales a los jugadores del equipo 
vitoriano Timinskas (m. 40), Oberto (m. 
42), Bennett (m. 45) y Tomasevic (m.

Incidencias: Partido correspondiente a la 
tercera jomada de la primera fase de liga 
dentro del Grupo D de !a Euroliga de fa 
ULfB, disputado ayer en el Pabellón 
Oaka, de Atenas, ante unos 800 ' 
espectadores.

ATENAS. EFE

El Tau cayó ante el AEK en la pró­
rroga, tras llegar al término de 
los cuarenta minutos con empate 
a 75 y después de una muy floja 
actuación de hombres como el 
base suplente Chris Corchiani, el 
escolta Foirest -pese a  que forzó 
la prórroga con una buena ca­
nasta- y Tomasevic.

En el primer cuarto, los basko- 
nistas de Dusko Ivanovic tuvieron 
un inicio bastante deslucido, so­
bre todo en defensa, lo que per­
mitió a los helenos de Dragan Sa-

kota adelantarse con una ventaja 
de cuatro puntos (7-3, m. 3) y, pe­
se al debut del poste eslovaco Ri­
chard Petruska (m. 5) que no hizo 
gran cosa en su estreno con la ca­
miseta baskonista, las cosas no 
mejoraron.

El AEK, con un Arijan Koma- 
zec ausente de la pista, permitió 
el acercamiento de los visitantes 
en el marcador (12-11, m. 7), pe­
ro un triple del rapidísimo JR Hol­
den, base local, y dos lanzamien­
tos exteriores fallados por un ga­
fado Foirest, dieron ocasión a los 
atenienses de llegar al final de es­
te cuarto inicial con una corta 
ventaja (18-15), pese a la ligera 
mejoría defensiva del Tau.

Pero, en el segundo cuarto 
emergió un gran Luis Scola, 
quien rescató a su equipo de la 
mediocridad y así, junto con dos 
triples convertidos por Elmer 
Bennett, se logró dar la vuelta al 
marcador del Pabellón Oaka, pa­
ra  llegar al ecuador del encuen­
tro con una ventaja esperanzado- 
ra  para la escuadra vasca (32- 
41), aunque el base estadouni­
dense JR Holden seguía en su lí­
nea sobresaliente en el AEK.

Parecía que el equipo de Vito­
ria podía romper el partido cuan­
do Fabricio Oberto anotó otra ca­
nasta importante, que supuso el 
42-57, pero entre Holden y un 
Kakiouzis que empezaba ya a 
despuntar, y de qué manera, re­
dujeron distancias al final de este

ARIS MESSINIS/AP

Luis Scola lanza a canasta ante la oposición de los jugadores helenos.

tercer cuarto (53-62).
El último cuarto marcó el des­

plome del Tau, superado en las 
tareas reboteadoras ante la inefi­
cacia de un apagado Dejan To­
masevic -un jugador que cobra 
un dineral- y el desacierto de un 
Chris Corchiani muy fuera de for­
ma, junto a los desaciertos de 
Laurent Foirest en el tiro a canas­
ta desde fuera y desde dentro de 
la pintura.

El pívot local Mikalis Kakiouzis 
fiie una amenaza letal en este tre­
cho final de la confrontación, con 
17 puntos en su estadística parti­
cular entre los cuartos segundo y 
tercero, hasta erigirse en el gran 
salvador de su equipo junto con 
el joven Nikolaos Zisis, aunque

Foirest despertara, por fin, en el 
último segundo para entablar el 
partido (75-75) al final de los cua­
renta minutos.

Ya en la prórroga de cinco mi­
nutos, diez puntos del AEK, por 
sólo siete del Tau, supusieron la 
segunda derrota, apretada eso sí, 
de los de Vitoria en esta fase pre­
liminar de la Euroliga.

El inglés Andrew Betts, Nikola­
os Zisis y el espléndido Mikalis 
Kakiouzis fueron los verdugos 
ejecutores del combinado dirigi­
do por Ivanovic, quien deberá 
trabajar mucho todavía para po­
ner en forma a irnos jugadores 
que están rindiendo muy por de­
bajo de lo que el aficionado espe­
ra  respecto a su categoría.

F e r r e r o  c a e  

e n  p r i m e r a  

r o n d a  d e  S a n  

P e t e r s b u r g o

SAN PETERSBURGO. EFE

El español Juan Carlos Ferre­
ro, afectado por un resfriado, 
cayó eliminado en la primera 
ronda del torneo de San Pe­
tersburgo, puntuable para la 
ATP y dotado con 890.350 eu­
ros en premios (cerca de 148 
millones de pesetas), ante el 
alemán Rainer Schuettler, por 
7-6 (10-8) y 6-4.

“Pifié un resfriado el día an­
tes de llegar aquí”, dijo Ferre­
ro, primer favorito, “y tampo­
co el tiempo me ha ayudado 
mucho, comparado con los 20 
grados que hace en España”, 
añadió el valenciano, que el 
martes conoció oficialmente 
su clasificación para el Mas- 
ters de Sydney.

Ferrero y Schuettler dispu­
taron un primer set muy igua­
lado, que tuvo que resolverse, 
en favor del alemán, en un lar­
go y ajustado desempate, pero 
en el segundo el valenciano no 
pudo nunca imponer su juego 
para acabar cayendo ante su 
primer rival del torneo ruso, 
que se disputa sobre greenset 
y en pista cubierta. El valen­
ciano continúa de esta mane­
ra  con su racha de malos re­
sultados en pistas rápidas.

En otro encuentro de la jor­
nada, Félix Mantilla no pudo 
con el campeón de Wimble- 
don Goran Ivanisevic, aunque 
aguanté al máximo las embes­
tidas del saque del croata (7-6 
y 7-5).

Fue un partido igualado en 
el que al final se impuso la ex­
periencia y la contundencia 
del saque del campeón de 
Wimbledon frente a un Manti­
lla que no se rindió nunca.

Este resultado deja como 
único representante español a 
Alberto Martín, que se enfren­
tará ahora con Marat Safin 
(3). Con Safin pasaron a la los 
cuartos dé final Michael Llo- 
dra y Fabrice Santoro.

O tras noticias
T0UR DE FRANCIA
España volverá a tener cuatro 
equipos en la carrera
La 89 edición del Tour de Francia, Cuyo 
recorrido oficial se desvelará hoy en Pa­
rís, de momento, contará con el concurso 
de cuatro equipos españoles, los mismos 
que en la pasada edición: ONCE, iBanes- 
to.com, Kelme y Euskaltel Euskadi. Estos 
cuatro conjuntos, según la normativa de 
la UCI y los reglamentos del Tour, están 
entre los dieciséis primeros del listado 
UCI a final de temporada y por consi­
guiente con derecho adquirido para es­
tar en la salida de la carrera en el año 
2002, en Luxemburgo, que donde co­
menzará. En ese ranking de la UCI los 
equipos seguros para la carrera, además 
de los españoles, son los italianos Fassa 
Bortolo, Mapei, Lampre y Iiquigas; el es­
tadounidense Us Postal; el holandés Ra-

S a in z, a los mandos de su Ford Focus.

bobank; los belgas Lotto y Domo; el fran­
cés Cofidis y el CSC TTscali danés, efe

MUNDIAL DE RALLYS
Sainzy Ford anunciarán hoy 
la renovación de su contrato
Carlos Sainz y la marca Ford anunciarán 
hoy por la mañana la renovación del con­
trato que une a ambas partes para parti­
cipar en el Campeonato del Mundo de 
rallys, informaron fuentes próximas al

piloto español. El acuerdo será por una 
temporada con opción a otra más. De es­
ta manera Carlos Sainz afrontará su ter­
cera temporada consecutiva al volante 
de un Ford Focus WRC tras haber recibi­
do una oferta para regresar a Subaru, efe

NBA
Jordán consigue el triunfo 
para los Wizards
El base Michael Jordán volvió a ser la es­
trella y el bder de los Wizards de Was­
hington al conseguir 27 puntos, 10 rebo­
tes y cinco asistencias que permitieron a 
su equipo vencer por 105-92 a los Nets 
de New Jersey y romper una racha de 
tres derrochas consecutivas. Jordán, que 
la jornada anterior había logrado 17 
puntos en la derrota ante los Sixers de 
Philadelphia, esta vez no quiso irse al 
banquillo en el cuarto periodo y ahí estu­
vo la clave del triunfo al establecer un 
parcial de 27-16. efe

GOLF
Olazábal: "Estoy en una 
situación crítica"
José María Olazábal aseguró la víspera 
del Abierto de Madrid de golf que se en­
cuentra en una “situación crítica” en 
cuanto a juego, por lo cual aseguró que 
afronta el torneo del Club de Campo “con 
precaución”. El jugador vasco añadió 
que esa condición “se ha agravado con 
los últimos torneos”, en los que, como el 
jugado la semana pasada en Escocia, el 
golfista guipuzcoano no logró pasar el 
corte. Tal es el momento delicado de Ola­
zábal que el golfista adelantará su tem­
porada de enero en Estados Unidos para 
encontrarse con su actual entrenador, 
Butch Harmon, que lo es también del 
mejor jugador del mundo, el estadouni­
dense Uger Woods. El golfista de Honda- 
rribia no pudo ser más explícito sobre los 
problemas que aquejan su juego: “Me 
fastidia tener que adelantar mi viaje a 
Estados Unidos para ver a Harmon”. efe
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A U T O D E F I N I D O

1
Lengua

provenzal

a la tea

T

Adverbio de 
cantidad 

Nota musical

T

Fabulista
famoso
Punto

cardinal

T

1
Ciudad de 

Florida

Punto 
cardinal 

Ns romano

X

Punto 
cardinal 

Uno de los 
Evangelistas

T

1
Consonante 

' Hio italiano
Uuedannom-- 

bra a un pueblo, 
ciudad, etc.

Gastado
Negación
Hachón

Nivel

T

Pronombre
Nimiedad

Azufre

T

Negación
Residuo 

cañas mies

i
Plural vocal 
Vunque de 

platero 
Saboreaba

i
Brincos
Pero
Licor

*

Comunica-
rasnos

Cercada
1

J

Letra griega
„ (PO
Principesco

T

Municipio de 
Zaragoza 
Sopicaldo

J

1
Germana
Artículo

T

Consonante

De cierto país 
europeo

A .

■ Vocal 
Consonante

T

i
Filibusteros
Preposición
Demorarse

T

i
Quiérela
Vocales

de la Biblia

Extráelo
Símbolo
químico

Pavor
Preposición

T

Incólumes 
N“ romano 

Plantigrados

T

Punto
cardinal

Exclamación

T ,

Piel(PI)
Símbolo
químico

T

Murmuraras
Consonante

T

Relativo al feto 
Intemporales

T

Afluente del 
rio Paraguay

Vocal

P R O B L E M A  N U M E R I C O  S O P A  D E  L E T R A S

Las letras de la P a la Z representan los números del O al 9, 
aunque no necesariamente en dicho orden. Sumando los 
números que representan las letras de cada columna hori­
zontal y vertlcalmente, habrán de obtenerse las sumas que 
aparecen al final deTas mismas. Para orientación del lector 
se dan los valores atribuidos a dos de las letras

X U  V  Q  Q  =
Q  Z  S R  U  =  23
S Y P  Z  R  =
Z  Q  T  Y V  =  21
V  Z  Y V  P  =  28
26 27 19 24 23 =  119 

Letras clave Q = 2; R = 3

- 4M G H I C A N P H E F I A O P
M A S P A L O M A S Z A V O R
E £* O s C 0 O T X J R A I o N 5
P D A A 0 I z 0 N E A o L X Xi
E A L D N N E N L N C R 0 0 s 6
j R S E R A P J X 0 s R A F o
L A G C T I R E E E R 0 L X X Buscar 10
C N T V M X D E B N M F F 0 z poblaciones 7
I H C Ñ A A R R E C I F E 0 E canarias
0 N A N E D D L A c R 0 V o X. 8
M A S R N C I O N o E X T 0 Ñ
R A B O I I J L A X T 0 Y E S 9M U L E a A A s A M X L K O X
N I C O X A M A R E T N 0 R F

10

P A N A L  E N I G M A T I C O

Escribir c a d a  p a labra  en círculo, según las defi­
niciones, partiendo d e  la  casilla  indicada con la 
flecha y  d e  izqu ierda a  derecha, es decir, en  el 
sentido d e  las agujas del reloj,

1: Producto resinoso que fluye d e  las hojas y  
ram as de la  ja ra .- 2: Falta  de tono y  vigor.- 3: 
A rrem etida .- 4: E n lazarse .- 5: R esiduos que  
quedan  d e  una co sa .- 6: A banico d e  pa lm a  
m uy usado en  Filip inas.- 7: A traer.- 8: Porción.- 
9: P rin c ip io .-10: A m ante  joven de u na m ujer de  
m ás edad  q ue lo m an tiene .- 11: C írculo rojizo 
que lim ita c iertas p ú s tu la s .-12: C am in ará .

C R U C I G R A M A

H O R IZO N TA LE S .- Presumían de una cosa.- 2: Labor. Cierta 
localidad del teatro y el circo romanos - 3: Alabarían encarecida­
mente.- 4: Personaje de la Biblia. Al revés, apócope de fraile. Con­
sonantes diferentes.- 5: Al revés, pitón. Idónea.- 6: Del verbo ir. 
Demostrativo.- 7: C ierta vasija. Al revés, libro de rezo de los 
eclesiásicos,- 8: Culpada. Anillo. Al revés, nuevo.- 9: Paso recípro­
co de líquidos de distinta densidad a través de la membrana que 
los s e p a ra .-10: Reflexivo. Vocal repetida. Artículo. Al revés, nega­
ción.- 11: Población de la costa central chilena, provincia de Con­
cepción.

V E R T IC A L E S .- 1: Patriarca constantinopolitano de la Iglesia 
Ortodoxa Oriental.- 2: Al revés, relativo al tono. Pronombre perso­
nal. Conjunción latina.- 3: Filósofo griego del siglo IV  a.d.J.C., fun­
dador de la Academ ia M edia.- 4: Condenado. Labra. Nombre de 
mujer.- 5: Señora. Al revés, signo ortográfico.- 6: Del verbo ir. 
C arta de la baraja.- 7: Al revés, cuchillo corvo. Al revés, instru­
mento para hilar.- 8: Cervecería. Cocino de cierta manera. Al 
revés, casé.- 9: Listos, despiertos.- 10: Al revés, aportan. Nota 
musical. Partícula inseparab le .-11: Contrario.

C R U C I G R A M A  P I C K E R

10 11
N E R I a

G D A L E

En este  crucigram a las soluciones v ienen  ya  dadas  en  el d ia­
g ram a. E scoja una de las dos letras d e  c a d a  uno de los cu a­
dros p ara  com poner las soluciones. Las palabras q ue com po­
nen es te  crucigram a en  ocasiones se  leen al revés y deberán  
poderse lee r tanto  horizontalm ente com o de m odo vertical.

S O L U C I O N E S
■oojUpfiŝ ivíU *'UV 

'•tí xieeu :<h  -sopad
VU31

-Noad ‘3dio3aav Vwvh ‘vaho

:8 -'Hn«o ■‘“ O
•pjj :g - oolub -euiaQ
:g -'ios '«JV osa 
:p - obiisoojv S -13 
*0*1 ÍOUBJ \Z -‘SSJOfiaU 
-«IV -í ■'S3TVOI1H3A

*ou
-anqaoiei :u - o® un 
OO ®S .‘OI -•sjsoujso 
:G - Neo ojv '««a 
•8 - CMPo '«lio -’8®3 
■?J| :9 -'«|dv 'V«l» -9
-ias JJ» '*on \p --u«
•|j«iujoou3 :g - «oa?o 
«®JBi  :z -’UBqsepJstv 
■ i -S3TVlNOZIdOH

o r o a 1 s V a 0 N \n ‘araNim Vavrva 'svwoivd
SVW ‘0IN30NI ‘30131 'BVaiVO

:SVUJ3~I 3a VdOS

"SisoLusp : j. i, --uoo 
*VU 'OI **8ouios S|6jv -6 - OJnuv 

*0|8)|:g--sopooaa- qq uis 
•83 :9 -'Bsodipv :s - S9ÍBJ ibjsi

:f -'pAB}0 BJ0IN :e - epi uy
:Z - Olidrod -V - S31V0lild3A

•sos9sqo:u-uoyaAV 
:0i - soains '^épo :6 - (oouo 

*SB|I1 :fl - SBpuoiO ’L - ON OJd 
Id -9 - S00S1JV :s - sejia pcjun 

- OI98U ^9\é :e - Mi '8!d

V d V o d o S 3
s V a V N O N X 1
o s n a s s 8 V w
N o 0 V V S V w
0 s i a a a O a s
a o d V 3 X o V
0 $ V o V 1 9 s
V i V i 1 V a o

i V X a i s V X 3
a 3 1 V w i V s V X
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•0U93N
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32 EL DÍA-2001
3UEVES 25 OCTUBRE [Ofertas de Em pleo

PLAZAS OFERTADAS Y CONVOCADAS PARA LA
ADMINISTRACIÓN PÚBLICA

CIUDAD REAL:
1 Aux. Adm inistrativo, 1 
O rd e n an za , 1 T rabajador Social

DIPUTACIÓN:
Oposición: Funcionario d e  C arrera: 
9 O perarios de  Servicios Múltiples, 

13  ATS/DUE.

P U E R T O L L A N O :
ó Aux. Adm inistrativo. Personal 
Laboral: 1 O perario -C onserje , 1 

| O rdenanza-Inform ador.

V I L L A R R U B I A  D E  L O S  
O J O S

2 Policías Locales

TOLEDO:
5 Aux. Adm inistrativo

TALAVERA DE LA 
REINA:

Funcionario d e  C arrera : 3 Aux. 

Adm inistrativos, 3  A yundantes 

d e  Jard ines. Personal Laboral: 1 

Lim piadora.

DIPUTACIÓN:
A bierto  el p lazo  d e  instancias 

7  Aux. Enferm ería, 

ó  Aux. Administrativo.

E L C H E  D E  L A  
S I E R R A :

2 Auxiliar Administrativo
1 Guardia de la Policía Local 
Personal laboral:
3 Conserje-Subalterno

V I L L A R R O B L E D O :
4 Auxiliar Administrativo.
12 Conserjes

C A S A S  I B Á Ñ E Z
2 Aux Administrativo

D I P U T A C I Ó N
9 Auxiliares de Clínica.

A L M A N S A
ó Aux Administrativos, 3 Policía 
Local. Pers. Laboral: 1 Aux Admvo

L A S  P E D R O Ñ E R A S :
4 plazas Guardias de Policía Local
1 plaza Aux. Administrativo.
D I P U T A C I Ó N
C U E N C A :
2 Plazas de peón mantenimiento

M O T A  D E L  C U E R V O
2 Plazas de Policía Local
O D I« t « p rl r t A i iv i  i n r  A d m i n i e f r n f i v / r t

MINISTERIO DE 
JUSTICIA:

4 8 0  A g e n t e s

©
G U A D A L A J A R A :

Oferta: Oposición: Funcionario de carrera: 2 Aux. 
Administrativo.

A Z U Q U E C A  D E  H E N A R E S
1 Auxiliar de Biblioteca 
1 Asistente Social

CHIOLES
1 Aux. Administrativo.
1 Aux. Biblioteca 
1 Lim piadora

©
TERUEL (Diputación)
1 R ecaudador d e  tributos 
1 Téc. G estión, Tesorería y  Recaudación 
3 ATS
1 Terapeuta O cupacional 
1 A nalista laboratorio  
6  C onductor Bombero 
3  Aux. Clínica

CACERES
12 A gentes Policía Local
TRESCANTOS (Madrid)
6  Policía Local
Presentación instancias 3 0 /1 0 /0 1
MADRID
2 2 9  Aux. Adm inistrativos 
2 4  Aux. Policía Locai 
3 5  Bomberos 
4  Bomberos (conductor)

AYUNTAMIENTOS 
LOCALES 

Y AUTONOMÍAS

Calidad de 
la Vida? ¡E

Vida? ¿Estabilids 
Está al a lcan ce  de

id para  toda 
i  tu  mano!

CUERPOS D 
___M<r* SEGURiDAC

■ P ’’ :.' ADMINISTRACIÓN
^  de ju s t ic ia

' >ÜIL
1® INSALUD

Personal Servicios Generales:
-  Ordooanxa,Cort<:»rjot Opbr«iio* ,b tc~___

Aux. Administrativo.............
Aux. D eB ib lio teca__
Policía Local ....~..’...
Bombero.........
Agente Forestal.............
Cuidador Servicias Sociales
Auxiliar de Geriatria______
Trabajo Social

Certificado Escolar.
Graduado Escolar o K.P.I
Graduado Escolar o RP.I
Graduado Escolar o F.P. I

I Guardia Ovil 
I Policía Nacional * I
I Policía Local

fa
I Soldado Profesional
I BomberosGraduado Escolar o RRI 

Varía según comunidad. ■
Graduado Escolar o RP.I ■  Judieial

" A uxiliar d e  J u s t ic ia  
Oficial d e  J u s t ic ia

4° E.S.O. / 2° B.U.R/RP.I
4-l.to. i V  li k.K - F.RI / Grao. Eicelar.

Graduado Escolar o EP.I 
CertHkado Escolar
Graduado Escolar o RRI

KRI Rama Sanitaria.
P ip i. TYaJx Social /  A sista Social.

Certificado Escotar
4*U.a/l*B.UA/KRI
B.U.P./KP.II

A u x i l i a r  A d m in i s t r a t iv o G ra d u a d o  E s c o la r  i

C e la d o r C e r t if ic a d o  E sco la r
P in ch e C e r t i f ic a d o  E sco ta r
P e rs o n a l n o  S a n ita r io
(Conductores, Dectrtdstss, mtc~) C e r t i f ic a d o  o  O ra d . E sco la r
C u id a d o re s  S e rv ic io s  S oc ia les G ra d u a d o  E s c o la r o  R R 1
A u x tH a r C c r ia t r ia R R I S a n ita r ia *
A u x i l ia r  d e  E n fe rm e ría ü r i  S a n ita r ia . |
¿ ¿ T á ¿ 7 b .ü .& D ip lo m a d o  E n fe rm e ría . ¡

I K A T E D R A
FORMACION PROFESIONAL ESPECIALIZADA

M Á S  I N F O R M A C I Ó N  E N  N U E S T R O  C E N T R O  
P l a z a  d e  l a  H i s p a n i d a d ,  n °  1 0  -  2 a  p l a n t a  

T e l é f o n o :  9 6 9  2 3  5 * 1  6 3
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Ofertas de Em pleo 1 EL DIA-2001
JU EV ES 25 OCTUBRE

O F E R T A S
Plaza: 2 A R Q U IT E C T O S . 1 E N C A R G A D O  
JU V E N T U D  Y  O T R O S  C O M E T ID O S  1 
D E L IN E A N T E . 1 G U A R D A  M O N T E R O . 3 
P O L IC IA S  L O C A L E S . 1 E N C A R G A D O  
M U S IC A . 1 O F IC IA L  I a E L E C T R IC IS T A .
1 O F IC IA L  2a E L E C T R IC IS T A . 1 P E O N  
E L E C T R IC IS T A . 7  P E O N E S  D E  
C O M E T ID O S  M U L T IP L E S . 
A dm inistración  c onv oc ant e :  
A y u n tam ien to  d e  A lca ñ iz  
CLase: F u n c ió n .tim  > L aboi.il 

Tipo: F ijo
Plazo de presentación:

lililí liillillll ' BHBBt

Plaza: ADMIMS IRA] ÍVO 
N ' p l a z a s :  26
A dm inistración c o n v o ca n te :
A y u n tam ien to  d e  S ev illa  (J. A n d a lu c ia ) . 
CLas e : F u n c io n a rio  
Tipo : C a rre ra
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente
Plaza: PEONES 
N ° p lazas: 6
A dm inistración co n v o c a n te :
A y u n tam ien to  d e  S ev illa  (C .A . Ju n ta  d e  
A n d a lu c ia )
CLas e: L ab o ra l 
Tipo : F ijo
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente

Plaza: 6 P R O FE S O R E S  C O O R D IN A D O R E S  
D E P O R T IV O S . 2 0  A U X IL IA R E S  
D E P O R T IV O S . 6  P R O F E S O R E S  
D E P O R T IV O S . 16 M O N IT O R E S  
D E P O R T IV O S .
N° p lazas: 48
A dm inistración c o n v o ca n te :
A y u n tam ien to  d e  G u a d a la ja ra  (C A . C a s tilla  
L a  M an ch a)
CLas e: L ab o ra l 

Tipo : F ijo -d isc o n tin u o  
Plazo de p resen ta c ió n : 11/09/01 
Plaza: M O N IT O R  D E  P IA N O . M O N IS T O R  
D E  S E V IL L A N A S . M O N IT O R  D E  F O R JA . 
M O N IT O R  D E  P U L S O  Y  P U A . M O N IT O R  
D E  C A R P IN T E R IA  Y  R E ST A U R A C IO N  D E  
M U E L B E S .
N° p lazas: 5
A dm inistración  co n v o c a n te :
A y u n tam ien to  d e  G u a d a la ja ra  (C A . C a s tilla  
L a  M an ch a) 
d a s e :  L ab o ra l 
Tipo: F ijo
Plazo de p resen ta c ió n : 12/09/01

Plaza: A D M IN IS T R A T IV O  (G ru p o  D )
N° p lazas: 5
A dm inistración co n v o ca n te :
A y u n tam ien to  d e  T o led o  (C A  C . M an ch a) 
Plazo de p resen ta c ió n : Pendiente 
Lugar de p resen ta c ió n : V er b a se s

Plaza: M E C A N IC O  C O N D U C T O R  D E L  
S E R V IC IO  D E  E X T IN C IO N  D E  
IN C E N D IO S  Y  SA L V A M E N T O  
N° p lazas: 3
A dm inistración co n v o ca n te :
A y u n tam ien to  ce  Y alladolid . (C as tilla  L eó n )

Plazo de p resen tación : V  diente.

Plaza: POJ.K’I vi.  OCAL 
N° plazas: 5
A dm inistración co n v o ca n te :
A y u n tam ien to  d e  L e ó n  (C .A . C astilla -L eó n )

CLas e : F u n c io n a rio  
Tipo: C arre ra
Plazo de p resen ta ció n : Pendiente.

Plaza: 4  F IS IO T E R A P E U T A . 1 T E C N IC O  
G E S T IO N . 1 IN G E N IE R O  T E C N IC O . 1 
T E C N IC O  E S P E C IA L IS T A  E N  IM A G E N  
P A R A  E L  D IA G N O S T IC O . 1 
E L E C T R IC IS T A . 11 A U X . A D T V O .
N° p lazas: 19
A dm inistración co n v o ca n te : C o n so rc io  
H o sp ita la rio  d e  B u rg o s iC A  C astilla  y  L eó n )

CLase: L a h n u l  
Tipo: F ijo
Plazo de p resen tación :

Plaza: 9 O P K T  \ I  E S  DE IN ST A L A C IO N E S 
D E P O R T IV A S  Y 1 D E  M E R C A D O S  
N° p lazas: 10
A dm inistración co n v o ca n te :
A y u n tam ien to  de  S a lam anca . (C .A . C astilla  y  
L eó n )
CLase: L ab o ra l 
Tipo: F ijo
Plazo de p resen ta ció n : P e n d ien te

Plaza: P R O G R A M A D O R  A N A L IS T A  D E
A P L IC A C IO N E S
N° p lazas: 62
A dm inistración  co n v o c a n te : O rg . 
A u tó n o m o  In fo rm ática  y  C om unicac iones.C A  
M A d rid
CLase: L ab o ra l 
Tipo : In d e fin id a
Plazo de p resen tación : 4 /0 9 /0 1

Plaza: S O P O R T E  A  U S U A R IO S  
N° p lazas: 45
A dm inistración c o n v o ca n te : O rg. 
A u tónom o In lo rm áiica  \  C om unicac iones.C A  
M A c 'u d
C L ase: L ab o ra l 
U p o :  In d e fin id a
Plazo de p resen tación : '< ’■

Plaza: S O P O R T E  D E  S IS T E M A S  
N° p lazas: 64
A dm inistración c o n v o c a n te : O rg. 
A u tónom o-In fo rm ática  y  C o m u n icac io n es.C A  
M A d rid
CLase: L ab o ra l 

U p o : In d e fin id a
Plazo de p resen ta c ió n : 4 /0 9 /0 1

ADMINETRACDN LOCAL 
A yun tam iento  de A Coruña 
Cuerpo: Guardias de la Policía Local 
Plazas: 15
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 0 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINE TRACDN LOCAL 
A yuntam iento de A lm oradí (A licante)

Cuerpo: A g en te  de la Policía Un cal 
Plazas: 4
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias: 
1 2 . 0 9 . 2 0 0  1

ADMINETRACDN LOCAL 
A puntam iento de Chipiona (Cádiz) 
Cuerpo: C.uardia*Se la Policía L o c a l  
Plazas: 9

Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 3 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINISTRACION LOCAL 
A yun tam iento  de Griñón (Madrid) 
Cuerpo: Guardia de la Policía Local 
Plazas: 4
Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 7 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINE TRACfON LOCAL 
A yu n tam ien to  de Orihuela (A licante)

Cuerpo: Auxiliar de A dm inistración  
Plazas: 9

Plazo de P resen ta c ió n  de Instancias:
1 0 . 0 9 . 2 0 0 1

ADMINETRACDN LOCAL 
A yuntam iento  de R oq u etas de Mar 
(Alm ería)
Cuerpo: Polieíá L ocal 
Plazas: 7
Plazo de P resen tación  de Instancias:
1 4 . 0 9 . 2 0 0 1

1
j

M á Y f  n i  g k  \

FORMACIÓN PROFESIONAL ESPECIALIZADA ‘

I n f o r m a c ió n  e n  n u e s t r o  c e n t r o :

P l a z a  d e  la  H i s p a n i d a d  1 0  r>- p l a n t a  * T f n o . :  9 6 9  2 3  51  6 3  C U E N C A
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EL DIA 2001
JU EV ES , 25 OCTUBRE Inform ación Inm obiliaria

I n m o b i l i a r i a  
R o m e r o

AGENCIA OFICIAL
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Gestión y  Asesoramiento Inm obiliario 

Compra-venta, pisos, locales, fincas rústicas, 
Traspasos, Alquileres, Valoraciones, Hipotecas

C a ll e  V A L E R I A
3 dorm itorios, 

reform as, caleta, 
individual (gas natural), 
patio, terraza planta 1 !, 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

Venta de viviendas
E n  ple n o 'ce n tro  de 

C u e n c a  2  y  3 dorm itorios, 
vis ta s , lujo.

Viviendas en construcción
E n  z o n a  universidad y  

H n o s . Becerril, 2 , 3 y  4  
d o rm . G a ra je  y  trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS V LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

• VENTA DE PISOS

- AGUA, 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­
ra reformar.
- AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/  Gaseas, 
muebles a medida.
- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, 
trastero.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, planta primera ♦ buhardi­
lla, 3 dorm., catefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
- ANDRÉS DE CABRERA, 130 m2. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­
mar.
- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
calef. central, para reformar.
- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, calef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, {4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamilia'r 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA DE L05 ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- 
lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina 
amueblad^.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3* planta, 
80 m1. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
- BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y agua c. central.
- CARRETERÍA, 165 m!, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, 
ascensor.
- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
- CARRETERÍA, primera planta, 100 mJ. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi- 
cinas¿
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
- CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y aseo, reformada.
- CORRALEJÓ, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico.
- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje 
y trastero.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 mJ. trastero.
- ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­
da.
- ESCULTOR JAMETE, 115 nV. útiles, 147 m:. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
- FERMÍN CABALLERO, primera plan ta, 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­
da, trastero.
- CASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, cocina amueblada, parquet.
- GERARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm., 2 ba­
ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­
tero.
- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
- GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., 
calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­
formas.
- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
- JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
m!., económico.
- MADRID (Villaluz), 3 dorm. baño y aseo, calef. 
central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­
blada.
- MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), 
casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina 
amueblada, reformada, calef. (gas-oil).
- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
• MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterias) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m!.
- NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, 
reformado, cocina amueblada.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
* PARQUE D a  HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 
2 baños, garaje, trastero, lujo.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­
formado, cocina amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm., reformada.
- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
- RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, 
nueva construcción.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­
da.
- ItEYES CATÓLICOS, 98 m2. construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
- RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 
baños, calefcc. individual, garaje, trastero.
- RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. individual (gas 
ciudad), cocina amueblada, reformada.

- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. 
Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.
- RONDA DEL MANANTIAL, 4 dorm., baño y 
aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y 
trastero.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.
• SAN DAMIÁN, (Fuente del Oro), 4 dorm., ba­
ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.
- SÁNTA ÁNA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­
tral, garaje, trastero.
- SANTA Ma DE LA CABEZA, primera planta, ex­
terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­
vienda + 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZARO, 4 1 planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
- SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­
ra reformar, vistas a la Diputación.
- SEVERO CATALINA, 3 dorm., calef. indivi. 
trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­
co.
- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­
facc. individual {gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
• SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­
vienda + 21 m2. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­
mar o tirar y construir.
-TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.

CASAS Y CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.
- ARCAS, 2.500 m2. de parcela, 400 m2. cons­
truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, 
calefacción individual, 2 salones.
- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
- BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m1., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­
perficie de casa y corral 800 m2.
- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y 
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m1., patio, garaje, trastero.
- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 mJ. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
- LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2  
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m2. aprox. vallada.
- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 
m2. patio de 47 m2., bodega.
- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m1 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
- SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5. 
dorm, 2 baños y garaje.
• TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y 550 m2de construcción, lu­
jo- .
- CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas_vistas, 5 dorm.
- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
- HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas.
- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 m2de vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VAD1LLO", chalets indivi­
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1* 
calidad, piscina individual, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

- ALAMEDA DEL JÚCAR, (Coop. Colón), 4 
dorm., 2 baños, garaje, calef. central, amue­
blad. armarios empotrados'.
• ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­
plex de 2 dorm., baño y aseo, calef. (tarifa noc- 
tura), amueblado.
- ANTÓN MARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 
dorm., calef. individual, céntrico.
• AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 
dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­
na, pista de paddle, lujo.
• AVDA. JUAN CARLOS I (Villaluz), 3 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, trastero.
• AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 3 dorm, cocina 
amueblada, calefc. central, garaje, trastero.
• COLÓN, Dúplex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­
vidual, nuevo, amueblado.
- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina 
amueblada, garaje, trastero.
- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­
ro.
• HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef. y a.c. 
central, garaje, trastero, lujo, amueblado.
- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JÁBAGA, 2 dorm., 50 m2. terraza, nuevo a es­
trenar, calefacc. individual, amueblado.
- JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­
lef., central, sin muebles.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­
te central, ascensor.
- PLAZA DE LA  HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
- PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 2 baños, calef., 
central, amueblado.
- PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón 
con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin 
muebles.
• POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­
sor, calef. central.
- SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, 
amueblado.
- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
- TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., 
y agua cal. central, cocina amueblada.
- VILLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­
bles, 90 m2, económico.

VENTA Y ALQUILER DE 
OFICINAS

• CARRETERÍA, 100 m2 VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca­
ja, luz, 85.000 pts.
- CARRETERÍA, 160 m2, 1* planta.
- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­
cinas.
- COLON,exterior 120 m2, 70.000 ptas.
- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

YENTA DE LOCALES

- AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­
tilación), 270 m’.
- CAÑETE, 90 m2 , económico.
• CARRETERÍA, 400 m2.
- FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, 
acondicionado.
- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2, revalorización.
- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
- REYES CATÓLICOS, 100 m2. Esquina. Nueva 
construcción.
• CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 
m2de sótano, económico.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 
100 m2.
- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
• EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- HERMANOS BECERRIL, primera línea, varias 
superficies.
- JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
- LUSONES, 80 m2, económico.
- PRINCESA ZAIDA, 300 m1, acondicionado.
- REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

ALQUILER DE LOCALES

• ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al 
TOGAR, económico
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acondi­
cionado. ,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­
no, 2 calles.
-AVDA. ALFARES, 50 m¡, acondicionado.
- AVDA. JUAN CARLOS l, 145 m2, en vasto.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOLIVA, 80 m2, acondi­
cionado.
- CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio 
para academias, estudio de delineantes, etc...
- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 m2 acondicionado.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semiacon- 
dicionado.
• DUQUE DE AHUMADA, 80 m2, acondicionado, 
divisible.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
- HERMANOS ¿ECERRiL, 120 m!, acondicionado, 
1* línea.
- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
- HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalm ente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de tóca­
les desde 90 m’. a 900 m2.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- REYES CATOLICOS, 90 m2 y150 m2, junto al 
Bar Vitaliano.
- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­
MERCIAL.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
• PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
• RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.
- PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.
- VILLALUZ, en vasto, 250 m2
- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 mJ 1* línea.
- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000
m2.
- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS

- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, zo­
na inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­
río.
* 300 Has. labor secano, zona manchuela.
* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.
* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA 0E ALBACETE:

* 190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­
to de caza, casa palacio y otras edificaciones.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­
yor.
* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:

* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadio y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS 
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

Inmobiliaria
Agencia Oficial

c / Sánchez Vera, 8 - Bajo CUENCA
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V EN TA O E  PISOS -
- ANTÓN MARTÍN. Morados, aparta­
mento de 50 m!,  para reformar.
- ALONSO DE O JE P A , apartamento 
de 1 dorm., salón, cocina y baño, re- 
formado, 1- piso.
- ALFONSO VIII, 70 m4.  con 3  dorm-, 
para acondicionar.
- ASTRANA MARÍN, 3  dorm., satán, 
cocina y baño, con calefacción cen­
tral, reformado, céntrico.
- ASTRANA MARIN, apartamento de 
2 dorm., salón, enema y  baño, refor­
mado-. Calefacción central,
* BELEN, 70 n f , planta bala: salón y 
codita, r=s 1 dorm, y baño, 2'r 
buhardilla, con garaje. Nueva cons-
- CARDENAL PAYA, 80 m f, 3 dorm., 
salón, saüta. baño, aseo, para refor-
- CARRETERÍA, 80 mJ- , 3 done-, can 
calefacción central,
- CASTILLA LA MANCHA, 65 » * . ,  3 
dorm., salón cocina y  baño, para 
acondicionar.
- CASTILLA -LA MANCHA, 3 dorm., 
salón, cocina y baño, totalmente re­
formado, con calefacc. central.
- CANADA M OLINA, chalet de 240 
m1, con parcela de 1.500 m!.
- CESAR GONZALEZ RUANO 1R1 si 
dencial San dosel, 110 tn?- útiles, 4 
dorm , garaje, trastero, cocina 
amueblada.
- COLÓN, dúplex de 2 dorm., salón, 
cocina y baño, erar ascensor y cale­
facción (nuevo).
- CHALET Cañada Molina, 1,500 <n>. 
de parcela, chalet de 240 m t, nueva 
construcción.
- DOCTOR G A LIN D EZ, 120 l” piso, 
muy buena situación,
- ES C U LTO R  J A M E T E , 145 mL 3 
dorm-, salón de 40 m2., cocina, 2 
baños, con ascensor, caiefacc. vistas 
ai parque, inmejorabies calidades.
• FERMIN C A B A LLER O , tOO m¡,  4  
dorm. salón, cocina, baño y  aseo, 
con ascensor y calefacción centraL
- FRAY LUIS BE L E Ó N , 1 -  piso, 3 
dorm,, salón, cocina y baño, para re­
formar, teten precio. .
- FR A Y  LUIS DE L E Ó N , 4 - piso, 3 
dorm., salón, cocina y baño.
- G R JP O  G E N E R A L  F A N J U L , 3 
dorm.,'satón, cocina, baño, con cale­
facc. central y  ascensor.
- JORGE TORNER, 10P n v , 4 J „ ' r ,  , 
salón, cocina, 2 baños, con calefacc.
-Mí ENENDEZ Y PELAYO . casa de 3 
plantas, 110m!„  reformada. -
- MENENDEZ PELAYO (Moralejos),
planta baja, 60 m*. para acondido-
- MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), 1* 
piso, SO ¡te., paraacpndidonar,
- PARQUE D EL HUECAR, 3  dorm-, 
calefac, individual, ««ascensor.
- PLA ZA  DE M ANGANA, casa de 3
plantas, con 6D ms- por planta, para 
acondicionar. - .
- RAMÓN Y  C A JA L, 150 tte. 4 dorm-, 
salón, cocina, dos baños, .totalmente 
reformado.
- RAMÓN Y  CAJAL, 107 mb 4 doran-, 
salón, cocina, dos baños, totalmente 
reformado, „
- REYES CATOLICOS, W  m . 5
salón, cocina; 1 baño, calefacción de 
gas ciudad, reformado. •
- REYES CATOLICOS, 3 deini . u lrn , 
cocina y baño.
- RIO HUECAR, CHALET r5G ¡lv  90
m!, 4 dorm -, 3 baños, garaje y  
buhardilla. Buena Calidad. -
- SANTA LUCÍA, 80 m>, 3  dorm., sa­
tán, cocina y baño-, con patio.
- SANCHEZ VERA, apartamento de 2 

con terrera, ascensor y cale-
D. 4 dorm. con vuL-s o 

la Avda. Los Alfares.
- SAN LÁZARO (Letra D). tosa d- do-, 
piantas, con 3 dorm., salóte cocina, 
baño y  patio de 4D m>*.', reformada,
• TIRAUORCS ALTOS (Letra F). vasa
de SS  ms, a dos calles» para refor-
^TIRADORES BAJOS B , (« piso, 3 
dorm,, salón, cocina y baño, econó­
mico. .
- TIRADORES ALFOS D. casa de dos
plantas, 5D m<‘ por planta, dos calles.
• TIRADORES ALTOS E . ras., de ~S
mS dpción de sotar de 55 m*.
• TRES JUNCOS. iC .(.Jiote), 8P nv
3 dorm.', para acondicionar,
- URB CANADA MOLINA, rhalst de 
150 ite. a estrenar;'con parcela de 
900 mb
- URB. LAS PERNALOSAS (Villar de 
Olalla), O  a.et de 2-iP n i, con aríela
■ V ILLALB A DE LA SIERRA. Urba. 
"Los Peíales", chalet, de ¿10 ro­
llar r. la eo 80D in » U nir , rale
- VIRGEN O E LAS AN G U STIAS, a 
oorm, sa.o-i, roni a, y baño, con ca 
¡efacción y ascensor.,
• ZO N A CTRA. ALCAl

UÉMttÉftüiiÉMni

- ZO N A PASEO SAN A N TO N IO , 85 
m2., 3 dorm., reformado, calef. indi­
vidual.

VEN T A  EN LA  PROVINCIA DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m3. para 
reformar, muy bajo precio.
- ARCAS, chalet dentro del pueblo, 
180 m3, nueva construcción, cocina 
amueblada, calefacción, buenas cali­
dades.
- ARCAS DEL VILLAR, casa de 80 m3, 
nueva construcción.
• BOLLIGA, casa de 140 m3, 5 dorm. 
salón cocina amueblada, 2 baños y 
cámaras.
• C ARAC EN ILLA , Casa de 300 m3, 
ideal para casa rural.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, chalet 
de 120 m3, buenas calidades.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m3 para acondicionar, 3 plantas, 
registrada.
- EN MADRID, C/Sta. Mana de la Ca­
beza, apartamento de 32 m3.
- VILLAGARCÍA DEL LLANO , solar de 
2.200 m2-, a dos calles.
• VILLALBA DE LA SIERRA, chalet de 
190 m3 más la buhardilla, con parce­
la de 1.000 m3.
- PALOM ERA, casa de 2 plantas y 
buhardilla, para reformar, buen pre­
cio.
• RIBAGORDA, casa de nueva cons­
trucción, con 228 m3. con jardín y

. huerto de 100 m2. buena construc­
ción.
- SAN LO R EN ZO  DE LA PARRILLA, 
chalet nueva construcción, sobre 
parcela de 900 m3. ajardinada, con 
500 m3 de construcción, calefacción, 
parquet, cocina amueblada.
- TARANCÓN, casa de 570 m/2, de 
construcción con patio de 340 m/2, 
sótano, baja, 1a planta y buhardilla, 
todo de inmejorables calidades.
- TINAJAS, casa antigua de 2 plantas 
con corral.
- TORRECILLA, 120 m3, 4 dorm, nue­
va construcción, con patio de 150 m2
- VILLAR DE O LALLA, 95 m3, exte­
rior. 1o piso.

LO CALES EN V ENTA
- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m3, acon­
dicionado, buen predo.
- ALICANTE, 180 m3. acondidonado, 
con posibilidad de sótano.
• ANDRÉS DE CABRERA, 115 m3. es­
quina C/ Del Peso, buena situación.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, bar total­
mente montado.
- AVDA. SAN JU LIA N . Local de 70 
m2. Ideal para varias plazas de gara­
je-- CASTILLA LA MANCHA, centro co- 
merdal 4 Caminos, 80 m3. acondicio­
nado.
- ERCAVICA, 230 m3, excelente pre­
do.
- FERM ÍN C A B A L L E R O , 150 m¡, 
acondidonado.
- LUSONES, 100 m3. bar totalmente 
montado, sin traspaso.
- TINTES, 50 m3. local diáfano sin 
obrar, buen predo.
- NAVE Ctra. Alcázar, 1.000 m3.
- P A R Q U E SAN J U L I Á N , 180 m3. 
acondicionado.
- PASEO SAN A N T O N IO , 400 m3, 
acondidonado.
- PO ZO DE LAS NIEVES, varios de 
nueva construcdón.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m3. diá­
fano, con 17 metros de fachada al 
Parque de San Femando.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m3. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, 15 m3.,  acondi- 
donados.
- SAN COSME, Fuente del Oro, 100 
m3. con vado permanente.
- TRES JUNCOS, (C/ Cañete) 60 m3.

PLAZAS DE G A R A JE EN 
VENTA

- AVDA. SAN JU LIÁ N , (Fuente del 
Oro).
- CASTILLA LA MANCHA, edif. Fran- 
cabel
- FERMIN CABALLERO, Edifido Euro­
pa. Muy buena.
- POZO DE U S  NIEVES, Varias pla­
zas, nueva construcdón, econóncas.
- POZO U S  NIEVES, plaza de garaje 
con trastero.
- RESIDENCIAL SAN JO S É, 2 plazas 
de garaje.
- a  LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS G A R A JE EN 
A LQ U ILER

- COLÓN.
- POZO U S  NIEVES.
- FERNANDO ZOBEL. Zona de Prince­
sa Zaida.

LO CALES EN A LQ U ILER

• CARRETERÍA, oficina cíe 60 con 
dos desoathos..
• CALDERON DE LA BARCA, 2Z0 mJ, 
planta baja y sótano, para acondlcío-
• C A S T ILLA -LA  MANCHA, local de 
265 tte. posibilidad de división, con 
almacén y dos entradas.
• c a s t i l l a -l a  m a n c h a ,  id o  
acondicionado
• C A S T ILLA -LA  M ANCHA, 300 ¡te. 
acondicionado.
• CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS, 
70 m1, totalmente acondicionado.
• COLON, oficina de 120 m!„  acondi­
cionada.
• FRAY LUIS D E LEO N , 80 + 80 roñ 
muy céntrico.
• FRAY LUIS DE LEÓ N , 80 ite, acon­
dicionado.
- FUENTE DEL ORO, bar totalmente 
montado y en funcionamiento.
- VALERIA, 280 m’,  muy económico.
• JORGE TORNER, 480 rtf, con posi­
bilidad de entrada para vehículos.
• JO RG E TORNER, 187 ite local para 
acortdícioar, buen precio.
- JO RGE TORNER, 70 m>, acondicio­
nado.
- LORENZO GOÑI, (Residenciat S. Jo­
sé) 170 nv. diafano
• LOS TINTES, 120 m*, para taller o 
bar,
- LUSONES, bar totalmente monta-
■ sín traspaso.

iVE POLIGONO CAMPSA, 1" linea 
carretera, 400 m’ .
- PARQUE SAN JULIAN, 60 m- ideal 
para oficina.
- P A S A J E  D E L S Á N D A LO , 90 m!, 
acondicionado totalmente, calef. in­
dividual.
- PASEO D EL SÁNDALO, 2 locales ae 
180 m- y 160 m!. acondicionados.
• POZO DE U S  NIEVES, bar de copas 
totalmente montado, 100 m!. sin 
traspaso.
• PLAZA DE LOS CARROS, 450 m!,,  
acondicionado como almacén,
- RAMON y  CAJAL, 30 rte, acondicio­
nado para tienda.
• VALERIA, dos locales de 90 y 100 
m*. económicos,

OFiCiNAS E N  ALQ U ILER
- CARRETERIA e. i: r \  j .  , , m j  
oficinas, varias.
-CARRETERIA, t“ piso, lüOite, edifi­
cio nuevo, calefacción Individual.
• GlL CARRILLO DE ALBORNOZ, dos 
oficinas de 40 ML

. - A L Q U IL E R  D E NAVES
POLIGONO LOS FALANCARE5, .1

rías naves,
•LA CERRAJERA, 180 M* muy econó-

V ENTA O E PARCELAS
- CTRA V ILLA LB A  D E L A  SIERRA; 
(Junto al Rio Júcar), parcela de 
3.500 «P . pozo de agua.
-  C H JLU R O N , 5.000 ite y 3.000 ite,
junto al pueblo,
- CHILLARON, camino de Nobates, 
parcela de 2.100 m‘ . con casa de 2 
dorm., con pozo de agua, vaUada.
- ARCAS, varias parcelas.- JABÁfiA v. -í.i.
- FINCA d ’e l  ROYO, parcela de 1.500 
m* vallados, coo posibilidad de otros 
500 ite más, ,

■ PISOS EN A LQ U ILER
- COLON, 4 dorm., cocina amuebla­
da, con garaje, piso a estrenar,
- HERMANOS BECERRIL, 4 dorm, ga- 

y  trastero.
JE N T E  D E L O R O , 4 dorm. sin 

muebles, posibilidad de garaje,
- EN CASETE, pueblo. Apartamento 
de 1 dorm. salón, cocina y baño, con 
muebles.

SOLARES LN VENTA
-ARCAS, 5,940 irr,
- MARIANA, 750 m”.
-M ARIANA, 600 m!. dentro del pue­
blo.
-SOLARen Valparaíso.
- TERMINO DE TORRALBA finco de 

-72 Has. cereal secano.
- TORRALBA solar de 150 m!,  y solar 
deéDOite.
-  JA B A G A ; pueblo, 200 m*, C/ La
- VALVERDE DEL JÚ C A R, 1.400 rte- 
céntrico, buen precio.
- VILLAR O E O LA LLA  860 (te, junto a 
Ea iglesia.

OFERTAS
- CHILLARÓN PUEBLO, CHALETS PA­
READOS nueva construcción, 175 m í, 
inmejorables calidades de construc-

raje y  t
-  F U E f

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS, 
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

170 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de pro- 

paño, buena calidad de construcción
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MANGANA

C/SEGOBRIGA g 
90 m2, 4 dorm., 5 
calef., soleado, 5 

buen precio.

C/ Carretería, 3 -1® - C U E N C A  ¡ ¡
Telf.: 969 23 22 92 •«

969 23 31 33 7¡

NUEVA
CONSTRUCCIÓN 

EN LOS 
MEJORES

L O C A L
R E S ID E N C IA L  

S A N  A N T O N IO , 
A C O N D IC IO N A D O . 

O P O R T U N ID A D .

Fax: 969 22 08 86 >j RESIDENCIALES 5!

PARCELAS EN
JABAGA

S u e lo  u rb a n o , con 
a g u a , lu z y 

alcantarillado. 
B U E N  P R E C I O

O F E R T A S

- A LV A R O  D E LU N A , 3 dorm ., tras­
tero, reformado, tQ. 500.000 fitas.
- BALTASAR PORREÑO, 75 re2. 3 dorm,, 
cocmaamueblada,caieí., indiv., ga­
raje, 13.500.000 ptas,
-C ARR ETERÍA, 95m!.,4 d a r m ., calef. 
tra s te ro , te rra za  a C a rre te ría ,
13.500.000 ptas.
- DIEC O  JIM É N E Z , 130 ms. 5 dorm ., 
baño, asceasor, c a te f. c e n tra l,
11.500.000 ptas.
• M ARCELINO M E N É N D EZ Y R E LA V O ,
casa de 105 m L , 3 d o n » ., sin gastos 
decomunidad, calef. fridiv. IS. 500.000

- REPÚB LIC A A R G EN T IN A , 3 dorm ., 
calef. indiv, Sin gastos de comunidad,
8.200.000 ptas,
- REVES C A T Ó LIC O S ,7 0 ml, 3 dorm ., 
cocina amueblada, ca ie f, central, 
trastero, ascensor, 11,000,000 ptas. 
-R ÍO  CABR1EL, 2 dorm., cocina amue­
blada, calef, índív. 6,500,000 p ta s .,

V E N T A  D E PISOS

- A LA M E D A  D E L  J Ú C A R ,'  120 m'. 
amueblado, 4 dorm ., parquet, tras-

- A LFO N S O  ViU,, dúplex de 165 m *., 
2 d o n », 2 baños suelos de tarima y 
barro cocido, calef. indiv. vistas a la 
hoz del Huécar.
- ALFO NSO VIII, 9011F . 2 dorm,,  catef. 
individual.
- A L F O N S O y i ll , 300 m *., 6 dorm ., 2 
baños, 2 cocinas, terraza de 20 m!. tras­
tero de 40 m *., vistas a ta hoz
- A LV A R O  D E L U N A , casa de 90 m \ 3 
dorm., cocina amueblada, calef. indiv. 
Trastero, reformado.
-A LV A R O  OE LU N A , 3 dorm., trastero, 
reformado.
- ANDRÉS DE C AB R ER A, 85 m T. para 
reformar,
- AVDA* LOS ALFAR ES* 3 dorm.* baño 
y aseo, calef. iodív, ascensor y garaje.
- A V D A . LOS A L f A R E S ,3  d o rm ., 2 
baños, 2 garajes, piscina,
- AVDA. LOS ALFA R ES . 4  dorm,,  tras­
tero, para reformar."
- AVDA, LOS ALFAR ES, dúplex 130 m *„ 

'4dorm -, 2baños, Coe»m amueblada, 
parquet, calef. mdiv, trastero, garaje,

-  AVDA. SAN JU LIÁ N ,' 90 m 2 .4 d o n »,,  
2 baños, cerina amueblada, calef. 
mdiv, propano por radiadores, tras­
tero, buen precio.
- B A IT A  SAR POR RENO , >J1 m ? 3 
dorm ., 1 baño, calefac, indivi, Far- 
quet, trastero y garaje,
- BAR EN FUNCIONAM IENTO, en Casio 
antiguo, 136 tn2., se vende con casa, 
-$ E L É N ,c á s e  dedo m L .Z d o r m ., 3Q 
mC diafanos, parquet, calef. cen-, 
tral, garaje opcional. -
- B E L E N , dúplex, 72 m *., 2 dorm ., 
cocina amueblada, económico, calef, 
centrall
-  B ELÉN , casa para reformar, 2.100.000

- B E L É N . 70 ms. ,  2 dorm -, c a ie f., 
trastero. Económico.
• B E L É N , casa de 75 m?,,  3 dorm .,  
catef., in div., garaje opcional.
» C ALD ER Ó N  D E L A  BAR CA, 130 m’, , 
4  dore»., 2 baños, cocina amueblada, 
parquet, ca le f.,tfastero , garaje, as­
censor.
- CAMINO C A Ñ E T E , 4 ddrm. Refor­
mado, 90 mJ.
- CAMINO C A S E T E , «2 m V, 3 dorm ,, 
cocina Mueblada, calef. eenyaf y tras*

- C A R R E T E R ÍA , i 00 m5, ,  5 d o rm ., 
bañoy aseo, caief. central, ascensor.
- C A R R ETER ÍA , 76 m V, 3 dorm ., se- 
míamueblado, calef. central, precio 
Interesante.
- CÉSAR G O N Z Á U 5 ZR U A N O , 107 m L , 
4  d o r m 2 baños, cocina amueblada, 
ascensor, trastera y dos plazas de 
garaje.
- CESAR G O N ZA LE Z  R UANO  (R e s i­
dencial San Jo sé), 110m !.,4 d o o n .,  
cocina amuebída, 2 baños, parquet, 
c a le f., central, garaje, trastero.
• C O LÓ N , 70 roL 2 dormí,cocina amue­
blada suelos de mármol, trastero. 
-C O L O N , to zm 1,3 d o rm , salón gran­
de, c a le f., totalmente reformado.

- DIEGO JIM É N E Z . 2 dorm ., 1 baño, 
cocina amueblada a estrenar, precio: 
económico.
- DIEGO J IM É N E Z , 4 dorm ., baño y 
aseo, calef. central, trastero, buen 
precio.
- DIEGO JIM É N E Z , 85 m1, 3 dorm., 
mucha luz, precio económico.
- DOCTOR FER R Á N , 2 dorm ., calef., 
trastero, cocina amueblada. Econó­
mico.
- D O C T O R G A LÍN D EZ, 70 m!. 2 dorm., 
cocina amueblada, calef. central 
Trastero.
- ERCAVICA, 85 m \ , 3 dorm., calef., 
central, cocina amueblada, trastero; 
y garaje.
- FERM ÍN C A B A L L E R O , 110 m '., 4 
dorm ., 2 baños, calef. central, tras­
tero, ascensor.
- FERM ÍN C A B A L L E R O , 160 m '., 4 : 
dorm ., 3 baños,cocina amueblada, 
calef. central, plaza de garage am­
plia.
- F R A Y  LUIS D E L E Ó N , 120 m!. ,  4 
dorm., 2 baños, cocina amueblada, par­
quet, calef. garaje.
- GRUPO SAN JU L IÁ N , 2 dorm., calef. 
central, cocina amueblada, refor­
mado.
- L A  M O N ED A , 2 plantas para refor­
mar, económico. Acceso por Tintes 80 
m2.
- LAS TORR ES, 2 dorm., terraza gran­
de, sin gastos de comunidad.
- M IGUEL DE UNAM UNO (Villa L u z ),
2 dorm ., cocina amueblada, calef., 
trastero, garaje opcional.
-O R T E G A  Y GASSET, 105m2. 4 dorm., 
paruet, calef. central, garaje, tra s -: 
tero, ascensor.
- PARQUE SAN JU LIÁ N , 40 m2. 1 dorm., 
salón, baño, para oficinas.
- PAR Q U E D EL H U ÉC A R , 150 m2, 4 
dorm, 2 baños, parquet, trastero y: 
graje, reformado.
- PASEO SAN A N T O N IO . 110 m2. ,  4: 
dorm ., 2 baños, calef., trastero, g a -: 
raje.
- PASEO SAN A N T O N IO , 110 m2. ,  3 
dorm ., 1 baño, calef., central.
- PÍO B A R O JA , 3 d orm ., 1 baño y 
aseo, cocina amueblada, calef. cen­
tral, garaje, trastero y ascensor.
- RAMÓN Y C A J A L , 97 m2. , 4 dorm.,  
calef., central, trastero, completa­
mente reformado.
- RAMÓN Y C A JA L . 2 dorm. ,  cocina 
amueblada, trastero, amueblado. * :
- REPÚBLICA A R G EN T IN A , 4 dorm.,
1 baño, trastero, calef., eléctrica, so­
leado.
- R ETIR O , dúplex, 4 dorm ., 2 baños, 
cocina y despensa, terraza de 15 m2. 
Buen precio.
- REYES C ATÓLICOS, 75 m!. , 3 dorm.,  
calef., trastero, económico, ascen­
sor.
- REYES C ATÓLICOS, 80 m!. , 3 dorm.,  
cocina amueblada, calef. central, as­
censor.
- REYES C ATÓLICOS, 80 m '., 3 dorm., 
cocina amueblada, 1 baño, econó­
mico.
- REYES C ATÓLICOS, 65 m '., 3 dorm.,  
i baño, económico.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 1 baño, 
buen precio.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 1 baño, 
muy buen precio.
- SANTA M* DE L A  C A B EZA , 3 dorm ., 
70 m!. ,  reformado, mucha luz, calef. 
central.
- SANTA T ER ES A . 80 m '., 2 dorm., 
calef., garaje.
- SANTA T E R E S A , 3 dorm ., baño y 
aseo, patio, reformado.
- SANTIAGO L Ó P E Z , 60 m'. 3 dorm. 
calef., central, trastero, económi­
co.
-SAN ANTÓ N, Casa de 60 m!. ,  2dorm., 
3.500.000 ptas.
- SAN LÁZARO , solar para edificár, eco­
nómico.
- SAN LÁ Z A R O . Casa de 2 dorm. ,  eco­
nómica.
- SAN L Á Z A R O . 60 m2. , 3 dorm. ,  para 
reformar.
- SAN L Á Z A R O , 3 dorm ., calef., re-, 
formdo, muy económico, 2 plantas.
- SAN LÁ ZA R O , 3 dorm., cocina amue- 
blada, calefacc. individual, suelos 
de gres, buenas vistas.
- SAN P ED R O , 168 m2. ,  4 dorm ., 2 
baños, reformado, 2 chimeneas, as­

censor, vistas a la Haz del Jó ta r.
• SEGÓBRIGA, 90 4 don»,, coci­
na amueblada, catef, indiv. Traste-
• TIRADORES A LT O S , 85 m¡. 3 dorm,, 
patio, cocina amueblada, caief. indiv. 

,»  TIRADORES B A JO S , casa para re­
formar, buen precio.
• TIRADORES B A JO S . 90 m2. ,  de solar 
para edificar.

A L Q U I L E R  D E PISOS

-  A LO N S O  D E  O J E D A , 3 dorm .,  coci­
na amueblada, calefacción central. 
-M IG U EL DE UNAM UNO, 2 d o r a ., co­
cina amueblada, garaje.
- PISOS OE P L A Z A  DE LA  HISPANI­
DAD , 5 y  6 dorm., con ascensor. Buen

RAM ÓN ¥ C A JA L , 4  dorm ,, sin mue­
bles, mucha luz, calef. indiv.
-  R O N D A D E L M A N A N T IA L, 4 dorm., 

.catef-, individual amueblado.
• V IL L A L 8 A  D E L A  SIERRA, piso de 3 
.dorm.,  cocina amueblada, chimenea, 
muy economice.
-  V IL L A L B Á  D E  L A  SIERRA, 4 dorm ., 
2 baños, cocina amueblada, catef. 
individual.

L O C A L E S  EN V E N T A  
Y A L Q U I L E R

-  A LIC A N T E, 80 mL en planta, 70 ni2. > 
en sótano, buen precio,
r A N T O N IO  M ACHADO, 107 m2. ,  aire 
acondicionado, 1 aseo, almacén, to­
talmente acondicionado,
-A V D A , CASTILLA LAM ANCHA, 60 m2. , 
buen precio.
- C ENTRO COM ERCIAL CUATRO CA­
M INOS, precio Interesante.
• CUATRO CAMINOS, 71=> ■■
• DALMACIO GARCIA IZCARA, 70 m
acondicionado, posibilidad de ZOO

' - ERAS D E L TÍO  CAÑAM ÓN, 1,D00m2, 
venta o piquller. Ocasión.
-  ERAS D EL T ÍO  C AÑA M Ó N , Í40 m1.
en planta baja, 140 m*. en planta pri­
mera, acondicionad».' ' ¡
- ERCAViCA, 1/0 ri 180 m'

- acondicionado. . ,
- JO R G E  T O R N ER , .acos
-  M IN G LA N ILL A , 180 mV, 2 plantas, 
acondicionado, económico.

• - PARQUE SAN JU LIA N , 20Ü .n" e.i io-

- PA S A JE C AR R ETER IA, .vaims) 
•PASEO  SAN AN TO N IO , 400 m ai-on-

■ P LA ZA  M AYOR , 225 m acondicio­
nado, buen precio.
- PRINCESA Z A ID A , 215 »  acondi

r  V ILLA  L U Z ,  300 m \  en obra., ' . ,

P A R C ELA S  
CASAS Y C H A L E T S

- ALBALA l-E  DE LAS NOGUERAS (casa), 
100 « 2> con patío, chimenea y cueva.
- CASA EN CANADA M O LINA, 165 .=■ . 
con terreno de 9Í 3 m . muv erono
.mica.- -
• CASA EN C AÑADA M O LIN A , 7 5 0 » * . 
de terrero, 25D ml.'d e  vivienda, 3 
plantas, 6-dorm., 2 baSás, bod^a,cés-

• M AR C ELINO M E N É N O EZ Y  R ELA V O  
(Moraiejosl, casa de lj 0  m1 , lies 
plantas, tres d o rm .;-i baño, calef., 
■ndr, trastero reformado
- N O N  A L E S , parcela de 1,300 m*. con 
agua eio-iumico
- PAR C ELAS S EÑO R IO  D E L  PINAR,
económicas^
- PARCELAS EN CTRA. MADRID,VARIAS, 
BUEN PRECIO.
-  PARCELAS EN  JA B A G A , S U ELO  UR­
B ANO . CON A G U A , LU Z Y A LC A N T A ­
R ILLA D O . BUEN PRECIO.
- P A R A JE H O YA  C ER V ER A , Ctra. Va- 
¡cnt’ .i.p a i ela de 5 500 ni' Cacada 
2 dormitorios, baño y  cocina amue- 
Liada piscina y pista Jo  tenis
- SEÑORIO D EL PINAR parcela de 900
m2, ,  chalet de 30& m4,  7  d o rm ,, 2 
baños y  un aseo, salón grande, gara­
je , césped con riego automático.
- TERR ENO S INDUSTRIALES

MAS INFORMACION POR F A LT A  DE 
ESPACIO EN NUESTRAS OFICINAS

Para m ás inform ación sobre ventas o alquileres en la provincia o  resto de 
España, v is ite  nuestras oficinas.

V A L O R A C I O N E S ,  T A S A C I O N E S  O F I C I A L E S  D E  
I N M U E B L E S .  M I E M B R O  D E  A S O C I A C I Ó N  P R O F E S I O N A L  

D E  T A S A D O R E S  I N M O B I L I A R I O S .  N 9 G  1 0 1 - 0 0 - 1 7  
T O D O  T I P O  D E  A S E S O R A M I E N T O  B A N C A R I O .  

L L Á M E N O S :  T E L F . :  9 6 9 .2 3 .3 1 .3 3  
S o m o s  la In m o b iliaria q u e  e s ta b a  b u s c a n d o

1 Inform ación Inm obiliaria

egiado 9009e c o  Teléfono 969232248
I N M O B IL IA R IA  
C/. COLON, 76-12 Telf.y Fax; 969232242

RAMON Y CAJAL

Compre ahora y 
estrene su piso en 

verano

3,4 dormitorios y 
Dúplex.

E L  D IA  2001 ¡ O  C
JU EV ES , 25 OCTUBRE 3 3

PARQUE HUÉCAR 
130 m2. útiles 

garaje y trastero.
Impecable. 

28.500.000 ptas. 
CTRA. M ADRID

NAVE 300 m2 
Primera línea. Todo 

escaparate. 
Instalada

NUEVA CONSTRUCCIÓN 2 ,3 ,4  y 5 dormitorios y Unifamiliares
* Residencial San José * Nohales - Unifamiliares
* Parque Sol * Parque Europa

* Universidad * Carretería

OCASIONES:
- ALFÉR EZ RUBIANES, 4 dorm., 100 
m1’, exterior, 10.500.000 ptas.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 80 m2.,
2 wq. Mucha luz, 5.900.000 ptas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm., 
calefacc. Exterior, 9.000.000 ptas.
- ERCÁVICA, 3 dorm., 80 m2. calef. 
Mucha luz. 8.300.000 ptas.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 3 dorm., 80 m2. 
vistas al río, 8.000.000 ptas.
- MARTÍN A LH A JA , 2 dorm., 70 mJ. 
calef. Mucha luz, 6.300.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 3 dorm., 75 m3. , todo 
exterior, 6.800.000 ptas.
- SANTA LUCÍA, 2 dorm., 45 m2., calef. 
Trastero. Reformado. Todo exterior,
5.200.000 ptas.
- VILLA LU Z, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 
wc., cocina amuebl. Garaje y trastero. 
Buen precio.

PISOS VENTA
- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m¡. , 
calef. central, ascensor.
- ALICANTE, 3 dorm., 85 m2., calef. as­
censor. Reformado.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2., 
trastero, reformado.
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 
80 m2., calef. central. Trastero.
• ANTONIO MACHADO, 4 dorm., 100 
m2. ,  2 wc. cocina amueb. 2 plazas ga­
raje y trastero. Vista a Cuenca.
- ANTONIO MAURA, 3 dom., 80 m2. ,  
trastero. Mucha luz.
-AVDA. C-LAMANCHA, 95m2. , 4 dorm., 
calef. Mucha luz.
- AVDA. C-LA MANCHA, 125 m2. ,  4 
dorm., calef., 2 wc. Trastero.
■ AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000. 
-AVDA. ALFAR ES, 90 m2. ,  4 dorm., 
calef., reformado. Vistas al Río.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4dorm., 
90m2.,  2wc, calef., ascensor. Exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 
85 m2., calef. Todo exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 
85 m2. calef. Todo exterior. Cochera op- , 
cíonal.
- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dormM 
85 m2., calef. garaje. Impecable. Mucha 
luz.
- BARCELONA, 3 dorm., 2 wc., calef.
7.800.000 ptas.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m2. ,  4 
dorm., trastero. Exterior.
- CALLEJÓN DE BELÉN, 3 dorm., calef. 
cocina amuebl. Reformado. 7.000.000 
ptas.
- CAÑETE, 5 dorm., calef., trastero. 
Mucha luz. Reformado.
- CARRETERÍA (nuevos), 3 y 4 dorm., 
calef., garaje y trastero opcional.
- CARRETERÍA, 160 m2. ,  5 dorm., ex- 
terior.
- CARRETERÍA, 4 dorm., calef., exte­
rior. Reforrnado.
- CARRETERÍA, apartamento, 2 dorm., 
ascensor. Mucha luz.
- CARRETERÍA, 290 m2. 7 dorm., calef., 
ascensor, garaje. Gran terraza.
- CERVANTES, 4 dorm., 120 m2. ,  2 
baños. Mucha luz.
- CÉSAR G. RUANO, 4 dorm., 110 m2., 
cocina amueblada, calef., garaje y tras­
tero.
- COLÓN, 3 dorm., 85 m2. 2 wc., ase. 
calef.,exterior.
- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amue­
blada, calef., ascensor; Impecable.
- COLÓN, 2 dorm.,calef., trastero.
- COLÓN, 133 m1. ,  4 dorm., calef., as­
censor. Mucha luz.
- DIEGO JIM ÉNEZ, 4 dorm., 90 m2. ,  
calef. ascensor. Mucha luz, 11.700.000 
ptas.
- DIEGO JIM ÉN EZ, 4 dorm., 85 m!. 
calef., reformado.
- DIEGO JIM ÉN EZ, 3 dorm., 85 m2. 
calef., trastero, reformado. Mucha luz. 
-DIEGOJIM ÉNEZ, 120m2., 5dorm.,co­
cina amueb. Calef. Reformado.
- DIEGO JIM ÉNEZ, ático, 2 dorm., re­
formado. 6.500.000.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 m2. , 
garaje y trastero. Gran terraza.
- DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2. ,  2 
dorm., reformado.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., as- 
censor y calef.
- DOCTOR FERRÁN, 2 dorm., 75 m1. , calí. 
trastero. Mucha luz.
- FERMÍN CABALLERO, varios 4 dorm.,
2 wc, calef., ascensor, desde 16.500.000.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m2.
3 baños, calef. ascensor, garaje.
- GASCAS, 3 dorm., 2 wc, calef., as­
censor, trastero. Impecable.
- GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2 dorm., 
calef., trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 m2. ,  tras­
tero. Mucha luz 7.800.000 ptas.
- HERMANOS BECERRIL, 3 d o rm 98 m2. , 
garaje y trastero. Todo exterior.
- HERMANOS VALDÉS, 3 dorm., 90 m2. 
calef. Reformado. Exterior.
- LAS TORRES, 2 dorm., trastero, 2 
balcones a la calle.
- LAS TORRES, casa 100 m2. ,  para re­
formar. Económica.
- LUSONES, 2 dorm., 80 m2. ,  calef., 
ase., mucha luz.
- LUSONES, 3 dorm., calef. central. 
Ascensor. Todo exterior.
- MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm., 60

m2. 4.900.000.
- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 dorm., 
80 m2., calef., reformado. Mucha luz.
8.800.000 ptas.
- MUÑOZ YSOLIVA, 65 m2., 3 dorm., ex­
terior.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 dorm., 90 m2. 
calef., Reformado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 dorm., 
calef., reformado.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m \ 
2 wc. Garaje y trastero. Impecable.
- PARQUE EUROPA, 5 dorm., 155 m2. 2 
wc. Garaje y trastero. Terraza de 60 m2.
• PARQUE SAN JU LIÁ N, 3 dorm., 85 
m2. ,  2 wc. calef., ascensor, 16.500.000 
ptas.
• PARQUE SOL, 4 dorm., 90 m2. ,  calef., 
2 wc., garaje y trastero. A estrenar. 
-PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm., calef., 
exterior, reformado.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 m2., 
calef., 2wc. Reformado. Exterior.
• POZO LAS NIEVES, 4 dorm., 90 m2., 
calef. Exterior.
- PRIEGO, 90 m2. 4 dorm., calef. Todo 
exterior. Mucha luz.
- PRINCESA ZAIDA, 3 dorm., 85 m2., 
calef. ascensor. Trastero. Mucha luz.
- PZA. SEGUNDO PASTOR, 4 dorm., 
110 m2. ,  2 wc. Garaje y trastero.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 3 dorm., 85 
m2, trastero. Totalmente reformado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 dorm., 95 
m2. ,  trastero, reformado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2. ,  4 
dorm., calef., ase. Trastero. Exterior. 
-RESIDENCIAL "Los Alfares” , 2 dorm., 
70 m2. ,  2 wc, cocina amuebl., garaje y 
trastero.
- RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2, 3
y 4 dorm., 2 baños, cocina amueblada. 
Garaje y trastero. Entrega inmediata.
- REYES CATÓLICOS, 2 dorm., 70 m2., 
calef., ascensor. Reformado, todo ex­
terior.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 2 wc. As­
censor, calef., cocina amueblada. Ga­
raje. Recién construido.
• REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 90 m2. 
calef., ascensor. Reformado.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 85 m2. 
calef., ascensor. Reformado, mucha 
luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., catef. cen­
tral. Ascensor. Reformado. Mucha luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 60 m2., 
reformado, económico.
- RÍO SAN MARTÍN, 4 dorm., 90 m2, 2 
wc, garaje y .trastero, impecable.
- SAN A N T Ó N , varias casas desde
1.700.000.
- SAN COSME (Aurelio), 4 dorm., 90 m2, 
2 wc, conina amue. Garaje y trastero. 
Vistas a Cuenca.
- SANTIAGO LÓ PEZ, 3 dorm., 75 m2. 
calef. indiv. Reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm., 50 m2. Co­
cina amueblada. A estrenar.
- SEGÓBRIGA, 3 dorm., 90 m2, calef. tras­
tero. Reformado.
- SANTA ANA, 3 dorm., 85 m2. ,  calef., 
ascensor.,Garaje y trastero.
- STA. INÉS, 3 dorm., reformado, todo 
exterior.
- STA. M*. DE LA CABEZA, 3 dorm., 85 
m2. ,  calef., reformado.
• SANTA TERESA, 3 dorm., 75 m2. calef., 
trastero. Reformado. Económico.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2. calef., 
trastero, patio. Reformado.
- SUBIDA H. SANTIAGO, dúplex, 4 dorm., 
terraza, 6.500.000 ptas.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m2. ,  8 dorm. 
Ideal para pensión.
- SUBIDA C. MOLINA, 4 dorm, 90 m2, 2 
wc, calefacción, ascensor. Garaje y 
trastero. Impecable.
- TERUEL, 3 dorm., 85 m2. 2 wc, calef., 
ascensor.
- TIRADORES, casa 90 m2. ,  3 dorm., 
Reformada, 7.500.000 ptas.
- TIRADORES, apartamento 2 dorm., 
catef. Reformado. Patio.
- T IR AD O R ES, varias casas desde
3.500.000 ptas.
- VALERIA, 3 dorm., 85 m2. calef. tras­
tero. Mucha luz.
- VALERIA, 2 dorm., 70 ni2., calef. cen­
tral. Impecable.
- VIRGEN DE LA LU Z, 105 m2. ,  4 dorm., 
calef., reformado.

CASCO ANTIGU O:
- ALFONSO VIH, estudio 40 m2., tras­
tero. Exterior, 6.500.000 ptas.
• A LFO N S O  V III, estudio 40 m2. ,
6.000. 000 ptas.
- ANDRÉS DE CABRERA, 5 dorm., tras­
tero.
- CABALLEROS, 2 dorm., 85 m2, 2 wc, 
calef. Reformado.
- CANALEJA, 4 dorm., 84 m2. ,  catef., 
Exterior. Reformado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm., 70 m2., tras­
tero, 7.800.000 ptas.
-CESAREO OLIVARES, 3dorm., trastero. 
Reformado. Exterior.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúplex, 100 m2. 
Reformado.
- LOCAL 130 m2. + vivienda de 106 m2. 
de vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- PALAFOX, 130 m*. 6 dormitorios, 2 
baños. Explendidas balconadas.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 
plantas, 5 dormitorios.
- RONDA J . ROMERO, estudio 50 m2, re­

formado, chimenea.
- SANTA CATALINA, 120 m2, vistas al au­
ditorio.
- SANTA LUCÍA, 185 m2. Patio. Para re­
formar.
- SAN PEDRO, dúplex + ático, 200 m2.,  
calef., Gran terraza vistas Hoz del Hué­
car.
- SEVERO CATALINA, 3 dorm., 70 m2: 
calef. Trastero. Vista Hoz del Júcar.
- ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. 
con jardín.

PARCELAS, CASAS Y 
C HALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con 
parcela.
-CLUB DE GOLF (Villar de Olalla), 150 
m2 de vivienda, 1.000 de parcela, 5 dor­
mitorios. Impecable.
- FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas", 
parcela 470 m2.
- PARQUE SOL (chalet), 4 dorm., 3 wc. 
calef. indiv. Terraza.
• PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm., 
200 m2., cocina amuebl., garaje. Terraza 
y patio impecable.
• PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. con 
parcela de 3.000 m2., 7 dorm., 3 wc. Pis­
cina, pistas de tenis, barbacoa.
- RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m1., 
4 dorm., a estrenar.
- RIO HUECAR, Chalet, 250 m2, 4 dorm., 
cocina amue., garaje y trastero. Jar­
dín y terraza. Impecable.
- SEÑORIO DEL PINAR, parcela 700 m2-, 
pinos, centro urbanización.
- SOTOS, parcelas urbanas de 400 m2.
- VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y 
chalet semiterminado.

NAVES ,Y  LOCALES
- ALICANTE, 120 m2. acondicionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 
m2. alquiler, excelente ubicación.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. al­
quiler.
- EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m2. 
acondicionados y diáfanos.
- EDIFICIO ALEGRÍA, 55+12 m2, acon­
dicionado. Excelente situación. Venta 
y alquiler.
- ERCÁVICA, 70 + 100 m2. 7.000.000 
ptas.
- FERMÍN CABALLERO, 176 m!. A dos ca- 
lies. Venta.
- FUENTE DEL ORO, varios venta y al­
quiler.
- HERMANOS BECERRIL (Residencial 
San José), varios locales en venta y al­
quiler.
- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta y al­
quiler.
- HURTADO DE MENDOZA locales a par­
tir de 300 m2. alquiler.
- LAS TORRES, 150 m2. acondicionado. 
Venta.
- NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. 
Nueva Construcción.
• PINAR DE JABAGA, restaurante con 
vivienda, en venta y alquiler.
• PRINCESA ZAIDA, 270 m2. acondicio­
nado. Venta.
- VEGA TORDERA, nave 240 m2. + vivienda 
de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:
- ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-pala­
cio, patio 800 m2 con 1.300m2' de solar.
13.500.000 ptas.
• BEAMUD, casa de 200 m2. centro del 
pueblo, 2.500.000 ptas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., po- 
sibiidad de garaje. Ideal Turismo Rural. 
-CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. 
de Beteta, 80 m2, reformada, 5.000.000
- GARCINARRO, casa 140 m2', con par­
cela de 400. Garaje.
- NOHEDA, casa 2 plantas con patio. Re­
formada.
- HONRUBIA, casa 900 m2con patio 400 
m2.
- HUETE, cueva natural acondicionada 
como vivienda con patio.
-LA P ER A LEJA , 6 dorm., 300m2., calef. 
bodega, garaje, 160 m2. de patio. Nueva 
construcción. Excelente ubicación.
- LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada.
- MOLINOS DE PAPEL, casa 3 plantas. 
Acondicionado para bar.
- PALOMERA, casa 300 m2-, centro del 
pueblo.
- PRIEGO, 2 casas unidas, ideal Turis­
mo Rural.
- RIBAGORDA, casa 280 m2, garaje y jar­
dín.
- SOTOS, casa 150 m2., 4 dorm., patio. 
Reciente construcción.
- TARANCÓN, chalet 580 m2. ,  4 plan­
tas, garaje, parcela de 500 m2. Impe­
cable.
- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 
m2. ,  con 500 m2. de patio.
- VALVERDE DE JÚCAR, 4 dorm., 150 
m2. ,  garaje y trastero. Reformada.
5.000.000 ptas.
- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m2,2  baños.
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" E L  EM P ER A D O R  Y  SOS LO C U R A S " ,  
Todos los días: 6 ,1 5 . Sábados!/' 
festivos también a las 4.

/"V IS IO N A R IO S '
Todos los días:
8 ,30 -10,45 . , ____________

S A L A  2

" A  TODO G A S "
Todos los días: 6 ,1 5 - 8 ,3 0 - 1 
10 ,4 5 . Sábados y  festivos también ;

S A L A  í  

" M O U L IN  R O U G E"

Todos los días: 7  - 1 0 .  Sábados y  do­
mingos también a tas 4 .

3¡U
SALA4

■ ■ :: 
" L A  M A N D O L IN A .D E L  CA- 

;  P r rÁ N  C O R E L U "  
j ,—  Todos tes dias: 7  -  

■ e im n a m E  lQ .S á b a d o iy d o - 
■ ■ ■ is u tM ; -' mingos, también a 

tas 4 . t u 
/ '

S A L A  5 

" A M E L IE "
Todos los días: 6 ,15  - 8 ,3 0 - 1 0 ,4 5 . 
Sábadosy domingostambién a las 4 .

VENTA -  PISOS 1» Y 3 o REYES CATOLICOS, 
58 (C uenca). A scensor y  c a le f. cen­
t ra l.  T fn o : 9 69  2 33  8 8 0 .

Inmobiliaria
- APARTAMENTO a m u e b la d o , 2 h a b ita c io ­
nes, nuevo  y  c é n tr ic o . Mucha lu z , ca le fac­
c ión  in d iv id u a l y  s in  gastos de com un idad . 
Para e n tra r  a v iv ir .  Te lé fono: 9 6 9 /2 3 .4 1  2 9 . 
P re fe rib le m e n te  tardes.

-  LOCALES 2 00  y  4 0 0  m 2 Reyes Ca­
tó l ic o s  5 8  (C uenca). T fno : 9 69  233  
8 80 .

- ÁTICO LU30 HURTADO MENDOZA. 
Cuenca. Zona Cuatro Cam inos. Terra­
za 4 0  m ts . G araje. Trastero . 6 06  0 8 8  
4 2 9 .

-  COSTA DAURADA P uerto  C am brils  (5  m n . 
P ort A ven tu ra ). VENDO 2 ch a le ts  pequeños, 
2 hab. sa lón , cocina am ericana, baño, te r ra ­
za (5 0  m . p laya ). Todo nuevo. A m u eb la do . 
Cocina m ontada. M ó v il: 651  8 92  4 9 2 .

- CHALET LUJO 5 hab. porche grande, sa lón , 
c o c in a  a m e rica na , 3 baños , ja rd ín  porche  
d e la n te  y  de tras . (5 0  m . p la y a ). Todo nue ­
vo . A m u eb la do . Cocina m ontada. Costa Dau- 
rada, Torredem barra  (1 0  m n . P o rt A ven tu ­
ra ). M ó v il: 651  8 9 2  4 9 2 .__________________

-  CASA GRANDE EN TORRALBA 
(C uenca). 1 .7 5 0 .0 0 0  p tas. T fno : 91 
4 7 7  01  96

-  SE VENDEN TIERRAS, 5 0  HAS. EN 
FRESNEDA DE LA SIERRA (CUENCA). 
TFNO: 9 6 9  22 37  9 9 .

•  VENDO PARCELA EN TARANCÓN 
(C uenca ). Buen s it io ,  1 .0 0 0  m e tros 
e d if ic a b le s . T fno : 6 17  26  09  3 3 . Sr. 
J u liá n .

-  ¡OCASIÓN! URGE VENDER PISO EN CUENCA. 
C éntrico . 3 d o rm ito r io s . Corina  am ueb lada . 
Calefacción in d iv id u a L  Trastero y  despensa. 
E x te rio r. T o ta lm en te  re fo rm a do . L is to  para 
v iv ir .  T fno : 6 99  25  37  9 2 .

-  ADOSADO esqu ina  en H úete  (C uenca). 3 00  
m 2 . 1 77  c o ns tru id os , coc ina  am ueb lada , 3 
d o rm ito r io s , 2 WC, c a le f. d ob les  ventanas, 
b u h a rd illa , gara je . T fno : 6 09  8 4  77  4 9 .

-  CASA en  V illa lg o rd o  d e l M arquesado 
(C uenca). Centro  p ob la c ió n . Recién re s tau ­
rada. Muy a m p lia . L is ta  para v iv ir .  Consta de 
só tano , p la n ta  b a ja , 1er. p iso  y  cámara. Pre­
c io : 6 .0 0 0 .0 0 0  p tas . T fno : 9 1 -8 7 9 2 7 8 9 .

-  PROMOCION DE VIVIENDAS, apa rtam en tos  
y  g a ra je s  en  T ira d o re s  B a jos G, y  a p a rta ­
m e n to s  en T iradores Bajos A . In fo rm a c ió n : 
T iradores Bajos A , n ° 5 8  B ajo . Tel. 9 69  23 
21 28  -  9 6 9  31 01  51  -  659  8 6  49 70.

-  CASA U N IF A M IU A R , 8 0  m 2 . J a rd ín . 70  
m 2 . T irad ores  B a jos . M uy lu m in o s a . T fn o : 
9 69  2 8  50  0 8 .

-  PARCELAS URBANIZABLES en Carboneras 
de  Guadazaón (C uenca). 2 7 .0 0 0  m 2 . J u n to  
a p isc in a  y  p o lid e p o rt iv o . Buen p re c io . T f­
n o : 9 69  23  64  6 8 . M igueL  ______________

-  PISO en  e l  P o líg o no  (T o le d o ) ju n to  a la  
C o nse je ría . 3 d o rm ito r io s ,  co c ina  y  baño  
am ueb lados, e m potrados, te n a z a  a c ris ta la - 
da, gara je  y  te lé fo n o  6 9 6  34  0 9  01 .

-  ZARZA DE TAJO (Cuenca) a 75 km . de  Ma­
d r id  (a u to v ía  de  V a len c ia ), t re s  f in c a s  in d e ­
p e n d ie n te s  d e : 3 4 .0 0 0 , 2 0 .0 0 0  y  1 4 .0 0 0  
m 2 . Todas ju n to  a l p ue b lo  y  a  la  ca rre te ra . 
Luz, agua y  a lc a n ta r illa d o . Precio a conve­
n ir .  Te lé fonos : 9 4 9  3 5  10  73 y  91  4 4 8  53 
20.

-  VENDO CASA EN TARANCÓN 5 80  
M2 h a b ita b le s , 3 50  m 2  p a tio . Nueva 
c o n s tru c c ió n . A p ta  p ara  n eg oc io  
(n a ve  a d o s a d a ). B u h a rd illa  in d e ­
p e n d ie n te  (p o d ría  tra s  la  com pra  a l­
q u ila rs e  p o r  se p a ra d o ). T fno s : 965  
87 41  0 8  /  6 Í7  9 4  6 1 0 9 .  M uy in te ­
resante .

-  APARTAMENTO SIERRA. 2 d o rm ito ­
rio s . A m u eb la do , ch im e ne a , leñe ra . 
A lca lá  d e  la  S elva. P ró x im o  a  p is tas  
V a lde lina res . T fnos: 91 6 1 4  16  39  -  
6 06  86  2 2  3 6 .

-  TARANCÓN. OPORTUNIDAD, vendo 
c h a le t  nuevo  2 0 0  m 2 . P rec io  
1 7 .5 0 0 .0 0 0  p tas . 6 29  7 4 0 7 4 2 .

-  PISO EN CUENCA. Avda. de  los  A l­
fa re s , 5 0 .  S a ló n , 3 d o rm ito r io s ,  2 
bañ os , co c ina  a m u eb la da , p is c in a , 
ja rd in e s ,  2 ga ra je s , tra s te ro , p is ta  
de p a d e l. T fno : 6 2 6  2 8  59 4 4 .

-  URGE VENDER CASA PALACETE a 10 
m in u to s  de  T o ledo , con o  s in  m ue­
b les. In te re sad o s lla m a r 9 2 5  21 4 1  
7 0 /  22  23 11. M ó v il: 6 0 8  1 6  70 6 3 .

Varios

-  COMPACT DISC d ob le . DENON Mod. 
2 7 0 0  F. P re gu n ta r p o r José. 9 69  23 
5 6  44  -9 6 9  22  46  0 4 .

-  CAFETERA INDUSTRIAL AUTOMÁTI­
CA. Nueva . 5 m eses de u so . M uy 
e con óm ica . T fnos : 9 6 9  23 25  28  y  
9 6 9  23 62 2 4 ,

----------------------------------------------------------- --------------  -  ORDENADOR PORTATIL, buen esta -
-  CASA DE DOS PLANTAS en V aldem oro-S ie- d o . 1 1 5 .0 0 0  p ta s . T fn o : 6 0 8  9 69  
n a .  5 h a b ita c io n e s , te rra za , gara je . L lam ar m ,
t fn o . :  96  3 6 6  59  12  a p a r t ir  de las 1 9 ,0 0  h . ------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------:— ;--------- -  APARATOS DE ESTÉTICA: s o la r iu m ,
-  ADOSADO nuevo en Arcas p ue b lo . B ien s i-  p re so te rap ia , d ep ila c ió n  p o r ondas, 
tu a d o . In m e jo ra b le . T fno . 657  1 42  9 8 6 . l i f t in g ,  e tc ... T fno : 9 69  23 22  48 .

-  SE VENDE o a lq u ila  p iso  to ta lm e n te  r e f o r - .  DOS FUTBOLINES. S em inu e vos . 
m ado, baños y  coc ina  am ueb. Tarancón. 656  Económ icos. T fno s : 9 69  23 25 28  ó 
3 5  88  39  -  9 5 4  16  38  0 5 . g gg  23 62  2 4 .

-  OCASION: Casa co m p le ta m e n te  renovada 
en Q u in ta na r d e l Rey.Tel. 6 26  8 8  46  4 5 .

-  PISO m u y re fo rm ado  en  Sta Corona. Taran­
cón. 9 69  32  26 4 5 . D e ja r m ensaje .

-  PISO EN CUENCA, re fo rm a do  y  a estrenar. 
A b u h a rd illa d o  y  cé n tric o . Buen p re c io . 629 
46  6 0  14.

-  Se vende CASA EN CUENCA. C / B e lén . Zona 
San A n tó n . Buen p re c io . In te resados lla m a r 
a los te lé fo n o s  9 6 9  22 0 8  71  -  9 69  23 63 
62.

-  DOS BALCONES DE FORJA d e l s ig lo  
X V I I I .  3 5 0 .0 0 0  p ta s . PRECIO FIJO. 
SIN REBAJA. T fno : 9 69  27  31  3 1 .

-  ORDENADOR HP, IMPRESORA, 
SCANNER en g a ra n tía . M uy e co n ó ­
m ico . T fno : 6 66  0 5  66 5 0 .

-  BIC I MONTAÑA en  p e rfe c to  estado. 
1 5 .0 0 0  p tas . 9 6 9  22 40  3 7 .

-  M ÁQUINAS DE VIDEOJUEGOS, en  
bue n  e s ta d o , e c o n ó m ic a s . 9 69  23 
25  2 8 .

-  PISOS en C / San A n tó n , n ° 1, en  M ota d e l 
Cuervo (C u e n ca ). O p o rtu n id a d . T fn o : 91 
7 30  17  7 4 .

-  LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 8 (Cuen­
c a ) . P or no  p o d e r a te n d e r. 6 5  m 2 . 
1 3 .5 0 0 .0 0 0 . T o ta lm e n te  m o n ta d o . T fn o : 
969  22  56  5 2 .

•  CASA de 1 50  m 2 . V illa ve rde  y  Pasaconsol 
(C ue nca ). 2 p la n ta s . Baño, aseo, 3 hab . 
A m ueb lada . C ale f. gaso iL  1 0 .0 0 0 ,0 0 0  p tas . 
negociab les. T fno : 9 69  2 0  25 14.

-  DORMITORIO KING-SIZE 2 ,0 0 m ts  x  
2 ,0 0 m ts . Madera de haya, com pues­
to  de  c a be ce ro , có m o da , m esa  de 
noche  y  co lch ó n  im p o rta c ió n .  TeL: 
9 6 9  23 71  0 4 .

-  EQUIPAMIENTO COMPLETO de  p e lu ­
q u e ría . M uy e c o n ó m ic o . T fn o : 6 51  
7 5 0  1 92 .

ALQUILER

APARTAMENTO en Albacete (zona univer­
sitaria), 2 dormitorios. Tfno: 653 90 31

16.
- PISO NUEVO en Cuenca capital. Tfno:

679 18 93 13.
- PISO PUERTO, cerca Playa. Céntrico,

parking privado, 3 hab. dobles, 2 ba-

- , O C A S IO N 1 M ERCEDES C280 En-grnce 2 4  v  
a /a, C D . Cin-ro. 1 0 0 .0 3 0  km  o. Im pecable.
l .  Q50 0 00  ptas. Tfn o : 960 3 2  GA 4 7
-  M ERCEDES 300 D R ifa n . Nuevo modelo. A  
toda prueba. 3 .5 0 0 .0 0 0  ptas. Tfn o : 969 32

-  C O R D O B A T D I. Futí E q .ip n . 629 1 7  35 7 3 .
-  R E N A U L T  TV. IN G O . 629 1 7  3b 7 3 .
-  V O L K S W A G E N  Passat T D I, con 20 meses, 
e / e , c/c. c .i-iu tiza d o r, 2 8 .0 0 0  k rrs. T fn o .: 
E 2 6  999 2 9 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A I. Te m o  finia Buen esta­
do. Precio a convcnii. T fn o : 969 23 6 1  9 6 . 
(Horario Com eical)
-  CTTROÉN A X  GT 1 .4 .  e/e, c/c, a/a. Im peca­
ble. 3 5 0.000 ptas. Tfn o : 658 7 5 0  7 5 0 .
-  C AM IO N  T R A IL E R . Cabeza Volvo F -1 2 . Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de a lum inio. 3 ejes. Tfrio: 
696 230 325.
-  O P E L  K A D E T T 18 0 C Í. c/c CU-H. Buen precio. 
Tfn o : 969 23 6 4  6 8 .
-  VO LKS W AG EN goir CTT 2 .0 . An o  9 3 .7 1 .0 0 0  
km s. iea.es. cíe, e/e. A B S , U, a , i becas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
to  e>tario chapa y  p n l j i a . A  toen p iu cb a.
9 75 .0 0 0  ptas. discutibles. Eva. 9 1  8 4 1 0 7 8 0
-  6 7 c  52 32 0 3 .
-  P EU G EO T 205 5 r ú a  tas. C aro te n a  m odei-
m . Diesel a , a e/e, c/c, o i .  Muy buen es L¡- 
d o . B Lu n  precio. 666 58 7 4  6 5 .
-  MOTO Y A M A H A  Sperial 250 cc Buen esta­
do. Rucien pasada ITV. Maleta. 15 0 .0 0 0  ptas. 
negociables. Ttn c : 658 OSO 4 1 6 .
-  P EU G EO T  309 ST. e/e y  c/c. Precio: 3 76 .0 0 0  
ptas. Tfn o : 969 2 1  20  7 8  / 6 1 6  65 95 65.
-  RO VER  M O N T E G O  2 .0 .6  anos. 6 0 .0 00  kms.
5 00.000 ptas. Nogociables. T e L : 686 66 00

-  M ERCEDES 19 0  2 .3  16 V . Todos Los extras. 
Seminuevo. A  prueba. 629 24 7 8  7 8 .
-  K IT  C AR Catálogo accesorios deportivos pa­
ra autom óviles. Solicítelo gratis. 90 6 -42 12

-  G IL E R A  600 RC Buen p ro c o . E-pecial cam­
p o . Tfn o : 969 23 1 1  9 1 y 630 68 60 03
-  R E N A U L T  1 1  TS E. e/e. c/c 1 3 0 .0 0 0  km s. 
S e m in ue vo. Buen precio. C U -D . Lla m ar a l 
6 5 4  03 30 7 1 .
-  V O LW A G EN  G O L F  G T I 16  v. Eje centraL Te­
cho y  Llantas. T fn o : 6 7 7  7 9  7 1 7 1 .
-  H O N D A  F L R  T R A 1 L  6 .0 0 0  k m .. A ñ o  9 8 . 
Nue sa. Previo a negociar. T fn o : 969 2 1  2 1

-  S U Z U K I 7 5 0  G S X -F vendo o cambio por co­
che de gasoil o C - 1 5 .9 .( 0 0  kms. T rn «  969 
23 4 5  63.
-  M OTO Y A M A H A  S P E L 1 A L  25 0  cc. T fn o : 
666056650.
-  G O L F  G il  A ñ o  9 4 .1 6  válvulas. Caja 3 . Tfno : 
636 26 0 7  08  (tardes).
-  FO R D  O R IO N  1.6  Guia. M - H L  E , E , C/C. Péi- 
fecto estado. 22 5.0 U 0  p t¿ i. T fno: 969 ¿ 0 l t  
4 3 .9 1 -6 6 5  0 9  7 4 .
-  O P E L  C A LIB R A  Gris paita. Perfecto estado.

Motor
Con todos los e x ü .ic  Buen precio. T fn o: 666 
58 7 4  65
-  MOTO H O N D A  X R  600 R . 4 0 0 .0 0 0  ptas. T f­
no: 6 1 0  2 1  7 e  5 4 . Jo s a
-  P A R T IC U LA R  V E N D F  A U D I A -1 0 0  2 4 . Fla­
m ante. Pocos kilóm etros. T fn o : 606 32 30

-  COCHE s’ n carnet Microcnid Virgo. Nuevo. 
j 50 k n s . Tf-io- 9o9 23 54 06.
-  C1CLOMOTOR C ID  FAST R D ER  A r o  9 4 . Como 
nueva. 6 7 8  2 7  1 1  23
-  M ERCEDES 300 D A u L  Pl-ifecbo estado. Ex­
tras. T fn o : 969 22 9 1 3 5 .
-  FORD FIESTA X R 2 i 1 6 v . c/c e/e. U/a crista­
les tin tad o s . A ñ o  9 4 . Im pecable. Recaro. 
Su>pension. Precio: 49 5 .0 0 0  ptas. T fn o : 652

-  M IT S U B IS H I M ontero 2 .5  G L S  C o rto . Fu ll 
eq uip e. Rojo Radio r .i n-U>- con CD Sony. 
2.QOC .C OO ptas. Tfn o : 566 8 10  950.
-  Y A M A H A  T ZR 8 U  RR negra y m oi.iri.i. Rúgalo 
casco y  candado. Impecable. Predo 1 7 5 .0 0 0  
peas. T fn o : 6 1 6 1 8 1 3 4 7 .
-  V O LV O  7 4 0  M A S T E R II. C U -1 2 2 2 -G . Im pe­
cable. Siem pre en garaje. A / A , E / E , espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
to s calefactados. T fn o : 9 6 9  2 2  25 2 6 .
8 0 0 .0 0 0  pts.
-  BMW 5 2 5 . 2 4  s a liu Lis. F .E . l'iteiesa ve d o . 
Impecable estado. Tfn o : 659 4 i G  ¿ 6 4 .
-  J E E P  C H L R O K FE  2 .5  TD /9 5. Econumico. Tf­
no : 65 8  55 7 2  2 5 .
-  O P E L  O M L G A  2 j -io s .  2 .5 0 0  TiirbociuseL To­
dos los extras. M uy buen precio. Urge. Tfno : 
66b 58 7 4  65.
-  F U R G O N E T A  J U M P Y  2 anos. Ex ti is. M uy 
buen p ro c o . Urgente. T fn o : 66b 58 7 4  65.
-  O P E L  A S T R A  G S l 2 .0  1 6  v  1 5 0  es. L U - G . 
B „e n  estado. Febrero 9 2 . 1 .G 5 Q .0 0 C  ptas. 
Teléfono 969 12  42  96 -  658 95 1 2  5 2 .
-  N ISSAN  PATROL 6 cilindros. T -ib o  A ñ o  9 0 . 
a/a. Enganche remolque, d /a. defensas, per­
fecto estado. Tfn o : 969 2 1  38 7 9 . 1 4 :3 0  a 
16 :0 0  o  Pub Rodeo de Cuenca.
-  Q U A D  Y A M A H A  B A N S H E F. corro nueve, to­
do o n g u id . m u triu iLic o . 7 7 5 .0 0 0  ptas. T f­
n o: 6bb 836 5 16 .
-  CBR 600 F  A n o  9 1 . 6 b 0.000 ptas. Tfn o : 6 b 7 
63 3 7  6 5 .
-  M IT S U B IS H I L A N L E R  1 .S G 0  G T I. 1 6  v .
75 0 .0 0 0  ptas. T fn o : QC9 23 3 4  7 6  (D e  2 a
3)- .
-  A L E R O N  O P E L  ASTRA GSI V.dido para cual­
quier coche corto (sin m aletero). Impecable. 
Prodo a convenir. Urge. Tfn o : 9 6 7 1 6  85 3 7 .
-  MOTO H O N D A  L B 7 S  X  Burdeos. Impecable. 
Tfn o : 969 1 8  0 0 1 0 . Federico.
-  FO R D  M O N D EO  2 .5  2 4  v . a/a, c/c, e/e, d/a. 

! A ñ o  1 9 9 4 . Tfn o : 969 22 25 1 4 .
! -  JA G U A R  D A IM LER  3 .6 . Granate. A ñ o  19 8 9 .

T fn o : 969 23 38 7 8 .
-  O P E L  FR O N T ER A  2 .8  T D I. Todos los extras. 
L U - 186 5 -1- Te L 969 24  1 2  2 1 .
-  O P E L  A S TR A  a/a, e/e, c /c  A ñ o  19 9 3 . Tfno :

9b9 22 25 14.
-  Y A M A H A  V IR A G O  1 1 0 0  2 ciscos S H O F y  1 
CUSTOM . 75 0 .0 0 C  ptas. Tfn o .: 9b9 22 53 5 7.
-  S U Z U K I S A M U R A Y  1 .3 0 0 , fia  tío fibra in­
yección. m údelo 9 4 . 6 9 .C U U  k m s ., o í r o s . 
72 5 .0 0 0  ptas. Tfn o : bftó S i  65 I r .
-  V O LK S W A G EN  G O L F  1 .5  G L  7b CV. T D . Color 
b U iis O . 3 pue rtas. A ñ o  9 4 . A / A . t ,  t ,  c ( .  
D / A . Tfn o : b58 05  58 3 6 . A  partir de b s  1 7

-  FO R D  ESCORT Ghía T D . A ñ o  9 7  a/a, e/e, c/c, 
d-'.i, a iia ig . P e río d o  estado. Prec o a convc- 
rnr o cambio por todirterreno. b 46 96 26 12 
- 6 1 6  7 2  00  3 3 .
-  M ERCEDES 300 E  24  V. fiill equ pe. An<> 4 2 . 
Predo a convenir. Llam ar a l 636 59 0 1  9 7 . 
Jos é Luis. Garantizado.
-  S U Z U K I S A M U R A I 1 .3 0 0  i. 7  d in -* Nim  .i 
cam po. Te d io  de fir .i.i y  e x tra * T fn o .: 639 
9 2 2 9 4 2 .
-  0  C A M B IO  C H R Y S LER  1 5 0  por Renault 6 ó 
4 L , o coche similar. T fn o : 969 22 4 0  5 2.
-  V O LV O  4 4 0  A A , E E , CC, D A , 4  p . C U -19 5 4 -G . 
Tfn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  S U Z U K I J IM  N I . C U -3 9 4 6 -K . A ñ o  2 0 0 0 . 
1 7 .0 G U  kms. Tfno- 969 23 38 7 8 .
-  FO R D  R ES T A  X R 2  i .  e/e, c/c, U/a, susp. y  es- 

! cape deportivos, hitan». 969 2 1  36 4 4  -  646
4 2  39 0 5 .
-  IB IZ A  T D I, rojo. 5 p . Todos extras. Muy buen 
estado. 8 75  0 00  ptas. 666 58 7 4  65.
-  BM W  535 i .  Todos los extras. 1 .4 0 0 .0 0 0  
ptas. Color delfín metálico. T fn o : 653 49  36

j g a i M f c M B M i i M g i i j l i l
-  M ERCEDES C LA S F S. 3 SO T D . Todo- la - ex­
tras. M uy buen p re d o . Se tom a coche a cam­
bio . T fn o : 666 58 7 4  65.
-  s rA T  T O L E D O  GT. Todos los extras. Se vende 
poi piezas. T fn o : 656 96 Ó Z  1 2 .
-  A U D I V -6 . Fu ll Equipe. Prod o m uy intere­
sante.. Horario do o tiiin a . 9 b T  23 C 1  9 r . Ai - 
to m o .
-  C AR G AD O R  P A N A S O N IC  8 CDs. Nuevo a es­
trenar. T fn o : 6 5 1 9 7  4 1 0 3 .
-  Y A M A H A  F Z R  10 0 0  E X U P . Llam ar noches. 
T e L 6 2 9 3 1 8 5  9 4 .

I -  O P E L  AS TR A  GSI 2 .0 . Aceite, batería y  rue­
das nuevas, e /e , c / c  d /a , abs, alarma con 
derre. Im pecable. 8 50 .0 00  ptas. 658 7 5  0 7

-  M ERCEDES 260 E . Todos los extras. Perfecto 
estado. 1 .6 0 0 .0 0 0  ptas. 6 1 9  3 1 7 2  0 4 .
-  R E N A U L T  K A N G O O . R T 1 9 D , e/e, c/c, d/a y 

¡ a/a, 3 años. T e L 666 5 1 5 6 1 6 . Preguntar por 
I Carlos.

ños, terraza grande, y piscina alquilo por días, 
semanas y puentes. Móvil 651 892 492. Costa 

_ Daurada.
- ÁTICO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás. 168 m2

útiles. Ascensor, calefacción, agua caliente, sue­
lo de tarima, armarios empotadros en todos los 
dormitorios. 2 chimeneas (salón y dormitorio 
matrimonio). Tfno: 651 83 77 88.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exterior,
2 dorm, salón, cocina y baño. Con terraza. (Pza. 
San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y 96914 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Ttf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

- HABITACION con derecho a corina. Sitio céntrico.
Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV indi­
viduaL Tfnos: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a corina. Céntrico. Tfno:
969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 3712.

- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.

50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.
- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacc. indivi­

dual. 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57.
- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfno:

969 23 6455.

w m
- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid.

Tfno: 969 22 53 11.
- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo. Tf­

no: 969 22 67 72.
- NAVE 360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n Tel.: 969

22 6510.

i m m
- EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen precio. TeL 925
22 98 18.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Mayor.
C/ Clavel, 7. Tfno: 969 2125 72. Llamar de 12 a 15 
horas.

- LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y C.R.
en C/ San Cosme. Económico. Tfrio: 969 22 74 76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22 79
76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
23 25 28.

- 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente ins­
talado para oficina o negocio, Ia planta, todo ex­
terior, pierio muy económico, Plaza San Justo, tf­
no: 925 21 53 36 (horario oficina) y 925 25 49 65 
(hasta las 10 noche).

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
cina o negocio), C/ Rojas (Toledo). Tfrio: 925 41 
09 03.

- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca).

£2 m2. Acondicionado. Tfno: 969 23 42 55.
- LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondicionado. Tfno:

969 23 25 28.
- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. Tel.: 969 23

68 69/610 40 50 19.
wmm
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfno: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 31 80.
- PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfrio. 670 91 48 55.

Servidos
- ENCUADERNACIÓN a mano de todo tipo de libros 
y fascículos. Económicos. Se recogen y llevan a do­
micilio. Información Tf. 969.23.52.55-22.45.38.
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de 
ojo. Doy suerte en el negocio y trabajo. Leo pasa­
do, presente y futuro. Curo enfermedad de espíri­
tu y demonios. Consulta de lunes a sábados. Telf. 
móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, n°12 - 4°Por- 
tero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes problemas? 
¿No sabes resolverlo? Consulta con Farida.
- PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudoración. 
Tel.: 969 23 62 54.
- AMENIZA TU FIESTA DE LA NOCHE DE REYES Dis­
coteca Móvil para cualquier sala de Cuenca o provin­
cia. José. Tfnos: 969 23 56 44 ó 969 22 46 04.
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INMOBILIARIAS

C/ Cervantes, 6 - 4a D - 16004 CUENCA 
TelVFax: 969 211 092 

Móvil: 669 361 997

ASESO RAM IEN TO  IN M O B IL IA R IO : 

CO M PRA-VEN TA Y  ALQUILER: 

-P IS O S

-F IN C A S  RÚ STICAS

-LO CALES

-T R A SP A SO S

VALO RAC IO NES Y  GESTIÓN  DE 

H IPOTECAS

AD M IN IST R A C IÓ N  DE FINCAS 

ABO G ADO S

ÁTICO PLAZA MAYOR 
Impresionantes vistas Hoz del Júcar 
70 metros, 2 dormitorios, salón, 
baño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LUJO

F R A Y  L U IS  D E  LEÓ N
125 m. útiles, 4  dormitorios, parquet, 
2 baños, cocina amueblada, salón de 
25 m., ascensor, garaje, calefacción, 

para entrar a vivir. 
CÉNTRICO-REFORMADO

DÚPLEX CALLE GASCAS 

3  dormitorios, baño, coa’na, amplia 

terraza, vista parte antigua, 

calefacción de gasoil, mucha luz 

12.300.000 ptas.

BAR M U Y  CÉNTRICO 

Traspaso bar en funcionamiento. 

95 metros, 2 plantas 

Cocina, totalmente montado 

POR NO PODER ATENDER

UNIFAMILIARES ADOSADOS 

NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 

m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 

interior, Garaje, inmejorables.

LO CAL VEN TA  

1 4 0  m etros, 2  p lantas 

M ucha fachada, 

acondicionado 

CENTRO  DE CUENCA

PISO S VENTA

- Almodovar (pueblo): 353 m, 3 habitaciones, gran salón, patio, 
a reformar. 7.000.000.
- Arcas (Pueblo): 117 m., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8.300.000 ptas.
- Avda. Castilla La Mancha: 120 m, 4 dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
- Avda. de los Alfares: Casa de 4 habitaciones, bar en 
funcionamiento y 2 cocheras para reformar.
- Camino Cañete: 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
- Carretería: Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
- Carretería: 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, muy 
buena situación.
- Colón: 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y trastero.
- Colón: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
- Diego Jiménez: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
- Fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
- Fray Luis de León: 4 dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje, 
ascensor.
- Fuentes: Vivienda de 4 dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
- Gaseas: 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
- Gaseas: TOO m. construidos, 3 dormitorios, baño, cocina, amplia 
terraza.
- Las M esas (Pueblo): Complejo de 12.000 metros, consta de: 
casa de 250 m., bar, 2 lavaderos ae coches, en funcionamiento y 
buen estado.

- Lusones: 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz.
- Ortega y  Gasset: 4 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
amplia terraza, garaje, trastero, ascensor.
- Parque del Huécan 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.
- Pasea San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
- Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas 
Hoz del Júcar.
- Residencial Los Alfares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
baños, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
de Daael, piscina.
- Reyes Católicos: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
- Ronda Manantial (Fuente del Oro): 4 dormitorios, 2 baño 
cocina amueblada, calefacción, garaje, trastero. Perfecto estado.
' Santa M aría de la Cabeza: 80 m., 3 habitaciones, cocina

sotano, nueva construcción.
Villa Luz: 2 hab ilaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza, 
uen estado.Buen_____

- Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.000 m. de 
terreno.
- Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZO N AS

LOCALES
- Alférez Rubian es: 140m, mucha fachada, 2 plantas, acondicionado
- Antonio M aura: 40 m., sitio inmejorable.
- Avda. Castilla La Mancha: 40 m., diáfano, gran iluminación.
- Avda. Castilla La Mancha: 80 m., buena situación, reformado.
- Avda. Mediterráneo: 74 m., agua, luz y diáfano (venta).
- Avda. Mediterráneo: 33 m., agua y luz (venta).
- O rtega y  Gasset: Alquiler, 131 metros, agua, luz, salida de humos, en 
vasto.
- Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
- Valeria: 120 metros, venta o alquiler. Precio negociable.

VARIOS
- Alquiler "N AVE TALLER": Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 
Arcas.
- Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y agua, 860 m.
- Venta-Bar: Avaa. Mediterráneo, 65 m., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
- Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
- Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
recreo, Pinar de Jábaga.
- Parcela Cañada Molina: 750 metros.
- Parcela Cañada Molina: 750 metros.
- Parcela Rústica: Montalbanejo, Calle Peña del Colmenar, 17.640 m.
■  Parcela Rústica: Montalbaneio, Paraje de camino de la Vega, 2.400 m.
- Parcela Rústica: Pozo Rubio, Paraje del Heredad, 4150 m.
• Parcela Rústica: Tejadillos, paraje de tiraría, 245 m.
- Solar: Pedernoso, Calle de las Cruces, 20um.
- Solares: Almodovar del Pinar, junto carretera, 340 m.
- Traspaso bar: Muy céntrico, 95 metros, 2 plantas, en funcionamiento. Montado.

P A R A  M A S  I N F O R M A C I O N  V I S I T E  N U E S T R A S  O F I C I N A S

C / Carretería 1 - 1o C u en ca  
T eléfono 969 24  OO 61

E N  E L  C E N T R O  
D E  C U E N C A  

P I S O S  E N  
C O N S T R U C C I Ó N .  
I N M E J O R A B L E S  

C A L I O A D E S

V E N T A  Y  A L Q U IL E R  
O FIC IN A S  

T O T A L M E N TE  
A C O N D IC IO N A D A S  

EN C A R R ETER ÍA : 60 
- 1 1 0 M 2

RAM ÓN Y  C A JA L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
salón-com edor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

V E N T A  C A S A  R U R A L  
T o t a lm e n t e  m o n t a d a ,  e n  

p le n o  f u n c i o n a m ie n t o .  
S a ló n ,  c o c i n a ,  

h a b i t a c i o n e s  d o b l e s  c o n  
b a ñ o  c o m p l e t o  3 0 0  m 2  

ú t i l e s
“O C A S IÓ N ”

J O R G E  T O R N E R
2-3 y  4  dorm itorios, 

2 baños, 
salón-com edor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y  
garaje opcional.

O C A S I Ó N
P I S O  R . S A N  J O S É ,  

4  D O R M .,  C O C .  
A M U E B .,  G A R A J E ,  

T R A S T E R O ,A  
E S T R E N A R  

2 1 . 5 0 0 . 0 0 0  P T A S

C^^h ^hmZHUZZÍZIZZIh ZÍZZÍZZZ 

C A S A S  Y  C H A L E T S
• 2 CHALETS DE LUJO, RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

V E N T A  D E  P I S O S
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• ALVARO DE LUNA: 3 dorm., 1 baño, todo reformado, para entrar a vivir.
• AVDA CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, suelo parquet, calef. individual. 
125 m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERÍA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• FERMÍN CABALLERO: 3 dorm, 1 baño, parquet, dos trerrazas acristaladas.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.
• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• ORTEGA Y GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• RAMON Y CAJAL: 2 dorm, 1 baño, terraza, buen estado.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• ZARAGOZA: 3 dorm, 1 baño, armarios empotrados, coc. amueblada, despensa, 
terraza acristalada, amueblado, calef. central 75 m2.

L O C A L E S :  ( V E N T A  Y  A L Q U I L E R )
• CARRETERÍA, FINOS. BECERRIL, FERMÍN CABALLERO, LAS TORRES, 
COLÓN, REPÚBLICA ARGENTINA, REYES CATÓLICOS, AVDA. CASTILLA 
LA MANCHA, ETC...
• NAVES: POLÍGONO LOS PALANCARES, LA CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC...

P I S O S  A L Q U I L E R :  V A R I O S  E N  D I S T I N T A S  Z O N A S  
D E  C U E N C A .
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- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AUXILIAR ADMINISTRATIVO. Tra- 
bajo fijo en Ayuntamientos Tole­
do y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, 
Cajas Ahorros... Requisito; Gra­
duado Escolar. Infórmate
900.200.122 (Llamada gratuita).

“ AYUNTAMIENTOS, Diputaciones, 
Museos,... precisan conseijes, or­
denanzas, porteros, servidos 
múltiples, operarios de limpieza, 
bedeles, ujieres, Aux. Servidos 
Generales,... plazas libres todos 
puestos. Preparadón garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

P̂OLICIA NACIONAL, Local, Guar- 
dia Civil,... Miles de plazas por cu­
brir. Homologado por el SUP (Sin­
dicato Unificado Polida). Prepá­
rate 900.200.122 (Llamada gra­
tuita).

- AG ENTESTÓ RESTA LES. Trabajo 
en Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporadones.
900.200.122, (Llamada gratui­
ta).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En­
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
predsan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate
900.200.122.

- CORREOS prensa personal para 
próximas convocatorias. Prepára­
te 900-20-01-22 (Llamada gra­
tuita).

- PROFESOR DE AUTOESCUELA.
300.000 Aproximadas, buen suel­
do y trabajo asegurados. Prepára­
te 900.200.122 (Llamada gratui­
ta).

- Obtén el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 969-235163.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. Per­
sonal altamente cualificado. Te- 
lef.: 969 23 51 63.

- JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y orinales. In­
fórmate Telf.: 969-235163.

- TRANSPORTISTA consigue la ca- 
padtadón profesional para ejer­
cer tu profesión. Telf.: 969- 
235163.

- Consigue el titulo de ASESOR 
FISCAL con clases presenciales. 
Infórmate. Telf.: 969-235163.

- A.T.S. Y D.U.E, prepara tu plaza

con personal cualificado asistien­
do a clases presendales. Telf. 
969-235163.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórma­
te telf.: 969 23 51 63. '

- BOMBEROS próxima convocato­
ria, te preparamos con personal 
experto en la materia. Telf.: 969 
23 51 63.

- Consigue el título de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Orinal de 
la DGT, trabajo asegurado. Telf: 
969 23 51 63.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia­
res administrativos y personal su­
balterno. Infórmate Telf.: 969 23 
51 63.

- POLICIA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 969- 
235163.

- CELADORES Plazas ofertadas por 
el Insalud. Infórmate telf.: 969 
23 51 63.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La Ter­
cera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 969 23 51 63.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Sorial. Prepárate. Desde 
hoy en Cuenca, asistiendo a cla­
ses presenciales. Telf.: 969- 
235163.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepára­
te para las próximas convocato­
rias. Hay miles de plazas. Clases 
presendales. Ésta es tu oportuni­
dad. Teléfono 969 23 51 63.

- Consigue el titulo de GESTOR IN­
MOBILIARIO con personal cualifi­
cado. Infórmate 969 23 51 63.

- Aprende una profesión. Prepára­
te con nosotros el título de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, ad­
ministrativa, mecánica, comer- 
dal, estética, etc...) Infórmate 
969 23 51 63.

- Hazte TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. 
Una profesión que no tiene paro. 
Está a tu alcance. No se necesitan 
conodmientoS. Llama ahora al te­
léfono 969 23 51 63.

- TECNICO EN REPARACION DE TE­
LEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 
969 23 51 63.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. 
Teléfono 969 23 51 63.

- SI CREES EN LAS TELECOMUNICA­
CIONES Y LA INFORMÁTICA como 
salida profesional, llámanos al 
617 463 218. Empresa son sede 
en Tomelloso, Alcázar de San Juan 
y Valdepeñas, necesita cubrir dis­
tintos puestos en Manzanares por 
amplliadón de negodo. Llamar 
de lunes a viernes de 10 a 2 y tar­
des de 5 a 8. Muy importante: 
Formadón a cargo de la empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 969 21 24 23 Y 657 21 31 
40.

- NECESITO APRENDIZ DE CAMA­
RERO. 16 años. Tfno: 969 23 42 
75. Excepto lunes.

- LE MONTAMOS SU BAR o restau- 
rante o renuévelo a su gusto y pá- 
guelo como usted quiera. Tfno: 
606 32 30 73.

- ¡URGENTE! PROFESIONAL VEN­
TAS. Toledo. Provinda. Fijo, die­
tas, comisiones y S. Sod'al. QUIM- 
TER. Productos gran consumo. 
608 16 70 63.

- ATS con experienda cuida enfer­
mos a domidlio o en hospital. Tf­
no: 969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

- SE PRECISAN CONSERJES Y CA- 
MAREROS/AS DE HOTEL Y PERSO­
NAL EN GENERAL DE SERVICIOS 
para las comunidades de Madrid y 
Castilla-La Mancha. Interesados 
enviar C.V. al Apartado de Correos 
437. 46080 VALENCIA.

- SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta Madrid-Valenria. 
Tfno: 687 57 50 57.

- PRECISAMOS CHICAS/OS atender 
línea erótica amistad si dispones 
de ordenador también vidoconfe- 
rendas 965 26 86 94.

- SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para cubrir últimas 
plazas, posibilidad de contrato in­
definido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
969 21 49 52.

- SE TRASPASA CERVECERÍA en la 
Plaza Vieja de Villarrobledo (Al­
bacete). Máximo rendimiento. 85 
m2. Amplia terraza. 967 14 50

B u s c o
- PISO EN ALQUILER. 2 dormito­
rios. Amueblado. Lavadora. En 
buen estado. Zona Casco o Avda.

- RESTAURANTE MEDIODÍA necesi­
ta camarero. Tfno: 969 22 48 23.

- Se necesita PEON para industria 
cárnica. Tfno: 969 22 76 22.

- Concesionario Chn/sler-Jeep en 
Yoledo prensa MECÁNICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía 
Madrid-Toledo, km. 62,800. Olías 
del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car­
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automodón, prensa cubrir PER­
SONAL EN SU DEPARTAMENTO DE 
RECAMBIOS, los interesados pon- 
gánse en contacto al teléfono 609 
63 80 02, preguntar Srta. Merce­
des.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), 
necesita CAMARERO-RECEPCIO- 
NISTA (noche) con estudios de 
Hostelería. Sueldo base + incenti­
vos. Tfnos: 969 28 92 04 - 666 78 
15 69. Srta. Montse.

- EMPRESA DE LIMPIEZA NECESITA 
PERSONAL AMBOS SEXOS. Jornada 
de 8 y 4 horas. Teléfono 651 75 
46 96.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de condunr clase C (no 
es necesaria experienda), edad 
máxima 26 años, buen sueldo. In­
teresados llamar al teléfono 969 
22 19 80.T

- Se necesitan 1 COMERCIAL DE 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES DE 
INFORMÁTICA para academia. In­
teresados dirigirse a BEEP IN­
FORMÁTICA. C/ Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real). 16-20 años. 
Tfno: 610 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE COCI­
NA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

93.

- TRASPASO 0 NDO Hotel ** en 
Toledo. Tfno: 650 80 88 36.

Reconquista. Urge. Tfno: 649 23 
68 65.

C U ID A D O  D E A N C IA N O S
- ANCIANOS 0 DISCAPACITADOS. Auxiliar de Enfermería espedaliza- 
da en Alzheimer, se ofrece para cuidado a domidlio. Con experien­
da. Responsable. Coche propio. Tfno: 696 23 70 67.

P IS O S  C O M P A R T ID O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCAZAR DE 
SAN JUAN. Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. 
Zona Institutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Pre­
feriblemente que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 
646 95 28 15.

- Se necesita OFICIAL DE Ia DE 
ALBAÑILERÍA. Para promotora lo­
cal. Tfno: 969 21 11 10. Pregun­
tar por Sr. Enrique.

- COMERCIALES. Buena presenda, 
con posibilidad de viajar, predsa 
editorial, para informar a clientes 
potendales de la empresa,
150.000.- ptas. más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR 
interna para Valenda, joven para 
cuidado de casa y niños. Tel 616 
025838.

t r a s p a s o

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 
57.

- Se ofrece MATRIMONIO para tra- 
bajar, junto o por separado en 
Cuenca o pueblos. Conodmientos 
de Auxiliar Administrativo y car­
net de condudr C. Tel. 654 74 74 
28.

- ALBANÍLÉS/raaiMlardealba- 
ñiles, tabiqueros, alicatadores, 
pavimentado res, yeseros, escayo- 
listas, fontaneros, enfoscado y 
otros, predsa importante empre­
sa constructora de Castellón con

mucho volumen de obra. Se ofre­
ce continuidad, destajo, buen cli­
ma todo el año, alojamiento a 
cuadrillas 964 723 248.

- EMPRESA DE AUTOCARES necesi­
ta conductores. Incorporadón in­
mediata. 969 22 6416 de 10 a 14 
y de 18 a 20.

“-“DÉPÉWbÍEÑfÉS/AS 
moda. No predsa experienda. Te­
léfono: 619 856 425.

- Necesito AYUDANTE DE COCINA 
para Cuenca, fines de semana. Tf­
no: 969 23 41 39.

- TRABAJE EN CASA. Posibilidad
200.000 pesetas mensuales. 667 
72 32 05.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conodmientos 
informática. Teléfono: 696 037 
634.

- Se necesita CHICA o SEÑORA in­
terna para casa en Cuenca. Aten­
der matrimonio mayor en perfec­
tas condidones físicas. Interesa­
das dirigirse al teléfono 969 23 
08 60.

- PELUQUERIA MANOLO necesita 
oficial/a con experienda. Tfno: 
969 21 21 56.

- PELUQUERIA con cabinas de be­
lleza busca estetidenne. Tfno: 
969 21 21 56.

Prepárate para trabajar 
NUEVOS GRUPOS 

FORMATIVOS 
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.

- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE

TRANSPORTES. 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

JUNTA DE CASTILLA-LA 

MANCHA

957 Personal Laboral 

LAS PEDROÑERAS (Cuenca) 

VILLARROBLEDO (Albacete) 

ALMANSA (Albacete) 

Auxiliar Administrativo 

Policía Local 

Personal subalterno 

26 plazas libres 

Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 

969 23 51 63
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Anuncios Clasificados E L  D I A - 2 0 0 1
JUEVES 25 DE OCTUBRE 39

- 906 420 905 HOMBRES, varoniles, bisex, gays de tu ciudad - CHICA BUSCA momentos de fantasía y erotismo. Te
buscan nuevas experiencias. Conéctate gratis. 900.100.902. espero. 906 42 53 55._______________________
- CUBANA recién llegada a la ciudad busca relaciones
esporádicas. 906 88 76 34._____ ___________________
- VIUDA joven acomodada busca hombres muy dotados. No
malos rollos. 906 42 87 61._________________________
- PAREJA LESBIANAS MULATAS sofisticadas, discretas, buscan
hombre para trío. 906 42 87 61.______ ______________
- HEREDERA JOVEN, acomodada necesite acompañante 
masculino. Sólo relaciones esporádicas. 906 42 86 03.
- UNIVERSITARIA vinosa necesite nuevas experiencias. ¿Me
enseñarás algo nuevo? 906 42 87 62._____
- CHICA ORIENTAL bisexual busca parejas liberales para sexo
apasionado. 906 88 76 34. _______■ _____ _
- VIUDA JOVEN acomodada busca hombrés muy dotados. No
malos rollos 906 88 76 29_______ __________________
- EMPRESARIA GUAPA habítente de sexo con jóvenes parejas.
Discreción. 906 88 76 25. _______________________
- CHICA MODELO revistas pomo, busca hombres. Sólo
relaciones esporádicas. 906 88 76 22._________________
- LESBIANAS escultural busca parejas para tríos. Jugaríamos 
los tres. 906 88 76 37.
- MUJER CASADA busca hombre para satisfacer sus fantasías.
906 42 87 62. ________________ . _______
- EJECUTIVA JOVEN de paso, busca experiencia 
extramatrimoniaL Valoro seriedad. 906 42 86 03.
- BRUNO. Activo y pasivo. Discreción, joven, Tarancón
(Cuenca). Tfno: 626 13 46 63._________ _____________
- GOLFAS Y GUARRAS 906 423 553 Adultos 118 ptas./min.
- MADURAS Y MORBOSAS 906 429 427. Sólo 118 ptas./min.
May. 18 a._______________________________________
- CHICAS CACHONDAS. 906 425 205. Adultos. 118 ptas./min.
- JOVEN reden separada quiere disfrutar sexualmente sin
compromiso. Discrerión. 906 42 86 03.________________
- LATINAS jóvenes buscan hombre caliente para hacer trío
esporádicamente. 906 42 87 62. ___________________
■ CHICA ORIENTAL bisexual busca parejas liberales para sexo

apasionado. 906 88 76 
37.

ellas hab!an*gMtis
línea solo chicas 900 100 906

- JOVENCITA con grandes
pechos, busca hombres 
que quieran jugar. 906 
88 76 34. ________
- CHICA MODELO revistas
pomo busca hombres. 
Sólo retacones 
esporádicas. 906 42 87 
61. _________
- EMPRESARIA guapa 
hambrienta de seoxo con

jóvenes parejas.
I Discrerión. 906 88 76 37.
I-PAREJA MORBOSA, mujer 
I joven, grandes pechos,
| aventurera. Marido mayor,
I pasivo, sólo mira. Buena 
i  recompensa. 906 42 58 
155.
-MUJERES de tu ciudad. 
Relaciones, amistad, sexo. 
24 horas. 906 426 662

- MUJER SEPARADA 35 años busca hombre para sexo
desenfrenado. 906 429 866. __________________
- CHICA CASADA con comercial viajante busca amante.
Discrerión. Llámame. 906 420 419.__________________
- MUJERES ECONÓMICAMENTE independientes. Buscamos 
hombres para relariones esporádicas y sexo. 906 29 86 80.
- MI MARIDO TORERO. Yo sola sin corrida. ¿Le ponemos los
cuernos? 906 29 85 25.__________________________
- ESCÚCHAME COMO ME LO HAGO con mi amiga. 906 427
879._______ ___________ „ /. ■
- NECESITAMOS CHICOS Y CHICAS para acompañantes.
Llámanos, te esperamos. 906 299 388._______________
- EJECUTIVA joven, de paso, busca experiencia
extramatrimonial. Valoro seriedad. 906 88 76 25._______
- CARIBEÑA, bisexual, experta, busca relación sin
compromiso. También tríos 906 88 76 22._____________
- CASADA insatisfecha, liberal, busca experiencias nuevas.
Marido de viaje. 906 88 76 29._____________ ________
- RECIÉN ENVIUDADA adinerada guapísima, busca parejas
para sexo. Discrerión. 906 88 76 22._________________
- SEPARADA morbosa, insaciable busca hombres. Sólo sexo,
total discrerión. 906 88 76 29. _______'___________
- CASADA ABURRIDA. Busco hombres que me den nuevas
experiencias. 906 88 76 25.____________ . ______
- CHICA atractiva busca relariones sin lucro ni malos rollos.
906 42 35 68._________________________________
- SADOMASOQUISMO light/fuerte. Amas y sumisas.
Perversas. 24 horas. 906 42 78 81. _______________
- MORENA Y MULATA sudamericanas, buscan hombres para
casarse. Recompensa millonaria 906 29 83 48._________
- SEXO GRATIS contactemos mañanas, tardes, noches,
madrugadas. Cites previas. 906 42 78 80._____________
- JOVEN bisexual (con pareja) busca maduritos para trío
esporádico. 906 42 87 29. ______________
- ROMÁNTICA y dulce busca hombre serio para relariones
desinteresadamente. 906 42 35 68.__________________
- NOSOTRAS siempre practicamos el auténtico 
sadomasoquismo. Disfrútelo en directo. 906 42 87 29.
- TRAVESTI JOVEN (140 pecho). Chaslas. Relariones de
todo tipo. 906 42 78 80.________ _________________
- LESBIANAS sin parejas buscan emociones fuertes (24
horas). 906 42 87 29. ¡Búscanos!____________._______
- PECHUGONA MORBOSA, complaciente, ardiente. Busca
hombre para sexo. 906 42 86 88. Gratis._____________
- UNIVERSITARIA MANCHEGA busca alojamiento a cambio
de sexo, ¡Atrévete! 906 42 59 87.___________________
- ¡¡NUEVO!! chicas maduritas la mancha buscan relariones
esporádicas. ¡Gratis!. 906 42 90 38._______________ _
- JOVENCITA DESEOSA 906 426 286. Sólo 118 ptas./min.
May. 18 a.________________ _____________________
¡¡PAJAS Y MAMADAS!! A 1.000 ptas. Llámanos. 906 42 92 
38.

- VIDENTE. Tarot Línea de las manos y numerología. Alte magia. Arre­
glo todo tipo de problemas. 969 28 91 50.

- ¿TE GUSTARÍA CONOCER TU FUTURO A TRAVÉS DE TUS MANOS? Tarot 
egipcio. Todo tipo de talismanes. Numerología. Revelo sueños. Total se­
riedad y discrerión. Anímate, Imán te ayudará. Llama al 652 42 85 64.

- VIDENTE Tarot MAHJOUBA - GUERROUSSÍ. Arreglo todo tipo de proble­
mas por muy difícil que sea como: Problemas de pareja y matrimonio. 
Quito maldición y mal de ojo. Doy suerte en el negocio y trabajo. Leo

pasado, presente y futuro. Curo enfermedad de 
espíritu y demonios. Consulta todos los días. 
Telf. móvil: 629.28.31.80. c/. Santa Ana, n°l2 - 
4°Portero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Fari- 
da. Si no quieres desplazarte, mandas giro y te 
atiendo por teléfono.

- MARTA SANDINO espera tu llamada. Tarot, re­
medios mágicos, amores. 906 42 55 58.

- TAROT ESTELAR El secreto se desvela... Profesio- 
nalidad 24 horas. 906 425 557.

- TELECLUB de la Amistad. Amigos por teléfono. Lla­
ma ahora 906 42 66 63.

o n s u l t o r i o  s e n t i m e n t a l
- CONSULTORIO SENTIMENTAL. Ayuda emocional, es­
cuchamos tus problemas. 24 horas. 906 42 88 85.

-  M ÚSICA, clases de lenguaje m usi­
cal, pia no, arm onía, e t c  todos los 
niveles. T tf. 969 2 12 8 9 5 ._________
- A U LA D ID A C T IC A . Cursos a distancia 
y  presenciales. Oposiciones de ense­
ñanza: m aestros, educación profe­
s io n a l Psicopedagogía y  formación 
profesional. T e l  958 80 4 2  1 1 .  
http://iespan a.es/adidactica.  " L a  
práctica y  la calidad nos diferen­
cian".

-  A P A R T A M E N T O  E N  C U E N C A . U R G E N T E . 
6 5 4 1 0 2  465

-  FA R M A C IA  EN  C A S T IL L A -L A  M A N C H A  en

VARIOS
-  L A  ASO C IAC IÓ N  D E SE- 
P A R A D O S / A S ,  
V IU D O S / A S  A S E V IC A - 
M A N  inform a que se ha

especial Cuenca o  pro vin cia. Desde pe­
queña a m ediana. Interesados contactar, 
a partir de las 1 6  horas, con el teléfono 
96 3 9 7 49 2 7 .

co nstituido  dicha aso­
ciación. Las personas in­
teresadas pueden llamar

-  Un CAR R ITO  (C A M A R ER A ) para Centro 
de Día de la Fundación Ceres. T fn o : 926 
50 7 0  4 0 . Srta. Charo.

para más información al 
teléfono 926 54 78  03 ó 
6 6 7 05 90 7 1 .

-  A D IE S T R A M IE N T O  C A N IN O  a do m icilio . N O : 969 26 7 2  4 5 . Se gratificará
Obediencia. Consultas. Cursos bimensua­
les. Profesional D iplo m ado. T e l :  969 23 
3 4 0 0 .

con 3 0 .0 0 0  ptas.

-  3 0 0  O V E JA S  con derechos y  pas- 
-  PERROS S A M O YED O S . 2 5 .0 0 0  ptas. T fn o : .  , ,
969 22 1 7  6 6 . to s. 969 26 1 4  66.____________

-  S ET T ER  I N G L É S , cachorros tres m eses, - S E  V E N D E N  B U CH ES , uno enano y  
m oteados tricolores, vacunados Inserí- andaluz.  T fn o : 659 4 6  0 2  0 8 .
tos en L O E . Excelente pedigree. Grandes ____________________________
cazadores: T fn o : 6 8 7  7 3  6 5 1 1 .

-  S E  V E N D E  G A N A D O  V A C U N O  por
-  R E G A LO  M A S T IN . 3 meses. T fn o : 969 2 1  
43 3 3 . Jubilación. T e l  949  83 5 1 2 2 .

-  P E R D ID A  P ER R A  S A B U ES A  M A M IS A  B A S - -  R E G A L O  H A S K Y  S IB E R IA N O . 1 0  
SET, C O LO R  B LA N C O . O R E JA S  C A N E L A . T F -  ^  Tfn o . m  50  89 3 2 .

M AQ U IN A R IA - GUILLOTINA de 70 

x 90. Tfno: 925 21

- TRACTOR DEUTH Modelo 
6006 en buen estado  
4 5 0 .0 0 0  ptas. Tfno: 969  
12 02 52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

- MAQUINA DE SEMBRAR 
GIRASOL de tres cuerpos, 
marca París 50 .000  ptas. 
Llamar al teléfono 969  
12 02 52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

29 36______________

- EMPACADORA Mas- 

sey Ferguson - Ebro 

124 en buen estado. 

500 .000  ptas. nego­

ciables. Tfno: 969 36
- COSECHADORAS: New 
Holland 8055 y 8060. 
Class - Dominator 98. 
Fahr - 1000 . John Deere 
960 y 1055. Tfno: 969 32 
12 00.

- TRACTORES: John Deere
- 3340  y 4240  C/ Pala. 
Ford - 7610 C/ Pala. Mas- 
sey Ferguson - Fendt - 
614 D.T. 150 HP. Belarus. 
Otros. Teléfono: 969 32 
12 00.

42 74 (tardes-no- 

ches).

- ’ SEMIREMOLQUE

basculante marca Le- 

ciñena. 3 ejes. Buen 

estado. Tfno: 608 96

- GRUPO ELÉCTRICO. 90 91. 677 79 71 71. 
59.000 ptas. En buen es­
tado. Tfno: 925 25 37 75.
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E L  D I A
GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL DIA de Cuenca, Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL DIA de Toledo, Tel. 925 221400. EL DIA de La Mancha, Alcázar de San Juan, 926 
588042. Tomelloso, 926 515653. Quintanar de la Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. Villarrobledo, 967146701. Tele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

Breves

ARQUITECTURA-EXPOSICION

Revalorizan el papel 
de la escalera
El arquitecto Óscar Tusquets re­
valoriza la escalera como ele­
mento arquitectónico en la expo­
sición Réquiem porta escalera del 
CCCB de Barcelona, que reúne los 
trece modelos esenciales, repro­
ducidos a tamaño natural e ilus­
trados con maquetas, pinturas, 
dibujos y películas de toda la 
historia del arte.

'IL0VEY0U'

Jorge Sanz duda de 
sus gustos sexuales
Albacete & Menkes estrenan el 
próximo viernes día 26 su cuarta 
película, I  love you, una comedia 
romántica llena de enredos desa­
tados por una bola de espejos de 
una discoteca al caer sobre la ca­
beza de su protagonista, Jorge 
Sanz, quien a resultas del golpe 
deja de ser gay para enamorarse 
de una dominicana.

NASA/AP

'Odisea' en Marte Forqué y Maura, juntas de nuevo en un filme
La sonda de exploración Od'sea de la Ad­
ministración Nacional de Aeronáutica y 
del Espacio (NASA) de EEUU entró ayer 
en la órbita de Marte, en una crítica ac­
ción que podría revertir los fracasos pre­
vios de alca nzar el planeta rojo.

"Una historia de mujeres, para mujeres y para los hombres que quieren escucharlas" reza el reclamo publi­
citario de la nueva película de Manuel Iborra, Clara y Elena, que se estrenó ayer en Barcelona y que enfren­
ta a Verónica Forqué y Carmen Maura. Estas dos actrices son las protagonistas de este emocional y lento 
drama que narra la historia de dos hermanas totalmente diferentes que se vuelven a unir tras muchos años 
de separación, cuando una de ellas enferma. En la vida real, Clara y Elena ha vuelto a unir, tras casi dos dé­
cadas, a estas actrices que trabajaron juntas por última vez en ¿Qué he hecho yo para merecer esto?.

FERIA DEL DISCO

Pelos de Napoléon, a 
subasta en Barcelona
Las sábanas de John Lennon y 
Yoko Ono, cinco cabellos de Na­
poleón o un vestido de embara­
zada de Jackie Kennedy se subas­
tarán en la XVII Feria del Disco 
del Coleccionista de Barcelona, 
que pondrá a la venta 2 millones 
de objetos y homenajeará a la 
desaparecida sala Zeleste del 2 al 
4 de noviembre.

PRIMER MINISTRO DANES

Récord por estar en 
la guía de teléfonos
La tradicional proximidad de la 
clase política danesa a sus ciu­
dadanos se ha visto reconocida 
en el Libro Guinness de tos Re­
cords, en cuya última edición se 
incluye al primer ministro, Poul 
Nyrup Rasmussen, como único 
jefe de Gobierno del mundo cuyo 
número particular consta en la 
guía telefónica.

SU APARTAMENTO. CHALET o BUNGALOW EN LA PLAYA DE... T0RREVIEJA
* Apartamentos 1,2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
’ Piscina comunitaria y garaje opional.

T E LE FO N O  G R A T U ITO
900 505 506

PROCOSTA ALTO S d e l  l im o n a r
i FVáMTt: s  Chalets, Bungalows y Dúplex 
l c iíh /v i e  l de 2 y 3 dormitorios.

C/ Juan Carlos I, 25 TARANCÓN (Cuenca)
Tfno: 969 32 73 90
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ÓRGANOS CONSTITUCIONALES EL VICEPRESIDENTE DESTACA QUE "ES LA PERSONA IDÓNEA PARA LA TAREA QUE SE LE ENCOMIENDA" COMPARECENCIAS

El PSOE desbloquea la 
renovación de los cargos
Rato nombra para la Comisión Nacional 
de Energía al candidato socialista Jaime 
González, al que censuró en el Congreso

Caldera considera suficiente la propuesta 
del minisjtro de Economía e incluso como una 
"petición de disculpas" en nombre del partido

MADRID. EUROPA PRESS

El PSOE desbloqueó ayer la reno­
vación de los órganos constitucio­
nales después de que el ministro 
de Economía, Rodrigo Rato, pro­
pusiera al socialista leonés Jaime 
González para ocupar un cargo 
en la Comisión Nacional de la 
Energía, una decisión que los so­
cialistas acogieron como una 
“rectificación” válida.

El nombramiento de Jaime 
González, que iba aparejado al 
acuerdo entre PP y PSOE sobre 
los candidatos a la renovación de 
cargos institucionales, había sido 
interpretado por Rato como un 
“chantaje” socialista, lo que llevó 
al PSOE a suspender el acuerdo

en tanto que el vicepresidente 
económico no rectificara sus pa­
labras.

El secretario general del PP, 
Javier Arenas, se encargó, en 
nombre de este partido, de anun­
ciar que el Ministerio de Econo­
mía iba a trasladar al Congreso la 
propuesta de González para la 
Comisión Nacional de la Energía 
y acompañó este anuncio con 
una declaración de principios so­
bre las negociaciones con el 
PSOE. Arenas subrayó que el de­
partamento dirigido por Rato ha­
cía esta propuesta “en el conven­
cimiento de que es persona idó­
nea y con capacidad para la tarea 
para la que se le propone”.

Tanto la decisión anunciada 
por Arenas como sus palabras 
respecto a las negociaciones fue­
ron aceptadas como gestos váli­
dos de “rectificación” por parte 
de los socialistas, e incluso como 
una “petición de disculpas” en 
nombre del partido.

Así lo explicó el portavoz del 
PSOE en el Congreso, Jesús Cal­
dera, quien manifestó que en la 
propuesta de Rato se reconoce 
que Jaime González “es una per­
sona idónea y competente”, lo 
que a su juicio “contradice la pro­
pia opinión” del ministro de Eco­
nomía, expresada durante el rifi 
rafe parlamentario que provocó 
la suspensión del acuerdo.

EXÁMENES

El día 30 
se elegirán 
los aspirantes
MADRID. EFE

El Pleno del Congreso ele­
girá el día 30 a los candida­
tos que cubrirán las vacan­
tes del CGPJ, Tribunal de 
Cuentas y Tribunal Consti­
tucional, una vez que la co­
misión de Nombramientos 
les dé el visto bueno en los 
exámenes que se celebra­
rán a partir de hoy. La Jun­
ta de Portavoces acordó in­
cluir como primer punto 
del orden del día del Pleno 
del martes la elección de 
los nuevos miembros de los 
órganos constitucionales.

También destacó que el PP ha­
bía reconocido que las nego­
ciaciones para la renovación de 
los órganos constitucionales y el 
acuerdo estuvieron presididas 
por los principios “de la claridad, 
la buena fe y la seriedad”. Inter­
pretó Caldera que estas palabras 
de Arenas en nombre del PP su­
ponen pasar “de las sombras al 
reconocimiento de la buena fe” y 
apelan a la “seriedad” frente al 
chantaje del que se quejó Rato.

El desbloqueo de esta tramita­
ción file posible gracias a las con­
versaciones que al respecto man­
tuvieron ayer, y en fechas ante­
riores, Arenas, y el secretario ge­
neral del PSOE, José Luis Rodrí­
guez Zapatero, además de otros 
contactos entre los respectivos 
portavoces parlamentarios.

FINANCIACIÓN AUTONÓMICA M0NT0R0 CREE QUE EL NUEVO SISTEMA "ES UN AVANCE EN EL ESTATUTO DE LAS AUTONOMÍAS"

R e c h a z a n  l a s  e n m i e n d a s  d e  t o t a l i d a d
MADRID. EFE

El Pleno del Congreso rechazó 
ayer las enmiendas presentadas 
por IU, BNG, ERC y Chunta Ara- 
gonesista a los proyectos de ley 
que pondrán en marcha el nuevo 
modelo de financiación autonó­
mica, que para el ministro de Ha­
cienda, Cristóbal Montero, “supo­
ne un avance formidable en el 
Estado de las Autonomías”.

Las enmiendas de totalidad só­
lo contaron con los trece votos a 
favor de las fuerzas que los pre­

sentaron y la oposición de todos 
los demás diputados excepto los 
del PNV, EA e Iniciativa per Cata­
lunya (9), que se abstuvieron.

En defensa del nuevo modelo, 
Montoro señaló que supone “una 
reafirmación responsable” del 
Estado de las Autonomías. En su 
opinión, este acuerdo “culmina 
en su ámbito financiero el proce­
so de descentralización adminis­
trativa iniciado hace 20 años” y 
demuestra la vocación autono­
mista del Gobierno del PP, que en

ningún caso está impulsando una 
“involución autonómica” como 
sostiene la oposición.

El portavoz económico del 
PSOE, Jordi Sevilla, advirtió al 
Gobierno de que “está poniendo 
en peligro” el acuerdo, debido al 
rango que se han dado a las mo­
dificaciones, de leyes orgánicas, y 
a su plasmación en los Presu­
puestos. El portavoz de CIU, Heri- 
bert Padrol, indicó que no es su 
modelo aunque supone “un paso 
adelante y por eso lo apoyamos”.

Al defender su enmienda a la 
totalidad, IU, reconoció el avance 
que supone el sistema, aunque lo 
consideró “claramente insufi­
ciente”. El BNG mostró su discre­
pancia con el modelo político que 
inspira el nuevo sistema. Joan 
Puigcercós de ERC sostuvo que 
no cumple las peticiones aproba­
das en el Parlamento Catalán. 
Desde la Chunta Aragonesista, se 
subrayó que el sistema aporta 
“recursos insuficientes” a las co­
munidades autónomas.

La comisión de 
investigación de 
Gescartera llega 
a su recta final
MADRID. EUROPA PRESS

La comisión de investigación 
de Gescartera está atravesan­
do su recta final, después de 
que en la reunión de ayer se 
decidiera, con la mayoría del 
PP, no aprobar la prórroga de 
los plazos de trabajo y llamar 
a declarar el limes a los minis­
tros de Hacienda y Economía, 
Cristóbal Montoro y Rodrigo 
Rato, respectivamente.

La indignación de la oposi­
ción aumentó cuando la ma­
yoría popular consiguió cam­
biar el método de compare­
cencia utilizado en el caso 
Gescartera para los miembros 
del Gobierno. El presidente de 
la comisión, el canario, Luis 
Mardones, denunció que se le 
utilice como “pararrayos”.

El martes ya lo anunció el 
propio ministro de Hacienda, 
y ayer se hizo oficial. El lunes 
los dos altos responsables eco­
nómicos del país declararán 
ante la comisión de investiga­
ción de Gescartera, Montoro 
lo hará por la mañana y Rato 
por la tarde. Los votos del gru­
po popular posibilitaron que 
se cambiase el método de 
comparecencia para los 
miembros del Gobierno. En 
este caso afectará al goberna­
dor del Banco de España, Jai­
me Caruana, y al secretario de 
Estado de Economía, José Fol- 
gado.

El PP consiguió suprimir la 
mecánica pregunta-respuesta 
por la de tumos, es decir, una 
sucesión de exposiciones y ré­
plicas más o menos largas, 
prevista en las comisiones or­
dinarias para la comparecen­
cia de altos cargos.

El argumento usado por el 
grupo popular es el preceden­
te fijado por la comisión de in­
vestigación “de los 200.000 
millones de la Seguridad So­
cial”, en la que comparecieron 
el entonces secretario de Esta­
do de Hacienda y el entonces 
ministro de Economía (el pro­
pio Rato), con el formato habi­
tual de tumos. Ante la ausen­
cia de precedentes para el ca­
so del gobernador del Banco 
de España, los populares deci­
dieron asimilarle al Ejecutivo.

La oposición considera que 
esta decisión rompe con el 
plan de trabajo acordado por 
todos los grupos parlamenta­
rios a principios de septiem­
bre, cuando la comisión parla­
mentaria inició su andadura y 
se decidió seguir un sistema 
de interrogatorio para los 
comparecientes.

Durante la larga reunión a 
puerta cerrada, los votos de 
PP y CiU hicieron posible que 
no siguiera adelante la pro­
puesta del resto de grupos 
parlamentarios que solicitaba 
una prórroga hasta final de 
año del plazo de actuación de 
la comisión. Aunque eso sí, no 
se descarta que el plazo inicial 
de los trabajos, que concluye 
el día 7 de noviembre, se am­
plíe en una o dos semanas.
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REACCIONES AL DESARME DEL ULSTER OTEGI AFIRMA QUE EN EL PAÍS VASCO EXISTEN LAS MISMAS CONDICIONES ESTATUTO VASCO

El Gobierno insta al PNV a 
seguir el ejemplo irlandés

EFE

Rajoy destacó la gran responsabilidad del PNV en la lucha contra ETA.

Los nacionalistas se 
muestran pesimistas, 
ya que piensan que no 
hay voluntad para el 
diálogo
MADRID. EFE

El Gobierno consideró ayer que 
tras el desarme del IRA el PNV 
debe reflexionar, apoyar “todas 
las medidas internacionales” 
contra ETA y su entorno, y propi­
ciar que el País Vasco deje de ser 
“uno de los pocos lugares del 
mundo” donde una banda terro­
rista continúe asesinando.

El PNV, sin embargo, reaccio­
nó al desarme del IRA con “pesi­
mismo” y aseguró que en España 
ni el Gobierno ni ETA quieren lle­
gar a una solución similar, mien­
tras que el portavoz de Batasuna, 
Amaldo Otegi, acusó al Ejecutivo 
de mantener posiciones “inmovi- 
listas” y abogó por crear un cli­
ma de “confianza” y tomar deci­
siones “al unísono”.

El vicepresidente primero del 
Gobierno y ministro del Interior, 
Mariano Rajoy, subrayó la “enor­
me responsabilidad” del PNV en 
la lucha contra ETA, y añadió 
que debería apoyar con meridia­
na claridad la lucha contra “eso 
que se llama el entorno de ETA, y 
debiera tener una posición clara, 
cosa que desgraciadamente en 
este momento no es así”.

El ministro recordó que el es­
tatuto de autonomía del Ulster 
tiene “muchas menos competen­
cias” que el del País Vasco, que 
“tiene un nivel de competencias 
mucho mayor que cualquier otra 
autonomía del mundo”.

El portavoz del PNV en el Con­
greso, Iñaki Anasagasti, aseguró 
que en España “no se quiere” lle­
gar a una solución similar a la 
del Reino Unido porque “aquí se

• El PSOE opta por dirigirse 
directamente a ETA para 
considerar que lo "inteligente" 
es seguir los pasos del IRA

busca la confrontación” y el que 
“unos venzan sobre otros”.

Por su parte, el portavoz de 
Batasuna, Amaldo Otegi, dijo que

en Euskadi existen “exactamente 
las mismas oportunidades”, pero 
subrayó que allí “ha habido mu­
chos años de conversaciones en­
tre bambalinas que son las que, 
desgraciadamente, no se están 
dando aquí”.

El portavoz del Gobierno vas­
co, Josu Jon Imaz, se dirigió a es­
te grupo para decirle que le gus­
taría que tuviese el “coraje políti­
co” del Sinn Fein.

DIFICULTAD

Cardenal no ve 
a Batasuna en 
la lista de la UE
MADRID. EFE

El fiscal general del Estado, 
Jesús Cardenal, dijo ayer 
que ve “muy difícil” incluir 
a Batasuna eri la lista de 
grupos terroristas o de 
apoyo que elabora la UE.

Cardenal estimó la difi­
cultad no en tanto que “sea 
un partido que se acomoda 
a los requisitos de la Ley de 
Partidos Políticos”, y en to­
do caso habría que “llevar 
a cabo un procedimiento 
en el que los propios estu­
dios que se hicieran y las 
definitivas resoluciones ju­
diciales lo dirían”.

El PSOE dejó al PNV al margen 
y se dirigió directamente a ETA y 
afirmó que si la banda terrorista 
fuera “inteligente” debería imitar 
el ejemplo del IRA.

En el País Vasco, el secretario 
general de este partido, Nicolás 
Redondo Terreros, indicó que 
“siempre ha preocupado al na­
cionalismo radical quedarse los 
últimos o los únicos” y si sacasen 
“lección y conclusión” de lo que 
ha hecho el IRA, “seguro que se 
acercarían mucho a su decisión”.

El presidente del PP vasco, 
Carlos Iturgaiz, afirmó que “ETA 
tiene que sacar conclusiones de 
lo que está ocurriendo interna­
cionalmente”.

Por su parte, el coordinador de 
IU, Gaspar Llamazares, pidió al 
Gobierno “que se luzca con un 
diálogo plural frente al terroris­
mo”, después de que el IRA haya 
dejado a ETA “más aislada”.

'COMANDO ARAMBA' EL ALCALDE DE ERMUA RECHAZA EL INFORME DE EGIGUREN, MIENTRAS QUE REDONDO LO APOYA

T o t o r i k a  n o  c r e e  s e r  o b j e t i v o  d e  E T A
BILBAO. AGENCIAS

El alcalde de Ermua, el socialista 
Carlos Totorika, confirmó ayer 
que era uno de los nombres que 
aparecía en la relación de objeti­
vos que tenía el comando Aram- 
ba de ETA, aunque precisó que la 
banda no terna en su poder infor­
mación exhaustiva sobre él y no 
le había sometido a un segui­
miento, por lo que, “no tiene mu­
cho fundamento” decir que era 
objetivo de los terroristas.

“Que publiquen tu nombre es 
una puñeta, te revuelve mucho a 
nivel de familia y de entorno de 
amigos y agudiza la problemática

en la que vivimos el día a día, lo 
cual es una auténtica puñeta por­
que bastante problema tenemos 
ya”, explicó. En su opinión, debe­
rían ser los propios amenazados 
los que deberían decidir si quie­
ren que eso se conozca.

Además, Totorika rechazó las 
tesis propuestas en el borrador 
elaborado por el número dos del 
PSE, Jesús Egiguren, que con­
templa una posible consulta de 
autodeterminación en Euskadi. 
En este sentido, dijo que “es un 
error” en la actualidad un acer­
camiento al mundo nacionalista 
porque significaría “dividir al

mundo constitucionalista y ali­
mentar un discurso en el que no 
creo”.

Para él, el debate en el seno 
del PSE debe estar centrado en 
acabar con el terrorismo. “El pro­
blema es que tenemos unas per­
sonas absolutamente fanáticas, 
que nos odian profundamente. 
Estos son los dos elementos que 
nutren el mundo de HB, si sumas 
odio y fanatismo, la violencia es 
una derivada de ello”, señaló.

Con respecto al borrador de 
Egiguren, el secretario general 
del PSE-EE, Nicolás Redondo, 
anunció ayer que responderá al

mandato de la Ejecutiva de su 
formación “tomándolo como ba­
se, muy especialmente” .

Redondo rehusó, sin embargo, 
concretar si su documento inclui­
rá las referencias al debate sobre 
una consulta popular que plante­
aba en su texto el número dos de 
los socialistas vascos.

Explicó que además de este in­
forme “hay nuevos elementos y 
aportaciones” que intentará re­
coger en su propuesta para el de­
bate de la Conferencia Política 
que los socialistas prevén cele­
brar a finales de este año o co­
mienzos del próximo.

El Parlamento 
celebra un 
debate sobre 
transferencias
VITORIA. EFE

El Estatuto Vasco cumple hoy 
22 años, que serán recorda­
dos con un debate en el Parla­
mento sobre el autogobierno, 
que llega precedido de una 
polémica entre los gobiernos 
central y vasco sobre el núme­
ro de competencias pendien­
tes de transferir a Euskadi.

No obstante, el Gobierno in­
siste en emplear los cauces 
previstos, y no es la única dis­
crepancia: según el Ejecutivo 
central, sólo quedan siete ma­
terias por transferir, mientras 
que el vasco sostiene que que­
dan 37 de las 55 que recogía 
un informe del 1995.

EMIGRANTES GALLEGOS

Nulidad de dos 
votos con 
certificados 
de defunción
LUGO. EFE

Dos de los votos enviados por 
emigrantes, cuyo escrutinio 
comenzó ayer en la Junta 
Electoral Provincial de Lugo, 
fueron declarados nulos al es­
tar acompañados por sendos 
certificados de defunción.

Uno de los sufragios llegó 
desde Argentina sin papeleta 
en su interior y a nombre de 
Teresa López Sobrado, natu­
ral del municipio Iucense de 
Láncara. Del otro voto no ha 
trascendido ni la identidad del 
remitente ni la opción política.

Según un coordinador este 
hecho pretende demostrar 
que es muy fácil que las per­
sonas fallecidas puedan votar.

FONDOS RESERVADOS

Mariano 
Jaquotot 
invertía dinero 
en el Tesoro
MADRID. EUROPA PRESS

La viuda del que fuera vice­
presidente del Real Madrid 
Mariano Jaquotot y uno de 
sus socios manifestaron ayer, 
durante la vista en la Audien­
cia Provincial de Madrid en el 
juicio de los fondos reserva­
dos, que desconocían que éste 
hubiera trabajado en algún 
momento para Interior.

También compareció el di­
rector de la sucursal de Ban- 
kinter donde Jaquotot ingre­
saba ios cheques del Banco de 
España con dinero de los fon­
dos, y afirmó que el dinero se 
invertía en pagarés del 
Tesoro.
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ANDALUCÍA EL VALOR BRUTO DE LA PRODUCCIÓN DEL ORO LÍQUIDO EN ANDALUCÍA SERÁ DE 401.335 MILLONES PP-PRESUPUESTOS

La producción de aceite 
será de 913.538 toneladas
Los datos corresponden al primer aforo de 
campaña realizado anualmente por la 
Consejería de Agricultura y  Pesca de la Ju n ta

Paulino Plata asegura que la próxima 
recogida de la aceituna será "histórica" 
en cuanto a resultados totales

OOSÉ PEDROSA/EFE

Paulino Plata presentó los datos del primer aforo de la campaña de la aceituna 2001-2002.

■ JAÉN. EFE

La Consejería de Agricultura y 
Pesca de la Junta de Andalucía 
ha cifrado en 913.538 toneladas 
la producción de aceite de oliva 
en la comunidad autónoma para 
la campaña 2001-2002, que co­
menzará de forma generalizada 
a finales de noviembre.

Los datos corresponden al pri­
mer aforo de campaña realizado 
anualmente por la Consejería y 
fueron ayer presentados en rue­
da de prensa por el consejero de 
Agricultura, Paulino Plata.

De las 913.538 toneladas, 
490.510 se producirán en la pro­
vincia de Jaén; 210.000 en Cór­
doba; 89.470 en Granada; 58.000.

en Málaga; 52.325 en Sevilla; 
5.250 en Cádiz; 5.183 en Alme­
ría; y otras 2.800 toneladas en 
Huelva.

El valor bruto de la producción 
de aceite de oliva en Andalucía, 
teniendo en cuenta un precio me­
dio de 279 pesetas por kilo y una 
subvención de 138 pesetas por 
kilo, será de 401.335 millones de 
pesetas, de los que 254.877 mi­
llones corresponden al valor del 
mercado, 126.068 a lo que se 
percibirá de ayudas comunitarias 
y 20.390 de IVA.

Paulino Plata aseguró que la 
próxima campaña será “históri­
ca” en cuanto a resultados de 
producción, ya que sólo Andalu­

cía supera el cupo de las 760.027 
toneladas que le están asignadas 
por la Unión Europea.

Si se suman las 158.600 tone­
ladas que el Ministerio de Agri­
cultura, Pesca y Alimentación 
calcula para el resto de comuni­
dades autónomas, se obtiene una 
producción nacional para la cam­
paña 2001-2002 de 1.072.138 to­
neladas.

A esta cantidad hay que añadir 
85.771 toneladas correspondien­
tes al aceite de orujo, así como 
49.220 toneladas del 11,5% del 
rendimiento graso de la aceituna 
de mesa, con lo que el resultante 
final es de 1.207.129 toneladas 
de aceite de oliva con derecho a

OLIVARFROS

El reto es 
"lograr el 
mejor predo"
JAÉN. EFE

El consejero de Agricultura 
se mostró confiado en que 
la próxima campaña tenga 
“una buena salida y fluidez 
comercial” sobre todo por 
el hecho de que países pro­
ductores como Italia, Gra­
cia, Túnez, Turquía y Ma­
rruecos “están teniendo di­
ficultades en el desarrollo 
de su cosecha”.

Añadió que a partir de 
ahora “el reto y la batalla” 
de los olivareros españoles 
debe ser la de “lograr el 
mejor precio posible ven­
diendo bien y comerciali­
zando adecuadamente ”pa- 
ra así poder dar salida a to­
da la producción.

Indicó que las adminis­
traciones están trabajando 
conjuntamente con los re­
presentantes del sector pa­
ra poder poner en marcha 
una campaña de promo­
ción del consumo de aceite 
de oliva en los próximos di­
ez años que lleve a este 
producto al “liderazgo 
internacional”.

___________________________

subvención comunitaria.
El sobrepasar la cantidad má­

xima garantizada a España su­
pondrá una penalización que la 
Junta cifra en un 37%, con lo que 
la subvención de la Unión Euro­
pea se situará en 130 pesetas por 
kilo frente a las 220 pesetas de la 
ayuda íntegra.

PROTESTA UNOS 300 TRABAJADORES SE MANIFIESTAN ESTATUTO DE AUTONOMÍA ABOGA POR EXTENDER EL DEBATE

Viera: "El Gobierno sueco 
presionará a Boliden"

Chaves opina que no hay 
que temer a la reforma

SEVILLA. EFE

El consejero de Empleo, José 
Antonio Viera, dijo ayer tras en­
trevistarse con la ministra de Se­
guridad Social de Suecia, Ingela 
Thalen, que confía en que el Go­
bierno sueco presione a Boliden 
Limited para que asuma su res­
ponsabilidad en el abandono de 
Minas de Aznalcóllar (Sevilla).

Viera informó de que la mi­
nistra se ha comprometido a 
trasladar a su Gobierno la docu­
mentación sobre la explotación 
minera.

Por otra parte, unos 300 tra­
bajadores de Boliden Apirsa se 
manifestaron ayer en Sevilla pa­
ra pedir que la empresa “cum­
pla con sus responsabilidades”.

GRANADA. EFE

El presidente de la Junta de An­
dalucía, Manuel Chaves, dijo 
ayer que no hay que tener “mie­
do” a hablar de una posible re­
forma del Estatuto, abogó por 
extender el debate a toda la so­
ciedad y anunció que en los pri­
meros meses de 2002 se cele­
brará en la Cámara una sesión

monográfica sobre este asunto.
Además, el grupo socialista 

propuso un calendario de traba­
jo para el debate sobre la segun­
da modernización de Andalucía 
y la reforma del Estatuto, dentro 
del cual propone la compare­
cencia del Gobierno central para 
analizar la situación de las 
transferencias pendientes.

Denuncian que 
los datos de 
inversiones son 
un "mal augurio"
SEVILLA. EFE

La presidenta del PP andaluz, 
Teófila Martínez, denunció 
ayer que la ejecución presu­
puestaria andaluza al 30 de 
septiembre de 2001 en el ca­
pítulo de inversiones ascendió 
al 38%, y aseguró que estos 
datos suponen un “mal augu­
rio” para la ejecución del pró­
ximo presupuesto andaluz.

Martínez ofreció los datos 
de ejecución del presupuesto 
andaluz de 2001 al 30 de sep­
tiembre en base a los datos 
aportados por la Oficina de 
Control Presupuestario y que, 
en su opinión, no dejan de ser 
“preocupantes”.

CRITICAS

La oposición 
culpa a la Junta 
del conflicto 
con Santana
SEVILLA. EFE

Los grupos de la oposición 
coincidieron ayer en respon­
sabilizar al Gobierno andaluz 
de la situación de crisis de la 
empresa Santana Motor, du­
rante una accidentada sesión 
plenaria en la que se produjo 
el desalojo de una docena de 
trabajadores de la empresa.

Estas críticas se produjeron 
cuendo el consejero de Em­
pleo y Desarrollo Tecnológico, 
José Antonio Viera, denunció 
que no ha contado con el apo­
yo del Gobierno central, y dijo 
que la Junta solo ha reclama­
do “los mismos derechos” que 
empresas de otras comunida­
des en crisis.

CONCENTRACIONES

Unicaja cree 
injustificado 
que las cajas no 
se fusionen
MÁLAGA. EFE

El presidente de Unicaja, 
Braulio Medel, aseguró ayer 
que es injustificado que las ca­
jas andaluzas están renun­
ciando a incrementar sus be­
neficios en 25.000 millones de 
pesetas anuales por no llevar 
a cabo un “amplio proceso de 
concentración”.

Medel destacó que tales be­
neficios serían para la socie­
dad, al carecer las cajas de ac­
cionistas, por lo que insistió en 
que no encuentra respuesta a 
que se renuncie a ello y resal­
tó el beneficio que las fusiones 
reportarían al sistema finan­
ciero andaluz.
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Intervención 
m ilita r americana

Estados Unidos no ve necesariamente la llegada del mes sagrado 
musulmán del Ramadán como un plazo para detener las 
operaciones militares en Afganistán, según afirmó ayer el

DOUG MILLS/AP

El secretario de Estado americano. Colín Powell, durante la conferencia de prensa que ofreció ayer miércoles junto a su colega británico Jack Straw.

EEUU no va a detener los
ataques contra Afganistán

WASHINGTON. AGENCIAS

Estados Unidos no ve necesaria­
mente la llegada del mes sagrado 
musulmán del Ramadán como 
un plazo para detener las opera­
ciones militares en Afganistán, 
según afirmó ayer el secretario 
de Estado, Colín Powell.

“Somos sensibles al Ramadán, 
pero no podemos permitir que 
ése sea el único factor determi­
nante al decidir si continuamos 
nuestras acciones militares”, ma­
nifestó Powell en una rueda de 
prensa.

El jefe de la diplomacia esta­
dounidense señaló que el Rama­
dán, que este año coincidirá con 
el inicio del duro invierno afgano, 
hará más difíciles las operaciones 
contra el extremista islámico 
Osama Bin Laden y el régimen 
talibán que controla la mayor 
parte del país.

“Pero es importante recordar

CAMPAÑA MILITAR

Colín Powell asegura 
que el conflicto 
continuará incluso 
durante la festividad 
del Ramadán

que tenemos objetivos militares 
que alcanzar y desearíamos que 
todos esos objetivos se cumplie­
ran en los próximos días”, agre­
gó-

“Como nos aproximamos a ese 
período del Ramadán y al invier­
no, en ese momento deberemos 
evaluar en qué situación nos en­
contramos y si es necesario conti­
nuar las acciones militares, en­
tonces creo que el presidente

(George W. Bush) apoyará ese 
criterio”.

Los llamados se multiplican en 
los países árabes y musulmanes 
para que Estados Unidos detenga 
las operaciones militares en Af­
ganistán -donde se supone está 
refugiado Bin Laden- durante el 
Ramadán, advirtiendo que no ha­
cerlo podría provocar disturbios 
en algunos países.

El jefe del clero suní de Egipto, 
así como el presidente de Pakis­
tán, Pervez Musharraf, instaron a 
finalizar los ataques en Afganis­
tán antes del comienzo del Ra­
madán el próximo 17 de noviem­
bre.

El Ramadán se festeja el nove­
no mes de año limar de los mu­
sulmanes, quienes en ese lapso 
observan un riguroso ayuno diur­
no.

Por otro lado, Colín Powell des­
cartó que Pakistán u otro país de-

• Powell descarta que Pakistán 
tenga un papel importante
en el Gobierno afgano

• Las peticiones para 
que EEUU detenga el 
conflicto se multiplican

sempeñen un papel dominante 
en el futuro Gobierno de Afganis­
tán que ha de formarse al térmi­
no de la guerra.

El secretario de Estado ameri­
cano, que compareció en el Co­
mité de Relaciones Internaciona­
les de la Cámara de Representan­
tes, afirmó que “el próximo Go­
bierno de Afganistán no puede 
estar dictado por el interés de Pa­
kistán ni de ningún otro país, sino 
del mismo pueblo afgano”.

El jefe de la diplomacia esta­
dounidense incluyó también a es­
te país y subrayó que “no funcio­
nará si cualquier nación intenta 
dictar cómo ha de ser el próximo 
Gobierno de Afganistán”.

Gobierno afgano
“Pakistán no podrá actuar como 
lo hizo en el pasado”, respondió 
Powell a las preguntas de los le­
gisladores sobre cómo ha de ser 
el Gobierno que suceda al del 
movimiento radical islámico tali­
bán que en la actualidad controla 
el Gobierno afgano.

El actual Gobierno talibán de 
Afganistán sólo es reconocido por 
Pakistán, que en el pasado ha 
mantenido estrechos lazos con 
Kabul y que coopera con Estados 
Unidos en la guerra que este país 
ha declarado a Osama Bin Laden 
y a su organización terrorista Al 
Qaeda, protegidos del régimen
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secretario de Estado, Colín PowelL Además, descartó que Pakistán 
u otro país desempeñen un papel dominante en el futuro Gobierno 
de Afganistán que ha de formarse al término de la guerra.

Mientras, Blair manifestó que los ataques deben continuar hasta 
cambiar el régimen talibán. La Alianza Atlántica estudiará la 
forma de proteger a la población civiL

DAN CHUNG/EPA

Tony Blair asegura que los ataques deben continuar hasta derrocar al régimen talibán.

REINO UNIDO

Blair aboga 
por seguir con 
los ataques
LONDRES. EFE

El primer ministro británi­
co, Tony Blair, manifestó 
ayer miércoles que los ata­
ques contra Afganistán de­
ben continuar hasta cam­
biar el régimen talibán 
porque da refugio a Osama 
Bin Laden, principal res­
ponsable de los atentados 
contra Estados Unidos el 
pasado día 11 de septiem­
bre.

“Lo más importante es 
detenerle. Sabemos que se 
está moviendo por Afganis­
tán, pero la razón por la 
que tenemos que actuar 
ahora contra el régimen de 
Afganistán es porque le da 
refugio”, declaró Tony 
Blair.

Blair recordó además 
que los aliados han destrui­
do muchas de las instala­
ciones militares de los tali­
bán.

De hecho, el ministro 
británico de Defensa, Geofif 
Hoon, afirmó el martes que 
los nueve campos de entre­
namiento de la red Al Qae- 
da han sido destruidos por 
los ataques aéreos dirigi­
dos por Estados Unidos en 
Afganistán.

talibán.
El secretario de Estado ameri­

cano manifestó que Estados Uni­
dos desempeñará, un papel en 
ese futuro Gobierno, pero subra­
yó que el de Naciones Unidas, por 
su experiencia en la reconstruc­
ción nacional que ha seguido a 
otros conflictos, será el de líder, 
además de incluir en las consúl- 
tas a China, Rusia y los otros veci­
nos.

Consultas
Estados Unidos ya ha entablado 
consultas al respecto con grupos 
de la oposición al talibán, así co­
mo con el derrocado rey de Afga­
nistán, Mohamed Zahir, de 86 
años, y con los jefes tribales de 
ese país.

BRUSELAS. EFE

El Comité de Planes Civiles de ur­
gencia de la OTAN se reunirá hoy 
en Bruselas para estudiar la for­
ma de proteger a la población ci­
vil ante el nuevo tipo de ataques 
que la amenazan tras los atenta­
dos del 11 de septiembre, señala­
ron ayer fuentes aliadas.

Dicho Comité deberá discernir 
“la vía de cooperación futura” 
ante las nuevas amenazas. Según 
las fuentes, los expertos de los 19

El futuro de Afganistán una 
vez termine el actual conflicto ha 
sido uno de los asuntos analiza­
dos ayer miércoles por Colín Po- 
well y su colega británico, Jack

países de la OTAN analizarán la 
manera de cooperar mejor y “las 
estructuras disponibles para ha­
cer frente a la situación”. “El ob­
jetivo es intentar coordinar nues­
tros esfuerzos. No hay que supo­
ner que hay respuestas para to­
das las preguntas”, agregaron.

El Comité de Planes Civiles de 
urgencia fue creado por la OTAN 
para hacer frente a situaciones 
que no están relacionados con el 
Artículo V de defensa mutua, sino

Straw, que se reunieron en el De­
partamento de Estado antes de 
celebrar la audiencia parlamen­
taria. El secretario de Estado 
americano manifestó además a

con situaciones de emergencia ci­
vil como catástrofes, desastres 
naturales o accidentes industria­
les.

Sin embargo, los atentados 
“muestran su pertinencia tanto 
en relación con situaciones de 
Artículo V como con otras en las 
que no entran enjuego la defensa 
mutua”, señalaron las fuentes de 
la Alianza.

La reunión del Comité de Pla­
nes Oviles de urgencia de hoy se-

los periodistas que el objetivo es 
que el futuro Gobierno afgano 
“cuente con una amplia base” y 
“ayude sobre todo a los afganos a 
tener una mejor vida”.

rá seguida de otra en la que par­
ticiparán también representantes 
de los países de la Europa central 
y del este, incluida Rusia, que tie­
nen acuerdos de cooperación con 
la Alianza Atlántica en el marco 
de la Asociación para la Paz y el 
Consejo de Asociación Euroatlán- 
tico.

España estará representada 
en la reunión por el general Bel- 
trán Doña, señalaron fuentes di­
plomáticas españolas.

TESTIMONIOS

GEORGE W. BUSH
Presidente de Estados Unidos

"Pido el apoyo del 
Líbano a la campaña 
antiterrorista"
El presidente de EEUU, Ge- 
orge W. Bush, pidió a su cole­
ga libanés, Enfile Lahud, que 
apoye la campaña antiterro­
rista, informó la agencia de 
noticias libanesa. Bush seña­
ló que EEUU “desea que el 
Líbano respalde sus esfuer­
zos para erradicar el terro­
rismo”, añadió la agencia.

■
DALAILAMA
Líder espiritual 
delTíbet

"La política exterior 
de EEUU no se atiene 
a la democracia"
El Dalai Lama afirmó ayer 
que la política exterior de 
EEUU “no se atiene a los 
principios democráticos”. El 
líder espiritual del Tíbet dijo 
que había que “pensar en las 
causas que han provocado 
esos atentados para poder 
encontrar una solución”.MOAMAR EL GADAFI
Presidente de Libia

"EEUU perderá la 
batalla si provoca al 
mundo islámico"
El líder libio, Moamar el Ga- 
dafi, afirmó que “EEUU per­
derá la batalla contra el te­
rrorismo si sigue adoptando 
medidas políticas provocati­
vas para el mundo islámico”. 
Gadafi recomendó al Gobier­
no de Washington retirar a 
sus fuerzas del Golfo Pérsico.

GUY
VERHOFSTADT
Presidente de 
turno de la Unión 
Europea y primer 
ministro belga

"El acuerdo sobre las 
actuaciones contra 
terroristas se cerrara"
El presidente de turno de la 
UE, Guy Verhofstadt, asegu­
ró ayer que aunque el Con­
sejo de Ministros de Justicia 
de noviembre no llegue a un 
acuerdo sobre la orden de 
detención y entrega de terro­
ristas, “la cuestión se cerra­
rá” en la cumbre de Laeken.

E s t u d i a n  c ó m o  p r o t e g e r  a  l o s  a v i l e s

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,517, 25/10/2001.



EL D IA -2 0 0 1
J U E V E S  25 QCTUBRB Internacional Ataque de EEU U

BIOTERRORISMO ARI FLEISHER CONFIRMA QUE 120 CARTEROS QUE PROCESAN LA CORRESPONDENCIA DE BUSH HAN DADO NEGATIVO EN LAS PRUEBAS

El miedo a un ataque bioterrorista au­
menta en EEUU. Los doce casos de 
carbunco confirmados han obligado a 
tomar medidas extraordinarias que lle­

garon hasta la Casa Blanca. El porta­
voz de la misma, Ari Fleischer, dijo 
ayer que unos 120 empleados que pro­
cesan la correspondencia de la Casa

I Blanca fueron sometidos a pruebas 
preliminares que resultaron negativas 
y que "no hemos recibido ningún re- 

| sultado afirmativo" aunque "todos te­

nemos que estar en alerta". Además, 
unos 7.000 carteros reciben gratis el 
antibiótico Cipro como medida de pro­
tección para aliviar los temores.

La amenaza del ántrax 
llega hasta la Casa Blanca

Los casos de carbunco obligan a las autoridades a tomar medidas en la residencia presidencial
WASHINGTON. EFE

Los casos de carbunco, hasta 
ahora doce confirmados, han 
obligado a las autoridades de 
EEUU a tomar medidas extraor­
dinarias que llegaron hasta la Ca­
sa Blanca, después de que el 
martes se detectara el bacilo en 
el lugar donde se tramita el co­
rreo dirigido a ella.

El portavoz de la Casa Blanca, 
Ari Fleischer, dijo ayer que cerca 
de 120 empleados que procesan 
la correspondencia de la Casa 
Blanca, en unas instalaciones a 
varios kilómetros de Washington, 
fueron sometidos a pruebas pre­
liminares que resultaron negati­
vas.

“No hemos recibido ningún re­
sultado afirmativo”, dijo Fleis­
cher aunque advirtió que “todos 
tenemos que estar en alerta”.

Otras ochenta personas se hi­
cieron pruebas en el transcurso 
del día de ayer martes y, como 
medida de prevención, todas re­
cibieron Cipro, uno de los tres an­
tibióticos aprobados para contra­
rrestar el carbunco, según Fleis­
cher.

Los doce casos confirmados 
son las tres personas que han fa­
llecido tras inhalar la bacteria 
-incluidos dos carteros-, otras 
tres hospitalizadas por la misma 
causa y al menos seis personas 
que han desarrollado carbunco 
cutáneo.

Otras 32 personas, la mayoría 
asistentes del senador demócrata 
Tom Daschle y carteros, han es­
tado expuestas al Bacillus anth- 
racis y se sospecha que otras cin­
co inhalaron este bacilo causante 
del carbunco, incluida una em­
pleada del Servicio Postal cerca 
de Trenton (en la ciudad de Nue­
va Jersey).

Las cartas contaminadas con 
esporas de la bacteria estaban di­
rigidas a los principales medios 
de comunicación, el Congreso y 
oficinas del Gobierno federal.

Más investigaciones
Aunque el número de casos de 
carbunco (anthrax, en inglés) no 
constituye aún una epidemia, el 
Centro para el Control y Preven­
ción de Enfermedades (CDC) ha 
ampliado sus investigaciones pa­
ra determinar la gravedad de la 
situación.

El Servicio Postal, criticado por 
su lenta reacción a los primeros 
casos de la enfermedad, ha em­
pezado a distribuir guantes y an­
tibióticos entre sus miles de em­
pleados, después de que se des­
cubriera el bacilo en algunas de 
sus instalaciones.

Al menos tres de las cartas

WASHINGTON MIEDO A UN ATAQUE BACTERIOLÓGICO

Cheney advierte que 
puede haber más 
bajas que en guerra
WASHINGTON. EFE

El vicepresidente de EEUU, 
Richard Cheney, que ha per­
manecido oculto desde hace 
seis semanas, advirtió ayer 
de (pie la guerra contra el te­
rrorismo puede causar más 
bajas en el interior del país 
que en los frentes de batalla 
estadounidenses en el exte­
rior. Cheney asistió a un acto 
en el que recibió el Premio de 
la Libertad 2001 del Instituto 
Republicano Internacional.

Las cartas del'New 
YorkPost'y la'NBC' 
"son similares"
WASHINGTON. EFE

El Fiscal General de EEUU, 
John Ashcroft, informó de 
que las cartas con ántrax re­
cibidas por el editor del New 
York Post y el presentador de 
la cadena de televisión NBC 
Tom Brokaw son similares y 
parece que proceden de la 
misma fuente. El Departa­
mento de Justicia difundió el 
martes copias de esas cartas 
e indicó que las dos son vir­
tualmente idénticas.

contaminadas con la espora del 
Bacillus anthracis se originaron 
en las instalaciones del Servicio 
Postal en Trenton (Nueva Jersey), 
lo que ha obligado a las autorida­
des a comenzar a desinfectar las 
máquinas que procesan el correo 
y los camiones con los que se dis­
tribuye.

El Congreso, también afectado 
por contaminación con la bacte­
ria, reanudó sus sesiones el mar­
tes tras el histórico y controverti­
do cierre de gran parte del Capi­
tolio la semana pasada, aunque 
sólo en uno de sus seis edificios 
administrativos se logró regresar 
a la normalidad.

• Otras ochenta personas 
se hirieron pruebas ayer y 
recibieron Cipro

• El Congreso reanudó sus 
sesiones el martes tras el 
histórico cierre del Capitolio

Las autoridades no han preci­
sado cuándo se abrirán los res­
tantes edificios, que están siendo 
revisados y cuyo cierre impide 
que las tareas legislativas se lle­
ven a cabo con normalidad.

El Departamento de Estado 
emitió una alerta mundial en la 
■que advierte a los ciudadanos es­
tadounidenses que tomen pre­
cauciones por el riesgo de conta­
giarse con agentes bacteriológi­
cos.

Debate médico
Entretanto, las autoridades médi­
cas debaten sobre la necesidad 
de combinar los antibióticos con 
una vacuna contra el carbunco, 
incluso para aquellos que ya han 
desarrollado la enfermedad o 
han estado expuestos a la bacte­
ria.

El laboratorio BioPort, en Mi­
chigan, es el único en el país au­
torizado para producir la vacuna, 
que por ahora se suministra sólo 
a militares.

El creciente número de casos 
de carbunco ha causado la sus­
pensión de la entrega de correo 
en algunos organismos federales 
y ha llevado a mucha gente a la­
varse las manos de manera com­
pulsiva.

No obstante, las autoridades 
de salud tratan de calmar a la po­
blación, reiterando que el car­
bunco no se contagia de persona 
a persona y que el Gobierno hace 
todo lo posible por responder a 
esta nueva crisis.

Unos 7.000 
carteros de Nueva 
York reciben 
gratis Cipro
NUEVA YORK. EFE

Los 7.000 carteros de las cin­
co principales oficinas posta­
les de Nueva York disponen 
gratis desde ayer del antibióti­
co Cipro contra el ántrax co­
mo medida de protección y 
para aliviar los temores de 
contagio entre ese colectivo.

“La distribución es pura­
mente una medida de precau­
ción”, afirmó Steven Ostroff, 
un epidemiólogo del Centro de 
Control y Prevención de En­
fermedades de Estados Uni­
dos que asesora al Servicio de 
Correos sobre la manera de 
combatir la actual situación.

De momento, explicó Os­
troff, no se tienen pruebas de 
que ningún cartero o emplea­
do postal de Nueva York esté 
contagiado por el ántrax.

Pero reconoció que es evi­
dente que varios carteros ma­
nejaron las cartas con car­
bunco que fueron entregadas 
hace dos semanas a la cadena 
de televisión NBC y al diario 
The New York Post.

La medida claramente bus­
ca también tranquilidad en los 
trabajadores postales después 
de la muerte de dos carteros 
en Washington y la confirma­
ción de tres casos de contagio 
-dos cutáneos y uno por inha­
lación- en Nueva Jersey.

Pat McGobem, portavoz del 
servicio postal en Nueva York, 
afirmó que están realizado 
pruebas aleatorias a trabaja­
dores de las oficinas más im­
portantes de Manhattan y 
hasta ahora no se ha confir­
mado ningún caso.

El Correo no es 
seguro en EEUU 
donde casi todo 
se paga por carta
Patricia Souza
WASHINGTON. EFE

La admisión por parte del Ser­
vicio Postal de que no puede 
garantizar la seguridad de la 
correspondencia en EEUU su­
pone una nueva causa de des­
concierto en este país que, 
probablemente como ningún 
otro lugar del mundo, depen­
de del correo.

“No hay garantías de que el 
correo sea seguro desde un 
punto de vista sanitario”, re­
conoció ayer el director del 
Servicio Postal, John Potter, en 
un mensaje que no ayuda pre­
cisamente a la tranquilidad de 
una nación ya bastante preo­
cupada por el terrorismo bac­
teriológico y donde todo, des­
de las tarjetas de crédito a la 
luz se paga por carta.
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PÁNICO LA FALTA DE INFORMACIÓN OFICIAL PROVOCÓ TODO TIPO DE RUMORES, AUNQUE FUENTES SANITARIAS SEÑALAN QUE NO HAY NADIE INGRESADO

La aparición de un polvo blanco al 
abrir un sobre de servilletas en el co­
medor del colegio de la Base de Rota 
desató ayer las alarma en la instala­

ción militar, ante el temor a que se de­
biera a un ataque con ántrax. Los 
alumnos fueron desalojados del come­
dor, que ha quedado cerrado hasta el

I próximo lunes, y se tomaron medidas 
preventivas a los tres trabajadores que 
se encontraban cerca del paquete sos- 

| pechoso. El alcalde de Rota conocía

ayer la noticia pero no tenía confirma­
ción oficial y convocó para mañana 
una reunión de la Plataforma Rota por 
sus Derechos para tratar el tema.

LUCHA ANHTERRORISTA ¡

Más gastos en 
Defensa debido 
a los atentados
MADRID. EFE

El ministro de Defensa, Fe­
derico Trillo, se mostró 
ayer convencido de que la 
lucha contra el terrorismo 
internacional a raíz de los 
atentados del 11 de sep­
tiembre contra EEUU han 
generado “una mayor 
comprensión hacia los gas­
tos de Defensa”.

“Un crecimiento mode­
rado pero paulatino de los 
presupuestos de Defensa y 
del consenso básico” en las 
materias principales, con­
solidan -dijo Trillo- el futu­
ro del proyecto, y se mostró 
convencido de que “gran 
parte del éxito” de la revi­
sión estratégica de la De­
fensa “está asegurado”.

Trillo puso de manifiesto 
el “mayoritario apoyo so­
cial a la presencia española 
en la coalición contra el te­
rrorismo”, e hizo hincapié 
en la recuperación del “ni­
vel de recursos” por parte 
de las Fuerzas Armadas en 
los últimos años, lo que les 
permitirá avanzar “en su 
modernización”.

Denuncian el 
olvido de la crisis 
humanitaria
MADRID. EFE

Amnistía Internacional, 
CEAR, Intermon Oxfam, 
Médicos del Mundo y Save 
The Children, reprocharon 
ayer al Gobierno español 
que haya olvidado la “dra­
mática situación” humani­
taria que sufre Afganistán 
y sólo se haya acordado de 
comprometer su ayuda mi­
litar, al tiempo que solicitan 
el cese de los bombardeos 
para abrir un corredor de 
ayuda humanitaria.

Representantes de esta 
plataforma de ONG expli­
caron ayer que con la pro­
ximidad del invierno la 
apertura de corredores hu­
manitarios “se hace cada 
día más urgente para evi­
tar que dos millones de af­
ganos se queden sin comi­
da.

Tras este llamamiento, 
los responsables de estas 
cinco ONG explicaron su 
ronda de encuentros con 
los principales partidos po­
líticos y el Gobierno para 
hacerles llegar su preocu­
pación por la situación que 
atraviesa la población civil 
en Afganistán.

Alarma por contagio de 
ántrax en la Base de Rota
La aparición de un 
polvo blanco en un 
paquete de servilletas 
del comedor infantil 
sembró el pánico
ROTA/JEREZ. M. G.

El miedo a la presencia de ántrax 
en la Base Naval de Rota se hizo 
ayer más que presente en el re­
cinto militar, al detectar unos em­
pleados del comedor infantil del 
colegio americano la presencia 
de polvos blancos en un paquete 
de servilletas.

Nada más conocerse la noticia, 
las autoridades militares y sani­
tarias decidieron cerrar el come­
dor y desalojar a los escolares, 
mientras que adoptaban medidas 
preventivas con los posibles in­
fectados, los tres trabajadores 
que estaban más cercanos al pa­
quete sospechoso, lavando y de­
sinfectando tanto su ropa como 
sus cuerpos. Además de decidió 
que fueran trasladados al hospi­
tal, donde se les facilitó antibióti­
cos como medicación y se les dio 
el alta.

Sin embargo, la falta de una 
confirmación oficial sobre lo que 
estaba sucediendo, ya que al lu­
gar de los hechos se desplazaron 
varias unidades de policía, bom­
beros y ambulancias, desató todo 
tipo de rumores en el recinto, 
aunque las autoridades militares 
norteamericanas informaron por ■ 
la radio interna que no había pe­
ligro.

Fuentes del recinto sanitario 
de la Base reconocían ayer tarde 
que no había ninguna persona 
ingresada por esta causa, a la vez 
que aseguraban que la situación 
estaba totalmente controlada 
desde un principio, mientras que 
otras fuentes indicaban que los 
escolares volverán hoy mismo al 
colegio (cuando comenzaron los 
ataques a Afganistán se cerró el 
centro escolar tres días), aunque 
el comedor ha quedado clausura­
do por lo menos hasta el próximo 
lunes.

El alcalde de Rota, Domingo 
Sánchez Rizo, confirmó ayer a In­
formación que tuvo conocimiento 
de la noticia cuando se encontra­
ba de viaje en Madrid, aunque no 
había recibido información oficial 
al respecto a media hora de la 
tarde. En cualquier caso, ha con­
vocado para mañana mismo a los 
miembros de la Plataforma por 
los Derechos de Rota a una reu­
nión urgente en la que se inclu­
yen dos únicos puntos: las rela­
ciones con la Base y la situación

de crisis.
Igualmente, el presidente del 

comité de empresa criticó ayer la 
falta de información oficial de lo 
sucedido, pese al peligro que po­

dría haber corrido todo el perso­
nal que trabaja en el recinto, tan­
to militar como civil, si se hubiera 
confirmado que los polvos eran 
ántrax.

Los polvos detectados en el so­
bre están siendo analizados en 
un laboratorio, aunque por el 
momento se desconoce su com­
posición.

SENADO ARNAU AFIRMA QUE LA MINISTRA DE SANIDAD “HA AL FUA DO TARDE Y MAL"

Villalobos acusa al PSOE de crear alarma social
MADRID. EFE

La ministra de Sanidad, Celia 
Villalobos, acusó ayer en el Ple­
no del Senado al senador socia­
lista Francisco Arnau de crear 
alarma con el ántrax y subrayó 
que en España “no se ha pro­
ducido ningún caso de carbun­
co derivado de la guerra bacte­
riológica”.

El senador Arnau dijo que la 
ministra había actuado “tarde 
y mal” y que las primeras expli­
caciones sobre la enfermedad 
llegaron a través de los medios 
de comunicación.

Consideró que Villalobos ha­
bía antepuesto “la superficiali­
dad al rigor”, que había habido

falta de coordinación y final­
mente señaló que “al riesgo de 
bioterrorismo se suma al riesgo 
de tenerla a usted”.

En su respuesta a Amau, Vi­
llalobos señaló que “no hay me­
jor forma de crear alarma que 
lo que usted hace, no se si es 
que le gusta a usted hacer reír 
a sus compañeros; si es el papel 
que le han dejado a usted en su 
partido, de payaso, es su pro­
blema y no el mío, lo digo since­
ramente”.

Villalobos señaló que todas 
las declaraciones que hace 
cuentan con el informe de un 
experto y explicó: “Puedo utili­
zar un lenguaje simple que no

sé si le gusta o no, pero irres­
ponsable no soy, aunque a us­
ted le gustaría que lo fuera”.

La titular de Sanidad agregó, 
en respuesta a la pregunta so­
cialista sobre las medidas para 
hacer frente a un eventual ata­
que con la bacteria ántrax, que 
su Ministerio cuenta con infor­
mes científicos, con sociedades 
médicas y con el propio docu­
mento de la red de alerta en los 
que se pone de manifiesto que 
hay que acudir en primera ins­
tancia al médico de cabecera.

Villalobos señaló que en Es­
paña no se ha producido nin­
gún caso de carbunco derivado 
de la guerra bacteriológica.
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DESARME DEL IRA JOHN REID ASEGURA QUE EL GOBIERNO BRITÁNICO HARÁ LO POSIBLE POR LA PAZ EN LA REGIÓN VIAJE OFICIAL

Londres empieza a 
desmilitarizar el Ulster

m&mmmmmmmmmm....................................................................................
ADAM BUTLER/AP

Un agente charla con un pequeño que se dirige al colegio de Santa Cruz.

Anuncian el 
desmantelamiento 
de cuatro 
instalaciones en 
Irlanda del Norte

Marta Altuna
LONDRES. EUROPA PRESS

El ministro británico para Irlan­
da del Norte, John Reid, anunció 
ayer ante la Cámara de los Co­
munes las nuevas medidas del 
Gobierno tras la destrucción de 
parte del arsenal del Ejército Re­
publicano Irlandés (IRA), que se 
centran en la supresión de cua­
tro instalaciones militares como 
parte de la retirada progresiva 
del Ejército británico en el Ulster 
y explicó que dos de ellas comen­
zarán a ser demolidas hoy jue­
ves.

Estas cuatro instalaciones son 
un cuartel militar en el noroeste 
del Ulster, cercano a la localidad 
de Londonderry, así como dos 
puestos de observación en el con­
dado de Armagh, que es un feu­
do católico cercano a la frontera 
con la república de Irlanda. Ade­
más se suprimirá otra instalación 
militar en este condado.

Reid destacó que “el comuni­
cado del IRA nos ofrece nuevas 
oportunidades, pero también re­
presenta retos” y aseguró que el 
Gobierno británico hará todo lo 
posible para la existencia de un 
futuro de paz en la región.

El ministro para Irlanda del 
Norte calificó el comunicado del 
IRA como “histórico y sin prece­
dentes” y destacó el avance reali­
zado en los últimos años. Por ello 
quiso recordar a los políticos que 
comenzaron hace varios años es­
te proceso y explicó que “sucesos 
como los que acontecen en 
Oriente Próximo tienen que mos­
tramos cada vez más que el úni­
co camino posible es el camino

• David Trimble señala que 
ya ha nombrado de nuevo a 
sus tres ministros para que 
formen parte de la Asamblea

de la paz”.
Asimismo, destacó que “existe 

una significativa y continua ame­
naza por parte de los grupos pa­
ramilitares que no aceptan el

proceso de paz” y les instó a que 
se desarmen lo antes possible. 
Asimismo, el primer ministro bri­
tánico, Tony Blair, destacó ante el 
Parlamento que todos los grupos 
se tienen que desarmar para 
aplicar el proceso del Viernes 
Santo.

Precisamente, la retirada del 
Ejército es una de las demandas 
de los republicanos, junto con la 
reforma de la Policía norirlande- 
sa. Ambas peticiones están tam-

GRAN BRETAÑA

Revisan las 
medidas paira la 
reforma policial
LONDRES. EFE

Londres planea una revi­
sión de las medidas adop­
tadas para la reforma de la 
Policía norirlandesa, de 
modo que incluyan “una 
mejor aplicación” de las 
propuestas incluidas en el 
informe independiente ela­
borado por el ex goberna­
dor de Hong Kong, Chris 
Patten.

El Gobierno británico re­
nunció asimismo a pedir la 
extradición o a encarcelar 
a los miembros de las orga­
nizaciones terroristas que 
han abrazado el proceso de' 
paz y que tuvieran causas 
pendientes con la justicia 
anteriores al 10 de abril de 
1998.

bién previstas, así como la entre­
ga de las armas en los acuerdos 
de paz firmados el Viernes Santo 
del año 1998.

Por su parte, el líder del Parti­
do Unionista del Ulster, David 
Trimble, señaló que ya ha nom­
brado de nuevo a sus tres minis­
tros para que vuelvan a formar 
parte de la Asamblea. Este sába­
do, la Ejecutiva de su partido vo­
tará si aprueba los nombramien­
tos de Trimble.

Una vez estos ministros for­
men otra vez parte del Gobierno, 
se podría nombrar el ministro 
principal. Este puesto quedó va­
cante el pasado 1 de julio cuando 
el entonces jefe del gobierno au­
tónomo, David Trimble, presentó 
su dimisión porque el IRA no ha­
bía comenzado a desarmarse.

ORIENTE MEDIO DETENIDOS DOS RESPONSABLES DEL ASESINATO DEL MINISTRO DE TURISMO ISRAELÍ

L a  A N P  c u l p a  a  I s r a e l  d e  2 0  m u e r t e s
GAZA. AGENCIAS

La Autoridad Nacional Palestina 
(ANP) acusó ayer al Gobierno y 
al Ejército de Israel de perpetrar 
una masacre, tras la muerte de 
veinte palestinos en las última 48 
horas.

La ANP, que preside Yaser 
Arafat, acusó de las muertes no 
sólo al Gobierno de Sharon, sino 
también al comandante en jefe 
del Ejército de ese país, el general 
Shaúl Mofaz, en un comunicado 
que dio a conocer ayer.

“Se trata de una nueva masa­
cre que se suma a las anteriores

cometidas por Sharon (ex minis­
tro de Defensa y general retirado) 
contra el pueblo palestino”, se­
gún el comunicado.

La ANP añadió que “el mundo 
tiene que despertar y hacer todo 
lo necesario para detener las ma­
sacres en vez de callar”.

El mayor número de víctimas 
palestinas de la jomada se regis­
tró en la aldea cisjordana de Beit 
Rima, donde murieron diez per­
sonas durante la incursión reali­
zada la madrugada del miércoles 
por el Ejército de Israel.

Seis palestinos más murieron

por los disparos de soldados isra­
elíes en las ciudades cisjordanas 
autónomas de Tulkárem, Ramala 
y Belén, así como en la localidad 
de Abu Dis próxima a Jerusalén.

Otros cuatro palestinos habían 
muerto el martes por la tarde, 
también en Cisjordania: dos de 
ellos en enfrentamientos con sol­
dados israelíes y otros dos por las 
heridas que habían sufrido en 
jomadas anteriores en circun’s- 
tancias similares.

El presidente de la Unión de 
Comités Palestinos de Ayuda Mé­
dica, el médico y político Mustafa

Barguti, del distrito de Ramala, 
donde se encuentra la aldea de 
Bet Rima, afirmó ayer que “la 
ANP debe anunciar inmedia­
tamente que interrumpe todos 
los contactos con Israel”.

Por otra parte, dos de los tres 
miembros de la célula de activis­
tas palestinos responsables del 
asesinato del ministro de Turis­
mo israelí, Rejavam Zeevi, fueron 
detenidos ayer miércoles por el 
Ejército durante una operación 
en la localidad de Beit Rima, en 
Cisjornania, según indicó la radio 
pública israelí.

El Rey y el primer 
ministro de 
Holanda rechazan 
el terrorismo
Emilio Oliva/Carmen Tobar
LA HAYA. EFE

El Rey Juan Carlos reiteró 
ayer en Holanda el compromi­
so de “plena y efectiva solida­
ridad” en la lucha contra el te­
rrorismo, y el primer ministro 
holandés le transmitió, a su 
vez, el “rotundo apoyo” a Es­
paña para combatir a quienes 
han causado “tanto dolor y 
pena”.

Don Juan Carlos, ante la 
Reina de Holanda y su Primer 
Ministro, Win Kok, afirmó que 
“Estados Unidos sabe que 
pueden contar plenamente 
con nosotros” para enfrentar­
se al terrorismo.

UCRANIA

El ministro de 
Defensa dimite 
por el accidente 
de avión ruso
KIEV. EFE

El presidente de Ucrania, Leo- 
nid Kuchma, aceptó ayer la 
dimisión del ministro de De­
fensa, Alexandr Kuzmuk, y la 
de otros altos cargos militares, 
por el trágico accidente de un 
avión ruso de pasajeros que 
fue alcanzado por un misil 
errante tierra-aire el pasado 
día 4.

Kuzmuk, acusado por la 
oposición de “encubrimiento” 
al haber silenciado varios días 
la verdad sobre el misil des­
viado en el curso de unas ma­
niobras, reconoció la semana 
pasada que desde el primer 
momento conoció lo que ha­
bía pasado.

GUERRA DE K0S0V0

Debate entre 
los aliados y 
los ciudadanos 
yugoslavos
ESTRASBURGO (FRANCIA). EFE

Las responsabilidades en la 
guerra de Kosovo generaron 
ayer un debate en el Tribunal 
Europeo de Derechos Huma­
nos, donde los ciudadanos yu­
goslavos que demandaron a 
países aliados opinaron que 
éstos deben asumir su culpa, 
mientras los denunciados re­
plicaron que fue la OTAN la 
que decidió atacar.

La audiencia está destinada 
a determinar si se admite la 
denuncia de seis ciudadanos 
yugoslavos contra 17 Estados 
de la OTAN por el bombardeo 
de la Radiotelevisión serbia en 
Belgrado, en abril de 1999.
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JUSTICIA LA COMISIÓN DE EXPERTOS ENCARGADA DE LA REFORMA DE LA NORMA TENDRÁ UN BORRADOR EL 30 DE JUNIO CAMBIO CLIMÁTICO
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El ministro Acebes presidió la reunión de la Sección Especial de la Comisión para el inicio de los trabajos de la nueva Ley.

L o s  d e lit o s  f la g r a n t e s

El Ministerio quiere que se apliquen antes de la 
nueva de la Ley de Enjuiciamiento Criminal
MADRID. EFE

El Ministerio de Justicia ha esta­
blecido entre sus prioridades que 
delitos flagrantes y menos graves 
se vean en juicios “rápidos o in­
mediatos”, y avanzará medidas 
para que esto sea posible incluso 
antes de que esté la nueva Ley de 
Enjuiciamiento Criminal, cuya 
elaboración comenzó ayer su an­
dadura.

Así lo anunció ayer en confe­
rencia de prensa el ministro de 
Justicia, Angel Acebes, que dio 
inicio a los trabajos de la nueva 
Ley de Enjuiciamiento Criminal

con la constitución de la Sección 
Especial de la Comisión de Codifi­
cación, encuentro en el que en­
cargó a los expertos que forman 
parte de la misma la elaboración 
de un primer borrador para el 
próximo 30 de junio.

Angel Acebes recordó que la 
nueva Ley de Enjuiciamiento Cri­
minal es un compromiso conteni­
do en el Pacto de Estado para la 
Reforma de la Justicia y fue un 
asunto tratado en la constitución 
de la Comisión de Seguimiento 
del mismo.

La Sección constituida ayer es­

tá presidida por el catedrático de 
Derecho Procesal Ignacio Diez- 
Picazo Giménez y como vocales 
figuran los también catedráticos 
de la misma especialidad Vicente 
Gimeno Sendra, Víctor Moreno 
Catena y Teresa Armenia Deu y 
la presidenta de la Sección Se­
gunda de la Audiencia Provincial 
de Cáceres, María Félix Tena 
Aragón.

Acebes destacó que “es una de 
las reformas más importantes de 
cualquier ordenamiento jurídico, 
ya que va a regular el proceso pe­
nal, y está fijada como una de las 
prioridades del Gobierno en esta 
Legislatura y en el Pacto de Esta­
do para la Reforma de la Justi­
cia”, cuya Comisión de Segui­
miento irá conociendo los traba­

jos del texto. El ministro explicó 
que el objetivo es agilizar los pro­
cesos penales, mejorar el proce­
dimiento abreviado, los enjuicia­
mientos inmediatos para delitos 
menos graves y flagrantes y sim­
plificar los trámites para una ma­
yor celeridad.

También se abordará una me­
jora de figuras como la acusación 
popular, se fortalecerá la defensa 
de las víctimas y, en concreto, de 
los menores y el papel de las mis­
mas en el proceso.

Otras reformas en el marco de 
esta nueva norma afectarán a la 
prisión provisional, para ade­
cuarla a la doctrina del Tribunal 
Constitucional, y la extensión de 
la doble instancia en todos los 
procesos penales.

España ratificará 
el Protocolo 
de Kioto el 
próximo año
MADRID. EFE

España ha comenzado ya el 
proceso administrativo y polí­
tico para la ratificación del 
Protocolo de Kioto para redu­
cir la emisiones contaminan­
tes y luchar contra el cambio 
climático, un proceso que cul­
minará el próximo año con la 
afirmación del acuerdo en las 
Cortes.

Así lo puso ayer de mani­
fiesto el director de la Oficina 
Española del Cambio Climáti­
co, Javier Rubio, quien anun­
ció que este organismo dis­
pondrá también el próximo 
año de la Estrategia Nacional 
que concretará las medidas 
que deben acometerse para 
reducir la emisión a la atmós­
fera de los gases que provo­
can el efecto invernadero.

Rubio compareció ante los 
medios de comunicación para 
informar de la séptima Confe­
rencia de las Partes relativa al 
Convenio Marco de Naciones 
Unidas sobre el Cambio Cli­
mático, que se celebrará en 
Marraquech (Marruecos) en­
tre el 29 de octubre y el 9 de 
noviembre.

El objetivo fundamental de 
esta cumbre será el de trasla­
dar a textos jurídicos el acuer­
do político que se alcanzo el 
pasado mes de julio en Bonn, 
que permitió salvar el Proto­
colo de Kioto y supuso un im­
pulso al proceso de lucha con­
tra el cambio climático que se 
inició en Río de Janeiro en 
1992.

Javier Rubio se mostró con­
vencido de que Marraquech 
cerrará una etapa iniciada en 
Kioto en 1997 -cuando se fija­
ron los compromisos necesa­
rios para luchar contra el 
cambio climático- y abrirá 
una nueva de aplicación de 
ese acuerdo internacional.

Después de constatar que 
se han despejado las dudas 
respecto a la celebración de 
esta cumbre mundial ante la 
situación internacional, Rubio 
estimó que Estados Unidos 
podría reconsiderar su posi­
ción respecto a los acuerdos.

EDUCACIÓN LAS EMPRESAS SÓLO OFRECEN EL 0,5% DEL TOTAL DE AYUDAS AL ESTUDIO CONGRESO ESTABLECE UN NUEVO SISTEMA DE SANCIONES

La mayor parte de las becas 
proceden de las universidades

MADRID. EFE

Las universidades públicas ofre­
cen este curso más del cuarenta 
por ciento de las ayudas, becas, 
premios y otros recursos econó­
micos que hay disponibles en Es­
paña para los estudiantes de en­
señanza superior, las administra­
ciones públicas ofrecen algo más 
del treinta por ciento, y las em­
presas no llegan al 0,50%.

Así se desprende de las esta­
dísticas de la guía Reúne (Recur­
sos Económicos para Universita­
rios Españoles), presentada ayer 
y que recoge por primera vez la 
información sobre 1.600 convo­
catorias de becas, ayudas, pre­
mios y otras modalidades de re­
cursos económicos que se ofre­
cen en España a los estudiantes 
desde universidades, administra­

ciones, fundaciones, entidades fi­
nancieras, Cámaras de Comer­
cio, Reales Academias, colegios 
profesionales, empresas y emba­
jadas.

Se trata de una iniciativa fi­
nanciada por el Ministerio de 
Educación, y realizada por la 
Confederación Española de Fun­
daciones, con el fin de difundir de 
forma gratuita esta información.

L o s  d i p u t a d o s  a p r u e b a n  

l a  n u e v a  L e y  d e  T r á f i c o
MADRID. EUROPA PRESS

El Pleno del Congreso de los Di­
putados aprobó ayer la reforma 
de la Ley de Tráfico cuya trami­
tación deberá continuar en el 
Senado antes de su aprobación 
definitiva. El nuevo texto regula 
el sistema de sanciones en la 
conducción, prohíbe el uso al 
volante del teléfono móvil y 
contempla la retirada del per­
miso de conducir a aquellos 
ciudadanos que cometan tres

infracciones en dos años. La 
nueva Ley pretende favorecer 
la “reeducación” de los conduc­
tores.

Todos los portavoces parla­
mentarios coincidieron en des­
tacar el diálogo y la voluntad de 
consenso en los trabajos de la 
ponencia encargada de trami­
tar el texto remitido por el Con­
sejo que, a juicio de las forma­
ciones, ha salido del Congreso 
notablemente mejorado.
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OPERACIONES ANTIDROGA SUIZA EL CONSEJO GENERAL SE PLANTEA LLEVAR EL EJÉRCITO A LA ZONA MÁLAGA

Incautadas siete 
toneladas de 
hachís y detenidas 
22 personas
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Diez muertos en el 
incendio de un túnel
La colisión frontal de dos camiones produjo un incendio que se 
extendió a lo largo de 300 metros y  que aún no se ha podido sofocar

MADRID. EFE

Veintidós personas han sido dete­
nidas ayer en diversas operacio­
nes contra el tráfico de drogas 
desarrolladas en Tarragona, Ba­
dajoz, Huelva y Málaga, en las 
que se ha incautado más de siete 
toneladas de hachís, 48.000 dosis 
de heroína y 3.000 de cocaína.

En la localidad tarraconense 
de San Carlos de la Rápita, la 
Guardia Civil ha desarticulado, 
con la detención de nueve perso­
nas, una red de tráfico de hachís 
y ha decomisado 3 toneladas de 
esta droga valoradas en unos 800 
millones de pesetas.

Según fuentes de la Guardia 
Civil, la banda se dedicaba a in­
troducir hachís, procedente pro­
bablemente de Marruecos, por la 
costa de Tarragona y lo distribuía 
posteriormente por toda la costa 
mediterránea.

Junto a la droga, la Guardia Ci­
vil decomisó también el camión y 
una embarcación pesquera pro­
piedad de los detenidos y, en un 
registro posterior practicado en 
un almacén situado en la misma 
localidad, incautaron también 
varios fardos que contenían ha­
chís.

En Badajoz, la Policía se ha in­
cautado de 48.000 dosis de hero­
ína y 3.000 de cocaína y ha dete­
nido a nueve personas en una 
operación llevada a cabo en el 
barrio de Los Colorines, según in­
formó a Efe la Delegación del Go­
bierno de Extremadura.

En la misma operación fueron 
incautadas dos pistolas, joyas va­
loradas en tres millones de pese­
tas supuestamente robadas, me­
dio millón de pesetas en efectivo y 
107.000 escudos, como conse­
cuencia de los registros practica­
dos en dos viviendas.

Gracias a la coordinación en­
tre la Guardia Civil, Vigilancia 
Aduanera y las autoridades por­
tuguesas se ha llevado a cabo en 
la provincia de Huelva otra ope­
ración internacional en la que se 
han incautado 3.172 kilos de ha­
chís y se ha detenido a dos perso­
nas.

En Málaga, dos personas han 
sido arrestadas y una tonelada de 
hachís intervenida gracias a una 
llamada anónima que alertó a la 
Policía del desembarco de la dro­
ga en una playa de la capital.

AIROLO (SUIZA). EFE

La Policía elevó a diez la cifra de 
fallecidos en el accidente ocu­
rrido ayer, miércoles, en el túnel 
de San Gotardo, donde dos ca­
miones chocaron frontalmente 
y produjeron un incendio que se 
extendió a lo largo de 300 me­
tros. Sin embargo, el número de 
víctimas podría aumentar hasta, 
alcanzar la veintena.

Al cierre de esta edición los 
bomberos aún no habían podi­
do llegar al lugar exacto de la 
colisión debido a las elevadas 
temperaturas que existen en el 
interior del túnel y que incluso 
han provocado el derrumbe de 
parte de la bóveda de la entra­
da sur.

Aún no se conocen las cir­
cunstancias exactas del acci­
dente, que se produjo a un kiló­
metro de esa entrada sur hacia 
las 09.45 hora local (07.45 
GMT).

Uno de los camiones trans­
portaba neumáticos y lonas, lo 
que ha podido permitir la rápi­
da extensión del fuego, así co­
mo producir la espesa columna 
de humo. El conductor del mis­
mo salió ileso pudiendo salir del 
túnel 28 personas en coche y 24

a pie y varias personas fueron 
atendidas por el efecto nocivo 
de los gases.

El humo llegó hasta la entra­
da de la localidad de Airolo, la 
más cercana a la salida sur del 
túnel, lo que llevó a la Policía a 
pedir a sus habitantes que se 
encerraran en sus casas hasta 
nuevo aviso para evitar proble­
mas por la toxicidad de los ga­
ses.

Aunque los equipos de emer­
gencia están bien organizados 
el Consejo Federal (Gobierno) 
ha anunciado que, si es necesa­
rio, el Ejército está preparado 
para intervenir.

“Ignoramos aún las caracte­
rísticas y consecuencias del ac­
cidente”, dijo el portavoz guber­
namental, Achille Casanova, 
que señaló que aún no sabía si 
la ayuda del Ejército será nece­
saria.

Por el momento, cientos de 
bomberos intentan controlar el 
fuego para poder llegar al lugar 
del accidente y unas 150 perso­
nas de los servicios de socorro 
han sido trasladados en heli­
cóptero a la entrada norte del 
túnel para prestar asistencia a 
los automovilistas bloqueados.

CONDUCTOR

"El otro 
camión 
zigzagueó"
DATAAIRÓLO (SUIZA). EFE

El conductor implicado 
explicó que el choque se 
produjo cuando, a un ki­
lómetro de la salida sur, 
otro camión comenzó a 
zigzaguear, desvió su 
trayectoria e invadió el 
canil contrario. A pesar 
de que intentó evitar la 
colisión, la estrechez del 
túnel impidió cualquier 
maniobra y ambos vehí­
culos chocaron frontal- 
mente

Según los testimonios 
de los supervivientes y 
de algunos miembros de 
los equipos de emergen­
cia, la asfixia parece la 
causa más probable de 
la muerte de la mayoría 
de las víctimas.

Sigue en estado 
grave la recién 
nacida herida por 
su madre
MÁLAGA. EFE

La recién nacida herida muy gra­
ve por su madre en Málaga lleva 
diez días ingresada en la Unidad 
de Cuidados Intensivos Pediátri­
cos del Hospital Materno Infantil 
y sigue estable dentro de la gra­
vedad y con respiración asistida.

La menor, que sufrió nada más 
ser alumbrada en plena calle va­
rios golpes y heridas por arma 
blanca e iba a ser abandonada en 
un contenedor, continúa con dre­
naje en el hemitórax izquierdo.

Además, al necesitar medica­
ción sedante y analgésica, los 
médicos que la atienden ven “di­
fícil” realizar por ahora una valo­
ración neurológica objetiva.

ALICANTE

Cinco detenidos 
por retener a un 
argelino aún sin 
localizar
AUCANTE. EFE

Agentes del Cuerpo Nacional de 
Policía detuvieron la madrugada- 
del miércoles en la ciudad de Ali­
cante a cinco personas de na­
cionalidad española por su su­
puesta implicación en la reten­
ción ilegal de un ciudadano arge­
lino, que no ha sido por el mo­
mento localizado, informaron 
ayer fuentes policiales.

Según varios testigos presen­
ciales, los hechos ocurrieron en 
la Plaza de Argel, cuando varios 
individuos se apearon de un vehí­
culo, obligaron a la fuerza al nor- 
teafricano a introducirse en su 
interior y huyeron del lugar, por 
causas aún sin esclarecer.

CÓRDOBA

Herido grave un 
niño durante una 
discusión entre 
dos familias

CASA DE CAMPO EL ACUSADO TRABAJABA CON ELLA

D e t e n i d o  e l  e x  n o v i o  d e  

l a  m u j e r  h a l l a d a  m u e r t a

EPIDEMIA ACADEMIA DE LA GUARDIA CIVIL

C o n f i r m a d o s  1 7  c a s o s  d e  

t u b e r c u l o s i s  e n  B a e z a
MADRID. EFE

La Policía detuvo a Julián G. B, 
de 36 años, como supuesto au­
tor de la muerte de su ex novia 
Susana V. H, de 28 años, con la 
que había convivido siete años, 
que fue hallada muerta el pasa­
do sábado en el Cerro Garabitas 
de la Casa de Campo de Madrid.

Según informó la Policía, el

detenido, que no tiene antece­
dentes penales, trabajaba en la 
tienda de ropa en la que tam­
bién lo hacía la víctima y había 
roto recientemente la relación 
sentimental con la joven. El 
hombre, que se encuentra 
arrestado en la Sección de Ho­
micidios, pasará hoy a disposi­
ción judicial.

JAÉN. EFE

La Dirección General de la 
Guardia Civil confirmó ayer la 
existencia de 17 casos de tuber­
culosis entre los más de 2.000 
alumnos que integraron la últi­
ma promoción de cabos y guar­
dias en la Academia de Baeza 
(Jaén).

En un comunicado, el Minis­

terio del Interior informó de que 
han detectado 17 casos de tu­
berculosis, mientras que exis­
ten otros 184 que han dado po­
sitivo en el test Mantoux, aun­
que tras ser estudiados por es­
pecialistas del aparato respira­
torio se ha podido determinar 
que no están afectados por di­
cha enfermedad.

CÓRDOBA. EFE

Un niño de 9 años resultó herido 
en la cara por el plomo de un car­
tucho durante una pelea entre al­
gunos miembros de su familia y 
los de otra, al parecer por una vi­
vienda.

Fuentes del Hospital informa­
ron que las heridas que sufrió en 
cara, tórax y abdomen son en su 
mayoría superficiales, aunque 
cuenta con cuatro impactos pro­
fundos que respetan las estructu­
ras vitales y presenta hemotórax 
derecho y drenaje. Otra persona 
de 68 años fue ingresada aunque 
no reviste gravedad y el autor, co­
nocido como El Toni, se encuen­
tra en busca y captura.
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Rodrigo Rato y Juan Carlos Aparicio explican la reunión mantenida con los agentes sodales.

Los agentes frenan la 
reforma de los convenios
Patronal y  sindicatos se centran El Gobierno se pliega y  hace un 
en un Acuerdo Interconfederal paréntesis en la renovación

MADRID. EUROPA PRESS

El Gobierno decidió hacer un 
paréntesis en la reforma de la 
negociación colectiva ante la 
propuesta unánime de sindi­
catos y patronal de centrar 
ahora sus esfuerzos en un 
Acuerdo Interconfederal que 
fije los contenidos de la nego­
ciación colectiva de 2002 so­
bre la regulación actual del 
sistema.

Así se desprende de las de­
claraciones realizadas por el 
vicepresidente segundo del 
Gobierno y ministro de Econo­
mía, Rodrigo Rato, tras man­
tener una reunión ayer por la 
tarde, en presencia del minis­
tro de Trabajo, Juan Carlos 
Aparicio, con el presidente de 
CEOE, José María Cuevas, y 
con los secretarios generales 
de UGT y CCOO, Cándido Mén­
dez y José María Fidalgo, 
respectivamente.

En dicho encuentro, que se 
alargó por espacio de hora y 
media, los líderes sindicales y 
de la patronal pidieron al Eje­
cutivo que la reforma de la ne­
gociación colectiva se paralice 
por el momento.

El ministro de Economía 
valoró esta propuesta “unáni­
me” de los dirigentes de las 
organizaciones sindicales y 
patronales, y aseguró que des­
de el Gobierno se seguirá su 
evolución.

Tanto Méndez como Fidal­
go coincidieron en calificar la 
actitud del Gobierno hacia su 
iniciativa de “sensible” y “po­
sitiva”.

En opinión de ambos diri­
gentes, “no es urgente” una 
reforma de convenios, pero sí 
lo es definir el contenido para 
el próximo año, de forma que 
la negociación colectiva no sea 
un obstáculo.

DECLARACIONES

CANDIDO
MÉNDEZ
Secretario 
general 
de UGT

"El Ejecutivo ha 
tomado la decisión 
de parar el carro"
Cándido Méndez se mostró 
contento de la actitud guber­
namental, que calificó de 
“positiva”. Aunque fue un 
poco más allá y aseguró que 
“el Ejecutivo ha aprendido y 
ha tomado la decisión de pa­
rar el carro, aunque a mí lo 
que me gustaría es que le 
pusiera un calzo”.

BANCO CENTRAL EUROPEO NO SE PREVÉ UNA BAJADA EN LA REUNIÓN DEL BCE

D u d a s  s o b r e  e l  r e c o r t e  d e  t i p o s

TELECOMUNICACIONES

Los operadores 
virtuales podrán 
utilizar las redes 
de la competencia
MADRID. EFE

La ministra de Ciencia y Tecnolo­
gía, Anna Birulés, aseguró ayer 
que la normativa que regulará la 
actividad de los operadores vir­
tuales (los que no cuentan con 
red propia) estará lista antes de 
que termine el mes.

Tras clausurar el décimo con­
greso de la Asociación Española 
de Usuarios de Telecomunicacio­
nes (AUTEL), la ministra confir­
mó así la previsión de que este 
reglamento esté desarrollado an­
tes de una semana, algo que sa­
tisfará a las compañías que ya 
han manifestado su interés por 
ofrecer servicios de telecomuni­
caciones sobre redes ajenas.

Sin embargo, hay otras com­
pañías que están pendientes del 
texto de la normativa para deci­
dir su estrategia de negocio.

Éste es el caso de Uni2, cuyo 
presidente, Hervé Kauffmann, 
aseguró que se tomarán un plazo 
de seis meses para estudiar la le­
gislación, una vez que se dé a 
conocer.

Quien en ningún caso tiene in­
tención de utilizar esta modali­
dad es Xfera, la cuarta y única 
operadora de telefonía móvil que 
sólo cuenta con una licencia de 
UMTS y que no tiene red ni clien­
tes propios.

A pesar del retraso de la pues­
ta en marcha de la telefonía de 
tercera generación, la compañía 
considera que salir al mercado 
como operador virtual no le 
resulta rentable.

COMERCIO

La UE confía en 
los resultados de 
la reunión de la 
OMC en Doha
BRUSELAS. EFE

El director general de Comercio 
de la Unión Europea (UE), Peter 
Cari, dijo ayer estar confiado en 
que la Organización Mundial del 
Comercio lance en Doha una 
nueva ronda de negociaciones 
para la liberalización comercial.

Cari indicó, en una breve de­
claración ante la prensa, que 
hasta hacía poco la confianza en 
lanzar una nueva ronda en Doha 
era limitada, pero que ahora pa­
recía que era “un importante 
sentimiento compartido”.

La cuarta Conferencia Minis­
terial de la Organización Mun­
dial del Comercio (OMC) se cele­
brará del 9 al 13 de noviembre 
en Doha (Qatar).

El responsable comunitario 
recordó que “depende de los 
miembros de la OMC seguir ade­
lante (en la liberalización co­
mercial) o frenar”, pero su im­
presión es que “la mayoría (de 
los países) quieren avanzar lo 
más rápidamente posible” en un 
proceso que Peter Cari calificó 
de “irreversible”.

FRANCFORT. EFE .

El Banco Central Europeo (BCE) 
mantendrá posiblemente los ti­
pos de interés en su reunión de 
hoy, jueves, según los analistas, 
pese a la menor presión inflacio- 
nista y contra los deseos de mu­
chas instituciones políticas y eco­
nómicas.

La mayoría de los expertos 
consultados cree que el Consejo

de Gobierno del banco no bajará 
los tipos de interés y resistirá has­
ta noviembre las llamadas desde 
ámbitos económicos y políticos en 
favor de un recorte, aunque otros 
analistas están convencidos de 
que la institución cederá a la co­
acción política.

La reunión de hoy se celebrará 
a través de teleconferencia y no 
se ha previsto una rueda de pren­

sa posterior del presidente, Wim 
Duisenberg. Estas circunstancias 
han restado puntos a la posibili­
dad de que el BCE se decante por 
una reducción.

Pero la entidad eligió también 
esta fórmula de reunión el 17 de 
septiembre, cuando coordinó con 
la Reserva Federal de Estados 
Unidos una bajada simultánea de 
las tasas.

CARBURANTES

Cepsa baja el 
gasóleo por 
primera vez desde 
el 5 de octubre
MADRID. EFE

Cepsa, la segunda petrolera es­
pañola,, con una cuota de merca­
do del 23%, bajó la medianoche 
de ayer dos pesetas el precio del 
gasóleo de automoción, que se si­
tuará en 110 pesetas por litro, y 
mantendrá el de las gasolinas, 
según informaron fuentes de la 
compañía.

La decisión de Cepsa, la prime­
ra petrolera que baja el gasóleo 
desde el pasado 5 de octubre, se 
debe al comportamiento bajista 
de este carburante en los merca­
dos internacionales en los últimos 
tres días.

La caída de la cotización del 
gasóleo se debe, según la compa­
ñía, al debilitamiento de la de­
manda y a la moderación de las 
temperaturas durante este otoño.

Cepsa precisó, no obstante, 
que el escenario económico y po­
lítico mundial sigue marcado por 
la inestabilidad.

BP, la tercera petrolera espa­
ñola, con una cuota de mercado 
del 11%, bajó la pasada mediano­
che dos pesetas los precios de to­
das sus gasolinas, pero no varió 
el del gasóleo.

Cepsa redujo por última vez el 
precio del gasóleo el pasado 3 de 
octubre.

El pasado sábado, el subsecre­
tario de Fomento, Adolfo Menén- 
dez, acusó a las principales pe­
troleras de no trasladar al precio 
del gasóleo la caída del petróleo y 
denunció las “ineficiencias 
especulativas del mercado”.

INFORMÁTICA

Microsoft lanza al 
mercado su nuevo 
sistema operativo, 
el Windows XP
Caroline Conejero
NUEVA YORK. EFE

Tras una gran expectación y apo­
yado en una millonaria campaña 
publicitaria, el gigante informáti­
co Microsoft presenta hoy en 
Nueva York (EEUU) su último 
programa operativo, Windows 
XP, con el que espera extender su 
liderazgo informático en el siglo 
XXI.

Los fabricantes de ordenado­
res personales recibieron el códi­
go final del nuevo programa la 
semana pasada, que estará dis­
ponible a la venta al precio de 
200 dólares (poco menos de 
40.000 pesetas) en versión do­
méstica (300 la profesional y 100 
la actualización), aunque algunos 
usuarios ya la han probado al ha­
ber comprado ordenadores con 
el XP instalado.

La actualización del sistema 
operativo termina con la diferen­
cia entre el NT/2000 Windows, 
empresarial y más estable, y el 
Windows 95/98/Millennium, más 
orientado hacia el mercado de los 
consumidores.
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La Bolsa cerró con subidas por tercer día segui­
do, gracias a las expectativas de una posible baja­
da de tipos de interés. El Ibex ya descuenta la 
recesión de EEUU y superó por fin la barrera de 
los 8.000 puntos, ayudado por las “telecos”. Hoy se 
reúne el Comité del Banco Central Europeo (BCE) 
y los expertos consideran la posibilidad de que 
baje tipos en 25 puntos básicos. El índice general 
cerró con alza de 10,77 puntos, un 1,38%, a
794,00 puntos. Por su parte, el Ibex 35 ganó un 
1,68% a 8.096,7 puntos, mientras el Ibex del 
Nuevo Mercado bajó un 0,71% a 2.327,6 puntos. 
Tras superar la barrera de los 8.000 puntos, los 
expertos veían una próxima resistencia para el

Ibex 35 en la órbita de los 8.500 puntos. El Ibex 35 
no lograba superar la barrera de los 8.000 puntos 
desde el pasado 5 de septiembre. Al clima positivo 
de la bolsa se unía también la perspectiva de una 
recuperación económica en EEUU el próximo año, 
después de superar los débiles registros de los últi­
mos trimestres de este ejercicio. El sector de las 
telecomunicaciones continuaba concentrando una 
buena parte de la confianza y del interés inversor 
ante los esfuerzos de estas compañías para redu­
cir su deuda. Así, Telefónica ganó un 4,09% a
14,00 euros. La matriz no tiró de sus filiales que 
estuvieron más pendientes de los altibajos del 
Nasdaq neoyorquino.

I B E X - 3 5 1 1  M A D R I D  S E C T O R E S

SECTO R CIERRE DIF.

Cierre 8.096,70 Alimentación 544,05 % -0,52 %

Bancos 1.197,74% 1,75%
Anterior 7.963,10 Construcción 1.131,50% -0,88 %

Dif. En puntos +133,60 Eléctricas 904,35 % 1,15%

Inversión 708,05 % 3,40 %

Dif. En% +1,68% Metal-Mecánica 392,46 % 2,34 %

N. Tecnologías 32,21 % -0,56 %
Max. Anual (19 En) 10.219,50

Otras Ind. y Serv. 113,03% 0,49 %

Min. Anual (21 Spj 6.260,10 Petróleo y Químicas 645,44% -0,32 %

Transportes y Com. 1.018,08 % 2,31 %

O P E R A D O R E S  M A S  A C T I V O S

AGENCIA B O LSA VOLUMEN EFECTIVO

D.B. Securities Ma 18.742.763 228.787,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 15.871.085 195.008,00

BBV interactivos Bi 14.556.354 180.220,00

Ibersecurities Ma 15.244.593 179.620,00

Inverban Ma 11.703.871 152.527,00

BBV Interactivos Ma 11:862.871 143.528,00

Merrill Lynch Ma 10.024.718 134.554,00

B.S.N. Ba 9.447.257 123.639,00

AB Asesores Ma 9.169.030 120.590,00

MERCADO CONTINUO
Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max./Día. Min./Día.

L O S  Q U E  M A S  SUBEN ■  L O S  Q U E  M A S  B A J A N  1  L A S  M A Y O R E S  A P L I C A C I O N E S

NOMBRE ' DIF.(EtírOS) W,f%) NOMBRE - WW Í  ' . C O T IZ A T O  VQ L{M EA ) CEMENTOS Y CONSTRUCCION
i  Global Steel 
|  N u e va  Montaña
sí Aceraba 
:s E s p . del Zinc 
® En ce  
1 S e d a Sarna 
« R en o de Medici 
i  B .Atlántico 
* G a s  Natural 
ss Telefónica
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—
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20 .220 1
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2.958 :
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Min. /  Día.

Acciona 38,70 -0,14 95,10 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

A cs 26,10 -0,88 254,49 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp

Cem entos Portland 27,65 -0,25 11,68 33,15 3 Ag 27,50 24 Oc

Dragados 12,07 -0,53 4.083,31 15,92 11 Jn 10,70 12 En

F.C.C. 21,79 0,11 131,29 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

Ferrovial 18,90 0,20 581,85 20,70 7 Sp 13,70 3 En

OHL 5,49 0,00 86,10 6,64 4 JI 4,36 12 Sp

Sa in t Gobain 59,10 0,00 0,09 61,45 20 Ab 59,25 23 Oc

Uniland 55,00 1,00 0,32 57,25 5 Sp 55,00 22 Oc

Uralita

Valderrivas

5,22

22,85

0,04

-0,45

55,42

10,38

7,04

28,00

16 Fb 

21 Ag

4,63 21 Sp 

20,30 3 En

ENERGIA BANCA Y SEGUROS
P E T R O L E O  Y  Q U IM IC A S

Aguas de Barcelona 14,50 0,19 122,85 17,90 31 My 13,00 3 En B.Atlántico 33,50 1,60 0,20 39,40 2 Fb 31,90 19 0 c
Bayer Ag. 36,48 1,03 4,02 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 17,40 0,13 4.367,80 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp B.B.V.A 13,58 0,24 20.220,33 17,30 19 En 9,18 21 Sp
Cepsa 12,35 0,15 303,79 14,58 15 Jn 9,07 3 En Gas Natural 19,89 0,89 521,64 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz B.de Andalucía 38,00 0,11 0,64 ' 39,99 30 Ag 28,30 17 En
E. e Ind. Aragonesas 4,62 -0,08 37,16 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp H ídrocantábríco 26,00 -0,20 0,97 27,14 5 Ab 22,10 12 Sp B.de Castilla 10,98 0,00 0,02 12,34 10M y 10,22 25 Sp
Ence 14,37 0,81 150,50 22,18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrola 15,00 -0,11 2.479,40 17,30 18 Ab 13,41 3 En B.de Créd ito Balear 12,50 -0,02 0,30 14,24 9 My 12,20 17 Sp
Epp icsa 0,22 0,00 0,00 0,28 22 En 0,00 24 Oc Red Eléctrica 10,02 -0,00 325,73 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp B.de Galic ia 14,00 0,00 0,24 15,00 14 Sp 12,50 15 En
Ercros 0,39 0,01 147,27 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Fenosa 17,00 0,50 1.319,86 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp B.de Valencia 9,03 -0,07 3,59 11,10 21 Ag 8,50 23 En
Europac 1,90 0,00 14,68 1,98 8 Jn 1,38 3 En B.Esfinge 1,80 0,01 0,50 1,83 28 Ag 1,66 11 Oc
Faes 12,24 0,07 19,28 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA B.Guipuzcoano 18,00 0,00 4,70 19,99 20 Ab 15,80 8 En
iberpapel 10,75 0,00 2,98 11,50 8 Fb 9,70 3 En B.Pastor 14,39 -0,00 5,67 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp
Reno de M ed id 1,44 0,06 43,46 2,00 29 En 1,00 12 Sp

C.Financiera A lba 22,99 0,79 83,61 26,99 18 My 16,70 21 Sp B.Popular 38,00 -0,89 1.027,98 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp
Repsol 16,00 -0,12 5.748,61 21,97 21 My 13,75 21 Sp

Dinamia 22,49 13,75 30 My 9,35 12 Sp B.S.C.H. .9,57 0,28 21.250,52 12,46 18 En 6,72 21 Sp
Seda Barna 2,17 0,12 96,81 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp

Fastlbex 1,90 0,02 5,00 2,12 1 Fb 1,82 23 Oc B.Vasconía 7,50 0,00 0,10 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp
Sniace 0,79 0,00 62,05 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp

Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 24 Oc B.Zaragozano 8,36 -0,02 6,46 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp
Tafísa 6,48 0,09 453,30 11,00 20 Ab 6,40 24 Oc

G. Duro Felguera 7,10 0,09 3,45 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp Banesto 13,60 0,00 0,35 15,50 17 En 12,50 11 Ab
Unipapel 11,25 0,08 1,67 15,88 13 Jn 10,72 10 Oc

Gral. de Inversiones 0,19 0,00 74,53 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp Bankinter 33,84 0,34 181,25 45,10 23 En 26,30 21 Sp

NH Hoteles 9,75 -0,25 732,21 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp Bco. de Sabadeli 15,45 0,22 83,60 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

METALICAS Tecnocom 6,10 -0,15 80,53 13,75 31 En 3,65 17 Sp Catalana Occidente 20,00 0,00 0,35 21,20 23 Ag 16,40 4 En

Corp. Mapfre 6,30 -0,34 899,47 27,60 30 En 5,25 21 Sp

Aceralia 12,84 0,34 1.221,10 16,00 18 My 7,80 21 Sp MANUFACTURAS Y ALIMENTACION Mapfre V ida 32,31 0,00 0,10 34,00 2 0 c 32,01 24 0 c

A cerías  y  Forjas Azc. 6 2̂5 0,00 0,95 8,60 6 Fb 5,91 18 0 c VARIOS
Acerinox 32,60 0,36 175^55 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Altadis 18,40 -0,24 1.305,92 19,20 22 Oc 13,38 5 Mz
Asturiana de Z in c 14,88 0,01 1,82 14,92 4 Sp 9,81 4 En Barón de Ley 23,00 0,00 2,89 24,70 10Sp 19,27 25 Sp Ado lfo Dom ínguez 7,40 -0,04 4,49 9,30 15 Mz 4,82 3 En
Azcoyen 9,29 0,01 26,65 10,04 20 Mz 6,05 3 En Bodegas Riojanas 8,82 0,16 0,55 10,25 24 My 8,40 8 Oc
C.A.F. 28,30 0,08 1,11 35,50 19 J1 20,50 3 En Bodegas y  Bebidas 15,51 0,00 0,71 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn
Esp. del Z inc 1,90 0,12 71,16 2,57 2 My 1,12 3 En C.V.N.E. 13,02 -0,28 0,50 17,43 14M y 12,35 24 Sp 2,68 0,00 22,41 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp
G loba l Steel 1,63 0,19 430,25 1,63 24 0 c 1,12 17 Sp Campofrío 11,15 -0,04 2,40 13,82 12 En 9,33 12 Sp 13,90 0,20 158,15 17,33 30 Ab 10,35 21 Sp
Industrias del Besos - 2,30 -0,03 0,50 2,88 4 En 2,10 22 0 c Ebro-Puleva 10,29 0,13 273,17 13,84 15 Fb 9,21 3 Oc 12’04 0,12 268,33 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp
L ingotes Especia les 3,05 -0,10 8,94 4,00 11 Jn 3,05 24 0 c Helneken 7,45 0,02 10,08 7,45 19 0 c 5,51 26 Jl 6,00 -0,00 207,09 21,00 11 En 5,32 24 Sp
N icolás Correa 2,65 0,08 3,50 3,54 29 En 2,51 19 0 c Koipe 31,64 0,03 40,13 31,70 22 Oc 18,10 17 Sp 5,48 -0,00 10,50 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp
Nueva Montaña 0,29 0,03 552,91 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Mlquel y  Costas 34,20 0,00 0,93 36,00 28 My 24,00 19 En 3,85 -0,02 12,43 6,60 28 Mz 3,80 23 Oc
Tubacex 1,28 -0,02 112,28 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp O scar mayer 6,69 0,00 0,15 7,00 10 En 6,65 24 0 c F ilo 1,96 0,01 109,82 2,09 19 0 c 1,22 22 Jn
Tudor 3,60 0,00 0,00 4,80 6 Mz 0,00 24 Oc Patem lna 6,10 0,04 2,40 8,60 1 Fb 6,01 24 0 c 4,74 0,08 7,19 7,43 31 En 3,66 12 Sp
Volkswagen 41,00 0,00 0,02 62,35 12 Mz 43,00 22 Oc Pescanova 11,90 0,17 12,13 25,45 29 En 9,60 3 En 19,61 0,16 1.259,44 19,93 17 Ag 15,15 21 Sp
Zardoya 9,83 0,05 87,88 10,99 2JI 9,05 21 Sp SO S  Arana 9,10 0,08 76,59 9,10 24 0 c 8,01 3 Oc 2,50 0,00 0,02 3,30 30 En 2,25 15 0 c

Tele P izza 1,94 -0,03 2.251,27 3,45 15 En 1,16 21 Sp Inmobiliaria Urbis 4,27 -0,06 68,37 5,02 15 En 3,75 21 Sp
T E C N O L O G IC A S V isco fán 4,83 0,13 131,64 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp Logista 12,22 -0,09 35,37 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 14,82 -0,21 165,29 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Abengoa 6,60 0,19 108,01 37,15 8 En 6,00 11 Sp Parques Reunidos 3,52 -0,06 7,89 5,13 29 En 3,38 13 Sp

Amadeus 6,05 0,00 2.958,07 9,32 -25 En 3,98 21 Sp TRANSPORTES Y COMUNICACIONES Picking-Pack 1,80 -0,04 3.522,33 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp

Amper 4,15 -0,00 79,22 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp Prisa 9,25 0,18 415,03 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Avanzit 9,60 0,36 114,21 15,00 12 En 8,77 22 Óc Acesa 10,49 0,04 344,43 11,89 31 My 9,16 21 Sp Prosegur 14,00 0,00 60,41 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Befesa 12,90 0,00 1,03 14,00 2 En 10,47 24 Ab Aurea 21,76 0,01 89,83 22,55 10 Oc 16,65 17 En Recoletos 4,10 0,04 163,64 8,44 30 En 3,40 24 Sp

EADS 13,10 0,28 23,85 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,45 -0,04 3,26 7,34 31 En 4,02 21 Sp So l Meiiá 7,66 0,15 676,96 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Gamesa 15,56 -0,11 119,99 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europistas 4,44 -0,00 15,55 5,99 8 Jn 4,00 3 En Sotogrande 2,63 0,04 0,50 2,94 5 Jn 2,59 23 0 c

Indra 8,81 -0,34 405,60 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 0,86 0,00 1.083,03 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp Superd ip lo 23,75 0,00 0,00 25,20 24 My 0,00 24 Oc

Sogecable 26,30 0,05 521,06 27,25 30 En 17,20 12 Sp Iberpístas 9,30 0,00 0,10 9,50 20 J¡ 7,92 12 Sp Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Terra Networks 7,21 -0,17 1.886,28 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazzte l 4,35 0,01 863,93 23,60 18 En 2,10 12 Sp Urbás 0,71 0,00 129,69 0,96 27 Ag 0,60 12 Sp

TPI 4,05 0,00 1.679,70 7,55 31 En 2,61 12 Sp Telefónica 14,00 0,55 44.331,84 21,75 19 En 9,80 12 Sp Vallehermoso 6,89 0,04 605,16 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

9.40 0.27 1.569.58 16.99 4 En 5.41 21 SD Telefónica Móviles 7,59 -0,07 1.380,18 11,25 4 En 4,35 12 Sp Vidrala 6,56 0,04 3,66 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en el mercado continuo están expresados en Euros. El volúmen está expresado en miles de títulos. La colimna Dif. marca la diferencia en Euros con el cierre anterior o en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actúa1.
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FONDOS DE INVERSIÓN
A B  A S E S O R E S

Nombre V Actual Dlf. Rent.%AB Bolsa FIM 20,55 0,43 •11,65%
AB Bolsaplus FIM 20,58 0,45 •21,17%
AB Oinerplus FIAMM 1.338,52 0,11 2,91%
ABFiva FIM 17,11 0,07 •0,98%
AB Fondtesoro FONDT 13,28 0,00 3,83%
A8 Latinoamérica FIM 4,49 0,10 -16,69%
Fondo 19 FIM 18,12 0,12 -1,68%

A R G E N T A R I A  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 -2,77%
Arg. Bonos Int. FIM 12,81 0,00 4,65%
B8VA Fondvalenria FIM 8,44 0,» 0,71 %
BBVA Muttifondo 1 FIM 623,53 0,00-13,93%
BBVA MuiÜfondo 3 FIM 645,42 0,00 -14,79%
BBVA RF Corto 4 FIM 9,15 0,00 0,43%
BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0,00 2,01 %
F, RSA Crecimiento FIM •5,66 0,00 -10,72%
Gestinova Latinoamérica FIM 455,02 3,84 •17,38%
Telecom Latinoamérica FIM 327,82 1,70-33,64%

B .N .P . G E S T . D E  IN V E R S .
Nombre V. Actual Dlf. Rent%
BNP Activos FIAMM 1.588,63 0,00 2,64 %
BNP Glob 15-85 FIM 8,55 0,00 -2,17 %
BNP Glob 50-50 FIM 11,69 0,17 •8,38%

B A N K P Y M E
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Bankpyme Eurotop FIM 5,81 0,23 •20,95%
Bankpyme Eurovalor FIM 6,14 0,44 -29,98%
Bankpyme Fondtesoro FONDT 12,01 0,00 4,52%
Bankpyme Fondvalen FIAMM 803,89 0,24 2.98%
Bankpyme Swiss FIM 20,37 0,68 -22,92 %
8ankpyme Top Class75 RVFIM 10,08 0,33 -10,63%
Multílix FIM 12,68 0,24 -4.66 %

B A N S A B A D E L L  IN V E R S IO N
Nombre V! Actual Dif. Rent.%
Inversabadell 25 FIM 16,60 0,17 ■3,65 %
Inversabadeií 70 FIM 15,68 0,39 •17,86%
Sabadeíl Europa Bolsa FIM 10,21 0,35 •25,90 %

B A R C L A Y S  F O N D O S
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Bardays Bolsa RM 704,90 17,55 -13,80%
Bardays Tesorería FIM 725,65 0,02 3,33%
Fondbardays 1 RM 14,06 0,09 -4,41 %
Fondbardays 2 FIM 18,64 0,49 -11,82%
Fondbardays 3 FIM 17,49 0,20 -8.62%
Fondbardays Din. FIAMM 1.038,01 -0,02 3.07%
Fondpremier FIM 12,50 0,00 4,25%
Fondpremier 2 FIM 10.454,95 -4,70 4,78%
Fondpremier Din. FIAMM 8.649,95- -0,42 3,12%

B B V  G E S T IN O V A
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Arg. FondrenL Creden. FIM 7,34 0,00 4,11 %
BBV Bono 2005 FIM 1.326,76 -0,69 5,92%
BBVA Activos Fondl. FONDT 1.224,87 0,39 2,93%
BBVA Bolsa 1 FIM 1,51 0,00 -9,03%
BBVA Bolsa Europa RM 80,78 . 2,02-23,38%
BBVA Bono 2002 A FIM 895,06 •0.03 3,44 %
8BVA Deuda Fondt. FONDT 145,75 •0,03 4,27 %
BBVA Dinero 1 FIAMM 1.814,44 0,10 3,04%
BBVA Eur.BlueChips. 2 FIM 32.28 0,00-16,39%
8BVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 -0,96%
BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 817,29 0,00 2,43%
8BVA Fondplazo 1 B FIM 7,51 0,00 1,76%
BBVA Fondplazo 3 FIM 8,27 0,00 2,47 %
BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,51 0,00 2,87%
BBVA Horizonte FIM 12,79 0,00 3,98%
BBVA Ibex 2 Protegido FIM ■ 881,18 0,06 3,17%
BBVA Liquidez! FIAMM 1.014,57 0,00 1,62%
BBVA Liquidez 2 * FIAMM 1.163,39 0,00 1,78%
BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173,16 0,00 1,65%.
BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675.63 0,00 1,75%
BBVA Mix 20 A FIM 9,63 0,00 -1,12%
BBVA Mix 60 A FIM 1.39 0.00 -5,44 %
BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0,00 1,67%
BBVA RF Corto 1 FIM 9,30 0,00 1,52%
BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69%
BBVA RF Largo 1 FIM 10,49 0,00 1,54%

B B V A  P R IV A N Z A  G E S T O R A
Nombre V Actual Dlf. Rent.%ChipFund FIM 9,34 0,16*15,93%
Eagle Fund FIM 12,85 0,00 3,79%
Fonquivir FIM 17,44 0,24 -3,64%
Creen Fund FIM 14,51 0,37 •2258 %
Mutualfása 3 FIM 7,23 0,04 -3,34 %
Open Fund FIM 11,40 0,07 •2,48 %
Privanza bolsa FIM 12,40 0,28-1358%
Privanza Dinero FIAMM 6.147,11 0,40 2,81 %
Privanza divisa FIM . 11,89 0,02 •10,80%
Privanza reñía FIM 11,40 0,01 3,26 %

B S C H  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Banesdeuda Fdt. FONDT 567,53 -0,12 4,19%
BCH2004 FIM 87,18 0,03 4,34 %
BCH Acdones FIM 10,38 0,24 -14,42%
BCH Fondimo 1 FIAMM 1.703,17 -0,01 3,24 %
BCH Fondimo 2 FIAMM 1.120,23 0,00 3,23%
BCH Fondimo 3 FIAMM 72,54 0,00 3,06%
BCH Int. Acciones FIM 132,85 1,65•23,29%
BCH Int. Diario FIM 757 0,00 2,15%
BCH Int. Mixto Acc. FIM 140,02 1,15.•12,68%
BCH Int. Mixto RF FIM 14,34 0,06 -1,23%
BCH Mixto Accs. FIM 17,00 0,21 -15,50%
BCH Mixto Euskadi FIM 14857 0,84 -2,61 %
BCH Mixto RF FIM 14,80 0,06 •2,50%
BCH Mixto RV FIM 34,95 0,50 -13,72%
BCH rentas 1 D FIM 70,26 -0,00 3,44 %
BCH Rentas 3 A FIM 75,19 0,01 5,88%
BCH Rentas 5 A FIM 73,75 0,01 3,08 %
BCH RF 1 RM 20,49 0,00 3,95 %
BCH RF2 FIM 12,30 . 0,00 4,06%'
BCH RF3 RM 21,14 0,00 3,27 %
BSN Acc. Europeas FIM 7,31 0,21 -28,54 %
BSN Acdones FIM 26,46 0,61 -14,67%
BSN Dinero FIAMM 1.719,04 0.04 3,35 %
BSN Instituciones FIM 7,74 0,00 3,47 %
BSN Inversiones FIM 9,38 0,08-15,79%
BSN Revalorización FIM 12,03 0,09 -14,74 %
Bto. Esp. Mixt. RF FIM 12,54 0,11 -5,85%
Bto. G. Bol. 2000 A FIM 6,12 0,00 -3,44%
Bto. G. Bol. 2001 A FIM 8,09 0,00 6,02%
Bto. G. Bol. Mix. 2001 FIM 7,52 0,00 4,01 %
Bto. Mixto Var. FIM 60,99 0,76-15,96%
Dineractrvo FIAMM 1.378,26 0.07 2,94 %
Extrad. Baneslo FIAMM 804,10 0.02 3,14 %
Fonbanesto FIM 14,90 0,00 2,75 %
Fonbanesto2 FIM 11,41 0,00 3,91 %
Foncenhis FIM 10,96 0,05 0,64%
Fonventure FIM 22,93 0,00-19,57%
Hispamer Dinero 1 FIAMM 722,42 0.00 3,15%
Iber Fondo 2000 FIM 11,05 0,05 -0,18%
indexboisa FIM 20,01 0,46-14,52%
Sant. 80720 FIM 14,53 0,11 -5,03%
Sant. Acc. Europ. FIM 14,25 0,58-23,63%
Sant. Acciones FIM 2,66 0,07-21,76%
Sant. Ahorro FIM • 14,78 0,00 2,35%
Sant. Bol.Aseg. FIM 1.116,37 •0,25 3,43 %
Sant. Bol. Aseg. 2 FIM 882,51 1,04 -0,95%
Sant. Bol. Aseg. 3 FIM 926,40 -0,12 1,35%
Sant. Bol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.105,67 5,75 -7,18%
Sant. Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 837,57 0,07 0,76%
Sant. Bol.Eur. Aseg. RM 1.079,42 7,83 -3,63%
Sant. Crea AcL FIM 7,24 0,06-15,02%
Sant Din. Fondt FONDT 1.20650 0,00 2,87%
Sant. Euroacdones FIM 13,84 059 •27,27%
Sant F. Emp.- FIM 750,74 0,00 3,68%
Sant Ges. mix. FIM 10,45 0,03 •4,65 %
Sant Gest Renta FIM 11,03 0.00 4.74%
Sant. Interés Rus FIM 8,17 0,00 5,28%
Sant. Latín. Aseg. FIM 59459 0,09 2,72%
Sant. Patrim. FIM 15,89 0,00 4,88%
Sant Renta Activa FIM 7,35 0,00 1,37%
Sant Repoplús FIM 7,28 0,00 356%
Sant. Rta. Act 2 FIM • 9,97 0,00 1,52%
Sant. Tecnológico FIM 3,66 0,11 -56,99%
Sant. Tesorería FIAMM 1.494,91 0,01 351 %
Superf. Sant FIAMM 1.497,12 0,08 2,89%

B Z  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dif. Rent%Zaradiner FIAMM 1.527.45 0,00 2,77 %
Zaragoz. RF RM 15,60 0,00 3,44 %

C A IX A  C A T A L U N Y A  G E S T IO
Nombre V. Actual t»f. Rent.%
Caixa Cal. 3 RM 7,83 0,00 4,12 %
Caixa Cal. 5 RM 7,45 0,00 3,47 %
Caixa Cal. Diner FIAMM 1.710,50 •0,07 354 %
Caixa Cal. Doble FIM 9,00 0,00 351 %
Caixa Cal. Fondtesoro FONDT 9,26 0,00 4,75 %
Caixa Cal. Global FIM 11,97 0,05 •2,36 %
Caixa Cal.. Previsto .. FIM 17,05 •0,00 4,28 %

C IT IG E S T IO N
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Cltitondo Agil FIM 12,46 0,18 •11,37%
Citífondo Líder FIM 13,15 0,08 •3,09 %
Citífondo Premium FIM 1.03255 0,00 3,04 %
Citífondo RF FIM 12,49 •0,00 3,47 %
Citífondo RV FIM 25,06 0,57 •11,79%
Citimoney FIAMM 1.229,41 0,08 2,82 %

D E U T S C H E  B A N K  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
DB Capital Dos FiM 7,56 0,00 -4,42 %
DB Capital Uno FIM 7,41 0,00 -1,98%
DB Diner FIAMM 1.120,48 0,31 3,18%
DB Diner II FIAMM 820,04 0,23 • 3,19%
DB Europa Bol. RM 8,60 0,13-29,39%
DB Mixta RM 17,00 0.26-16,70%

G E S B A N K IN T E R
Nombre V. Actual . Dlf. Rent%
BK 2000 Ibex FIM 1.058,57 -0,17 3,91 %
BK 2000 Ibex 2 FIM 661,36 3,36 10,44%
BK Dinero FIAMM 1.157,54 0,09 2,88%
BK Dinero 95 FIAMM 763,83 0,07 2,93%
BK Dinero 96 FIAMM 722,57 0,08 2,92%
BK Dinero 97 FIAMM 672,93 0,00 2,93%
BK Dinero 98 FIAMM $87,45 0,07 3,36%
BK Fondo FIM 30,55 0,45 •13,91 %
BK Fondo Bonos FIM 787,93 -0,14 4,43 %
BK Fondo Fijo FIM 20,43 0,00 4,18%
BK Fondo Mixto FIM 1.107,65 11,14 •7,04 %
BK Fondo Mixto RF FIM 67,63 0,31 -0,95 %
BK Fondo Monetar. FIAMM 1.567,65 0,12 2,79%
BK Fondo RF FIM 678,60 -1,92 -1,30%
BK Fondtesoro 2 FONDT 71,87 0,04 4,06%
BKGar. Japón 2003 FiM 694,91 -0,07 2,92 %
BK Garantizado 4 FIM 1.109,51 •0,01 5,20%
BK Japón Garantía FIM 732,62 0,03 3,48%
BK Mixto 2 FIM 775,39 10,68 -6,75 %
BK Multíndice FIM 603,64 0,58 -1,98%
BK Plusvalía 2 RM 789,15 0,40 •4,58%
8K Plusvalía 3 RM 616,31 . 2,59 -2,94 %
BKRV Europea FIM 57,29 1,42 -21,46%
BK Sector Telecom. FIM 45950 17,38 •37,99%
BK Segurvida FIM 1.169,98 -0,49 4,44%
CiberBK Variable FIM 779,30 15,18 •16,71 %
CiberBK Variable 2 RM 565,01 11,31 -17,31 %
Cibemexo • FIM 736.45 0,07 3,42%
Cta. Rscal Oro III BK FIM 983,54 0,16 2,36%
Cuenta Rscal Oro FIAMM 1.089.63 0,06 2,77%
Cuenta Rscal oro 1 FIAMM 1.077,06 0,07 2,78 %
Eurotop 2001 FIM 642,64 -0,35 -2,76%
Eurotop 2002 RM 6056 0,20 •3,38%
F. Tetef. Corto Plaz FIM. 926,53 0,09 3,19%
F. Telef. Variable FIM 1.694,19 35,21 •15,59%
F. Telefónico BKFt FONDT 104,18 -0,03 3,40%
Fondos Mundiales BK FIM 844,73 4,93•21,39%

G E S C A I X A  1
Nombre V. Actual Dif. Rent%
FoncaixaAh. 10 FIM 13,13 0,01 2,02%
Foncaixa Ah. 11 FIM 14,26 0,00 2,58 %
Foncaixa Ah. 2 FIM 18,29 0,00 2,00%
Foncaixa Ah. 4 FIM 15,52 0,00 1,97 %
Foncaixa Ah. 7 FIM 15,51 0,00 2,98 %
Foncaixa Ah. 9 FIM 1256 0,00 2,03%
Foncaixa Dinero 6 FIAMM 601,01 0,00 0,00%
Foncaixa Futuro 19 FIM 7,51 0,00 3,58%
Foncaixa Mixto 28 FIM 7,23 0,05 -0,68 %

G E S C A P I T A L  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%Gescalondo FIM 7,59 •0.00-18,29%
Gestecnología FIM 2,58 0,03 -42.41 %

G E S C A Z A R
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Ibercaja Ahorro FIM 15,16 0,00 3,12%
Ibercaja Bolsa FIM 12,32 0,29 -12,12%
Ibercaja Capital FIM 13,49 0,26 -7,41 %
Ibercaja D. II Ft Renta FONOT 1.115,26 0.07 2,79 %
Ibercaja Dinero FIAMM . 1.478,14 0,23 3,00 %
Ibercaja Futuro FIM 8,64 0,00 3,97%
Ibercaja Palrim. FIM 8,09 0,01 -2,17%
Ibercaja Renta RM 13,47 0,10 •1,31%
Ibercaja Tesorería FIM 7,12 0,00 2,89%

G E S C O O P E R A T I V O
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Diñe rcoop FIAMM 1.064,71 0,06 3,07 %
Rural RF 3 FIM 1.012,04 0,50 3,14%

G E S F IB A N C
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Fibanc Fondiner FIAMM 2.124,70 • 0,00 3,24 %
Fibanc Internacional RF FIM 12,67 0,00 6,38%.
Mediner FIAMM 1.400,38 0,00 3,21 %

G E S IN C A  I N V E R S I O N E S '
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Ah. Corp. Acc. FIM 15,18 0,41 -15,38%
Ah. Corp. Cuenta Ft. FONDT 1.252,18 0,10 2,87 %
Ah. Corp. Deuda Ft. FONDT 12,94 0,00 3,85%
Ah. Corp. Oinerpius FIM 7,46 0,00 3,18%
Ah. Corp. Divisa FIM 9,75 0,11 -18,75%
Ah. Corp. Eurofondo FiM 6,33 0,18 -25,00%
Ah. Corp. Fond. Intem. FIM 6,66 0,00 3,08%
Ah. Corp. Largo Ft. FONDT 10,38 0,00 4,53%
Ah. Corp. RF FIM 11,42 0,05 -1,97%
Ahorrofondo FIM 37,84 . 0,53 -5,44 %
C.Galicia Dinero • FIAMM 880,49 0,22 2,88 %
CAI Dinero FIAMM 863,17 0,24 2,82 %
CAI Garantizado FIM 6,96 0,00 4,03 %
Caixasabadel! 1 Diner FIAMM 1.741,09 • 0,49 2,83 %
Caixasabadell 2 Rx FIM 16,61 0,00 3,48 %
Canarias Dinero FIAMM 871,73 0,21 2,72 %
Canarias Renta FIM 8,67 0,00 2,72%
Dinerburgos FIAMM 1.051,62 0,27 2,83%
Fondespaña I FIM 12,69 0,00 3,93%
Fondespaña II FIAMM 941,30 0,25 2,84 %
Fonsnostro FIM 15,51 0,00 4,02%

G E S M A D R IDNombre V. Actual Dlf. Renl%
Dinermadrid Fl FIAMM 1.227,86 0,00 2,86%
Fondmadrid FIAMM 1.467,97 0,00 3,02 %
Invermadrid Ft FONDT 13,37 0,00 3.88%
Madrid Bol. Extra FIM 8,28 0,00 1,97%
Madrid Bolsa FIM 11,98 0,00 -17,09%
Madrid Bolsa 50 FIM 8,36 0,00 •3,68 %
Madrid Deuda Ft FONDT 9,78 0,00 4,37%
Madrid Europa Gar.100 FIM 8,96 0,00 -5,08 %
Madrid Europa Top 1 FIM 7,82 0,00 3,57 %
Plusmadrid FIM 16.69 0,00-10,12%
Plusmadrid 2 FIM 8,66 0,00’ -6,47 %

G E S M A N R E S A
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fonmanresa FIAMM 1,472,22 0,28 3,01 %
Invermanresa FIM 15,17 0,05 2,43%

G E S P A S T O R
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
FbnpastoMO FIM 19,91 0,01 3,48%
Multífondo B.Pastor FIAMM 265,63 0,00 3,01 %

G E S T . F. D E L  M E D I T E R R A N E O
Nombre V. Actual Olf. Rent.%
CAM Dinero 1 FIAMM 1.118,78 0,09 2,90%
CAM Dinero Ah. . FIAMM 695,79 0,05 2.90%
CAM Dinero Plus FIAMM 875,91 0,07 3.02%

G E S T . N A V A R R A  D E  INV.
Nombre V. Actual Dlf. Renl%
Dinernavarra FIAMM 1.186,51 0,07 2,71 %
Dinernavarra 2 FIAMM 684.51 0,00 1,26%
Fonnavarra FIM 15,61 0.18 -4,35 %
Renta Navarra FIM 10,30 0.00 2,48%

G E S T O R A  B A N C A J A SNombre V. Actual Dif, Rent.%Cavalahorro Fondv. FIM 11,53 0,00 4,81 %
Cavaldtner FIAMM 1.445,06 0,10 2,85 %
CavaldinerOro FIAMM 925,02 0,07 3,16%
Cevalrenta FIM 10,73 0,11 4,45%
Cavaltes. Fondvalenda. FIAMM 880,11 0,07 2,82 %
Edrfon ' FIM 1.095,36 0,00 2,57%
F.Vaienria Dinero FIAMM 778,37 0,06 2,86 %
Fonsegur FIM 15,41 0,00 4,54 %

I B E R A G E N T E S  F O N D O S
Nombre V. Actus! Dif. Rent.%
Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0.44%
Iberlión Privat.Europa FIM 10,73 0,00 -5,77%

I B E R A G E N T E S  G E S T .C O L E C T I V A
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Iberagen. N.Tecnologías FIM 4,54 0.15 •34,01 %
Ibera gentes Bol.Europa RM 6,23 0,19 •25,92 %
Iberagentes Bolsa FIM 11,98 0,24 •13,31%
Iberagentes Dinero FL FONDT 1.085,40 0,03 3,07 %
Iberagentes Fl. FONDT 14,30 0.00 4.00 %
Iberagentes Rdlo. FIM 6,43 0.00" 2.22 %

IN V E R C A IX A  G E S T IO N
Nombré V Actual Dlf. Renl.%
Herrero Ah.Esludios FIM 8,03 0,00 2,68 %
Herrero Monetario FIAMM 1.113.71 0,18 2.98 %
Herrero Renta Fija FIM 74,42 0,01 2,53 %

I N V E R S A F E I
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fon deuda Ahorro FL FONOT 133,73 -0,01 3,21 %
Fondeuda Efectivo Fl, FONDT 1.349.34 0,08 3,16%

L L O Y D S  IN V E S T M E N T  E S P A Ñ A
Nombre V Actual Dlf. Rent.%
Uoyds Money Martet FIAMM 1.333,38 0,05 2.96 % ‘

M A P F R E  IN V E R S IO N -D O S
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fmapfre Bolsa FIM 18,09 0,25 •7,04 %
Fmapire Dinero FIAMM 1.239,53 0,24 2,99 %
Fmapfre Renta FIM 13,52 -0,00 4,40 %
Mapfre Fondtesoro FONDT 12,17 •0,00 3,31 %

M A R C H  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fonmarch FIM 22,37 0,00 3.80%
March Dinero FIAMM 77,47 0,00 3,14 %
Marchtondo FIM 16,69 0,00 -2,96%

P R E V . S A N IT . N A C . G E S T IO NNombre V. Actual Dlf. Rent.%
Prev.Sanitar. Nac.RAh. FIM 15,83 0,05 -3,47 %

R E N T A  4 G E S T O R A
Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Alhambra FIM 12,84 0,09 •6,07 %
Atlas Renta de Inv. FIAMM 1.155,77 0,06 3,03 %
Renta 4 Bolsa FIM .13,51 0,27 •14,16%
Renta 4 Fonmixto FIM 1.026,00 15,71 •15,81 %

S O G E V A L
Nombre V. Actual Olf. Rent.%
Eurovalor Bolsa FIM 179,39 4,08 •13,68%
Eurovalor Cesta Glob. FIM 73,73 0,29 •2,14%
Eurovalor Dinero FIAMM 1.506.64 0,14 3,04 %
Eurovalor Mixto 70 FIM 2,97 0,05•15,62%
Eurovalor RF FIM 5,80 0,00 3,57 %
Eurovalor RF Corto FIM 73,36 0,01 .3,22%
Eurovalor RF Intem. FIM 99.13 0,28 5,79 %
Eurovalor Tesorería FIAMM 774,55 0,12 3,03 %

U N I G E S T
Nombre V. Actual Olf. Rent.%
Unifond Bolsa 1 FIM 7.51 0,00 1,07%
Unifond Dinero FIAMM 994,43 -0,07 2,98%
Unifond 1 FIM 7,70 0,02 2,66%
Unifond III FIM 7,96 0,01 2,97 %
Unifond IV FIM 7,11 0,00 2,15%
Unifond V FIM 7,22 0,00 2,41 %

U R Q U I J O  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Urquijo Capital FIM 2,80 0,02 •3.44%
Urquijo Credmien. FIM 12,29 0,25•25,66%
Urquijo Dinero FIAMM 2.195,99 0,22 3,14 %
Urquijo Indice FIM 12,67 0,21 •14,50%
Urquijo Renta FIM 21,55 0,00 3,50%

BOLSAS INTERNACIONALES

INDICE CIERRE DIF. ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá 1G 883,97 % 0,34 % Hang Seng 10.243,40 % 0,23 %

Caracas IG 7.403,54 % 0,28 % Lima IG 1.162,73% 1,49%

Dax Xetra 4.803,47 % 2,11 % Lisboa Bv! 30 3.739,59 % 0,46 %

Dj. Transp. 2.232,69 % -1,30 % México IPC 5.681,56% 1,98%

Dow Jones Co. 2.674,90 % -0,74 % Nasdaq 100 1.416,91 % 2,37 %

FTSE Act. 350 2.527,60 % -0,42 % Nasdaq Comp. 1.725,22% 1,22%

Flse Mid 250 5.404,80 % 0,21 % S&P 500 1.085,80% 0,09 %

Ftse Smailcap 2.352,00 % -0,09 % Santiago IGP „ 5.201,62 % 0,24 %

BANCO DE ESPAÑA ■  TIPOS DE INTERES

CAMBIOS

U S A  D ó la r 1 0 ,8 9 1 7 1 186,59

Y e n  J a p o n é s 1 1 0 9 ,4 8 1 0 0 151,97

D ra c m a  G r ie g o 1 3 4 0 ,2 4 1 0 0 48,903

C o r o n a  D a n e s a 1 7 ,4 3 6 1 1 22,375

C o r o n a  S u e c a 1 9 ,4 9 4 2 1 17,525

L ib ra  E s te rlin a 1 0 ,6 2 5 7 1 265,92

C o r o n a  N o r u e g a 1 7 ,9 4 5 0 1 20,942

C o r o n a  C h e c a 1 3 3 ,3 0 0 1 0 0 499,65

L ib ra  C h ip rio ta  • 1 0 ,5 7 4 2 1 289,73

C o r o n a  E s to n a 1 1 5 ,6 4 6 1 10,634

F o rin t H ú n g a r o 1 2 5 2 ,2 2  . 1 0 0 65,969

Z l o t y  P o la c o í 3 ,6 7 ]  5 1 45,318

T o la r E s lo v e n o 1 2 2 0 ,2 9 1 0 0 75,529

F r a n c o  S u iz o 1 1 ,4 7 9 8 1 112,43

D ó la r  C a n a d ie n s e 1 1 ,4 0 3 3 . 1 118,56

D ó la r  A u stra lia n o 1 1 ,7 5 5 0 ! 94,807

D ó la r  N e o z e la n d é s  1 2 ,1 3 0 0 1 78 ,115

CAM BIOS FkJOS DE LA  PESETA EN LA  UNIÓN MONETARIA

1 Euro 166,386 1 Florín holandés 75,503

1 Franco francés 1 Marco finlandés

1 Franco belga 1 Chelín austríaco
100 Liras italianas

4,124

8,593 100 Escudos port,

85,072 1 Libra irlandesa

P la zo Im porté T ip o P la zo Im porte T ip o P la zo Im porte T ip o

I N T E R B A N C A R I O L E T R A S D E U D A

1 día 7.379,80 4,74 1 día 41,80 4,57 1 día 170,00 4,64

1 a 7 días 161,00 3,84 1 a 7 días 1 a 7 días

15 días 19,00 3,74 15 días 15 días

1 mes 80,00 3,67 1 mes 1 mes

2 meses 2 meses 2 meses

3 meses 3 meses 3 meses

6 meses 6 meses 6 meses

1 año 1 año 1 año

Banco de España operaciones mercados monetarios y de de deuda. 
Operaciones dobles. Importes expresados en millones.

METALES PRECIOSOS
M eta l C o t iz a c ió n  Un. M eta l C o t iz a c ió n  Un. M eta l C o t iz a c ió n  Un.

M A D R I D * L O N D R E S P A R I S

Oro 11,11 Eur/gr. Oro 276,15 $/Onza Oro 9.950,00 Fr/Kg.

Paladío 21,64 Eur/gr. Plata 4,24 $/Onza

Plata 210,6ÍEur/Kg.

Platino 21,64 Eur/gr. Cotización expresada en Cotización expresada en
* Productos manufacturados dolares por onza Francos por Kilogramo

Pá g in as realizadas por G R A F I A  S .A .
Fu e n te s : B o lsa de M adrid, B a n c o  d e  E s p a ñ a , S e m p s a.

L a  rentabilidad de los fondos d e  inversión está tom ada en lo que va  de año 
L o s  precios tanto de las acciones co m o de los valores liquidativos de los fondos 

de inversión están e xp resado s en euros (1 e u ro = 166,386 pesetas)
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JU E V E S  25 OCTUBRE Televisión

El Bola
Canal +/ 22.00 h.

:|¡jTf 0MaSM^chÍf¿ j§áh^iMéi^^í§iM§j
MoslJÉllí^

Manuel Morón, Ana Wagener. España, 2000. 921 
M or.

El'Bola es un chaval de doce años que ocul­
ta una terrible pesadilla. La llegada al colé-1 
gio de un nuevo alumno, Alfredo, le ayuda a 
relacionarse con el exterior, sobre todo cuan­
do conoce a la familia de su amigo. Pero su 
padre no ve con buenos ojos que el chico 
descubra otros ambientes. Juan José Ballesta, a la derecha.

L a  v i d a  s i g u e  i g u a l
La 2/ 11.00 h.
M usical Dirección: Eugenio Martín. Intérpretes:
Julio Iglesias, Jean Harrington, Charo López.

Julio Iglesias, estudiante de derecho, alterna 
sus estudios con el fútbol, como jugador ama­
teur del Real Madrid. Como consecuencia de la 
lesión del portero titular, el entrenador le co­
munica que va a debutar el próximo domingo. 
Para celebrarlo, Julio se cita con sus amigos 
en el club Sagitario. Pero esa noche, Julio su­
fre un accidente de automóvil del que sale 
aparentemente ileso pero al día siguiente, no 
puede mover las piernas y queda paralítico. C h u t o  L ó p e z  y  J u l i o  I g l e n . i s .

wmmmmmmmmmmmm

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARIO MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h.).
10.15 POBRE DIABLA.
11.30 SABER VIVIR.
12.45 ASÍ SON LAS COSAS.
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Anne Igarti- 

buru es la presentadora de este espa­
do, en el que se comenta la última ho­
ra del mundo del corazón y los famo­
sos. Además, incluye secciones de be­
lleza y moda.

15.00 TELEDIARIO-1.
16.00 EL TIEMPO.
16.05 EL SECRETO.
16.45 CUANDO SEAS MÍA.

18.40 EL PRECIO JUSTO. Comienza una 
nueva etapa de este concurso que, en 
esta ocasión, estará presentado por 
Guillermo Romero y Lola Suárez.

20.00 GENTE.
21.00 TELEDIARI0-2.
21.55 EL JIEMPO.
22.00 CUÉNTAME. A m ista d es pe lig ro sa s. 

Transcurre el mes de octubre del año 
1968 y Toni Alcántara está a punto de 
convertirse en el primer universitario 
de la familia. Sus padres y su abuela 
están rebosantes de orgullo. Sin em­
bargo, a Inés, la hermana, no se la ve 
precisamente feliz. La joven tuvo que 
dejar en su dia el colegio para ponerse 
a trabajar y llevar dinero a casa, y pa­
rece resentida por no haber tenido las 
oportunidades que ahora tiene Toni.

23.15 NUESTRO CINE.

Historias del Kronen
01.20 TELEDIARIO-3.
01.50 M0L0NEY.
03.00 CANAL 24 HORAS.

06.00 OTROS PUEBLOS;
07.00 THAS7 ENGLISH.
07.30 TPH CLUB. Incluye nuevos episo­

dios de las siguientes, series: Dorae- 
m ón, e l ga to  cósm ico , Tw eenies, Gar- 
f i e l d y s u s  am igos y Arthur.

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 

SABER.
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA.

La vida sigue igual
13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES.
17.00 EL ESCARABAJO VERDE.
17.35 AL HABLA. Jesús Marchámalo es el 

presentador de este programa, en el 
que se informa sobre et conocimiento y 
uno del idioma español, en colabora­
ción con el Instituto Cervantes.

18.05 LOS CHICOS DE BEVERLY HILLS.
18.40 MALC0LM Y EDDIE.
19.15 L0IS Y CLARK: U\S NUEVAS AVEN­

TURAS DE SUPERMÁN. Doble pe lig ro . 
Lex Luthor, que ha conseguido salir de 
la cárcel por un indulto presidencial, 
va en busca de la mujer a la que ama, 
pero antes realiza un duplicado para 
que le sustituya en la vida real.

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.30 GOLES EUROPEOS. UEFA CHAM- 

PI0NS LEAGUE.
21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. Resumen. -
22.00 LA 2 NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO.
22.30 LA NOCHE ABIERTA...Y MÁS. En el 

programa de hoy, Pedro Ruiz entrevista 
a Amaia, cantante del grupo La Oreja 
de Van Gogh y al escritor y presentador 
de Negro so b re  b lanco, Fernando Sán­
chez Dragón.

00.15 DÍAS DE CINE.
01.30 METRÓPOLIS.
02.00 CONCIERTOS DE RADIO-3.
02.30 CULTURA CON Ñ.
02.55 CINE.

El profeta del gol
04.15 TELEDEPORTE. Golf: Masters de ma- 

drid. Polideportivo.

07.00 ANA DE LAS TEJAS VERDES.
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa.
09.30 EL PRIMER CAFÉ. Espacio de entre­

vistas.
10.30 DE BUENA MAÑANA. Juan Ramón 

Lucas ameniza las mañanas con este 
magazine, que incluye desde secciones 
divulgativas a apartados de puro entre­
tenimiento.

13.25 NADA ES PARA SIEMPRE.
13.55 SABRINA.
14.25 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1.
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA. Para com­

pensar las bajas ventas de Eco Moda, 
Armando pide a Betty fírme un cheque 
por 100 millones de pesos de su em­
presa Terramoda a cambio de un paga­
ré en blanco.

16.45 SABOR A TI.
18.50 EL DIARIO DE PATRICIA. Patricia 

Gaztañaga propone un tema para deba­
tir e invita a personas que tienen inte­
resantes experiencias que relatar.

20.00 PASAPALABRA.
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2.

22.00 POLICÍAS. Azu l índigo. Cruz explica 
a Ferrer que pertenece a asuntos inter­
nos y que también está buscando al 
policía corrupto. Ferrer se limita a co­
municar a Ruso que Cruz no es el hom­
bre que buscan, ya que no puede darle 
más explicaciones.

23.40 CINE.

Hombre
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3.
02.35 TELEVENTA.
05.10 SUEÑOS.
05.20 LA LEY DE LOS ÁNGELES.
06.15 REPETICIÓN PROGRAMAS.

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 EL TERCER TIEMPO EUROPEO.
09.10 LO + PLUS.
10.00 CINE. (C)

Las aventuras de Jeremiah 
Johnson

11.48 CINE. (C)

Camino del infierno
13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. Friends.

15.30 LO + PLUS. El Teatro Real de Madrid 
ha inaugurado su nueva temporada con 
la emblemática R igoletto , obra de Giu- 
seppe Verdi, uno de los más grandes 
operistas italianos del siglo XIX. Isabel 
Rey y Carlos Álvarez, han sido los en­
cargados de asumir los papeles princi­
pales del libreto con clamoroso éxito 
tanto de los espectadores en la sala 
como de los que se dieron cita frente a 
la gran pantalla instalada en la Plaza 
de Oriente. Isabel Rey y Carlos Álvarez 
acudirán al programa para hablar de 
esta importante experiencia, primera 
en la que el barítono interpreta el pa­
pel del jorobado de la ópera.

16.30 CINE. (C)

Plenilunio
18.25 DOCUMENTAL. HISTORIAS EL CUER­

PO HUMANO. Bienvenido al m undo.(C ¡

18.55 ESPECIAL CANAL+. Achero Mañas, 
de l corto a l largo.

20.00 MÁS DEPORTE.
21.00 TELESERIE. Sein feld .
21.30 CNN+. NOTICIAS.
21.52 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL.
22.00 CINE ESPAÑOL. (C)

El Bola
23.27 ESPECIAL CANAL+. (C). Nuevo cine  

español.

00.28 SERIE. (C). Los Soprano.

01.19 CINE. (C). El sueño de una 
noche de verano

03.15 FÚTBOL AMERICANO. Indianapolis 
Colts-New England Patriots.

05.36 CINE. (C).

Maridos

06.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
09.25 LA MIRADA CRÍTICA.
11.20 DÍA A DÍA.
14.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
15.30 AL SALIR DE CLASE. La carta . Jorge 

ha vuelto, pero no le atrae la posibili­
dad de trabajar, ni tan siquiera la de 
continuar con los estudios. Hugo deci­
de escribir la carta a Turbo, lo que pro­
voca unas consecuencias inesperadas.

16.15 NADA PERSONAL.
17.45 ESENCIA DE PODER. Un intento de 

reconciliación . Lucía parece recobrar la 
sintonía con Gabriel, a pesar de haber, 
encontrado huellas de otra mujer en su 
ropa.

18.30 EL JUEGO DEL EUR0MILLÓN.
19.00 HISTORIAS DE HOY.
20.30 INFORMATIVOS TELECÍNCO. Incluye 

la información meteorológica.
21.15 DEPORTES TELECINCO.

21.40 EL INFORMAL. Javier Capitán y Flo­
rentino Fernández son los presentado­
res al mando de este espacio de humor.

22.00 CINE.

Una mujer peligrosa
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Hoy el pro­

grama cuenta con la presencia del dúo 
Azúcar Moreno, que presentan su últi­
mo trabajo discográfico, titulado Úni­

cas. Además, cuenta con los comenta­
rios de Coto Matamoros, Enrique del 
Pozo y Alessandro Lecquio.

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO.
02.30 INFOCOMERCIALES.
04.00 LA LÍNEA DE LA VIDA.
04.30 POLICÍAS DE NUEVA YORK. E l que  

se  libró.
05.15 MATAR A UN LADRÓN. La últim a  

ten tación .

06.00 NOCTURNOS.

3 5 0 3 3 1 3 3 0 2 1
Nombre y Apellidos - 
Calle____________
Población 
Provincia -

N° — 
C.P.

Teléfono- N.I.F.
Nombre de la Entidad bancaria-
N° de Cuenta (20 dígitos)____
Dirección de la Entidad______
Pa 9 °  I ITrimestral Semestral Anual

Firma del cliente

S u s c r ip c ió n  a n u a l
S u s c r ip c ió n  s e m e s tr a l  

S u s c r ip c ió n  tr im estra l

4 3 .8 0 0  p ta s .  

2 2 .5 0 0  p ta s .  

1 1 .2 5 0  p ta s .
• -  GASTOS DE ENVÍO INCLUIDOS

✓  L a  s u s c r ip c ió n  s e  r e n u e v a  a u t o m á t i c a m e n t e  s i  n o  s e  
r e c ib e  c o n f i r m a c ió n  d e  b a j a  p o r  c a r t a  c e r t i f ic a d a  a l  

D p t o .  d e  S u s c r ip c io n e s .

✓  Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y envíelo a: 
EL D lA  Apdo. Correos 139. 16080 C U E N C A .

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,517, 25/10/2001.



Televisión EL D IA  -2 0 0 1
J U E V E S  25 OCTUBRE

U n a  m u j e r  
p e l i g r o s a
Tele 5 /  22.00 h.
Intriga Dirección: Bill L Norton.
Intérpretes: Tracey God, power Boothe,
Kelíy Rovrqn, Jessie God. EEUU, 1999.
Ben. médico viudo con dos niñas, 
conoce a una mujer en una sala de j 
streptease con la que se casa. Con el j 
tiempo la relación se deteriora hasta . 
el punto de que cuando él decide di- [ 
vorciarse, ella contrata a un asesino \ 
a sueldo. f

H i s t o r i a s  d e l  K r o n e n
Drama/ 23.15 h.
Drama Dirección: Montxo Armendáriz. Intérpretes: Juan Diego 
Botto, Jordi Moda, Nuria Príms, Aitor Merino, Diana Gáivez,
Mercedes Sampietro, José María Pou, Armando del Río. España, 
2000. 92'. Color.

A Carlos, un estudiante de 21 años, le encanta provocar y 
transgredir. Es seco y cortante cuando quiere, y simpático 
cuando le viene en gana. Es veiano y como todas las noches 
se reúne con sus amigos en el Kronen, un bar en el que el 
alcohol se mezcla con las drogas, el sexo y la música. Estos 
serán sus compañeros de viaje en la búsqueda de una iden­
tidad que Cailos sólo reconocerá cuando la tragedia sea ine-

liS IB I l l l i lÉ I  llllli) i llllltll(Mlffit l lllÍllll lMlll!lllÉll!lii

E l  p r o f e t a  d e l  g o l
La 2 /  02.55 h.
Biográfica Dirección: Sandro Gotti. Intérpretes; 
Johan Cruyff, Rudd Krol, Wim Suurbier, Italia, 
1976. 9(7. Color, Titulo original: íl profeta del

Con un rostro todavia adolescente, Cruyff 
nos habla de su infancia en Amsterdam, 
donde su padre tenia una famosa frutería. 
Pe¡o él rompe la tradición y, desde peque­
ño se dedica al fútbol. Poco a poco, sus 
amigos y compañeros en la selección ho­
landesa nos cuentan sus triunfos. Poco 
después llegó al Fútbol Club Barcelona.

ü

C U E N C A
09:30 TELETIENDA
11:00 SERIE: "EL SÚPER". (Rep.)
11:32 SERIE: "HART TO HART" 

(Rep.)
12:24 DIBUJOS ANIMADOS: "SU- 

PERMARIO" (Rep.)
13:00 CUENCA AL DÍA: Programa- 

magazine presentado por 
Camino Domínguez, don­
de se recoge toda la ac­
tualidad social, cultural y 
de ocio de nuestra capi­
tal. (Rep.)

14:30 INFORMATIVO.
15:00 "MARUJA TE RESPONDE": 

Programa de videncia, 
que da la oportunidad al 
espectador de conocer su 
futuro.

16:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón.

18:00 SERIE: "EL SÚPER”: Julia 
es una joven inteligente 
y atractiva que trabaja 
como cajera en un super­
mercado de barrio de la 
granciudad. En dicho es­
tablecimiento confluyen 
las historias del resto de 
los personajes, historias 
cotidianas tomadas de la 
vida real.

18:33 DIBUJOS ANIMADOS: 
"SUPERMARIO".

19:02 SERIE: "HART TO HART": 
Robert Wagner y Stefanie 
Powers interpretan a una 
paraje que se llevan bien, 
con tiempo y dinero para 
su afición compartida, 
resolver misterior, cuen­
tan también con
la ayuda de su mayordo­
mo MaX (Lionel Stander).

20:00 INFORMATIVO.
20:30 CUENCA AL DÍA: Programa- 

magazine presentado por 
Camino Domínguez, don­
de se recoge toda la ac­
tualidad social,.cultural y 
de ocio de nuestra capi­
tal.

22:00 CINE IDEAL: Programa de­
dicado al séptimo arte. 
Conducido por José Alfa- 
ro, podrá conocer todo lo 
relacionado con la actua­
lidad del cine.

23:00 LAS FUENTES DE LO MAGI­
CO: Programa esotérico 
presentado por Cristina 
Fuentes.

23:30 INFORMATIVO Y CONEXION 
DIA DE CUENCA.

00:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón. 
(Rep.)

02:00 TELETIENDA
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08.00: TELEAGENDA:
ANUNCIOS POR PALABRAS. 
10.00: INFORMATIVO MATINAL. 
11.00: LOCAL DE NOCHE 
12.00: TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES.
12.30: TELETIENDA.
13.00: SERIE: FINAL FELIZ 

DIBUJOS ANIMADOS: 
"SABRINA"

15.00: REINO DE QUITO 
15.30: PELÍCULA:

"Perversidad"
17.00: TELENOVELA: "Por

siempre mujercitas"

18.00: DIBUJOS ANIMADOS: 
"Fábulas del bosque" 

18.30: DIBUJOS ANIMADOS:
"Cuentos papá Castor"

19.00: LAS RECETAS JUAN JOSÉ 
CASTILLO

19.15: EL REINO DE QUITO 
20.00: A CAMPO ABIERTO 
21.00: TOLEDO AL DÍA 2a EDI. 
22.00: MAGIA, MISTERIOS Y 

MILAGROS
22.30: PELÍCULA: "Spotswood" 
24.00: TOLEDO AL DÍA (ÚLTIMA 

EDICIÓN)
01.00: LOCAL DE NOCHE 
02.00: PROGRAMACIÓN 

VARIADA

T E L E M A D R I
07:30 CYBERCLUB
DANIEL EL TRAVIESO, MUKA-MUKA y 
TWIPSY.
08:55 EL CÍRCULO A PRIMERA HORA 
09:30 BUENOS DÍAS, MADRID 
11:30 LAS MAÑANAS DE ALICIA

Hoy: "¿Dejarías a tu pareja por una 
más joven?".
13:00 EL PRÍNCIPE DE BEL AIR

Hoy: "El espectáculo de La boda".
13:30 TELENOTICIAS CASTILLAS 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE

Hoy: "Busco pareja”.
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA MÍA 
21:55 ÉL Y ELLA

Hoy: "Baño".
22:00 DESPEGA COMO PUEDAS 
23:00 CINE: LA NOCHE DE PELÍCULA 

"DECISIÓN FAMILIAR"
00:45 CINE: UNA DE ACCIÓN 

"PELIGRO EN EL AIRE"
02:20 TELENOTICIAS ÚLTIMA EDICIÓN 
02:35 TELENOTICIAS SIN FRONTERAS 

(Repetición).
03:20 MADRID DIRECTO (Rep.).

C A N A L  9
07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALÁ
09.00 A PRIMERA HORA
09.55 EN LÍNEA
10.25 EN COMPANYIA DE SALOMÉ 
11.05 EL PAÍS DE LAS MUJERES
11.55 EN CASA DE BÁRBARA
12.30 MIKE HAMMER
13.20 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTICIES 9
15.25 TELA MARINERA 
17.10 PUNT DE MIRA
17.45 CINE DE L'OST: "Diez fora­

jidos"
19.30 QUEDATAMB EDUARD:

"Busque parella"
20.40 NOTICIES 9 
21.33 ÉL Y ELLA
21.40 TÓMBOLA
02.20 CINCO EN FAMILIA
03.00 FI D'EMISSIÓ

D IG IT A L E S
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Fila ONO: 19.30 En busca del,valle 
encantado. 21.30 El profesor chifla-
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Gran Vía: 2J.30 Rodando. 22.00 Via 
Gutenberg.
Gran Vía 2: 21.00 Hav píente. 22.30 
Falso suicidio.
Gran Via 3: 22.30 Hiedra venenosa. 
00.00 Un plan sencillo.
Showtime Extreme: 20. i5 Reservoir 
dogs. 22.00 Razas de noche,
Fox: 21.10. Picket Fences. 22.00 Los 
Simpson.
Canal Hollywood: 22.00 Darlmg. 
00.00 El contato del siglo.
Calle 13: 22.00 Critters 2. 23.30 
Critters 4.
TCM: 19.50 Cotton club. 22.00 La 
carga de la brigada Ligera.
Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros. 20.00 Siete vidas.
Eurosport: 21.00 Boxeo: Comente 
internacional. 23.00 Noticias, 
Sportmanía: 23.15 Boxeo. 00.30 
Noticias.
Odisea: 20.00 La Tierra desde el cie­
lo. 22.00 El kea, un loro de monta-,

Documanía: 16.00 La legión extran­
jera del fútbol. 22,00 Candamo, via­
je a la selva virgen.
Discovery Channel: 21.00 Serpien­
tes letales. 22.00 Mogoles del Taj 
MahaL
Viajar: 16.30 Nueva York. 22. Buide- -

Canal de Historia: 20.00 Uganda: 
Vida salvaje al Límite. 21.00 Rituales , 
profáneos.
Canal Cocina: 09.00 El fogón. 19.00 
Aiguiñano.
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca y po­
llo. 16.00 Batman.
Fox Kids: 08,15 Digimon. 08.40 Bob

y sus amigos.
40 TV: 19.30 35 nvlimeíros. 22.00 

, 40 elassie
MTV: 20.00 MTV Hot. 22.00 By-tesi-

Sol Música: 19.00 Reportaje. 23.00 
Soltechno,

CANAL SATÉLITE
National Geographic: 20.00 NG Ex­
plorer: Episodio 1. 21.00 Hasta los 
confines de la tierra: El abismo,
22.00 El espíritu del mar. 23.00 EL 
mundo del mañana.
Disney Channel: Los comliaos de 
papá. 23.05 Los Hughleys. 23.30 Un 
chapuzas en casa. 23.55 Dinosau­
rios, 00.20 Moesha. 00.45 Microso-
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Cinemanía Rojo: 20.30 Un ro.ranee 
muy peligroso. 22.30 Por encima de 
la ley. 00.10 Mi amante prohibido. 
Cinemanía Azul: 20.15 Bor> baule­
ros B-52. 22.00 Sugarbaby. 23.30 
Atrapa a un ladrón. 01.30 Alfte.

VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: 15.30 Hilary y 
Jackie. 17.35 el puente sobre el rio 
kwai. 20.30 el show de la pantera ■ 
rosa: Supermercado en rosa y Los 
animales se divierten. 20.55 Star 
Trek: la nueva generación: La caza.. 
Canal Hollywood: 18.00 De ralones 
y hombres. 19,50 Género. 20.00 Per­
secución irtfemaL 21.31 Cinema ci­
nema cinema. 22.00 Darling.
Club Super 3: 17.55 Sonic under- 
ground. 18.20 Enigma, 18.45 Kong. 
19.10 Los misterios dé Archie. 19.35 

' Sakura, Cazadora de cartas.
Cinematk: 16.00 El hombre que ma­
tó a Liberty Valance. 18.05 Orgazmo.
20.00 EL relevo. 23.45 Buenos días, 
tristeza.

OPOSICIÓN MAGISTERIO
N U E V O S  G R U P O S  w  I N I C I O  N O V I E M B R E

^  M E J O R E S  P R O F E S I O N A L E S  Y  P R E C I O S

Pát§®feSan JuáÍt¡^(KBajo 
I;'CUENCA ¿
¡ Í l ! t 9 6 9  25 68 69

celfo@«)cchando.cotíl0
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T e  o f r e c e m o s  l a  m e j o r  
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El fantasma de Gescartera
Julia Navarro

; <. L  G escartera  s e  ha  c o n v e r t id o  e n  e l  p r in c ip a l p ro b lem a  d e l  G o b iern o , d e  a h í la s  r e a c c io n e s  
a ira d a s, la  p érd id a  d e  p a p e le s ,  y  e l  m a lh u m o r  p e r m a n e n te  d e  la m a y o r ía  d e  lo s  m in istro s"

E l Gobierno está apretando el 
acelerador para que la comisión 
de investigación sobre Gescar­
tera concluya sus trabajos. 
Cuenta, o al menos lo parece, 

con la connivencia de Coalición Canaria, 
y seguramente CiU recibirá las pertinen­
tes presiones para echar una mano al 
Ejecutivo en este trance. Gescartera le 
duele al Gobierno Aznar, porque sin du­
da está mermando su credibilidad. Ahí 
está el caso Ramallo, el cazador cazado, 
Savonarola cogido en pecado. Hay socia­
listas que preguntan si Ramallo pedirá 
perdón alguna vez por el daño que hizo a 
personas inocentes a las que él trató co­
mo delincuentes, llevándose por delante 
famas y honras.

En el PP no saben qué hacer con Ra­
mallo. Le han citado en el comité de dis­
ciplina, donde el ex diputado y ex vice­
presidente de la Comisión Nacional del 
Mercado de Valores dará explicaciones 
sobre las últimas revelaciones de su rela­
ción con Gescartera. Algunos diputados 
del PP comentan que lo mejor que podía 
hacer su ex compañero es darse de baja 
del PP para no hacer daño al partido, pe­
ro RamaEo es mucho Ramallo y no es fá­
cil que sea él quién voluntariamente 
pierda el paraguas de su partido. Y es 
que Ramallo sabe demasiado, sabe mu­
cho de los métodos, poco ortodoxos, utili­
zados por su partido en la etapa en que 
el PP hizo una oposición feroz al PSOE 
para desalojar a los socialistas del Go­
bierno. Pero ya digo que el Gobierno tie­
ne prisa por poner punto final a la comi­
sión de investigación de Gescartera y que 
la oposición va a defenderse como pueda 
del rodillo de la mayoría parlamentaria 
de que dispone el PP para imponer su vo­
luntad.

Por lo pronto las espadas vuelven a es­
tar en alto entre populares y socialistas y 
se nota en el ambiente que se van 
agriando las relaciones de los unos con 
los otros. Desde el PP se ataca sin con­
templaciones al PSOE, y desde el PSOE 
se empiezan a lanzar zarpazos al PP, es 
decir los socialistas están ya perfilando

con trazo grueso su papel opositor.
Gescartera se ha convertido en el 

principal problema del Gobierno, de ahí 
las reacciones airadas, la pérdida de pa­
peles, y el malhumor permanente de la 
mayoría de los ministros, aunque hay 
que reconocer que en los últimos días, y 
pese a las apariencias, Rodrigo Rato des­
tila buen humor, buen humor ácido, pero 
humor, y se le ve tranquilo, y eso que tie­
ne toda la artillería de la oposición apun­

tándole directamente a él.
Pero él vicepresidente parece decidido 

a aguantar y en eso está, otra cosa es que 
pueda. ¡Ah! y precisamente a cuenta de 
Gescartera han aumentado los rumores 
sobre una posible crisis de Gobierno que 
algunas fechan para diciembre. Una cri­
sis en que las apuestas están entre quie­
nes creen que afectará al vicepresidente 
Rato y quienes por el contrario aseguran 
que Rato resistirá. El tiempo lo dirá.

La salud de los médicos
Rafael Torres

D e toda la vida se sabe 
que los médicos se cui­
dan fatal y que cuando 
se ponen malitos, cosa 
que ocurre con mucha 

frecuencia porque se cuidan fatal 
precisamente, son unos enfermos 
malísimos que no van al médico, 
que si van no hacen caso a lo que 
se les dice, ni se toman las pasti­
llas, ni dejan de comer grasas, ni 
de beber, ni de fumar, ni nada. 
Esto se sabía de toda la vida, pero 
desde que el British Medical 
Journal ha publicado un estre- 
mecedor estudio sobre el particu­
lar, la cosa ha adquirido un aire 
tan científico que ya no puede na­
die, en puridad, tomárselo a bro­
ma.

Los médicos, efectivamente, no

Los m é d ic o s
h a c e n  m u y
b ie n  s ie n d o
u n o s
p é s im o s
p a c ie n te s ,
a u n q u e , la
verd ad ,
ta m p o c o
e s ta r ía  d e
m á s  q u e
fu eran
b u e n o s
m é d ico s"

predican con el ejemplo, pero 
¿cómo podrían hacerlo si, aun­
que mucho se empeñen en disi­
mularlo, son humanos al fin y al 
cabo? Porque una cosa es que 
uno, investido de la gala sacerdo­
tal de la bata blanca, acariciando 
distraídamente el fonendoscopio 
con la mano izquierda, exhalan­
do ese carisma acojonador de los 
médicos, prohíba el café a un po­
bre particular asustado y otra co­
sa muy distinta es que uno deje 
de tomar café, sustancia maravi­
llosa que nos permite afrontar re­
tos extraordinarios y que a los 
médicos permite aguantar a sus 
pacientes. Lo mismo cabe decir 
de lo de ir al médico, que es una 
cosa horrible y más si uno es mé­
dico y sabe de qué va la cosa, o de

lo de dejar de fumar, o dejar de 
comer chuletitas de cordero, o 
dejar de tomar copas, o dejar, en 
fin, las cuatro o cinco cosas que 
hacen la vida un poco llevadera.

Yo comprendo que los médicos 
se cuiden mal porque, además de 
lo ya expuesto, uno es como los 
médicos en ese terreno, aunque, 
bien es verdad, sólo en ese. ¿Có­
mo puede uno hacerse caso a 
uno mismo, salvo que uno sea un 
narcisista de tomo y lomo? ¿Có­
mo sentir o reconocer, siendo uno 
médico, que la enfermedad pue­
de cebarse con uno? No señor; 
los médicos hacen muy bien sien­
do unos pésimos pacientes, aun­
que, la verdad, tampoco estaría 
de más que fueran buenos médi­
cos.

Morir en la calle
Manuel de la Heta Pacheco

S m  S o n
n e c e s it a n  a y u d a  t o t a l  p or  
p a r te  d e  lo s  d em á s"

E l lunes pasado, por la mañana, un 
hombre murió en Granada, en la 
céntrica plaza de Gracia. Ese 
hombre, de 52 años, soba dormir 
en lá calle. Su cama era un banco 

de piedra o de madera, algo hecho para 
un rato de descanso pero no pensado co­
mo lecho para una persona. Cuando se tie- 
ne una casa y en ella una habitación 
cuidada, aseada y confortable en la que 
cada noche se encuentra dispuesta la ca­
ma para pasar la noche, la mente hace re­
cordar que otra gente no tiene otro lugar 
que la calle como habitación y un banco, 
de piedra o de madera, donde tender su 
cuerpo cansado. Las sábanas, limpias y 
tersas, son un verdadero lujo del que no 
dispone el hoiñbre que ha de dormir en la 
calle, aunque posiblemente recordará que 
hubo un tiempo, más o menos lejano, en el 
que sí las tenía y que las apreciaba como 
la mejor caricia que podía recibir su cuer­
po, cansado de la brega de cada día. Son 
recuerdos casi simultáneos del que tiene y 
del que carece de un lecho para pasar la 
noche. Lo triste del caso es que, a pesar de 
pensar en los que no tienen donde pasar la 
noche con algo de comodidad, el pensa­
miento bueno es barrido por el sueño y el 
otro castiga a sus huesos con la dureza del 
banco, de piedra o de madera, y hasta es 
posible que en su corazón anide un algo de 
amor.

Ese hombre de 52 años que el lunes pa­
sado murió en una plaza de Granada esta­
ba casado y tenía hijos. Era su familia, pe­
ro algo ocurriría -no sé cuando- para que 
la familia se deshiciera y para que este 
hombre tuviera que dormir en la calle. La ’ 
familia se constituye por amor y para que 
en el seno de ella se genere más amor y 
para que por amor vayan llegando los hi­
jos. ¿Qué habrá podido ocurrir para que 
ese hombre no viviera con su familia y que 
tuviera que recurrir a la acogida que le 
proporcionaba la plaza de Gracia, en Gra­
nada, con sus bancos de piedra o de ma­
dera? Lo más probable es que el amor fue­
ra barrido por alguna de las debilidades 
que asedian a los seres humanos. Sea lo 
que fuere, la realidad es que ese hombre 
estaba fuera, materialmente, del seno del 
amor familiar, pero nadie puede decir que 
en su corazón no hubiera un algo de amor 
hacia los suyos. El alma del ser humano es 
sumamente paciente y siempre motiva la 
posibilidad de hacer comprender el per­
dón y, con él, el amor.

En la noticia que he leído sobre muerte 
de este hombre se dice que era un indigen­
te, o sea que no terna medios para alimen­
tarse, vestirse, y tampoco para tener una 
cama donde descansar y dormir por la no­
che. Algunas personas le proporcionarían, 
por caridad, algo para que pudiera ali­
mentarse y tal vez alguna prenda usada 
con la que vestirse. La plaza de Gracia le 
ofrecía un banco, de piedra o de madera, 
en el que no sé cómo podría dormir. Tal 
vez lo que le proporcionaba era una ma­
yor rapidez para morir; de frío y de la pe­
na de su abandono.

Existen muchas personas que viven en 
las mismas, o parecidas, circunstancias a 
las de ese hombre de Granada, del que no 
conozco su nombre. Son seres humanos 
que necesitan ayuda total por parte de los 
demás. No basta con lamentarse. Hay que 
hacer algo más, bastante más. Es necesa­
ria la revolución del amor, la de la digni­
dad humana, la de convertirse en servido­
res del amor para evitar que alguien pue­
da vivir abandonado y morir en la calle.
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